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` RESUMO 
,O objetivo desta pesquisa foljo'de detectar possiveis associações 
entre fatores estruturais como o tamanho, a distância fisica e a tec- 
no|ogia“ de indústrias e“o'nive| de colaboração estabelecido entre es* 
188 Ifldüãtfiãâ 8 8 Universidade FGOGFBI de Santa Cütãrinä “A UFSC; 
identificar os motivos/razões para o estabelecimento dessas relações 
e, ainda, determinar o grau de satisfação dos empresários com o resul- 
tado alcançado com elas. ' 
'Os dados foram coletados através de questionários aplicados a um 
grupo de indústrias do setor privado localizadas no Estado de Santa 
Catarina, que mantlveram7mantâm relações de colaboração com a UFSC, no 
período compreendido entre 1985 a 1989. Foi utiiiâado o 'Statistical 
Package For The Social Sciences (SPSS)" e o "Statistical Graphics Sys- 




._'0s resultados obtidos (Capítulo - V)~posslbiiitaram uma série de 
análises e algumas conclusões sobre: a relação de colaboração entre as 
indústrias consideradas e a UFSC, os motivos/razões para o estabeleci- 
mento das colaborações, e o grau de satisfação dos empresários com o 
resultado destas colaborações? Podem ser citados; - 
a) o tamanno das indústrias e a distância física em que se encontram 
em relação ao campus da UFSC são fatores que parecem influenciar no 
Ínívei de colaboração entre'as indústrias consideradas e a Univer- 
sidade:_l. ' _ 
b) a_tecnologia utilizada pelas indústrias consideradas não apresentou 




c) indicadores do fator“tecnoTo§ia”como?'nivel de escolaridade dos em- 
pregados e nivel de'complexidade dos sistema de produção e nivel de 
'I complexLdade "de operação dos equipamentos parecem indicar a exis- 
tência de uma relação positiva entre estes fatores e o nivel de co- 
' iaboração que se estaleceu entre as indústrias e a UFSC, isto 6, 
maior nivel de escolaridade, maior nível de complexidade do sistema 
de _produção e maior nivel de complexidade de operação dos equipa- 
; m8hÍOS, M8107" IÍV61"Íé”€ÓÍ8U0r8¢ä0`(ESQUEMAS E B 5, páginas 13 8 
15):e. 
dö outros indicadores do fator tecnologia não responderam positivamen- 
te à proposição formulada: “ 
e) nã um baixo nivel de satisfação dos empresários com o resultado da 
colaboração estabelecida entre suas indústrias e a UFSC: 
f) nã diferentes motivos/razões que determinaram às indústrias mante- 
rem formas de colaboração com a Unlversidade.~ 
'L Além destas conclusões, esta análise possibilitou formular algu- 
fl'I83 |'8COl118l'ld8ÇÕ83_Q8I”3|8,8› 83P8CÍ.f|Cà8 àâ BUÍOPÍOSGBS QOV8I"I18m8fl`t8ÍS, 
à administração da Universidade e às unidades de relacionamento, aos 
pesquisadores, aos empresários e ainda para que sejam desenvolvidas 
outras pesquisas (Capitulo V).
z.
X 
A B S T R A C T 
‹‹ 
TWÉ `§08| Of tfll8 FBSGBFCH WQS Í0 GBÍBCÍ P088¡D|8 888OC|8Í|008 DGÍWGGH 
structural -factors such” as SIze,“ Physical Distance, Industries 
Technology; 'and the Coiiaboratlve level established between said 
Industries and the Federal University of Santa Catarina - UFSC: to 
identify motlves/reasons behind the establishment of these relations 
Sflfl, Still, ÍO detefmlfle ÍHB OGQPGB Of 88t|Sf8Ctl0fl 8Xh|biÍ8d by 
ÊWÍTBPFBHBUPS With ÍHB FBSUIÍS thU8 ODt8iflBG. Dôtõ WBFG C0||8Ct8d 
ÍHÍOUQH QU83t|Ofl8Íf83 BPPÍIGO Í0 8 QPOUP Of PFÍVBÍGIY OWHCG |fldUStfl68 
located in the province of Santa Catarina which malntalned/still 
malntaln coliaborative relations with the UFSC between the years 1985 
to 1989, The 'Statistical Package for the Social Sciences (SPSS)' and 
the "StatistIcaI. Graphics *Systems - Statgraphics' were used for 
statistical' data treatment - (Chapter lv). Results obtained (Chapter 
V) made _posslbie a series of analyses, as well as a few conciusions 
about the collaboration relation between the Industries ln focus and 
the UFSC, the motiveslreasons to establlsh said collaboration, and the 
degree *of satlsfaction shown by entrepreneurs with the results of 
these coilaborations. The following are mentioned: a) The Size of the 
lndustrles and the Physical Distance separating them from the_ UFSC 
ÇBMPUS SFB f80t0FS WNÍCH Süemlflgly 8ff8Ct thfi ICVBI Of C0||8DOF8tl0fl 
DBÍWGBD Sâld |flÓU8tFl6S flfld thfl UHÍVGFSÍÍYZ D) TDB TGCHDOIOQY 
presented by the~ Industries in question did not offer results as 
consistent as the factors Size and Physical Distance; c) indicators of 
the Technology factors, such as the schooiing levei of employees and 
complexity level of production sustems, and complexity level of 
8QUlPm8flt OPGÍQÍIOD 868m t0 Pülflt eXi3t€flC8 Of 8 P08|tlV3 felâtlüfl
xi 
between SUCH f8Ct0P8 800 the |8V8| Of C0iI8b0r8tI0n Câtâbilâhed 
DOÍWGGÚ Ifldüâtfleâ Gfld ÍHG UFSCÍ`\fl`0thBf WOFOS, 8 Qfêfltef 8Ch00||fl§ 
levei, a greater compiexity levei 0? the production systems. and a 
QFBGÍGT IBVBÍ Of” COmÍ18X\fY~'fflwëflülfimehtê 0P8T8t|Ofl PFGSGHÍBG 8 
greater levei of“coIiaboration“1DTegrams 2, page 13 and 5, page 15). 
G) Utflef |fld|C8ÍOF8 Of the Í60hfl0|O§Y f8CÍOP Cid HOÍ GRSWGT P08|Í|V6|Y 
Í0 Íhfi Pf0P08|t|Ofl fOFmU|3t8d2 8) THGFB |S 8 ÍOW ÍBVBI Of 88tl3f8Ct|0fl 
ãmflflg CDÍFBPFCDGUPS CODCCPOÍHQ F88U|t3 Of C0||8DOP8t¡0fl DBÍWBGH thõif 
|flflUStFÍ88 Bfld ÍHB Ufl1V8P8|tY¡ f) TNBPC 8FB Úiffereflt m0t|V88/PGGSORS 
which induced the entrepreneurs to maintain collaborative forms with 
the .UFSC. Besides the above conciusions, this analysis made possible 
the formulation of a number of generai_and specific recommendations to 
§0V9Pflm8flt8| 8UÍh0F1t|33,`Í0 thfl UUÍVBFSÍÍY 8Óm1fl|SÍP8ÍOP8, 80d t0 Íhfi 
CDfF8|8t|0fl¡flQ UHÍÍS 83 Well, t0 fG888fCflBf8 800 8|80 t0 
BDÍPCPFGDBUPS, SUQQCBÍÍHQ fUfth8P'fB388PCfl De GBVGÍOPCG (CHGPÍBT V). 
.L,.
CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO" 
O processo de desenvolvimento econômico, social e tecnológico de 
países desenvolvidos como Estados Unidos, Japão, Aiemanna, inglaterra 
e França, entre outros, tem, como elemento lntegrador e dlnamizador, 
na sua estrutura, além do governo, a universidade e a indústria. L 
universidade e à indústria tem cabido a responsabilidade maior no de- 
||flG8m8flt0 O88 PGPSPGCÍÍVBS O0 OGSCOVOÍVÍMBDÍO ÍBCHOÍÕQÍCO OBSSBS PGÍ' 
S35, ÍODÍO DO 0888800, COMO O0 PPBSGHÍG, 8, 0808 VOZ mfllâ, P8F8 O fu" 
ÍUPO. NO BPGSÍÍ, O MOOBIO O0 |flt8§f8Çã0 |flOÚ3tF|8“Ufl|V8fS|O8GB 050 P0' 
de ser considerado como ideal, tendo em vista problemas estruturais 
históricos e atuais na sua concepção e operacionalização. 
" ÂPGSÊF" O88 O|f|CU108088 QUE 38 8PT6S6flt8m, 
|flOÚ8tf|8 8 8 UOÍVGPSÕOOOO bf83||8|f8, 08 Últlmfi 
CCDOOO O6 füfmã m8¡S ffeqüõflte 8 P6V88t|fld0°88'd8 
SOQUHOO 0U8lT02 (1985), 8 Ufl|VGPS|O809 bfaâllelfô 
as relações entre a 
década, vêm aconte- 
CGTÍS COMPIGXÍOBOB. 
Vem PFOCUPGDOO Gâta' 
O8|8C3f P8l8ÇÕ8S PGP8 8flQ8P|8f PCOUPSOS, OBSBHVOIVOF OOVBS ÍCCROIO' 
gias' que se adaptem ao processo produtivo das indústrias e, com isso, 
contribuir para 0 desenvolvimento de novas empresas. As indústrias, 
DOF SU8 VOZ, OUSCGM T8i8ÇÕ€S COM 3 UHIVSPSÍOGOB QUGOOO O8 lfltTOOUÇãO 
O8 flOV83 Í6Cfl0iO§|8S, OO38flVO|V|m8flÍ0 003 FBCUP308 hUm8fl05, aP8Pf8|“ 
ÇO8m8fltO OO PFOCGSSO PFOOUÍÍVO 8 O8 OUÍFOS COOHBCÍMGHÍOS, VÍ5ãflOO CO" 
iflôf SUDSÍOIOS Para 8 SU3'PFB3€FV8Çã0 8 P8Fm8flêflC|8 DO m€FC800. 
Ã OÍRÊMICB QU8 COMGÇB 8 SG BSÍ8OG|CC6F Gfltfe 8 UHIVBPSIOSOB 8 8 
indústria, no Brasil, tem levado à formação de diferentes tipos de
2 
C0|8DOP8Çã0 (1) QUE, POP SU8 VEZ, têm PFOPOFCÍOHGOO D3fl3fÍC|O8 PGPB 
ambos os segmentos e para a sociedade de um modo geral (GARGIONI, 
1983: RATTNER, 1886; SGHWARTZMAN, 1988: 0UElROZ, 1988; GONCALVES NETO, 
1985). COMO BX8mP|O3 08 COÍBDOFGÇÊO 83Í8D0|BC|d8 GHÍTB 8 Ufl|V8fSi08d8 
8 8 |fldÚStf|8, DO BPBSII, O8 3UÍOfB3 Oitôm: 8) f|fl8flC|8m8flt0, P8|8 ih* 
dústria, de pesquisa aplicada desenvolvida pela universidade; b) fi- 
nanciamento, compartilhado com indústria, governo e universidade, de 
projetos de pesquisa básica ou aplicada; c) operação conjunta de labo- 
ratórios de pesquisa e ensino; d) consultoria; e) programas de educa- 
ção continuada. As ações aqui referidas podem ser entendidas dentro de 
Um 8mP|0 CSPGCÍPO, QUE V8| 08868 Um Simpieâ CUPSO P8P8 ÍF3|fl8m8flÍ0 de 
funcionários das indústrias até a utilização, pelas indústrias] dos 
resultados de pesquisas básicas desenvolvidas na universidade. 
Nas últimas duas décadas tem-se verificado a formação de vários 
grupos de ensino e pesquisa, nas principais universidades brasileiras, 
›-az 
que _se dedicam à atividade de colaboração com a indústria. Da mesma 
maneira, nas indústrias, lá se encontram referências à existência de 
pessoas ou grupos de pessoas encarregadas dessas tarefas, principal- 
MBHÍB 008 §F8fld88`QPUP03 8mPPCS8F|8|$"UO PGÍS 8 Íümbém 083 BMPPBSGS 
estatais do governo (BRUM, 1971: RATTNER, 1982: GARGi0Ni, 1983; SGH- 
WARTZHAN, 1986; QUEIROZ, 1989). Pode-se também observar que algumas 
universidades, para agilizar e apoiar essa dinâmica, criaram organiza- 
ções paraieias à estrutura universitária - as fundações - que têm como 
.__._.___.__..._...-...___ 
(1 )Para- o estudo en questão. colaboracão entre indústria e universidade será entendida coao o tra- 
balho conjunto desenvolvido pelas duas instituições, utilizando conhecimentos existentes na uni- 
versidade e/ou indústria que sejam do interesse de ambas.
3 
obietivosz prestar serviço técnico, científico e administrativo à uni- 
versidade e à comunidade: viabilizar recursos técnicos, pesquisa e ex- 
tensão da universidade; executar outras atividades que signifiduem 
apoio ao desenvolvimento técnico, científico e cuiturai (PIMENTA, 
1986). 
_ 
Por outro iado, no desenvolvimento das reiações de colaboração 
entre a indústria e a universidade, têm surgido probiemas que são, 
muitas vezes, identificados, segundo Bercovitz (1988), Brum (1971) e 
Cowen (1987), como provocados por diferenças de cuitura ou peio não 
8St8D8|8C|m8flÍO-de ODJGÍIVOS 0|8f08 BHÍFB 8183, flã0 SÓ P8P8 O GÍPBCÍO” 
fl8m8flt0 085 80683 688 Ufl|08085 00 C0|8DOP8Çã0 já GXISÍGHÍGS, COMO t8m“ 
Dãm P8P8 8 0F|8flÍ8ÇãO d8QU8|88 CMBPQBHÍBS. P8P8 8QU8CÍOfl8P 8 m|fl|m|Z8D 
88 áF688 de 8ÍP|t0 CHÍFB 88 GU85 OP§8flÍZ8ÇÕ83 ° IHGÚSÍTI8 8 Ufl|V8F8|“ 
dade, estudiosos do assunto, como Cowen (1987), Kaiias (1982), Rattner 
(1982),_ Schwartz (1983), Zagottis (1988), entre outros, têm se empe- 
flh8d0 Em GBÍCCÍBP 83 C8U888 ÓQQ_PPOb|Bm8S 8 8P0flt8F SOÍUÇÕBS QUE COH- 
duzam ao fortalecimento das relações entre as duas organizações. 
, Um outro caminho de investigação, conduzido por outro grupo de 
PGSQUÍSBÚOPBS, 012 FSSPBÍÍO 80'8$tUÚO 685 85tPUtUf8S 088 0fQ8fl¡28ÇÕ8S, 
tanto em uma quanto na outra instituição. Dentre estes, buscaram~se as 
contribuições de autores como'Haii (1982), Biau & Scott (1972), Perrow 
(1976), Thompson (1976), Etzioni (1979), woodward (1977), Lobos 
(1976), Champion (1979), Rodrigues (1984), Bertero (1978), Campos 
(1977), entre outros. Segundo estes pesquisadores, fatores como o ta- 
manho da organização, a tecnoiogia por eia utilizada no seu processo 
produtivo, o ambiente onde se insere e o tipo de decisão tomada pelos 
seus dirigentes afetam a estrutura da organização, como também o fator
4 
83C0|h8 fl83 f0Fm85 O8 F8|8C|0fl8F“88 COM Oütfââ 0P98fl|28ÇÕ83. 
, LBVSDGO Bm C0fl8|G8f8Çã0 83 PGIGÇÕGS OXÍSÍGHÍGS Ofltfe O8 f8ÍOP88 
UCÍGPMÍUGDÍBS U8 BSÍPUÍUFB fl8$ 0f§8fl|28ÇÕ8S B BS f0fm88 08 C0|8bOf8Çã0 
QU8 88 88Í8b8|8C8F8m CHÍPB 88 lfldÚ8Ífi88 8 8 Ufl|V8fS|fl8fl8, Pf0CUfOU”38 
estudar as influências que os fatores estruturais como o tamanho da 
indústria. a tecnologia por ela utilizada e a distância física exercem 
SODPB O flÍV8| G6 C0|8b0P8Çã0 88t8D8|8CiG0 GDÍPG 83 dU88 O[§8fllZ8ÇÕ88. 
PFOCUf0U“86 tâmbãm V8Pif|C8f OS MOÍÍVOS/F8ZÕ88 QUE |8V8F8m 88 |fldÚ8” 
trlas a procurar estabelecer relações de colaboração com a universida- 
de, bem como o nível de satisfação dos empresários com o resultado 
desta colaboração.
' 
1 f DEFINIÇÃO DO PROBLEMÂ` ` ` 
1 O propósito do estudo será investigar as relações existentes en- 
ÍP8_Q$ f8ÍOf08_68ÍPUÍUP8|S, COMO O Í8m8flhO, 8 t60fl0|0Q|8 B 8 d|8tâflC|8 
fÍ8|C8. 088 IDGÚSÍILBS PFIV8088 |fl$Í8|8G88 HO ESÍGGO G8 Sâfltfi Catflflflã 
e -o nível de colaboração estabelecido entre elas e a UFSC, no período 
de 1985 a 1989: serão também investigados os motivos/razões, que leva- 
ram estas indústrias a estabeleceram relações de colaboração com a 
Ufl|V8f8|G8fl0 B O §F8U de 58t|3f8Çã0 008 BMPPGSÉPJO8 COM 08 PBSUÍÍSGOS 
_desta colaboração. Para isto, três questões centrais precisam ser res- 
P0flO|dâ5: q ' 
a) Qual a associação entre os fatores tecnologia, tamanho e dis- 
tância física e as formas de colaboração existentes entre as 
indústrias e a UFSC ? 
b) Quais os motivos/razões que levaram estas indústrias a estabe- 
lecerem formas de colaboração com a UFSC?
5 
c) Ouai o grau de satisfação dos empresários com o resultado das 
formas de colaboração estabelecidas entre suas indústrias e a 
urso ?
' 
2,." OBJETIVO DO ESTUDO" _ 
O PFGSGHÍB GSÍUOO tem COMO OO}3t|V0 §8T8| OGÍBCÍGP POSSÍVGÍQ 88” 
sociacões entre tamanho, tecnologia e distância física das indústrias 
privadas instaladas em santa catarina e o nível de colaboração estabe- 
lecido entre estas indústrias e a UFsc. no período de 1985 a 1989; 
identificar os motivos/razões para o estabelecimento dessas relações e 
determinar o grau de satisfação dos empresários com o resultado alcan- 
cado com eias.z _ O 
_ P8F8 O 8iC8flC6 OO OO]3Í|VO QGPÉÍ PF8t8flO|OO, B8t8DB|6C8P8m“88 03 
SCQUIOIBS OO}8t|VOS BSP8CÍfiC08: 
` 
8) |d8hÍif|C8P 85 |fldÚSÍP|8S"iflSÍ8|808S DO ESÍGOO O8 58flt8 Cata* 
f|fl8 QU8 m8flt|V3F8m, de m8flGiP8 fOPm8|, 8|QUm t¡P0 O6 CO|8bO“ 
P8ÇãO¿&flÍP8 88 8U8S Ufl|d8088 OP8F8C|0fl8|8 8 8 UFSC, fl0 PBFÍOO0 
COHSIOBPGOOZ 
_ O) |O8flt|f|C8F 88 |fldÚ3tP|85 POP SGÍOP BCOHÔMÍCO; 
C) |O8fltif|08F,'88 f0Fm88 O8AC0|8OOF8ÇãO QU8 OCOFTCFBM Gfltfe 83 
f indústrias e a UFSC, no período considerado; 
d) identificar a tecnologia e o tamanho das indústrias, bem como 
' 
a distância física existente entre elas e a UFSC. 
e) analisar a associação entre tecnologia, tamanho, distância fí- 
sica e o nível de colaboração estabelecido entre as indústrias 
consideradas e a UFSC;
_ 
f) identificar os motivos/razões que levaram as indústrias a man- 




ç_g> identificar o grau de satisfação dos empresários com o resul- 
t800 08 C0|8DOf8Çã0 OSÍSDBÍGCÍGG GDÍPQ SU88 ÍROÚSÍPIGS O 8 
.UFSG. 
-3__“ IHPORTINCIA DO ESTUDO _. 
Ao_ examinar as influências interativas da tecnologia, do tamanho 
e da_ distância fisica no nível de colaboração estabelecido entre as 
indústrias consideradas e a UFSC, bem como o grau de satisfação dos 
empresários com o resultado da colaboração e os motivos/razões que os 
|8V8P8m 8 89t8DB|0C8P P8|8ÇÕ88.C0|8DOP8t|V88 GHÍPB SUSS |fldÚ5Íf|85 8 8 
UHIVBFSIGGGB, GSÍG CSÍUOO 88 PFOPÕB V8P|f|C8P qU8|8 88 08f8CÍ8FÍSÍ|C88 
destas indústrias e, com isto, contribuir para o entendimento das re- 
lações que envolvem as empresas industriais do Estado de Santa Catari- 
na e a UFSC, como também servir de subsídio a estudos da administração 
BmQ!3S8f|8| C Ufl¡V8F8|tãf|8. ESÍG tF8b8|flO também Pefmitifá 8 8Gm|0|S” 
tradores, professores e empresários a elaboração de estratégias que_ 
FGPPGSGHÍBM C8m¡flhOS m8|S 8fl6QUãd08 G8 C0|8DOF8Çã0 GDÍPG 8 ¡fl3t|tU|Çã0 
universitária e as indústrlas._ ' V 
'Í UUÍFO 8SP8CtO QUÊ 8|flG8 Vñm P8f0FÇ8F 8 FBIGVÊDCÍS GGSÍG SSÍUÚO 
012 PBSPBIÍO Ê QU888 |fl8X|5t§flC|8 Ú8'|it8f8ÍUP8 83P€CÍfÍC8 COM 3flf0qU8 
compreensivo das relações interorganizacionais que se formam entre as 
indústrias e as universidades brasileiras. Os assuntos desta problemá- 
tica ~são tratados na maioria das vezes em tópicos esparsos de livros 
SODFG 8 PFOD|8mát|C8 CCOHÔMÍCB/8dUC8ÇãO U0 PGÍS 8 Em 85088803 SFÍÍQOS 
O8 IOFOGÍS, F8VÍ8Í8S 8 Em S8m|fláP|OS 8 COHQFBSSOS 8flU8|S 08 Cümüflidafle 
acadêmica sobre administração, ciência e tecnologia . Artigos esses 
quase sempre de conteúdo descritivo, sem base científica da realidade
7 
(relaçäo indústria/universidade) do pais. Deste modo, praticamente, 
todos os estudos mais completos sobre o assunto são referenciados em 
DiD||0§F8f|8 G6 GUÍOÍBS IHQIBSGS 8 fl0ftB'8m8F|C8fl08, f8f8FÉflÍ88 ÉS 
suas, realidades e situações (ooucntvfs Nero, 1sss›. 
Assim sendo, pretende-se, com este estudo, contribuir para o de- 
senvolvimento científico da área e para o enriquecimento da bibliogra- 
fia nacional sobre o assunto, subsidiando os pesquisadores e adminis- 
tradores das duas organizações - foco deste estudo - para que possam 
expandir as formas de colaboração existentes ou criando novas modali- 
dades de maneira recíproca ou unilateral. 
4_ - ORGANIZAÇÃO DO ESTUDO . 
. O primeiro capítulo trata dos aspectos introdutórios, definindo o 
problema central e os objetivos norteadores da pesquisa. Em seguida, ê 
também registrada a importância do estudo e finaliza com a esquemati- 
zação de sua organização. _ 
*_, O segundo capítulo apresenta a metodologia utilizada no trabalho, 
COM 83 PCFQUHÍBS de P83QU|88, 8 P8|8Çã0 Bflffe 83.V8F|áV6|8, 8 dfiflfll' 
ção constitutiva e operacional de termos e de variáveis e o delinea- 
m8flt0 G8 PGSQUÍSS. 
j No “terceiro capítulo. são descritos os fundamentos teórico-empí- 
ricos, identificados na literatura atinente às relações indústrialunl- 
versidade. As organizações como burocracias, os fatores que determrnam 
a estrutura das organizações são tópicos constantes neste capítulo, 
assim como as relações entre as indústrias e a universidade, enfocan- 
do sua origem, as relações em países social e economicamente desenvol- 
vidos, as reiações na América Latina, no Brasil e no Estado de 'Santa
8 
Catarina. Abordam-se as formas de colaboração estabelecidas entre as 
indústrias e a universidade nesses países desenvolvidos: no Brasil e 
em Santa Catarina e, especificamente, as formas de colaboração entre 
as indústrias e a Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. 
Ainda no capítulo três, são abordados os obstáculos e os incenti- 
vos que surgem na reaiização destas colaborações e as condições para 
que ocorra o sucesso. , » 
_ 
O quarto capítulo refere-se à apresentação, análise e interpreta- 
ção dos dados. inicialmente, procede-se a uma análise descritiva apre- 
sentada em forma de tabelas e gráficos, assim como a análise estatís- 
tica das relações entre as variáveis. 
-Í F|fl8|m8flÍ3, 00 QUÍDÊO C8PÍtU|0, âPP6S8flt3m“38 83 C0flC|U$Õ8S P8fB' 
FGDÍGS àâ T8|8ÇÕ8S BXÍSÍBHÍGS BHÍPB 03'fãt0F88 8SÍPUÍUP8|S, COMO O ta' 
manho, a distância física e a tecnologia das indústrias e o nível de 
colaboração estabelecido entre elas e a UFSC: os motivos/razões para o 
estabelecimento de colaborações e o grau de satisfação dos empresários 
COM O FGSUÍÍGGO. ÀÍQUMGS PBCOMBUÓGÇÕGS PSFB P88qU|S88 ÍUÍUPGS também 
são aii apresentadas.
CAPÍTULO Il “ METODOLOG¡A 
Ii 
1. 
Neste cabituio são`apresentados os principais procedimentos uti- 
zados no.encaminhamento'da“peaquisa. ' `
A 
- PERGUNTAS DE PESQUISA 
L ÀS Pefgüfltee que eâte ÍFGDBÍHO Se PPOPÕC PGSPODOBP, COM O |flÍU|Í0 









OU81 8 GSSOCÍGÇÊO entre 05 f8tOPeS ÍeCfl0|0§|8, tâmeflhe 8 d|SÍâflC|8 
física das indústrias e o nível de colaboração estabeiecido entre 
elas e a UFSC ? A 
Quais os motivos/razões que levaram as indústrias a estabeleceram 
' formas de colaboração com a UFSC ? '* 
0U8| 0 QFBU Ge 88t|Sf8Çã0 GOS CMPPBSÉFIOS COM O Pe8U|Í8dO de C0|8“ 
boracâo estabelecida entre suas indústrias e a UFSC ? 
' RELAÇÃO ENTRE VARIÁVEIS " 
A 
COM O 0D]eÍ|V0 de f8CÍ||t8f O efltefldimefltü de 8flâ||8e de Fe|8Çã0 
tre V8P|âVe|S, t0Ffl8”Se'fleCe83ãF|8 8 8PfeSeflÍ8Çã0 de PFQSSUPOSÍOS 
FmU|3Ú08 eätõtiâtleemeflte, 0U`8e]8, 3UQ8fe'8e qüe ÍGHÍO 8 V8F|áVe| 
te0fl0|0Q|8 QUSHÍO 83 V8P|ÉVe18 Íemãflhe e d|3tâfl0|8 fÍ3|C8 P0dem epfe' 
Se ntar aigum grau de correlação com a variável nívei de colaboração. 
ESÍe8 PFCSSUPOSÍOS SãO CODSÍFUÍGOS Sübfe d8dO3 ff8QmeflÍ800S 8, 8SS|m, 
deVem SeT_ COHSÍGOPBGOS m8|3 COMO Pegfôâ Ofiefltedüfaâ G8 PeSqUiS8 GO 
que quaiquer outra coisa. Todos eies caem dentro de uma proposição ge-
P8
10 
NGSÍC OGÍUGO 88fãO COfl8|08f8d88 COMO VSFIÉVBIS IHGGPBDGBHÍGS 8 
tecnologia utiiizada peias indústrias consideradas, o tamanho fisico 
ø U ¡ - das industrias e a distancia Tisice'exTstente entre cada industria e a 
ursc.~ , 
' ' 
._ como variável dependente será considerado o nívei de colaboração 
estabelecido entre as indústrias e a UFSC, no período de 1985 a 1989. 
ESOUEMA 1 - RELAÇÃO ENTRE AS VARIÁVEIS 
VARIÁVEIS iNDEPENDENTES_ VARIAVEL DEPENDENTE 
_ _. Tecno|ogIa~ '" Nivei de 
. Tamanno_” W __: -_:'* Goiaboracão 
. Distância FÍsIca__ ~ A indústria/UFSC 
z A Variável Tecnologia será operacionaiizada através dos seguintes 
indicadores: .. 
a)_nívei de escolaridade dos empregados da-área de produção das.indús- 
trias consideradas; . 
b) nívei de experiência profissionai anterior dos empregados da área 
de produção das indústrias consideradas; 
c) nívei do esforco de treinamento desenvoivido pelas indústrias con- 
8ld8F8fl8S P8|`8 O d338I'IVOl\I||'fl8|'it0 003 FGCUFSOS hUfl18fi0S U8 áfeã 08 
produção: A 
d) nívei« de compiexidade do sistema de produção das indústrias consi- 
deradasz e, E
ii 
e) nível de complexidade de operacäp dos equipamentos das indústrias 
consideradas. 
. A, Variável Tamanho será operacionaiizada através do indicadorz
z 
HÚMGPO Ge BMPPCQGGOS 3X|8Í8flÍG8 D8 lflflúâtfia C0flS|G8f8d8. 
' A variável Distância Física será operacionaiizada através do in- 
dicador: distância física, em quilômetros, entre as indústrias consi- 
deradas e a UFSC. o. 
A Variável Nível de Colaboração será operacionalizada através do 
indicador: nível de colaboração medida pela freqüência de colaboração 
88t8D8|8C|d8 BDÍPB 83'|fldÚ3tP|88 COHSÍGBPGGG8 B 8 UFSC. ' 
TECNOLOGIA _ 
Pressupostos Básicos 
' '_ É razoável supor que, para um determinado nível de exigência de 
qualificação profissional de um empregado para a realização de uma ta- 
refa,-exista, também, um determinado nível de complexidade tecnológica 
incorporado' à tarefa.'Então¡ para a execução de tarefas mais .comple- 
xas, deverá ser exigido) conseqüentemente, mais conhecimentos do exe- 
CUÍGHÍB. `POP 0UtPO'Í3dÚ, à medfflâ em QUE 38 ÍOPH3 M8005 OOMPÍBXQ 8 
CXBCUÇÊO G8 t8F8f8, M8008 COHHCCÍMBHÍO GBVBFÉ SBP 8X|§ÍdO GO 6X8CUtãfl“ 
te. Segundo Kast & Rosenweig (1984, p. 156), este tipo de tecnologia 
refere-se 'ao conhecimento sobre a execução de certas tarefas ou ati- 
vidades". Para eles, um requisito básico da tecnologia moderna é re- 
cursos humanos com um elevado nível de escoiaridade e de qualificação 
especializada, Já, para Coelho (1978Ç p. 33), organizações que operam
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tecnologias mais complexas requerem um complemento relativamente amplo 
de pessoas para as tarefas de planejamento, controle de produção, ope- 
ração e manutenção de máquinas e equipamentos. Pode-se supor que este 
complemento de pessoal seia constituído em larga medida por profissio- 
fl8l8 68P6C|8Í|Z8flO8 6 COM hfibllidâdflâ 8SP8CÍf|C88.
` 
' De maneira análoga, o sistema de produção e os equipamentos uti- 
lizados para a fabricação dos produtos de uma indústria incorporam um 
determinado nível de tecnologia. É razoável supor, desse modo, que pa- 
ra o funcionamento de um sistema mais complexo, bem como a operação de 
BQUÍPSMBDÍOS m8|§ 8Ut0m8tiZ8dO8 ÓBVCFÉ SGP GXÍQÍGO, CODSGQÚBDÍCMGHÍG, 
mãiâ 'ÍGCDOÍOQÍB fl0`PfOC8SSOflPFOGUÍ|V0. POP OUÍPO 1800, P8P8 O fUfl0i0' 
fl8m80Í0 U8 Um 3|3ÍÓm8 M8003 COMPÍGXO, 8 COM OPGPGÇÊO 608 8QU|P8m8flt08 
mais simples, deverá ser exigido, conseqüentemente, menos tecnologia. 
Segundo Kast & Rosen2weig`(l984, p. 156), este tipo de tecnologia á 
denominada de “tecnologia mecânica' e a automação constitui uma exten- 
ção “do processo de unificação dos meios mecânicos de produção sendo 
que a tecnologia computacional vem facilitando a automação tanto do 
fluxo .de materiais como do fluxo de informações, nos sistemas de pro- 
dução. ^ ' 
Í, Colocando nestes termos, podemos supor que o nível de desenvolvi- 
mento tecnológico de uma organização poderá variar em função do nível 
de complexidade do sistema de produção utilizado; do nível de comple- 
xidade de operação dos equipamentos; do nível do esforço de treinamen- 
to dos recursos humanos; do nível de experiência profissional e do ní- 
vel de escolaridade dos empregados da área de produção das indústrias 
consideradas. Desse modo, quanto mais elevado for o nível desses fato- 
res, maior poderá ser o nível tecnológico dessas indústrias. Por outro
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lado, ~quanto menor for o nível desses fatores, menor poderá ser, con- 
seqüentemente, o nível tecnológico dessas indústrias. ' ‹ 
ESQUEMA E “ RELAÇÃO ENTRE A`VARI¡VEL“TECNOLOGIA E A VARIÂVEL NÍVEL OE 
' 
coLAaoaAc¡o ~ 4 - 
-› . - ~ ‹+› 
NÍVEL DE COLABORAÇÃO NÍVEL DE COLABORAÇÃO 
. Í 
‹› --------------------------------------------- --›- 
( - ) TECNOLOGIA ( + ) 
rEscoiaridade 
Experiência Profissional 
. Nível de 
"; Nível de 
“f"Nívei 
` I Nível 
dO ESf0rÇ0 G6 Tfelnamentü 
de Complexidade do Sistema de Produ- 
"fieão 'Í 
; Nível de' complexidade da operação dos 
BQUIPBMBHÍOS ' _ ` 
TAHANHONH -. 
'Pressupostos Básicos 
EOÓÊMOS SUPOP QUE, QU8flÍ0 m8|0f fOP O OÚMGPO O8 OMPFBQGÓOS Em Uma ln” 
dústrla, maior poderá ser o tamanho da empresa e, por conseguinte, 
mais elevado poderá ser o nível de colaboração com a universidade; por 
outro lado, provavelmente, mais esforço eia dever fazer para sobrevi- 
ver e,» por conseguinte, mais intensa deverá ser sua busca por novas 
formas de administração e otimização de seus recursos; desse modo, 





ESQUEMA 3 * RELAÇÃO ENTRE A VARIAVEL TAMANHO E A VARIAVEL NÍVEL DE OO- 
LABORACIO . 
( T ) 'E ( + ) 
NÍVEL DE COLABORAÇÃO NÍVEL OE COLABORAÇÃO 
qb ------ -¬ ---- -â ---- -4 ----------------- -¬ ------ --ç 
( - ) Tamanhos ( + ) 
. Número de empregados 
DISTÂNCIA FfSiGA . 
ÊI85SUPO8ÍO8_Bâ8|0O8 ` _ 
SUPÕG°58 QUE, PFOVBVBIMBHÍB, QU8flÍ0`m8|3 PfÔX|m8 Uma OFQ8fl|Z8ÇãO BSÍI' 
VCP O8 OUÍF8, B QUE 8X|SÍ8'Um8 CQTÍO COMPIGMBOÍBPÍBOÉOG Bfltfe SEUS 
produtos, desde que não seiam concorrentes uma dependerá da outra para 
5U8 SOOPGVÍVÔHCÍG 8, POf`C0flS8QU|Ot8, m8|3 ÍHÍBHSHS POOGPÊO SGP 88 
formas de coianoracão entre eias (GONCALvES_NETO, 1988). 
Anaiogamente, pressupõe-se que, quanto menor for a distância fí- 
3|08 8X|SÍ8flt8 CHÍFB Umfi ÍHOÚSÍFÍ8 8 8 Ufl|V8P8|O808, mais IDÍGHSO O8” 
VBFÉ 38? SOU e3fOFÇO O8 COIGOOFBCÊO COM GSÍB. U8 MOOO ÍDVGPSO, QUGDÍO 
maior for a distância física entre a indústria e a universidade, menor 
poderá ser o nívei de colaboração (freqüência) entre eias.
i r 
ESQUEMA 4 - RELAÇÃO ENTRE A VARIÁVEL DISTÂNCIA FÍSICA E A VARIÃVEL NÍ- 
VEL DE COLABORACAOE . 
. ( + ) " ` ( - ) 
NIVEL DE COLABORACÃO NIVEL DE coLABORAc¡o 
‹v ----------- --~ ----- ~‹--J --------------------- --› 
I 
(i- ) “ j Distância Física ( + ) 
Ç . Distância Fisica em 
' quilômetros 




Pressupõe-se que as indústrias tenderâo a colaborar mais com a 
UNIVBPSIGSGB QUQIIÍO II18I8 PTÕXIIIIBS, fI8I08m8fItB, GBI8 88`IÍIV8I`8II'I. DO 
ITIBSITIO MOGO, QUGRÍO II'I8I0`I""'f0I` 0`36U "Í.8II18I'II'I0 8 qlI8I'It0 ITIGIS |.fICOI'P0|`8|'8m 
em seus produtos um mais aito nível de tecnologia, mais freqüentes de- 
verão ser as formas de colaboração com a universidade. 
ESQUEMA 5 - RELAÇÃO ENTRE A VARIÂVEL NÍVEL DE COLABORAÇÃO E AS VARIÁ- 
` VEI3 TECNOLOGIA. TAMANHO E DISTÂNCIA FÍSICA. 
‹ - › TEcNoLosiA ‹ + › TEcNoLosiA 
‹ - › TAMANHo ‹ + › Tànânfio 
‹:+ › oisrxnciâ Frsicn ‹ - › oisvxuciâ Fisica 
‹+ --------------------------------------------- --› 
I ( - ) NJVEL DE coLAaoRAc¡o ‹ +.›
ió 
3 4 DEFINIÇÃO OONSTITUTIVA E OPERACIONAL OE TERMOS E VARIÁVEIS 
NBSÍO PCSQUIOO, COMO GOÍBPIOFMBRÍC OSSIDBIOOO, 8VIO6flOI8m'$8 88 
seguintes variáveis: 
a) variáveis independentes; 1- Tecnologia: E- Tamanho; e, 3- Distância 
Física. 
b) variável dependente: Nível de Colaboração. 
As variáveis motivos/razões e grau de satisfação dos empresários 
serão estudados de forma descritiva, procurando-se constatar os prin- 
cipais motivos/razões que ievaram as Indústrias a procurar a UFSC para 
COI8OOPaP, OGM COMO O QFOU O8 S8tISf8Çã0 O08 OMPFGSÉPIOS COM O F85UI“ 
tado dessa colaboração. , ' _ . 
3.1 “ D8fIflIÇãO C0fl8ÍIÍUÍIV8'U8 TBPMOB 8`U3 VBPIÉVBIS 
Definição constitutiva de varfãveis; ` 
Tecnoiogiaz conhecimento sistemático apiicável na fabricação de um 
produto, num processo de trabaiho ou de fabricação ou na prestação de 
Um SGFVIÇO BOFOOQGDUO também ÍÉCRICSS QBFGRCIGIS 6 UG COm8FCI3IIZ8ÇãO. 
ESÍB f0Fm8 U8 ÍBCDOIOQIO 56 SPÍBSGHÍG IHCOPPOPOUO em MÉQUIDBS OU 8QUI“ 
PSMGRÍOS -OU SIROB SOO fOfm8`O8 Umfi UBOIIIOGOG, OOSÍFBZO OU PFÉÍICO 
(RATTNER, APUD CASTRO, 1986). 
Tamanho: porte da indústria, o tamanho. 
Distância Física: fator ambiental que afeta a estrutura das organiza- 
ÇÕ68, COPFOSPOROGHÍB GO GSPOÇO fÍ3I0O OXISÍBRÍC BDÍFO 89 IRSt8I8ÇÕ8S 
de duas organizações que mantém reiações de colaboração
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FOFm88 GG COÍQDOTGÇÊO: DSÍUFCZO 083 8t|V|G8G88 0P|Unfl88 G8 FGIBÇÊO 
oficial existente entre as indústrias e a universidade, através de 
suas unidades de relacionamento, formailzadas através de documentos, 
convênios ou contratos especiflcos;'“ . 
Nivel 'de' Colaboração: freqüência de colaboração estabelecida entre 
duas organizações. 
Motivos/Razões; o que determina a tomada de decisão dos dirigentes das 
indústrias a procurarem a universidade para o estabelecimento de algu- 
ma forma de coiaboracão. 
Grau de Satisfação dos Empresáriosz modo como os empresários respondem 
808 f88U|Í8d05 8|Câ0Ç8flO8 COM O8 B8f0PÇO3 U3 C0|8DOP8ÇãO COM 8 Ufl|V8F° 
s|dade.1 N ` ' ' - 
D8flfl|Çã0_ CODSÍÍÍUÍIVGÍGG`T8Tm08VC0fl$|U8P8UO5 R6|8V8flt88 HO COHÍBXÍO 
G8 PGSQUÍSQÂ L
' 
Empresa/indústrias organismo técnico-econômico que coordena recursos 
naturais, humanos financeiros e tecnológicos com o propósito de tran- 
fOPmá“|03 em DBHS GÍOU SGPVÍÇOS QU8 S8Í|8f8Ç8m 88 DGCBSSIGBGSS 003 
8808 COOSUMIGOPBS 8 QUE QGFBM ÍUCFOS 8 fim G8 PBMURBPBP O C8P|Í8| ih* 
[38tid0.(FÀRIAS,`1977, P. E). ` 
Colaboração; qualquer atividade realizada pela universidade ou por um 
de seus departamentos que seja de interesse específico de outra orga~ 
nlzação, formaiizada através de documento específico tais como contra- 
tos, convênios e outros. 
Tarefa: unidade mínima de trabalho atribuída a um empregado. 
Empregado Qualificados o que recebe treinamento especializado de Ins- 
tituições habilitadas para tai, sobre a natureza da tarefa ou dos ma- 
teriais empregados na fabricação do produto.
'
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Processo de Produção: atividades envolvidas para a fabricação de um 
produto. Compreende todas as fases de transformação das matérias-pri-
‹ 
mas em produto finai.`.
L 
Unidades de Relacionamento: organlíações criadas Junto às universida- 
des com a finalidade de agilizar as ações decorrentes do relacionamen- 
to desta com outras instituições em atividades de ensino, pesquisa 
e/ou extensão. 
3.8 - Definição Operacional de Variáveis 
Tamanno _-. medido através do número total de empregados da indústria 
considerada. A classificação adotada na pesquisa, quanto ao tamanno da 
indústria, obedeceu os critérios adotados pelo CEBRAE - Centro Brasi- 
lelro de Apoio à Pequena e Média Empresa. Desse modo, utilizou-se as 
seguintes categorias para a classificação da variável Tamannoz 
_ a) micrñ empresa`" - até 19 empregados: 
D) pequena empresa - de ED a 99 empregados; 
. C) mádlfl 8mPF888 Í ' G8 TOU 8 495 GMPFGQGGOS2 8, 
d) grande empresa - acima de 500 empregados. 
Distância .Física - distância existente, em quilômetros, entre as in- 
dústrias consideradas, na pesquisa, e o campus da UFSC situado em Fio- 
P|8flÔPO||8. Utl||ZOU“S8 08 SOQUÍHÍBS CPÍÍÉPÍOS PBTS 0l83SlflC8ÇãO 08 
variável Distância Fisica: 
Ç a) muito próxima à UFSC - distância até 5D km (empresas que 
estão situadas na Grande Florianópolis);- 
D) próxima à UFSC - distância de 51km a 8DDkm; 
c) medlanamente próxima à UFSC - distância de ED1 a 5DDkm: e, 
c) distante da UFSC - distância superior a 500 Km.
I I' 
Tecnologia - analisada através de dois critérios básicos: tecnoiogia 
de conhecimento para a realização das tarefas e tecnologia de conheci- 
mento para operação dos equipamentos. 
“__ Para verificação da tecnoiogia de conhecimento para realização 
das tarefas, levou-se em conta três Indicadores: 'Nível de Escolarida- 
de' dos Empregados' da 
sionai dos Empregados' 
_"Nivei .do Esforço de 
iho. Para verificação 
área de produção; 'Nível de Experiência Profis- 
na função a desempenhar, na data de admissão, e 
Treinamento' para qualificar a força de traba- 
da tecnologia de conhecimento para operação 'de 
equipamentos, ievou-se em`conta dois indicadoresz "Nível de Complexi- 
dade do Sistema de Produção' utilizado pela indústria na fabricação 
dos produtos e “Nível de Complexidade de Operação dos Equipamentos". 
Tecnologia de Conhecimento para Realização das Tarefas: 
a) Nivel de Escolaridade dos Empregados responsáveis peia reaiização 
3;;das tarefas 
'z a) sem escoiaridade; 
b) 19 grau incompleto; 
c) 19 grau compieto: _ 
dñ 29 grau completo; 
' e)-superior compieto;1 
_ 
f)_superior com curso de especialização; e, 
_ g) superior com mestrado/doutorado. 
b) Nivel `de Experiência Profissional dos Empregados - experiência an- 
.t6l'|O.I' G0 GIITPFBQGGO DO C'8I"S0 em QLI8 f0| âflmitldü 08 8m'P|'BS8: - 
_ a) sem experiência anterior; " 
.` b) 











com até 6 (seis) meses de experiência; 
1 (um), até 2 anos de experiência; 
E (dois), até 5 anos de experiência; 
5 (cinco), até 10 anos de experiência; e, 
10 (dez) anos de experiência.
c) Nivel do Esforço de Treinamento - habilidades requeridas através 
de cursos desenvolvidos pela indústria a fim de elevar o nível de 
COflh8C|M6flÍO5 605 BMPPGQGUOS p8f8 8 f88||Z8Çã0 G8 t8P8f8 6/OU 0P8f8“ 
` ção dos equipamentos (?)' 
a) treinamento 
o) curso(s) de 
c) curso(s) de 









Tecnologia de Conhecimento para Operação de Equipamentos 







(2)i'ara efeito deste trabalho, entende-se moi treinanento ea serviço aquele feito no dia a dia, junto ao supervisor no posto de trabalho; 
curso de treinaaento aquele que visa aperfeiçoar ua conhetieento já adquirido; curso de forlação-visa transnitir conheciaentos a que; an 
tes não os possuia; curso de especialização objetiva aprofundar o conheciaento sobre ua seqeento de usa deterninada área do saber. 
(3lPara efeito deste estudo, entende-se coaol al equipaaento coa operação :anual aquele que acionado eanualaente con a ajuda exclusiva do 
esforço físico llueano. bl equipaaento col operação seoi-aecanizada, aquele que envolve, alén do esforço iiulano, operaçães realizadas coa 
o auxílio de esforço aecãnico; cl equipaaento coa operação necanizada, aquele cicias operaçiies são feitas, na sua eaioria, com d auxílio 
de força necãnica; di equipuento coa operação seoi-autoaatizada, aquele cujas operaçães contaa, ea algunas etapas, coa o auxilio de cor 










OPGFBÇÊO 3€M|“8Ut0M8tlZ8d8¡ 8, 
operação automatizada. 
te cm o auxílio de coaputadores, autõaatos e coaandos nueéricos.
1.Í.`. fi. 
b) Nivel de Complexidade do Sistema de Produção - sistema de produção 
utilizado na indústria para fabricação dos produtos: 
a) sistema de produção em unidades; 
o) sistema de produção em pequenos iotes: 
c) sistema de produção em grandes lotes: 
d) sistema de produção em linha de montagem; 
e) sistema de produção em massa: e, 
f) sistema de fiuxo contínuo. 
Nívei de Colaboração - medido através do número de vezes (freqüên- 
cia) em que foram utilizadas as seguintes formas mais comuns de coiaf 
ooração (4): 
a) projeto de pesquisa;, 
o) serviços técnicos; 
c) consultoria: 
d) tese aplicada: 
_ e) troca de idéias: 
f) estágio; 
g) cursos; 
n) instrutores de empresas: 
' i) ooisa de estudo; e, 
J) participação.conjunta. - 
H) Para efeito deste estudo, as fornas de colaboração são entendidas coao! al projeto de pesquisa: projetos de pesquisa realizados por do- 
centes da universidade coa suporte f'inanceiro,`oaterial e/ou iiulanos da indústria; li) serviços técnicosi serviços com analise de especifi- 
caçães, técnicas de aateriais, testes de resistência . precisão etc., realizados pela universidade, a pedido da. indústria; ci consultoria! 
consultoria contratada pela indústria ã universidade, prestada pelos seus docentes através dos Departaoentos; di tese aplicada: teses de 
aestrado ou de doutorado, de estagiários ou de funcionários de indústriais, orientados por docentes da universidade, que podes ter aplicação 
inediata na indústria; ei troca de idéias! troca inforaal de idéias entre docentes da universidade e profissionais da indústria; fi estágio! 
estágio de estudante de graduação da universidade na indústria; gi cursos! cursos de foriação, aperfeiçoaeento e- treinaaent-o ea serviço, 
palestras realisados por professores. técnicos ou funcionários adnioistrativos da universidade para os profissionais de indústrias; ii) ins- 
trutores de e|presas= profissionais de indústrias atuando copo professores ou conferencistas na iuiiversidade; ii bolsa de estudo! apoio fi- 
nanceiro da indústria a seus funcionários e a outros profissionais para freqiientaren cursos de graduação e pôs-graduação a nivel de especia- 
lização, na universidade e .ii participação conjuntai participação de acadêaicos nos coaitês de pesquisa industrial ou de aealiros do setor 
industrial ea assiuitos universitários, coao por exeaplo= aconselnanento ea progranas de pesquisa e curriculo.
O Nivel de Colaboração estabelecido entre as indústrias e a uni- 
versidade, também será analisado, a nível descritivo, considerando-se 
outros indicadores como: 
a) montante de recursos envolvidos em cada colaboração - montante de 
recursos financeiros dispendido com e colaboração em cada exercicio 
financeiro; _ _ 
b) tempo dispendido na colaboração - total de meses dispendldos na co- 
laboração; 
c) recursos humanos envolvidos em cada forma de colaboração - o número 
de pessoas das duas instituições envolvldas na colaboração 
Motivos/Razões - verificada mediante levantamento de opiniões que 
identificaram as razões/motivos que levaram as indústrias a estabele- 
cer formas de colaboração com a UFSG; os motivos/razões foram catego- 
rizados da seguinte forma (5): 
. a) aconselhamento de pesquisa em andamento; 
b) aumento de horizonte de pesquisa; 
c) recrutamento de graduados; - 
d) desenvolvimento de novas idéias; 
e) obtenção de 'resultados comerciais: 
f) resolução de problemas práticos; 
9) ajuda à universidade; - 
n) melhoria da imagem Junto à universidade; e, 
I) influência na pesquisa universitária. 
(5) Para efeito deste estudo os noti-vos são entendidos coco! al aconselhamento para pesquisa eo anda|ento= obter aconselhamento de docentes 
da universidade ea áreas de pesquisa ea andaaento nas quais a indústria não ê auitoiorte; li) auaento do horizonte de pesquisa; obtenção de 
assessoraaento por parte dos engenheiros e técnicos cientistas do liepartaaento de Pill de novos produtos das indústrias, de forla que eles 
possa: ausentar seus horizontes de pesquisa. Este assessorabento ê prestado por docentes e técnicos da universidade; cl recrutalento de gra- 
duados: seleção de não-de-obra especializada para suprir as necessidades das indústrias; di desenvolviaento de novas idéias! obtenção de in- 
foraaçães sobre novas idéias para o desenvolvimento de seus enpregados através de cursos de especialização e teses de aestrado e doutorado; 
e) resultados coaerciaisi obtenção de resultados coaerciais a curto prazo pelas indústrias com produto da colaboração coa a universidade; 
fl resolução de probleoas práticos do dia a dia= com resultado da colaboração coa a universidade; gl ajuda a universidadel ajuda financei- 
ra, oaterial ou husana a universidade pela indústria; hl aehora da iaagea junto â universidadel intenção por parte da indústria de aelhorar 
sua ilagea perante â universidade, a coaunidade ea geral, e perante aos írgãos de financiaaento e pesquisa ao colaborar coa a universidade 
ea suas atividades; e; influenciar nas pesquisas universitáriasi influenciar o que se faz dentro da universidade ea ternos de ensino e pes- 
iiuisa.
22 3 
Grau de Satisfação dos Empresários - será medido através de quatro in- 
dicadores: a) opinião dos empresários sobre a importância da colabora- 
ção entre indústria e universidade, b) nível de satisfação dos empre- 
sários; c) manutenção/renovação das formas de colaboração existentes e 
d) colaboração com outras unlversidadesz 
a) Opinião dos Empresários Sobre a Colaboração - verifica-se, pela 
opinião favorável ou não dos empresários, sobre a importância de serem 
estabelecidas formas de colaboração com a universidade. 
b) Grau de Satisfação dos Empresários - verificada através de escala 
GO ÍÍDO 'Liketn ÍOÍGFPPGÍGGG da SGQLIIHÍB I118fl8|f`8: 1) Íütaimefltvfi S8t|8“ 
feito (o respondente assina 5 pontos); E) satisfeito, porém com res- 
trições ;(assinaia 4 pontos); 3) não tem opinião formada a respeito ( 
assinala 3 pontos); 4) insatisfeito, porém não totalmente (assinala E 
pontos); e, 5) totalmente insatisfeito (assinala J ponto). A opinião 
dos empresários será assinalada nos seguintes téplcosz “ 
a) proieto de pesquisa; 
b) serviços técnicos; 
~ c) consultoria; 
i d) tese aplicada; 
e) troca de idéias; 
f) estágio; 
9) cursos; 
h) instrutores de empresas; 
l) bolsa de estudos; e, 
i) participação conjunta.
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c) Manutenção/Renovação das Formas de Colaboração - verifica-se pela 
opinião favorável ou não dos empresários sobre a manutenção das formas 
BÍUBIS O8 C0|8OOP8ÇãO e8t8b6|8OÍO8 GOÍPB 8 808 |flOÚ8ÍF|8 8 8 0fl|V8P8|° 
dade. . 
O) COÍOOOFOÇÊO COM UUÍPBS-UOIVOFSIOGOBS _ fOFm83 de CO|8bOP8Çã0 mâfltl' 
O8 COM OUÍFGS Ufl|V8F8|O8d88, m80|Oa P6|8 fF8QüÔflC|8 00m QUE OCOPFBFBM, 
segundo a seguinte escaiaz 
~ a) uma única vez; 
b) entre E e 4 vezes; 
c) entre 5-e 10 vezes; e, 
d) mais de 10 vezes. 
Q - DELINEAMENTO DA PESQUISA _ 
4,1 - NGÍUFOZO O8 PGSQUÍSO . ' _ ` 
À POSQUÍSG BMPPGBOOÍOO POGO SGP C|88SÍf|C308 COMO O6 Cöfátef 
"não-experimental” (KERLiNGER, 1980). Procura descrever e interpretar 
a reaiidade sem manipuiar variáveis. Biau & Scott (1977, p. E8) enten- 
dem SGP " 03 GSÍUOOQ OGSCFÍÍÍVOS O8 QU8 Oeflflêm OU FBÍFOÍGM 86 C8P8C“ 
terísticas do objeto da pesquisa ou determinam a freqüência de várias 
ocorrências e examinam suas associações entre si”. ` 
_ ESÍÔ PGSQUÍSG Íflmhëm POO8 SBP C|833Íf|Oõda COMO PGSQUISB O8 |8T 
vantamento, pois, segundo Seiitiz (1987), os dados coletados, de forma 
sistemática e uniforme, de cada informante. permitem a expioracão de 
P6|8ÇÕ8S OOÍÍB 88 V8P|ÉV8Í3 BSÍUUGOGS. 
4.a “ P8F3P80Í|V8 O8 POSQUÍBB 
A perspectiva da pesquisa é diacrônica, uma vez que se analisam 
fat0F63 8SÍPUtUP8i3 088 Íflflúâtflaâ P8SQU|8806S, fOPm88 O8 CO|3OOP8Çã0
) I 
0... \..4 
estabelecidas com a universidade, motivos/razões para o estabeecimento 
da colaboracão e o grau de satisfação dos empresários, em um período 
de cinco anos, ou seia, de 1985 a 1989. 
4.3 - População e Amostra 
. A população do estudo consiste de todas as indústrias privadas 
instaladas em Santa Catarina que mantiveram qualquer forma de colabo- 
ração formal com a UFSC no período de 1985 a 1989, através de unidades 
de relacionamento desta última. Cobrlu-se um período de 5 anos consi- 
derado iongo o suficiente para evitar variações momentâneas no compor- 
Í8mÇflÍ0 d83 €mPF8388 mââ 8|flÓ8 8Uf|C|8flt8 PSQUBDO PBP8 QUE 06 F6SPOh“ 
dentes. pudessem se lembrar e ter disponível os dados inqulridos. Foi 
constatado que 104 indústrias mantiveram algum tipo de colaboração 
formal com a UFSC neste periodo. 
_ 
Da população de 104 indústrias foi retirada uma amostra não pro- 
DBDIIÍSÍÍCS, lflÍ8hC|0fl8|, O3 55 GMPPGSGS, UÍl||Z8fldO'88 OS SBQUÍHÍBS 
crltêrlosz 1) ~setor econômico a que pertence a empresa, conforme a 
NC-4 do Ministério do Trabalho e 2) tamanho da empresa,~utllizando-se 
a 'tipologia do Centro Brasileiro de Apolo à Pequena e Média Empresa - 
GEBRAE. A amostra representou 52,9% da população. f 
D8 Cada BMPFGS8 t0mOU“S8 Um Iflfüfmõflte 00m COHHBCÍMGHÍO 8UflC|8fl” 
Í6 SODPG 8 8mPP858 PBT8 f0Pfl8C|meflfO 006 ÓGÓOS. 
4.4 ' T|POS 08 08008 
Os tipos- de dados utilizados para este estudo foram obtidos de 
duas fontesz 1) fontes primárlasz dados obtidos através de questioná- 
rios aplicados junto às 55 indústrias pesquisadas; e E) fontes secun-
izi Ó 
dáriasz dados obtidos através de levantamento de Relatórios de Ativi- 
dades e registros de acompanhamento e controle das Unidades de Rela- 
cionamento da UFSC, de documentos das indústrias e de dados constantes 
do Cadastro industrial da Federação das indústrias do Estado de santa 
Catarina - FlESG. 
4.4.1 - instrumento de Coleta de Dados 
Para coletar os dados necessários ao desenvolvimento desta pes- 
quisa, utilizou-se o questionário (Anexo 1) onde, além dos dados ge- 
rais do respondente (cargo, área de atividade, tempo de serviço, sexo) 
e da indústria (ano de fundação, setor econômico, área de atuação mer- 
cadoióglca, existência de cargos especializados em P&D, distância fí- 
sica, número de empregados e faturamento bruto) procurou-se obter da- 
dos relacionados com: motivos/razões que levaram os empresários a es- 
t8D6i8C8P fOfm88 de C0|8b0F8Çã0 COM 8 UFSC; f0fm8S de CO|8b0F8Çã0 GS' 
tflD6|8Ci0&5, ÍCMPO 0|3P8flG|dO COM 8 COIBDOPSÇÊOZ PBCUFÊOS hUm8fl05 GH' 
VOIVÍGOS 8 SUS QU8||f1C8ÇãO; f0P¢8 G8 tF8D8|fl0 R8 PPOGUCÊO, mõdlflâ P8' 
lo número de empregados; nível de escolaridade; experiência profissio- 
nal e esforço de treinamento relacionados com o pessoal da área de 
produção; sistema de produção; e complexidade de operação dos equipa- 
mentos. Procurou-se também obter dados relacionados ao nível de satis- 
fação dos empresárlos e a outras formas de colaboração estabelecidas. 
P8F8 f8CiÍitôF O PFGBHCHÍMGHÍO, PDF PGFÍB 005 PBSPORÓBHÍGS, O 
QUBSÍÍOHÉFIO fO¡ d|V|d|d0 em CIRCO PGFÍGS, 08 mfifleifa QUE 0868 PGFÍG 
fosse destacada do todo e pudesse ser preenchida isoiadadmente, Já que 
as questões formuladas envolveram várias áreas de atividades da orga- 
nizacão. Foram utilizadas perguntas fechadas e semifechadas.
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4.4.2 " TGSÍB U0 |fi8ÍI'U|I18fltO 
Com o objetivo de avaliar o instrumento de pesquisa, utilizou-se 
um pré-teste, onde foram selecionadas dez indústrias de setores e ta- 
manhos diferentes, não constantes da amostra inicial. 
4.4.3 - Coleta e Tratamento de Dados 
Os questionários foram enviados às indústrias, pelo Correio, em 
D3/7/BD. Anexo ao mesmo, seguiu carta de apresentação do pesquisador e 
cartas do Presidente da Federacão das indústrias do Estado de Santa 
Catarina- FIESC, e dos Diretores-Presidentes das três “unidades de re- 
iacionamento' da UFSC, (anexos 2). Dos 55 questionários enviados re- 
tornaram 39 (7D,9%).
_ 
_ _ Para _o tratamento dos dados, utilizou-se, na análise discrltiva, 
tabelas de distribuição de freqüência e distribuição de percentuais. 
Na_ análise de correlação utilizou-se o Teste T, Kendall, Mann-witney. 
(BDNiNi, 1978: SIDNEY, 1975; CUSTA NETO, 1977; CAMPOS,”1979; WONNA- 
GOTT, 1981; MORETTIN E BUSSAB, 1987). A UtIIIZ8¢ã0 destes IDSÍPUMGDÍDS 
foi facilitado por meio de programação em computador a cargo de pro- 
fessor de estatística do Departamento de Ciências Estatísticas e da 
Computação - CEC da UFSC. Utliizou-se, para o cálculo das técnicas es- 
tatísticas, os “pacotes” estatísticos denominado "Statistical Package 
For The Social Sciences (SPSS>” e-o “Statistical Graphics Systems - 
Statgrapnics”. _ 
4.5 - Limitações da Pesquisa _ 
No desenvoivimento deste trabalho, foram considerados como limi- 
tes, os seguintes pontosz '
"\ fx 
l \`\ 
a) não se pôde garantir uma completa aieatoriedade na escolha das in- 
. dústrias pesquisadas, face às mesmas não apresentarem, em alguns 
casos, as características ideaiizadas na elaboração da pesquisa; 
b) 0 período para levantamento dos dados das indústrias de 5 anos 
(1985-89) foi considerado muito longo pelas respondentes para o 
fornecimento dos dados. Acredita-se que este tenha sido o principal 
fator para que somente 39 das 55 indústrias pesquisadas tenham res- 
pondido ao questionárlo; e, 
c) foi verificada a associação entre as variáveis independentes Tecno- 
iogia, Tamanho e Distância Física e a variávei.dependente, Nível de 
_ Colaboração. As variáveis Motivos/Razões para Colaboração e Grau 
“ de, Satisfação dos Empresários foram analisadas de modo descritivo, 
08V|0O .ÉS ||m|Í8ÇÕ38 QUGHÍO 80 PPôZ0 P8f8 Íéfmlflü 08 PGSQUÍSG 8 30 
§Fafl08 HÚMGFO 8 C0mP|8X|0a0e 008 06008 0DÍ|00S, GÍPGVÉS 008 CFUZ8“ 
mentos com a variável dependente Nível de colaboração. 
Além dessas .iimitacões, vale a pena salientar que o período em 
que transcorreu a coleta de dados, coincidiu com mudanca de governo a 
nível federal, trazendo novas políticas e diretrizes econômicas de 
grande repercussão nas empresas pesquisadas (PLANO COLLOR). Esse fato 
P008 ter iflÍ6Pf8F|0O 086 P8SPO5t88 08088 30 QUGSÍÍOHÉFÍO, fBC6 8 Sl' 
tU8Çã0'COfl]UflÍUT8| V|V|03iP8|8$ 8mPP833$L
CAPÍTULO III - FUNDAMENTAÇÃO TE6RICO'EMPÍRICA 
1`- AS ORGANIZAÇÕES À' 
_ NGSÍB ÍÔP|C0, O 0b}8ÍÍVO É OÍSCUÍÍF COOOCCÕMBOÍOS ÍBÔPÍCOS 8 Em' 
PÍFÍCOS QUE P8388m 8 8UDSiO|8F O PFOOÍGMG OB P8SqU|88 PPOPOSÍO. 
1.1 - A8 ÚFQOOÍZOÇÕGS COMO BUPOCPOCÍBS 
' A m8ÍOP|8 003 GSÍUOOS 8 FBSPQIÍO O3 Um SÍSÍCM8 30C|8| OUFOCFBÍÍ' 
camente organizado tem por base a obra de Marx weber. Eie foi o pri- 
meiro a estudar, sistematicamente, as organizações burocráticas. - 
' weber (1979), em seu modelo burocrático, forneceu a estrutura 
t8ÔF|C8 8 O PORTO-O8 POPÍÍOG P8F8 8 m8f0f PBFÍG O8 Í80f|3 8tU8| 8 O3 
P€8QU|38 8XP6Flm8flt8| POÍOÍÍVB ÊS OPQ8fl|28ÇÕ88 COMPÍBXBS. SGQUHOO BSÍG 
8UtOF,, 85 C8P8Ct8fiÍ8Í|C8S G3P6OÍf|085 OB bUfOCP80|8 850, 8U8C|flt8m€n° 
tez 1) as áreas de Jurisdição são fixas, oficiais e ordenadas por re- 
guiamentos; E) nã uma definição hierárquica ordenada, ou seia, há 'um 
sistema ordenado de mando e subordinação; 3)'a atividade administrati- 
va 'baseia-se 'em documentos escritos; 4) a administração burocrática 
PPBSSUPÕB tfelflâmêflffl 68POCi8|l28002 5) 8 GÍIVÍOGOC O0 fUflC|OfláP|0 
(burocrata) exige sua integrai dedicação ao cargo ocupado e impessoa- 
IÍOSOC 083 PC|ãÇöC8 IHÍCFPBSSOBÍS; 6) O OBSBMPGONO OGS-8t|V|G8083 S8” 
gue regras gerais (estáveis e exaustivas) possíveis de serem apreendi- 
O88. › 
Ú 0X8m8 O85 QPSDOBS E COMPIGXGS OF§âfl|28ÇÕ88 MOSÍP8 QUE 88 C8F3C_ 
terísticas acima enumeradas estão sempre presentes, em graus diversos, 
e que a burocracia é compatível com o arcabouço geral da estrutura
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f0Fm8| G8 0PQ8fl|Z8Çã0 BSÍBDBIBCÍGQ P8|8S t8OF|88 G8 §8PÊflC¡8 8Gm|fl|8' 
ÍPGÍIV8. 
Um GSPCCÍO G8 DUFOOPGOÍB QUB ÍBM 0h8m8G0 MUÍÍB BÍGHÇÊO, SBQUHOO 
Bleu & Scott (1979), refere-se à elaboração de regras e regulamentos 
detalnados que os membros de uma organização devem seguir fielmente. 
As rígidas mlnúcias de procedimentos oficiais extensos impedem, muitas 
vezes, a eficiência das operações. Nota-se, que, coloquiaimente, o 
termo 'burocracia' significa essa ineficência causada por regras. Em 
sociologia, no entanto, o termo é usado de forma neutra, e refere~se 
aos aspectos administrativos das organizações. É-neste último sentido 
que 86 COOSÍGCT8 O tefmfl, HSSÍG BSÍUÓO. › 
se a burocracia 6 definida como a_quantldade de esforço dispendi- 
do na manutenção da organização, ao invés de diretamente na consecução 
de seus objetivos, todas as organizações formais têm, pelo menos, um 
minimo de burocracia. , r _ 
,.0s estudos realizados por Udy (1976) e Hall (1976 , 1984) superam 
8 VlSã0 UflÍG|m3flS|Ofl8| G8 DUPOCPGCÍQ, já QUE COMPPOVSM QUE 88 C8f8C' 
terísticas de determinadas organizações não são exclusivas, mas ocor- 
fem Gm MGÍOP Oüfmêflüf |flÍ8flS|fl8d6_6m t0d&S 88 OFQBHÍZGÇÕGS. 
`Ú8SS8 MOÓO, POG8“S8, Gfltãfl, GSÍUÚBP 8 GQUGCÍORBP d6t8Pm|fl8d3S Ca" 
racterísticas das organizações burocráticas, fazer associações e até, 
de certo modo, estabelecer relações de causa e efeito: padrões devem 
transparecer. 
Assim, as indústrias são organizações do tipo burocrática (WEBER, 
1979:* BLAU & ECOTT 1979). 'Estes dois últimos autores (1979), obser- 
vam que há várias espécies de organização, com finalidades, tamanho, 
complexidade e catacterísticas diferentes. O que elas têm em comum é 
QU8 Um RÚMGFO G8 P883088 0F§8fl|Z8'88 em Uma URÍÓGÓC $0CÍ8| “ Um8_0P§8'
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nizacão - estabelecida com o propósito de chegar a certas finalidades. 
. As Universidades, sendo um tipo singular de organizações, como 
observa Kerr (l98E,p. 115), são "multas coisas ao longo de um contínu- 
um”. Esse contínuum parece ir desde o "tipo ideal", de weber, até a 
“anarquia organlzada', de Cohen, March & Olsen. 
. Esta característica burocrática em grau contínuum, permeia todas 
as organizações. As universidades, assim como as indústrias, organi- 
zam-se e estruturam-se como as burocraciasz nã normas escritas; têm 
SEUS C8F§0S 3SÍ8DB|8C|00S SCQUDOO O PF|flCÍP|0 h¡8PáPQU|0O2 GISPÕCM G8 
08fl8|8 f0Fm8|8 GC COmUflÍC8Çã0 8 G8 IMPCSSOSÍÍGBGG flôâ FCÍBÇÕGS. ÃS8|m, 
a dimensão do trabaino é estabelecida com base nos padrões e procedi- 
mentos tépnicos. .
` 
_ Assim como as indústrias, 'as universidades também têm sido es- 
ÍUGSGGS O 8fl8||S8d85 SOÚ O ÊRQUÍO G3 bUFOCP8Ci8 POP d|V8P808 BUÍOFCS. 
Num destes estudos, Graclanl (1982), ao realizar uma análise estrutu- 
ral-formal de instituições universitárias, mostrou que os elementos de 
organização burocráticas estão fortemente presentes nas universidades 
G5 hO]8, O QUE POG8 SGP CORSÍHÍBGO tflfltü P8|8S 6SÍfUÍUP8S Ffgldââ 8 
infiexíveis que apresentam, como pelo crescimento nierárquico da auto- 
ridade do ocupante do cargo. 
. Por sua vez, Bleu (1984) classifica a universidade como um tipo 
especial de burocracia, tendo em vista a semelhança de suas estruturas 
COM 83,DUFOCF8C|8$ Ú8 OMPPGSBS PÚD||C88 8 PP|V3G85. US GSPBCÍOS QU8 83 
fl|f6f8flC|8m POÓBM 33? FGÍGCÍOHGGOS COM 0 ÍIPO G8 9833031 C de PFOÓUÍO, 
8 O MOÓO COMO 38 0F§8fl|Z8m. 
No que« se refere às tecnologias empregadas nas universidades 
“anarquias organizadas", - Cohen, March e Olsen (1972) classificam-nas 
como indistintas. Segundo eles, essas organizações conseguem sobrevi-
‹
32 
ver e até mesmo produzir, porém os indivíduos que as integram não con- 
seguem compreender os processos utilizados. 
Analisando a universidade por outro lado, Kaiias (IBBE) comenta 
que nã nela um espaco a ser necessariamente ocupado por todos os seto- 
res da sociedade, no esforço para o desenvolvimento desta. A universi- 
dade poderá se constituir no instrumento de que a sociedade dispõe pa- 
ra sua auto-realização no campo da pesquisa científica e tecnológica. 
Por isso, a eia - universidade - devem ser dirigidos os esforços que a 
sociedade, como um todo, dispõe-se a fazer neste sentido. A indústria, 
desta maneira, passa a se constituir num agente natural de captação, 
transformação e distribuição da população acadêmica ao seu usuário fi- 
nai: a própria sociedade. Decorre daí ser de importância- fundamental 
para a indústria, a existência de um bom sistema universitário, da 
mesma forma que, para a universidade, 6 também fundamental a existên- 
cia de um sistema empresariai bem estruturado e bem gerido. Desse mo- 
do, 'a missão-da universidade torna-se de alta relevância social. Ela 
passa a existir para prestar algum tipo de colaboração à sociedade, 
não para um fim em si mesma. ' ' 
. Pflfâ O 8Ut0f, GCÍM8 P8f8PÍÓO, 8 Ufl|V8FS|Ú8d8, 80 F8|8Cf0fl8f"S8 
00m O 'm8|0 C0fl8t|tUÍfi0 PBÍOS GÍVGPSOS SGÍOFBS ÚB SOCÍBÓGÓB COMO O 
econômico, o político, o social e o científico, formam-se vias de mão 
dupla. Este relacionamento com o ambiente em que está inserida pode 
SBÍ dUP8d0UPO 8 PPOGUÍÍVO, 88 GÍBHOGP à3 fl8CCS8|d8GG8 G8 ÍOGOS, ¡8Í0 
é, se o produto resultante da interação entre a universidade e os se- 
ÍOFB8 GHVOIVIGOS 33t|8f¡Z8Pem 85 fl8C8S3iG8d8S G8 BMDOS 03 |3d05. P008" 
88 OÍZBF GB OUÍP8 maflôlffi: S8 0 F8|8Cf0fl8m8flÍ0 fOf 6f|C8Z. Daí COR* 
C|U|“S8 QUE, qU8flÍO m8|8 |flÍ8fl88 è OUF3dQUP8,f0F 8 F818Çã0 , m8|8 für' 




os benefícios para a sociedade. GBUMM' 
"Faz “"@ffz i 
1.2 _ ESÍFUÍUPG 0P§8fl|Z8C|0fl8| 
Na década de 60 e na primeira metade da década de 70, o tema es- 
trutura organlzacionai dominou o campo da análise organizacional. Em 
decorrência disto, os ambientes organizacionais passaram a ser o foco 
da atenção, assim como os processos de crescimento e declínio das or- 
ganlzações.` Passa-se a mencionar então, a seguir, algumas contribui- 
cões a respeito do assunto. 
. Como um dos principais estudiosos do assunto Biau, (Apud HALL, 
1984, p. 37) definiu a estrutura organizacional como sendo "as distri- 
buições, em diversos sentidos, das pessoas em posições sociais que in- 
fuenciam as relações de papel entre essas pessoas". Decorrendo então, 
desta 'definlção, a divisão de trabalho. Referindo-se a procedimentos, 
8tF8VÔS G08 qU8|3 83 8tP|DUBm àS PCSSOSS, tõfefflâ OU tf8D8|h0S dlffi' 
FGHÍGS GGHÍFO fl83 OFQGHIZGÇÕCS. Í . 
,'Hanson e outros (Apud`HALL3 1983, p. 37) concedem a estrutura.or- 
ganizacionai como sendo “um meio complexo de controle que ê continua- 
mflfltfi PPOdUZ|fl0 B FGCPÍGÓO em ¡flÍ8P8ÇãO 8 QUE, âlfldâ 8SS|m, m0Ó8|8 88” 
sa interação": as estruturas são constituídas e constitutivas'. 0 que 
se _observa_é que, para esses autores, a estrutura de uma organização 
não ê imutável. 
Já Meyer e outros (Apud HALL, 1984) encaram a estrutura organiza- 
cional como um mito criado pelas exigências sociais. Numa universida- 
de, por exemplo, são criadas categorias dos membros graduados. A es- 
trutura organlzacionai, portanto, ê uma autodefinição organizacional 
dos feitos da universidade, apregoados aos estudantes.
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A idéia de estrutura é bastante simples. Segundo Hall (1984), um 
prédio de uma fábrica tem estrutura, sob a forma de colunas, paredes 
ifltefflãã, PGSSGQGHS, ÍB|h8d08, |SO|Bm8flÍ01QU8flÍ0 àâ ÍBMPBPGÍUPSS, Umi” 
'dades e ao som, e assim por diante, A estrutura do prédio é um deter- 
m|fl8fltG fUflU8m8flt8| 003 mOV|m8flt08 8 083 8Í|V|fl8d8S USS P888085, GQU|' 
PHMGRÍOS O m8Í€P|8|3 QU8 O OCUPQM. 5UPÕ8“8G QUE 8,C0fl8tTUÇã0 Íflflhã 88' 
truturas adequadas às atividades nelas executadas. um prédio comercial 
é diferente de uma casa residencial. os prédios das organizações que 
fabricam os combustíveis e lubrificantes são diferentes daqueles em 
QU8 PFOUUZCM ÍGCÍGOS OU VGSÍUÉÍIOS. U3 8PQU|t8t0S PFOJBÍGM CORSÍPUÇÕBS 
Para 88 8U3QU8F8m à8 HGCGSSÍQBGGS U8S 3t|V|U3U8S 8 Sefôm UBSGMPBHH8' 
088 GGUÍPO UCIGS. EÍBS UBStJD8m“88 8 8C0m0U8P POPU|8ÇÕ88'U6 Íümôflhü 
variado i- nenhum arquiteto projetaria um hipermercado para uma região 
de baixa densidade populacional e poder aquisitivo - e para suportar o 
ambiente em que estão localizados. As construções residenciais de Fio- 
rianõpoiis 'são bem diferentes das de Ottawa, no Canadá, ou das de Té- 
QU|0,'-fl0 J8Pã0. EMDOPB O t8m8flh0, 8 PP|flCiP8| 8t|V|O8U8, 8 ÍBCHOIOQIG 
a ser utilizada e o ambiente seiam extremamente importantes nos prole- 
tos de- construção, também o é o fator escolha da decoração, cor das 
P8FCd83,`||UmÍfl8ÇãO 8 833|m POP fliflflfe. 
_ 
DESSE ,m0dO, OS f8ÍOF8S QU8 afetflm OU detefmiflâm 8 BSÍFUÍUFG QOS 
prédios ~ utilizando-se esta analogia como exemplo - fazem o mesmo com 
as organizações. V 
Por outro lado, segundo Haii(1984), a estrutura organizacional 
atende a três funções básicasz a) tencionam realizar produtos organi- 
zacionais e atingir metas organizacionais; b) destinam-se a minimizar 
ou, pelo menos, regulamentar a influência das variações individuais 
SODFG 8 OTQ8flÍZ8ÇãO›8 C) 88FV|f G8 0858 “ Um CODÍCXÍO _ Ofldô 0 POÚCF É
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exercido, onde as decisões são tomadas e onde são executadas as ativi- 
dades das organizações. Assim, as estruturas são imposições para que 
o indivíduo atue de acordo com as exigências da organização. Ainda, 
segundo este autor, as estruturas organizacionais têm impacto sobre os 
indivíduos, em conseqüência do quai a posição de uma pessoa numa or- 
ganização modela as relações deste diante da organização. 
Assim 6 que, Baidridge e Burnnhan (Apud HALL, 1984) verificaram 
que fatores estruturais influenciam as estruturas das organizações. 
Entre estes fatores, o tamanho, complexidade organizacional e ambien- 
tes estavam mais relacionados com as inovações organizacionais do que 
com os fatores individuais como idade, atitude e educação. 
1[3 _ EÍBMBHÍOS Ufltflfmiflõflfêâ G8 ÉSÍPUÍUTG ÚfQ8fl|Z80f0fl8| 
¿ Diante do atual nívei de evolução em que se encontram as organi- 
zações, a importância do seu estudo, a compreensão e adequação de sua 
estrutura e dos seus elementos determinantes, são de importância fun- 
damentai. A estrutura se constitui na espinha dorsal de uma organiza- 
ção, embora autores importantes com Aidrich (Apud HALL, i984) digam 
QUE f8 Êflfãfie 5808 80 SSSUHÍO GSÍGJG G6C|ifl8fld0. NO BP88||, P8F8C8 QU6 
a_ realidade é outra. Segundo ainda Hail, entre os elementos determi- 
nantes e mais significativos da estrutura, poder-se-la relacionar o 
tamanho da organização, a tecnologia utilizada, o ambiente em que se 
está inserido, e a escolha estratégica de suas ações. Estes são.fato- 
res, que se acredita, estarem fortemente associadas com a estrutura. 
Neste trabalho, selecionou-se os três primeiros fatores por achar que 
respondem mais fortemente aos objetivos que se quer alcançar. '
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O PF|m0|F0 C|8m€flÍO Óõtefmlflãflffl 08 BSÍFUÍUP8 É O fBt0f t8m8flh0. 
Se 0Ofl8Í|ÍU|“88 flümâ V8P|áV8| QU8 fem GCSPBPÍBÓO Qffiflflü qU8flÍ|d8Ó8 de 
P85QU1588 BMPÍFICGS POP tCF“88 MOSÍFBÓO DBSÍGDÍB COmP|8X0. Efltfe 38” 
Í88 PBSQUÍSBS T8ff|8fl B M|||¡8, (ÀPUÓ HÂLL, ÍQBQ) GGSBRVOÍVGFGM UMG 
PGSQUÍSB SOUPG O 8fB|t0 G0 t8m8flhO SODTG 8 BSÍFUÍUP8 iflfefflâ U83 Ofgã' 
nizações. Utiiizam, para medir tamanho, o número de pessoas adminis- 
trativas. Por sua vez, através do estudo deste fator; Kimberly (Apud 
HALL, 1984) demonstrou que 0 tamanho possui quatro componentes: 1) a 
capacidade física das organizações; 2) o pessoal disponível na organi- 
zação, 3) os insumos e produtos organizacionais; e, 4) os recursos 
distintos disponíveis para uma organização, sob forma de riquezas ou 
de bens líquidos. 
Há outros autores que se dedicaram ao estudo do fator tamanho, 
dentre eies pode-se citar a posição de Coelno (1987), o quai afirma 
que, quanto maior o tamanho, maior será a complexidade estruturai. A 
centralização, para o autor, 6 maior na arganização menos complexa, e 
o_nive1 de profissionalização ê maior na estrutura mais complexa. Tem- 
36 883|m Uma P8|80ã0 efltfe t8m8flh0, COmP|8XÍG8d8 08 ESÍFUÍUF8 8 CGH- 
traiização. _ 
Já Biau (Apud HALL, 1984) que estudou tamanho e diferenciação or- 
ganizacional, indica que tamanho crescente, está associado a uma dife- 
renciação crescente, medida peio número de níveis, departamentos e tí- 
tuios dentro de uma organi2ação.' 
ñ Por 'sua vez, o grupo de ASTON (Apud HALL, 1984), considera que o 
tamanho da organização é um fator determinante fundamentai da estru- 
tura organizacioanal. Tamanho crescente está relacionado com estrutura 
CFBSCGHÍH 8 MSHOP C0flC6fltFaCã0 de 8UÍOF|dâd83.
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Na anâiide do próprio Hail, manifestada na obra referida, boa 
parte dos trabalhos que relacionam o tamanho com a estrutura organiza- 
cional foram realizados, tomando por base quase que exclusivamente o 
número de pessoas empregadas nessas organizações. 
Segundo Gonçaves Neto (1988), considerando 0 tamanho das empresas 
pelo faturamento, observa que pequenas empresas não têm suficientes 
recursos financeiros para cobrir os custos de pesquisa de longo prazo; 
assim, somente as médias ou grandes empresas teriam condições de cola- 
DOPBF 00m 83 UHÍVCFSÍGGÓCS RBSÍGS tlP08 G8 C0|6bOF8ÇãO. PõF€C8 m8|8 
razoável acreditar que a influência da variável tamanho da empresa, 
nas formas de colaboração estabelecidas com as universidades, seja, na 
realidade, uma combinação entre a influência do esforço tecnológico em 
PÃD 8 8 CGPSCIÕGGG f|fl8flC6|F8 G8 BMPFCS8. MGIS ôlfldã, 0800 QUE 8 CO|8“ 
boracão entre indústria e universidade não é necessariamente de alto 
CUSÍO 8 CGMOFB, POGBPÍG Sügeflf QUE 8 h8D|||ü8G8 G8 Uma lflOÚSÍF|8 em 
00|8b0F8P COM 8 UHÍVGFSÍGSGG GGVB SBF, R8 föêllflôdfi, melhüf &XP||C8G8 
P6|0 8Sf0PÇO Í80flO|ÕQlC0 G0 QUE PBÍO SGU tãmôflhfl. ^ 
0_ fator tecnologia, como segundo elemento determinante da estrutura a 
ser estudado, envolve muito mais que maquinaria ou o equipamento usa- 
GO Ha PFOUUÇÊO. Ú ÍDÍBPGSSG POP 9356 fatüf, COMO Cümpüfleflte PFQGOMÍ” 
fl8flt8 G8 8flá||88 0PQ8fl1Z3Cl0fl8| 8ÍU8|, fO| lfllC|8d0 PGÍOS tF3D8|hOS G8 
woodward (1965, 1985), Thompson (1976) e Perrow (1967), conforme ob- 
serva Haii 1984). 
Já woodward (Apud THOMPSON, 1976) observa que a automatização e 
outras mudanças tecnológicas estão normalmente associadas a distúrbios 
COHSÍGBFÉVBÍS 005 8|5t6m8S 8dm|fllSfiF8tlV0$ 083 8mPF83a8 em QUE |$3O
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ocorre. Novos equipamentos estarão começando a modificar a tarefa e 
esta nova tarefa começa a mudar a organização e as qualidades necessá- 
rias para executá-ia com sucesso. 
_Para Thompson (1976), as organizações que apresentarem problemas 
tecnológicos e ambientais semelhantes devem apresentar comportamentos 
semelhantes; assim, padrões devem transparecer. Mas, se verdadeira a 
afirmação, devemos verificar que, as variações padronizadas dos pro- 
blemas apresentados pelas tecnologias e pelos ambientes, resultam em 
diferenças sistemáticas de ação organizacional. 
_ Rattner.(Apud CASTRO, 1988, p. 115), define tecnologia com sendo 
"0 conhecimento sistemático aplicável na fabricação de 
um produto, num processo ou na prestação de um servi- 
ço, abrangendo também técnicas gerenciais e de comer- 
ciaiização. Assim definida, a tecnologia se apresenta 
de forma tangível, incorporada em máquinas ou equipa- 
tmentos, em documentos oficiais, tais como licença, pa- 
tentes e contratos ou ainda sob forma de uma habilida- 
de, destrezã prática ou "cultura tecnológica difusa”. 
POT SU8 VEZ 8 8DOFÓ3Q8m G3 PBPFOW (8006 HÀLL, 1984, P. 45), GIS* 
põe que a tecnologia baseia-se na “matéria-prima" que a organização 
manipula, e que eia afeta significativamente o modo como a organização 
38 GSÍFUÍUFB 8 OPBPG. E588 m8tÉfi8*PP|m8 P008 88? ` 
“Um ser vivo (...) as pessoas são matérias-primas nas 
organizações modificadores ou processadores de pes- 
soasz(...) as interações das pessoas são matérlas-pri- 
mas a serem manipuiadas pelos administradores nas or- 
ganizacões; as diretorias, comitês e conselhos estão 
habitualmente envolvidos na modificação ou processa- 
mento de símbolos e de interações humanas, e assim por 
diante".
39 
O Grupo de ASTON (Hlckson, pugh e Pheysey), <Apud HALL, 1984), 
desdobram o conceito geral de tecnologia em três componentesz 1) tec- 
nologia de operações - compreende as técnicas usadas nas atividades do 
fluxo de trabalho da organização; 2) tecnologia de materiais - diz 
respeito aos materiais usados no fluxo de trabalho; e 3) tecnologia de 
conhecimento - referente às compiexidades variáveis do sistema de co- 
nhecimentos usados no fluxo de trabalho. com um estudo que envolveu 
31 organizacões, o Grupo pretendia medir a relação particular entre 
tecnologia de operações e estrutura, chegando à seguinte conclusãoz 
“As variáveis estruturais só estão associadas com a 
tecnologia de operações quando se centrarem no fluxo 
de trabalho. Quanto menor a organlzação,mais sua es- 
trutura será perpassada por-tals efeitos tecnológicos: 
quanto maior a organização, mais esses efeitos se res- 
tringlrão a variáveis como as listagem de empregados 
em atividades vinculadas com o próprio fluxo de traba- 
lho e não serão ldentlflcáveis em variáveis de estru- 
tura administratlva e hierárquica mais distante". 
(Hall, 1584, p. 47). 
_ E388 C0n8t8Í8Çã6 dO GTUPO de ASTON, 869Und0 H8|I¡«SighifiC8 que 
Q_ ÍBCDOJOQÍG G8 OPBFGÇÕBS SÍUG fl8S BSÍFUÍUPGS 0PQ8fl|28C¡0fl8|5 GBSSGS 
OF§&fl|Z8ÇÕ88 SHÍBS GOS 8f8it0$ U8 VGPÍÉVGÍ Í8m8flh0. |mP|iC8 OIZBP, 
também, que o elemento administrativo, nas grandes organizações, quase 
não é afetado pela tecnologia de operações. 
Por outro lado, Goncalves Neto (1988), observa que, sem um número 
razoável de profissionais qualificados, torna-se bastante difícil para 
8 GMPFCSH COi8DOP8F COM 8 UHÍVBPSIOGÓG, POÍS Gia tfim fllfiüüiflõfle, Gn- 
ÍFB OUÍPBS CO|S8S G8: |d8flt|f|CHF OS ÍÍPOS G8 Pfübiemââ QUE Püdem SBF 
ÍF8Í80OS Cm Uma C0i8bOfaÇã0; OGSÍGCGF Uma GU m8|8 PBSSOBS Pfifä QUÍSF 
e/Ouv acampanhar a atividade de colaboração e absorver os resultados
40 
8ÍlflQ|008 P8|8 Ufl|V8F5|08GG flUm8 G8Í8Fmifl8fl8 t8Cfl0|0Qi&. 
, É nesse ponto que a variável tecnologia torna-se importante para 
este trabalho e será objeto deste estudo, considerando-a como o nível 
de conhecimento necessário para realização da tarefa e/ou para opera- 
ção e manuseio dos esqulpamentos. 
' O Í8PC8ifO 8|8m8flÍO Úetfifmiflôflte 08 BSÍFUÍUFB OOJGÍO GBSÍG GSÍUÓO 
é o fator ambiente. Analisando-se os fatores ambientais como determi- 
nantes e modificadores das estruturas organizacionais, Hail (1984) as- 
sinala que fatores como o clima e a geografia estabelecem limites so- 
bre a forma como as organizações distribuem seus recursos. A concen- 
tração ou a dispersão do ambiente envolvem a distribuição dos elemen- 
tos neste ambiente, estando eles localizados num lugar ou espalhados 
por uma grande área. É mais vantajoso para a organização, operar num 
QMDÍBHÍC m8|8 C0nC8fltf800, COMO OCOPFG DO 0830 GQ fF6QUÇ38S OU OÍÍBD” 
t85|. POIS 08 CUSÍOS de tP3flSPOFÍ6 6 COmUfl|C8Çã0-36 8|eV8m QUÊOGO Uma 
organização está distante de seu mercado de trabalho ou de seus clien- 
tes. Pelo exposto, o ambiente definido operacionalmente, neste traba- 
lho, compreende a distância fisica entre as indústrias e a UFSC. Nes- 
tas 'condições,' o fator distância física não pode ser ignorado numa 
8flá|\88 0P§8fll28C|Ofl8| ÍOÍGI QUE 8flVO|V8 C0mP3fãÇÕ88 |flt8FOPQ8fl|Z8C|0' 
fl8i8. 
Com referência a este fator, Goncalves Neto ( 1988) sugere que as 
empresas que não estejam dentro da esfera de influência de uma univer- 
sidade, terão grande dificuldade em colaborar: e a razão para tai fa- 
to, é a distância física, entre as partes, que torna difícil, para o
‹
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administrador de uma indústria, um contato mais estreito com o ambien- 
te' acadêmico e, mais ainda, praticamente impede o contato que é tão 
necessário durante a atividade de colaboração. Assim sendo, sugere-se 
QUE, Ê mefllflä QUE 8 GIS-ÍÊDCI8 fÍ8|C8 8Um8flÍ8, 8 C0|8|J0f`8Çã0 teflfle 8 
GGCFSSCCP.
E - AS RELÀCÕES ENTRE A iNDÚSTRlA E A UNIVERSIDADE 
Neste tópico analisou-se as variáveis 'Nível de Coiaboração”,"Mo- 
tivos/Razões” para o estabelecimento de coiaboração entre a indústria 
6 a Ufl|V8F3|OaO9 8 "NÍVGI O8 $8Í|SfaÇãO" COB BmPf88áF|OS COM O F88U|* 
tadü. ÀHÍGS POFÉM, G8 aflaliâaf a8 fOFma3 de COiabOFaÇãO Pfflpfiamaflte 
d|taS, PPOCUPOU'36 F33QaÍaf 83 CaU8aS QU8 PFOP|C|aPam a fFaCa F8|aÇãO 
COlaOOFat|Va BXÍSÍBHÍB GHÍFB 8 |flOÚ3ÍF|a 8 a Ufl|V6P5|O8d8 HO BFa8||. 
|fl|C|OU"88 O BSÍUGO PPOCUPBDGO aS CaU888 d83Sa fFaCa-F8|aÇãO, na 0F|“ 
gem Oaâ F8|aÇÕBS GHÍFC a 30C|80aOe COM a UHÍVGFSIÓGOB fla C|V|||ZaÇãO 
0C|O8flta|; a SBQUÍP Bm PaÍS8S GGSCHVOIVÍOOS Ífldüôtfial 8 3OC|a|m8flÍ8; 
Em 88QU|Oa, afla||80U“86 a8 F8|aÇÕ8S 08 ÂMÔPÍC8 Laflfla, BPa§|| O DO E3” 
tadü O8 Santa Catarina 8 f|fla|l20U“38§ afla|iSaflO0 83 F8|aÇÕ8S da Ífl' 
dústrla Catarinense com a Universidade Federai de Santaa Catarina - 
UFSC. 
2.1 - A Origem '. ~ 
, O estudo da organização universitária, qualquer que seja o seu 
nível, não pode ser feito integralmente, a menos que se reconheça sua 
posição como instituição básica da sociedade. 
Da mesma forma, a indústria como expressão mais nítida de unidade 
8COflÔm|Ca PFOOUtlVa, É Paftfi OO ÍOOO SOCÍa| em QUE 33 mOO8|am 03 6808 
BÍPIOUÍOS 8 S3 Gxefcltam a5 SU88 fUflÇÕ6S. Uma 8 Oütfa, POÍS, fa28m 
parte da sociedade, como elementos básicos de seu desenvolvimento. As- 
Sim, tafltü 8 |flOÚSÍf|a COMO 8 UfliV8P3|daO8, OGM COMO 85 0855088, SãO 
iflOiVidUa||OaO8S COM Vida PFÕPP¡8 8, POFÍaflÍO, PCSÍSÍGRÍGS ÊS Íefltatl” 
VaS QUG SãO f6|Ía$ Pafa C0flÍâ“|aS OGRÍFO O8 fOPmaS 6SÍaD8\SÇ¡OaOaS aff 
bitfafiamefltfl. D8388 m0OO, BHÍGHGGDOO 8 COmP|6X|OaO8 OBSÍG BSÍUOO, PO"
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fle'8e Cempfeefleef O CU|O8d0 em Qüelqüef PFO}etO Pefe 8U8 me|h0F|8. 
Pâfe SChW8Pt2m8fl (1986), 8 ÍOÍBQFBÇÕO h8Pm0fl|O88 e fUflC|Ofl8| en” 
tfe 8 Ufl|VeFS|G8de e 8 3OC|eO80e e eSPeC|flC8meflte COM O SBÍOP PFOOU' 
tivo de um modo geral, nunca foi, na realidade, uma das mais perfeitas 
e, seu passado, tampouco, das mais narmoniosas. Estudos históricos so- 
bre as funções da universidade para com a sociedade, no que se refere 
à pesquisa científica com aplicações específicas e sua interação com o 
ensino superior com seus matizes, esbarram sempre com a dificuldade de 
que não estamos, na realidade, tratando com entidades que permanecem 
estáveis através do tempo. Segundo ele, (p.1E-13), a “educação supe- 
PIOF É hO]e Uma eXPFe38ã0 QUE Se refere 8 S|8Íem83 edUC6C|Ofl8|8 Qüe 
ôbfeflgem mllhefeâ Ge PPOfe38OFe8 e mllhõee de eâtüdãflteâ, 8|§O mU|Í0 
GÍSÍIHÍO O86 UR|VePS|O3de5 PeQUefla3 e eXC|U3ÍVe8 da EUFOPB de 8|QUm85 
décadas atrás”. Ainda, segundo ele, além das diferenças óbvias de es~ 
trutura e tamanno, os sistemas de educação superior, em diferentes 
CORÍGXÍOS, Oeâempeflhãfõm, 8 fllfldâ de5emPeflh8m, Pe|0 meflOS ÍFÊS fUflÇÕeS 
diferentes nem sempre compatíveLs_entre slz a primeira função refere- 
se ao papel tradicional de formar pessoas para as profissões clássicas 
COMO O|fe|Í0, meO|C|fl8 e ÍeQ|0Q|8, e MGÍS tâfde, eflãeflhflfle, ' eSÍ8 
Últlme nem Semflfe ÍlVeP8 eflÍF8d8“fl8 UflÍVef8Id8de ÍPSÚÍCÍODGI2 8 SGQUR' 
da função, a de educação geral, inicialmente propedâutlca ou de prepa- 
ração para as profissões tradicionais, mais tarde passou a desempenhar 
uma função cultural e inteiectuai em si mesma: a última funcão, a de 
produzir novos conhecimentos. Esta última função, nos dias de hole, 
vem associada com a idéia de pesquisa cientifica. Scnwartzman (p. 13), 
referindo-se a esta última função, observa que; 
"... todas as formas de ensino superior sempre impli- 
caram senão a produção, pelo menos a sistematização e 
transmissão de conhecimentos altamente elaborados (... 
). 0 surgimento da ciência empírica em seu sentido
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mais restrito é freqüentemente datado do renascimento 
europeu, como parte de um processo mais amplo de rup- 
tura da ordem medieval e afirmação do individualismo 
em seus diferentes aspectos culturais, intelectuais e 
econômicos. (...). Esta ciência empírica ou experimen- 
tal desenvolveu-se basicamente fora das universidades 
tradicionais e, em oposicão a elas.” 
Somente nos últimos dois séculos ê que se comeca a estabelecer 
uma relação de intimidade entre universidade, pesquisa científica e 
setor produtivo (indústrias) que muitos consideram hoje tão natural, 
segundo Ben-David (apud SCHWARTZMAN, 1986). Historicamente, esta união 
parece ter encontrado seu melhor exemplo na Alemanha, no século ×l×, 
na Universidade de Berlim. Modernamente, eia é representada pelas 
principais universidades norte-americanas e Já, em bom nível de desen- 
volvimento, pelas Japonesas. No tópico 3.2 deste capítulo, analisou-se 
como se* processaram as relações entre a Indústria e a universidade 
nestes países. 
ÀS Ífl8Í|ÍUlÇÕ3S 08 €dUC8Çã0 SUPSFÍOF 8ÍU8|8, DOS PGÍSBS d888flV0l” 
VÍGOS, SBQUHÓO Blfldâ SChW6ftZm3fl, âtüâm COMO ÔTQÊO 08 BDSÍRO 6 08 PCS” 
quisa. Estão muito mais próximas da economia, quer diretamente, quer 
8Íf3VÉS G0 ESÍBGO, GO QUE em ÉPOCBS 8flt8F|0P83. À ÍFOCS G8 ldëlôâ, 
P83308S 8 COflÍâÍ08 GRÍPB PGPCBÍPOS na-|fldÚSÍF|â PFIVBG8 OU fl38 8950' 
CIGS QOV8Fflôm8flt8|S É ÍGÍ, QU8 COHOUZ 80 Bmálgômã GGSÍGS OFQGDIZSÇÕGS 
6 É 8PFOX|m8ÇãO ÓOS B5ti|0S O8 V|Ó8 003 QU8 Helô ÍP8b3|fl8m. 
0 Estudo do processo evolutivo das reiacões entre a indústria e a 
sociedade, na América Latina de uma modo geral, para Soria (1989), as- 
Sim COMO P8F8 OS Gflmfliâ GUÍOFCS QU8 SBPÊO C|t8GOS HGSÍG tÔPiC0, D8' 
S8]&”88 arpfiftlf de uma P8F3P&CÍiV8 83ÍFUtUF8|”fUflCi0fl8||St8 G0 ÍÍPO 
CBPQIIHO OHGG 05 PSÍSGS |8t|flO“8m8FÍC8fl03, em Gifefeflteâ DÍVBIS, têm 
vivldo_ alto grau de dependência econômica e cultural das metrópoles.
4
45 
Este tipo de análise estrutural-funcional, utilizado por soria e ou- 
tros como método de investigação dos sistemas sociais, segundo Trivi- 
ños (1987), está intimamente ligado aos nomes de Parsons e Merton, so- 
ciólogos norte-americanos que exerceram notável influência na educação 
e nos pesquisadores do Terceiro Mundo, e principalmente latino- ameri- 
canos. 
Desse modo, o relacionamento entre a indústria e a universidade é 
tema bastante atual, porém suas raízes remontam à época do seu surgi- 
mento, como vimos anteriormente a posição de Schwuartzman e Ben-David. 
Para Kast e Rosenzweig (1976), as universidades tiveram um princípio 
religioso e estavam ligadas às escolas das catedrais e dos mostelros. 
Segundo Sousa ( 1980 ), eia alimentou-se, também, dos ímpetos sócio- 
econõmlcos que vinham configurando aquela idade européia, sobretudo a 
partir dos impulsos comerciais e urbanos do século ix e depois desa- 
guaram na ciência matematlzada, nos ciclos marítimos e na Renascença. 
com o advento da Reforma Protestante, a universidade sal do controle 
G8 ÊQFBÍB 3 COMGÇS 8 0P§8B|l8F°38 C0m0 Uma COFPOF3ÇãO G8 PPOf83S0f88 8 
estudantes, cercando-se de foros e privilégios especiais, graças aos 
QUBÍS P008 COMPGÍÍF COM 35 0UtF8S COPPOFGÇÕCS. 
Nos seus primórdios, segundo Soria (1989), a função fundamental 
da Universidade consistia em preparar e capacitar os "profissionais 
orgânicos" (teólogos e Juristas, principalmente) que requeriam o orde- 
fl6m8flt0 f8UO8| Pflfa PBPPOCUZÍP 88 COHGÕÇÕGS G8 8X|3ÍÊflClâ SOCl8| Gfltãü 
VIQGDÍBS. PGF8 SChW8FtZm8fl (1984), 8 fUflÇãO PTÍHCÍPGÍ da UflÍV8PSÍd8“ 
O6, UBSÍG PGFÍOGO, fO| 8 de mafltflf 8 Ú¡f6P8flC|8ÇãO 08 "SÍ8ÍUS" 685 
GÍÍÍBS, COM 8lQUm8 8SS|m||8Çã0 G8 8SÍU08flt8S d6_OFlQ8m SOCÍSI |flf8“ 
rlor.. A força de trabalho para suprir as necessidades do comércio, da 
fl8V8Q8Çã0 8 085 COFPOPSÇÕBS G8 OfÍC|O Bfãm f0Pm8d8S HO CODVÍVÍO GO dia
‹
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a dia no interior das próprias organizações. Portanto, fora da escola 
e da universidade como um todo. 
Essa tendência, manifestada desde seu início de capacitar a força 
de trabaino fora dos muros das organizações, acentua-se.ainda mais na 
época moderna. A partir da formação dos estados europeus, comeca a 
surgir uma instituição particularmente encarregada de preparar e capa- 
citar Já, não só, como ocorria preferentemente na sociedade feudai, os 
futuros funcionários e ideóiogos para as diversas funções do Estado, 
mas também os agentes encarregados da produção em gerai e da ativida- 
de econômica. Ao longo deste momento, a universidade tende a perder-se 
como corporação para ganhar como órgão do Estado e, como conseqüência, 
as reiações sociedade/universidade não são mais diretas e sim mediadas 
PBIO ESÍGGO OU, Bm 8|§Ufl8 C8$03, P8|8 h|8P8FqU|8 G8 ÍQPCJS. DBSSS m0' 
GO, 8 d8SC8T8Ct3P|28ÇãO G8 UHÍVGPSÍGHGG COMOVCOFPOPGÇÊO SÍ§fl|f|COU 8 
PBPG8 de SEUS f0FO8 6 PPÍV||ÉS|O3, COmO também, 8, PF|flC|P8|m8flÍ8, 
GGÍXOU de 88? efltefldiflâ C0m0 Um f|m Em Si m8Sm8 6 PGSSOU 8 SBP C0flS|' 
derada como um meio para a realização dos fins_que lhe Impunha o Esta- 
d0 (SORiA, 1989). _ 
NBSÍB COHÍBXÍO SOC|8| 8 fl8St88 C0fld|ÇÕ88 de GXÍSÍÊDCÍG, 8 UHÍVGP' 
sidade passa a se relacionar com as outras comunidades através da me- 
Ól8ÇãO U0 ESt800. Â Pflmõlfö COUSGQÚÊDCÍ8 UCSÍG m8di8ÇãO, ÓGCOTPGU 00 
f8t0 _G8 QUE 8 Ufl|V8F3i88G8 P8338 8 58 ÓBGICSP PF8f8P8flÍ8mBflÍ8 8 C8P8' 
citar os funcionários da alta hierarquia dos órgão.do Estado e, inciu- 
sive, da igreia. A segunda conseqüência, peias próprias característi- 
cas dos governos, passou a exigir que a universidade incutisse nos es- 
tUd8flt8S, 8 F8C|Ofl8||d8dB 8 88 |fl60|0Qi8S PPÔPPÍSS G8 Ofdõm SDSOÍUÍÍS' 
tô. ÀSSIM, 8~8PPOPP¡8Çã0 da f8C§0fl8|ÍÓ8Ú8 6 G8 IGCOIOQÍ8 ÍmP8P8flt8 85* 
segurou que a ação dos graduados universitários nos diversos órgãos do
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Estado contribuíssem para a reprodução das condições de existência so- 
cial. Desse modo, as universidades passaram a aa constituir nos marcos 
da reprodução das condições de reprodução da era moderna. Não deixa de 
SBF 8i§flifiC8t|VO 8 CSÍB PBSPCIÍO QUE, 8 Ufl|V8F8|O808, HBSÍO PEPÍOOO, 
seia uma instituição que fundamentalmente assista de fora ao processo 
de transformação que experimentou a sociedade ocidental no período 
compreendido entre os séculos XVI e Xviil. As primeiras Universidades 
na América Latina, formaram-se nesta época. Não é de se estranhar, 
portanto, que elas se constituíssem em uma espécie de extensão do po- 
der real (SORIA, 1989). 
Porém, para Schwartzman (1984), a secularização progressiva do 
ensino superior, desde a época medieval, aumentou o potencial das unl- 
versidades como fonte de tecnologia e, conseqüentemente, de' mudança 
social, e passa a ocupar um lugar como parte dos alicerces econômicos 
G8 Um ROVO ÍLPO de 300180868. 
_'À PGVOÍUÇÊO |flOUStF¡3| 8 O CÍCÍO O83 FCVOÍUÇÕSS bUPQU8SâS tFOUX8“ 
PGM, COMO CORSQQÊÊRCI3, mUO8flÇ8$ 8UD3t8flÍ|V8S OO OPGBHBMGOÍO O8 S0” 
Cledade. s 
,Conforme Ramos (1980) e (1981), Hirschman (1977), Polanyi (1980) 
e Soria (1989), as dinâmicas que então se puseram em marcha e suas 
correspondentes lógicas (a do capitalismo ou tendência da universali- 
zação do mercado; a da industrialização ou tendência à universalização 
dos modos de produção e de reprodução social: e a da sociedade civil 
ou tendência da universalização dos direitos do homem e do cidadão) 
8X|§|F8m O8 SOCÍGOBOB PFOÍUHOGS ÍPãflSfOFm8ÇÕ8S na COnf0Fm8ÇãO 6 fUfl“ 
ÇÕGS OBS ÍHSÍÍÍUIÇÕBS O8 Um MOOO §8F8| 8 da UflÍV3PSiO308. 0U8|QU3F O85 
três forças ou das três lógicas da doutrina liberal, a célula origi- 
nal, a partlr da quai se construiu-a referida doutrina, não fol a cor-
48 
poração como na época medieval, nem os estamentos ou o monarca como na 
época do absoiutlsmo, senão o indivíduo e a classe sócio-econômica. 
Segundo Polanyl (1980, p. 141), a política do “lalssez-faire' - o 
liberalismo econômico - representava os três dogmas clássicos surgen- 
tesz “ o trabalho deveria encontrar seu preço no mercado; a criação 
do dinheiro deveria sujeitar-se a um mecanismo automático e os bens 
deveriam ser livres para fluir de país a país, sem empecilhos ou pri- 
vliégios“. 
Por outro lado, é sabido, como aponta certamente weber (apud S0- 
RIA, 1987), que a racionalidade que se vai impondo na estrutura econé- 
mica ( desde a produção até a distribuição e a reprodução das condi- 
ções de produção ) tende a estender-se às demais esferas da vida indi- 
vidual e coletiva. Antes, conforme Ramos (1981), as atividades econô- 
miC8S Gfâm CÍPCUHSCFÍÍQS 8 ÓGÍGPMÍDGGOS "€flC|8V83" 08 Vldö hümôfla. 
Assim, Ramos (1980 e 1981), Hlrschman (1977), Polanyl (1980) e 
Sorla (1989), observam que com o surgimento desta nova doutrina, vai- 
seu construindo _uma sociedade como um conjunto, não necessariamente 
harmônico. São os chamados “subsistemas de ação racional com respeito 
aos _fins'. Porém, é sabido, Já desde as críticas de Marx e, particu- 
lôfmefltñ, 08308 OS ãpüfltãmefltüâ CTÍÍÍCO3 de MGFCUSG-B GOS CÍCHÍÍSÍBS 
SOCIGÍS G8 3SCO|8 G8 Ffôflkfüft, QUE 8538 f8C|0fl8|ÍG3d8 Pfeflümlflâflte' 
m8flt8'Ífl8ÍFUm€flÍ8| CHCGFPG Umâ fOFÍ8 0088 G6 ÍFf8ÇlOh8||d8d8 m8flÍSf8S“ 
ÍSÓ8 D8 ÍCDOÕDCÍB O9 |fl$ÍFUm6flt8||Z8T O h0m8m, d8SPO]8fld0'0 U8 qU8|' 
quer meio próprio de produção, para submetê-io a muitos e concretos 
interesses de classe. Conforme observa Polanyi (1980) os manufaturei- 
ros precisavam de trabalhadores regulares, homens sem qualquer outro 





COMO ÍCVC Cfltãü, QUE S3 OFQ8fl|Z8F 8 UfliV8FSiÓ8G8 8 QUE fUflÇÕ88 
3OC|8|8 U8V3P|8 UBSGMPBOHBP Bm Uma 80CÍ8U808 COMO 8 QUE 88 8C3b0U U3 
desenhar? Para Sorla (1989), desde a segunda metade do século `×Viil 
até as primeiras décadas do século XX, vislumbrou-se, no desenvolvi- 
mento do ensino superior, duas tendências claramente diferentes: a 
primeira refere-se à evolução da antiga idéia de universidade; a se- 
gunda, ao surgimento das escolas de engenharia. 
Â UfliV8F3ld8U6 afltlga SGQUIU âtfeiõda, QUHDÍO à SU3 CSÍPUÍUP8, 8 
suas funções tradicionais, ainda que, naturalmente beneficiou-se das 
vigências democráticas para recuperar seus antigos privilégios, sempre 
e quando estes não se constituíam um obstáculo ao desenvolvimento da 
moderna sociedade burguesa. 
` À \8fl§8flflflPi& m0d8ffl8 8 8 m8U|C|fl§ flãO fl88C8P8m 085 UfllV8P5|dãd8S “ 
. » 
SBHÊO, Ulfetflmflfltõ F8|8C|Ofl8d8S COM 86 Ufl|d3Ó8S PPOÓUÍÍVGS 8 DOS h08“ 
pitals, segundo Scwartzman (1984, p. 13-14). E quez 
_ 
"... a ciência empírica ou experimental desenvolveram- 
se baslcamemente fora dos muros da universidade tradi- 
cional e. em oposição a elas. No século-Xviil, algumas 
instltulcões defensino, como as escolas médicas esco- 
cesas e as escolas de engenharia na França e Alemanha, 
começaram a prover uma educação muito mais técnica e 
especializada do que a das universidades tradicionais. 
Em muitos casos, porém, o treinamento profissional era 
obtido fora das universidades - nos hospitais,- Junto 
ao sistema iudiciário e nas indústrias que surglam“. 
À SHQGHHBFÍG É, POP CORSQQUÍHÍB, O P8SUlÍ8d0 da eXP8FiêflCl8 GCU'
1 
müiaflfl G8 Ífäbãlhü, UGVÍUGMBHÍG 8|aDOF8d0 3 5Ubm8Í|00 8mPiFiC8m8flÍ3 à 
prova. inicialmente, os engenheiros se formavam no processo de traba- 
lho, o que certamente não ocorria já com o resto das especialidades da 
atividade humana. Segundo Soria (1989), a expansão da atividade indus- 
trial e a marcada tendência desde o século XIX, a da universalização 
dos modos de produzir e de reproduzir as condições de produção, exigi-
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ram a ampliação dos mecanismos de formação dos "profissionais técni- 
cos”. Esta necessidade, segundo ele, unida à urgência de incorporar 
mais dose de conhecimentos científicos â formação dos engenheiros, ie- 
vou à crlacão e à extensão das escolas de engenharia a reeditar o ve- 
ÍDO m3C8fl|8m0 `Ge fOFm8P 8 f0PÇ8 08 tfôbâlhü, C8P8Cit8fldO"8 f0F8 008 
MUTOS 688 8Í|V|fl8Ó83 PFOdUtiV8S. 
P8F8 SOFÍB, na ODP8 P8fBF|d8, 80 38 §8fl8P8||Z8F 8 ifl8Í8|8Çã0 d8S 
88CO|83 G8 6flQ8flh8f|8, C0fl3Um0U*Se O OÍVÔPCÍO GHÍFE 8 Ufl|V€T8|d8fi8 
tF8diC|0fl8i 8 8 8SCO|8 U8 8fl93flh8F|8. Â PFim8|F8, 8P888F G8 S8 ÍCF 
aberta ao cultivo do conhecimento científico, seguia vinculada ao ma~' 
neio da ideologia e desempenhando preferentemente o papel de preparar 
os funcionários para órgão do Estado. A segunda se dedicava, quase ex- 
C|U5|V8m8flÍ8, 8 C8p8C|t8f PFOf¡S5iOfl8|S P8F8 SUPFÍP de DCDS de CONSUMO 
C U8 CGPÍÍBT 80 fl0VO Ofdeflâmefltfl BCOHÔMICO. Há, POÍS, Umã 85PÉC|8 G6 
divisão institucional do trabalho, que fazia com que, segundo o orde- 
namento capitalista liberal competitivo, o produto final (o conheci- 
mento) não pertencesse totalmente a nenhum dos dois segmentos educa- 
0|0fl8Í8.'ÂS3|m, t8fltQ 8 UHÍVGFSIGGÚG ÍP8G|C|0fl8| COMO 8 m008ffl8 BSCOIG 
de Bfl§8flh8Pl8, C0flÍF|DU|Fi8m C8d8 Uma, 8 3U8 m8fl8iP8, PSF8 FCPFOGUZÍT 
85 COHÕÍÇÕGS G8 GXISÍÊHCÍG 8OCi8l G0 mOG8¡O. 
Desse modo, a principal função atribuída à escola técnica, segun- 
do Soria (1989), era a de formar profissionais funcionais ao sistema, 
não só porque estavam capacitados para contribuíram para o desenvolvi- 
mento da tendência da universalização do mercado e da universalização 
dos modos de produção e reprodução, como também, e além do mais, es- 
t8fldO 88P8P8d0S Um GO OUÍFO "8 UfliV8FSid808 ÍP8dÍCÍOfl8| 8 8 MOGGTH8 ' 
estariam incapacitados a analisar com olhos críticos o referido siste- 
ma e, sobretudo, para proporem modelos alternativos de desenvolvimento
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social. 
Vimos neste tópico como se desenvolveu as relações da sociedade 
com a universidade. Dentro das igreja, no inicio, preparando 'profis- 
3|Ofl8|S 0FQâfl|CO3' (ÍGÕIOQOS 8 JUTISÍBS) QU8 P8QU8P|8 O OFd8fl8m8flÍ0 
f8Ud8|. COM O 8dV8flt0 d8 Refdfmã PFOÍBSÍGHÍ3 8 d0S C|C|O8 MGPÍÍÍMOS 8 
a Renascença a universidade sal do controle da igreja e começa a orga- 
nizar-se como uma corporação com foros e privilégios especiais. Neste 
período a função principal da universidade era de manter a diferencia- 
ção de "status" das elites, porém com alguma assimilação de estudantes 
de origem social inferior. A forca de trabalho para suprir as necessi- 
dades do comêrclo, da navegação e das emergentes corporações de ofício 
eram formadas fora de seus muros: eram formadas no dia a dia do traba- 
IHO DO IHÍGPÍOF d88 PFOPPÍBS OTQSUIZBÇÕCS. COM 0 8dV8fltO da f0Fm8Çã0 
dOS B8Í3d0S 8UFOP3U8,8 dO ab50|Ut|$m0 35 Ufl|VBPS|d3d65 P8338m 8 OPGPGP 
como órgão do Estado e em conseqüência preparar os futuros funcioná- 
rios e ldeóiogos para as diversas funções do Estado, assim como, aces- 
Süflômefltfi, OS ãgôflteâ 8flO8Pf8Q8d0S da PPOdUÇã0 Qefâl 8 d8 atividade 
econômica. Com a Revolução industrial, o Liberalismo, a publicação de 
trabalhos como a 'Riqueza das Nacões" de Adam Smith, “O príncipe” de 
MãQUi8V8| O SUPQÍMCHÍO d88 C|ÔflC|8S mâtemõtllãdõâ, O Pfüteãtôfltlâmü 8 
a_ tolerância e conseqüente triunfo do comércio e do conseqüente lucro 
mUd8flÇ8S C0m3CaP8m 8 SUFQÍP DO P8|8C|Ofl8m8fltÓ d8 €dUC8Çã0 COM 3 30° 
ciedade em alguns países. V
_ 
Assim é que percebendo as mudanças que se processavam na econo- 
mia, nos ldeais de liberdade legados da Revolução Francesa, e na rela- 
cão entre os diversos países ao longo dos séculos Xvlll E Xi× alguns 
países, romperam as estruturam econômicas e políticas então vigentes. 
Conseguiram superar as limitações materials e históricas e se tornaram
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prôsperas econômica e socialmente 
Como foi que paises pequenos e com poucos recursos naturais e ou- 
tros iovens coionizados à mesma época do Brasil conseguiram superar 
suas iimltacões e penetrar no cerrado círculos dos países centrais da 
8COfl0m|8 mUflO|8| 8 O SOU POVO O68ffUÍ8P de 8|6V8d0 P3OPãO O8 bõm 88° 
tar social e requeza ? A seguir estudaremos alguns destes paises que 
conseguiram transformar suas realidades. 
2.2 Relação Entre a indústria e a Universidade em Países Desenvolvidos 
Neste tópico, após ter-se uma visão abrangente de como se proces- 
SOU h|3t0F|C8m8flÍ6 88 F6|8ÇÕ8S O8 8OCi8030€ (8tP8VÉ8 O8 SOU BBÍOF PFO' 
OUÍIVO) COM 8 Ufl|VeP3¡O808, Pã33ã'$8, 8 SCQUÍP, 8 OOSGFVGF COmO 38 
PFOC3SS8fam CSÍOS FCÍGÇÕBS Cm PGÍSGS O858flV0|V|OOS ÍOOUSÍPÍBÍ B S0' 
C|8im8flÍB COMO ESÍGOOS Ufl|OO3, J3Pã0, Àiemaflha 8 Reiflü UDIOO. 
Nos Estados Unidos W 
, Nas colônias norte-americanas, às vésperas da Revoiucão_ separa- 
tlsta, ,já havia nove escolas superiores. A primeira - Harvard - data 
de 1636, segundo Kast & Rosenzweig (1976) e Schoroeder (1969). Para 
este último autor, no século XIX Já existiam 65 destas escolas. E como 
flãü POOGFÍH SBP `O|f8PBfltG, POSSUÍSM OFÍBHÍGÇÊO PBÍÍQIOSB COMO ÍOOBS 
as do gênero na civilização ocidental por aquela época. Os nortes ame- 
ricanos sofrlam forte influência da ética protestante, que então pre- 
dominava. 
- Para Scantlmburg (1986), a criação e a evoiucão da universidade, 
nas colônias norte-americanas, encontrou uma cultura reformada, pro- 
füfldãmeflte ÍMOUÍÚS OO ||VF8 8X8m8, ÍFBHSPOSÍ3 Para 8 |lO8FO808 de |fli“ 
CÍQÍÍVG 58m OS CODSÍFOHQÍMGRÍOS O0 SÕCUÍO XVÍÍI 6 X|X. COiflCÍO6flÍC
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também com o desenvolvimento do capitalismo, do calvinismo protestante 
e com o individualismo religioso. Segundo este autor, a terra foi ocu- 
pada por colonos protestantes, já conquistados, sobretudo, pelo ra- 
cionalismo religioso. Chegavam da Europa com a sua fã, as suas seitas, 
e, psicologicamente, animados de esperanca de comecar vida nova. 0 
passado ficara para trás e, nem mesmo a inglaterra lhes interessava. 
Para ele (p.97), os colonos ”trazlam, porém, já cultura, a semente do 
racionalismo, da quai fora origem o deísmo na inglaterra, o Iluminismo 
na Franca e o "aufkiaerung" na Alemanha, três expressões do mesmo gê- 
nero, três vertentes da mesma fonte". Mais adiante o autor observa que 
"a América do Norte se abria para os artesãos, os pequenos-burgueses, 
os crentes do protestantismo, os fanáticos do Lord Protetor, os irlan- 
deses, cuio sangue ceitíoero recusavam aiianca com os angio-saxõnios; 
os, italianos, os germânicos, os escandinavos e os orientais entre ou- 
tros”. , . 
_ 
COMO ÍBVG Bfltãú, QUE 38 OF§8fl|Z8P 8 Ufl|V3F3|d8d8 8 QU8 fUflÇÕ6S 
80C|8|8 ÍGVB QU&.fl8S8mP8flh8f em UM8 SOCi8d8d8 COMO 8 que 38 808000 de 
d888flfl8f ? 
SGQUDGO 08 8UtOTBS 8C|m8 CÍt8d05, C0m0 ÍOGBS 85 UflÍV6FS|d8fl35 GO 
mUfld0 0Cid8flÍ8|¡ 83 UHÍVGPSÍGGÚBS 8m8FÍC8fl8S f0P8m mOÚ8|8d8S G8 CGH' 
fOPm|G8d8 00m 83 ÍPGGIÇÕGS 8F|StOCPãt|C83, 8C8P|C|8flG0 O Ideal flUm8° 
nlsta da sabedoria clássica, com ênfase nas línguas grega e latina, na 
lógica, na retórica, na ética, na metafísica, na física e na matemáti- 
ca, e que, segundo Schwartzman (1984), neste período, nos Estados uni- 
dos, a funcão principal da universidade era a de manter a diferencia- 
cão de "status" das elites. Porém, para os primeiros autores, no de- 
correr dos tempos coloniais, as universidades norte-americanas comeca- 
ram a tomar forma própria diversa de suas origens inglesas ( Oxford e
‹
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Cambridge). Elas começaram a se afastar de sua tradição clássica e 
passaram a adotar um currículo mais consentâneo com o cenário sócio- 
cuiturai americano. 
Para Kast & Rosenzwelg (1976) e Schroeder (1969), graduais trans-
\ 
formações foram ocorrendo nos currículos, objetivando conferir uma po- 
sição mais alta às ciências e às artes aplicadas. As evoluções, que 
,naquela época se verificaram nas ciências físicas e naturais repercu- 
tlram intensamente nas suas universidades de então, resultando em mo- 
dificações do rol das matérias tradicionais e clássicas. Segundo Kast 
& Rosenzwelg, entre 1788 e 1808 Já existiam dezenove escolas minis- 
trando ensino superior naquele País. Segundo estes autores, na segunda 
metade do século XIX, grandes transformações ocorreram no enslno_supe- 
FÍOF fl0Ft8“am8f|C8fl0. Ú 8P3F8C|m8fltO U8 URÍVBFSÍÓGÓBS €m`ÍePf8S d08d8S 
PBÍO QOVBFHO 3 8 88CBflSãO da Vefdãdelfô Ufl|VCF8|d8d8, f0| m8FC8flt8. 
Assim é que, em 1882, foi promulgado um Decreto Federal sobre conces- 
são ,de terras. Este fato deu um novo impulso à criação de escolas su- 
PCPTUTGS GQFÍCOÍBS G tÉCfl|C88. DÍSPUDH8 6859 GGCPBÍO, BGQUHGQ K8SÍ & 
RO86DZW8|Q flô ODP8 CÍÍGÓG, QU8, Em CGG8 ESÍGÚO, SCFÍ8 mantida PCIO m6" 
N03 Umâ 880018 SUP8P|0F (P. BE1) "OUIO PPÍDCIPBÍ ODIGÍIVO ÓGVGFÍS SGP 
O GRSÍOQ UGS m8ÍÉFi8$ QUÊ 88 F8|8Cl0fl8S88m C0m 8 8§P|CU|tUF8 8 03 Off” 
CÍOS. m8Câfl|C05, Sem QU6 COM ISSO 88 GXCIUÍSSGM 0UtF6S m8têP|8S, Ci8fl“ 
tiflcas ou clásslcaszz 
0 desenvolvimento dessas escolas de nível superior preparou o ca- 
minho para a evolucão das universidades e transformou fundamentalmente 
os tradicionais padrões vigentes. Para isto, as universidades norte- 
am8F|C3fl8S f0P8m DUSCGF SEUS m0Ú8|O$ 083 UUÍVCFSÍÚGGBS õlemãâ, mais G0 
que nas escolas superiores inglesas; As universidades alemãs, segundo 
ainda Kast A Rosenweig, davam muito realce à ilustração, à criação do
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saber e à preparação para o exercício profissional. 
A pós-graduação e o ideário da pesquisa foram trazidos ao país 
pelos Jovens americanos que foram estudar na Alemanha, predomlnante~ 
mente na Universidade de Berlim, onde Kar wilnelm von Humboldt havia 
introduzido o conceito inovador de pesquisa fundamental, ao lado do 
ensino de artes profissionais, segundo Sousa (1980). De acordo com ci- 
tação de Bereison, segundo ainda souza, "lá no século XIX cerca de 
10.000 jovens americanos fizeram estudos de pós-graduação na Alema- 
nha". . 
Ainda, Segundo Sousa, na obra citada e Kast & Rosenzwelg (1976), 
ao lado da concepção numboltlana do pesquisador individualista, auto- 
suficiente, pragmático, em busca de novas verdades científicas que 
fiOf88C3f8m OOQUGI8 NBÇÊO, 8 UOÍVGFSÍUQUB flOPt8'3m6P|C8fl8 ÍflÍFOUUZ|U 
HOVOS MÉÍOGOS de 8D3|fl0: 8 3U|8 eXPOS|tlV8 em 3UbSt|tU|CãO àâ ÍF8U¡“ 
CÍOOGÍS 8Ul88 m8Q|3tF8|S OU 80 Siätema tUÍOF8i |fl§|ÊS¡ Uma BSCOIG m8|S 
avançada do ensino superior - a pós-graduação e o seminário, outra 
fflfmâ ÍDOVBUOPO 8 BUUBZ QU8 PFOP|C|6V& 30 88ÍUG8flÍ8 F88ÍÍZ8f'S8 -P8|8 
sua§ criatividade individual e a adentrar-se nos caminhos da pesquisa. 
Para Scnwartzman (1984), as fgraduate schools? passaram a formar um 
NOVO ÍÍPO U3 PfOf|S$ÍOn8|, OU.88]a, O P€SQU|S8UOP. Um dOUÍOF800, D8
. 
Ufl|VBF3|U8U8 8m8f|C8fl8, UGÍXOU O8 SGP, COMO DO SÍSÍBMG GUFOPCU, Um ti' 
tU|0 U8 CBFTCÍP8 PFOf|S3Í0fl8|, Para tOFfl8F“$8 Umfl 3|t8Ffl3Í|V6 803 dl” 
P|Om&3,PfOff3$Í0fl8|5, m8|S tF8UÍO|Ofl8Í5, ÍSÍO É, 8 PGSQUÍSG CÍ8fltÍfÍC8 
6 8 fOfm8Çã0 U8 PBSQU|S8UOP8S UBÍXOU O8 SBF Uma 8|mP|3S 8ÍÍV¡d8d6 PPO“ 
pedêutica ao ensino profissional, para se tornar em um fim em.sl mes- 
ma, com seus prôprios critérios, recursos e dedicação. Para ele, a 
criação do sistema de pôs-graduação foi o responsável pela fecunda 
produção científica dos Estados Unidos, com decisiva influência também
56 
Pflfã O ERSÍDO. ÍSÍO POPQUG ÍF8fl8fOPm0U“88 DO Cefltfü PFOGUÍOF G8 8|t8 
competência, preparando estoque de recursos humanos que fizeram cres- 
cer a pesquisa na universidade, ou dedicaram-se a empresas indus- 
tf|8|8, OU 8|flÓ8, 833Um|flUO Í8F8f8S 08 PGSQUÍSG ÍGCDOÍÔQICE em COOÍFOS 
governamentais ou privados. Ainda segundo souza, a pesquisa desenvol- 
vida pela universidade dedicada à indústria, desenvolveu-se em torno 
de grandes centros de ensino e pesquisa. E como resultado da atividade
v 
cientifica aii produzida, surgiu a indústria avançada atual da Nação 
americana. Há também o surgimento de centros não universitários de 
pesquisa científica empreitadas a cargo de laboratórios privados das 
indústrias ou de Órgãos governamentais ou paraestatals, para a conse- 
cucão de missão especifica. A garantia da existência e perpetuidade 
GGSSBS CGHÍFOS, HO GHÍGHÍO, 6308068, 8XC|US|V8m&flt8, GO PGPBÍ da UflÍ“ 
versidade como produtora de recursos humanos renováveis. 
Segundo Campos (1971), até a década de 1960-70, os EUA gastaram, 
1.6% do seu PiB em pesquisa, mas, praticamente, E/3 dessas pesquisa 
foram financiadas pelo governo. 47% desse tipo de pesquisa-foram exe- 
cutadas pelas universidades, enquanto que as indústrias responderam 
com 23%, 0 governo federal com 13% e outras instituições - notadamente 
fundações privadas - com 7%. Para ele, o órgão executor da pesquisa 
básica é, especialmente, a universidade e seu financiamento ê predomi- 
nantemente governamentai, de vez que 51% dos recursos se originam do 
governo federal, 30% da indústria, 13% das próprias universidades, e 
8% de outras fontes. Segundo Kast & Rosenzwelg (1978), na década de 
1960, o total das instituições de ensino superior nos Estados Unidos 
GTQ 08 2.383, 083 QU8|3 T57 8SÍ8V8m C|3S8|f|C8085 COMO Ufl|V8PSiÓ8d8S, 
1436 como escolas superiores dom cursos de quatro anos, e 789 como es- 
C0i8S COM CUF803 G8 dO|8 8flO3. P8F8 CICS, COflSid8F8°S8 08P8CÍ8PÍ3ÍiC8
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a universidade que conta com 30.000 a 50.000 alunos e um corpo docente 
de vários milhares de professores e que oferece grande variedade de 
programas de ensino e de pesquisa. Outra condição para caracterizar 
uma universidade nos Estados Unidos, segundo eles, é o interesse em 
tornar funcional o ensino superior, bem como em reiacloná-lo estreita- 
mente com as necessidades da sociedade. 
Fazendo uma retrospectiva histórica sobre o relacionamento da 
universidade americana com o setor produtivo, Morre (1989) classifica 
as universidades em três modelos de instituições. Cada um destes mode- 
los enfatiza alguns aspectos da relação entre a pós-graduação e a pes- 
quisa, com a sociedade de um modo geral: l- o modelo da pôs-graduação 
profissional, onde a pesquisa está à servico da população dos estudan- 
Í€3¡ Ê' O mOd8|0 00 "SGFVÍÇO 80 PÚb||C0" QUE PflVl|8Ql8 O ÍHCPGMBHÍO 
de informação científica e tecnológica e a sua disslminação como um 
serviço aos cidadãos. Neste modelo o resultado da pesquisa é colocado 
o mais rápido possível a serviço dos estudantes e do público de um mo- 
do geral; e, 3- o modelo, chamado de "universidade-das verbas fede- 
ffliâjfl 8p|iC8”S6 àQU8|88 fl8b|||dOS8$ D8 OGPÍSÇÊO 08 PGCUFSOS f8d3F8lS 
P8P8 PFOIBÍOS 8 tF8lfl8m8fltO8, Qeffilmeflte 00 |flt8P6S58 005 0FQ8fl|8mO8 
financiadores. Mas, recentemente, está emergindo um novo modelo, o da 
"UHIVBFSÍOGGB 8mPF888Pl8|". À|§Um8S UfllV8PSld8d83 BSÍÊO |flC8flÍlV8flG0 8 
C0m3fCÍ3||Z3ÇãO de fl0V88-GGSCODBPÍGS t8Cfl0|ÔQÍC8S, VÍSSHGO |UCFO Pâfã 
8_ |flSt|tUiÇã0 É S6U8.P€SqUl68d0F8S. |S30 OCOFFG Bm PGFCGFÍG COM 3 ln” 
dústrla e apoio dos governos para estimular a revitalização econômica 
do País. O modelo empresarial, entretanto, traz novos desafios para as 
normas tradicionais adotadas pela pesquisa, para a estrutura das uni- 
VGPSÍGSGGS O FGTS O PFÔPF|O F6l3C|Ofl8m8flÍ0 da P88QUlS8 COM 8 PÕ5°§P8' 
duação naquele País. ' -
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Referindo-se a mudanças provocadas por este modelo, Abel (1989), 
observa que nos Estados Unidos é tão grande o número de acordos cien- 
tíficos entre as indústrias e as universidades que muitos pesquisado- 
res americanos Já comecem a apontar alguns efeitos negativos ocasiona- 
dos por esta intensa cooperação. Um destes pontos diz respeito ao 
atraso provocado na publicação dos trabalhos acadêmicos, de possível 
valor comercial, restringindo o lado acadêmico em beneficio do lado 
comercial das empresas financiadores que têm interesse em protegê-los, 
através de patentes e propriedade de Know-how. Entre outras entidades, 
a National Science Foundation se destaca por manter programas de apoio 
8 PFOICÍOS G8 PBSQUÍS8 COfl]Úflt8 8 iflC8flÍ|V8P 8 f0Pm3Çã0 G8 CBHÍFOS 08 
inovacão tecnológica, bem como de pesquisa cooperativa em todo o País. 
No Japão 
Há cerca de quase um século atrás, o Japão_era um país pouco co-
› 
flfl6C|0O R0 mUflOO 00|d8flÍ8|. SGGÕSGO Bm Um 3FQU|PÉ|õ§O COMPOSÍO POP Um 
conjunto de 3.400 ilhas, cuia área total é 1/E3 da área do Brasil, 
correspondendo aproximadamente às áreas dos estados de Santa Catarina 
3 RÍO GFSDGB dO Sul ÍUHÍOS. DUFGHÍG GSÍB PBPÍOÓO, B' P3FÍiCU|8Fm8flt8 
SPÕS 8 || GUCFFG Müflfliãl, 8358 N8ÇãO Q8|§0U Um PTOQFGSSO S8m_PP8C8G€fl' 
te na história humana, principalmente na área econômico-industrial. 
Além de sua pequena extensão territorial, somente 15% de suas terras 
sãos agricultávels. Ele.é extremamente pobre de recursos naturais, e 
está fora de qualquer rota comercial estratégica. 0 Japão, além de pe- 
QUERO, Ô SUPBFPOVOBGO 8 §80§PâfÍC8m3flt8 C0flStitU|“88 qU838 G8 Uma Í3P“ 
ra imprópria para ser habitada, além do mais, é geologlcamente instá-
‹
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vel com terremotos e tufões fustlgando freqüentemente sua população. 0 
País, segundo Derruau (1979), é, na verdade, uma grande montanha. Mes- 
mo asslm, conseguiu superar todos estes obstáculos e lá, em 1968, se- 
gundo Rels et al (1984), o Japão era a tercelra Nação lndustrlal do 
mundo e, em 1981, segundo ainda estes autores, ultrapassou o PlB da 
URSS, conqulstando o segundo lugar. Se perslstlr o atual rltmo de 
cresclmento, deverá ultrapassar o Plfl dos EUA antes do final da prl- 
melra década do século XXI. 
Como um País tão pequeno, como o que acabamos de desenhar, conse- 
gulu atlnglr tal estáglo de desenvolvlmento? Segundo Sobrinho (1973), 
Rels et al (1994) e Kahn (1970), até meados do século ×l×, o Japão não 
passava de um país tlplcamente feudal e fechado para o mundo. Para es- 
Í88 GÚÍOFBS, ÍUGO COMCÇOU QUGHGO O F8Q|m8 mllltfif 003 SHOQUHS TOKUQGWB 
fol substltuído pelo governo do Imperador Meljl em 1868. Anterlormen- 
te, nos governos dos chefes mllltares Tokugawa, o papel do imperador 
fol reduzldo a um papel honoríflcoz neste período, de 1803-1868, o Ja- 
pão manteve-se Isolado do resto do mundo. Fol prolblda a vlagem para o 
exterlor e, em 1637, fol reprlmlda uma sublevacão católica e se pôs 
flm às missões rellglosas no país. Nos últlmos anos do Shogunato Toku- 
§8W&, 88 HGÇÕGS-ÍmP8F|8|ÍSÍãS G8 ÔPOCä C0m8Ç8F3m 3 PF€SSÍOfl8f O PBÍS 
para que abrlsse seus portos aos produtos e conseqüentemente à domlna- 
ção comerclal. 0 eplsódlo com os “navlos negros" que compunham a arma- 
da americana, comandada pelo comodoro Perry, fol a chave da questão. O 
Comodoro exlglu do governo Japonês a abertura de seus portos às nações 
amlgas. A presença destes navlos de avançada tecnologla - tinham uma 
couraca que os revestiam - não podlam ser enfrentados pelos seus bar- 
cos feltos de Junco. Além dos navios, outros produtos da clvlllzação 
ocldental como o telégrafo entre outros, assombravam aquela Nação
Ó0 
chegando a criar, segundo Sobrinho na obra citada, pânico entre os na- 
bitantes do minúsculo País. A Nação Japonesa viu-se praticamente sub- 
]U§8fl8 POP f0FÇ83 Ífemefldflmefltfl môlâ 8VôflÇ808S 8 POG8F0888. SGPÍG IHÚ' 
til PBPSISÍÍP Gm SCH |80|8mGflt0. COMPFGGDÓGHGO 8 8|tU8Çã0, O |mP8P6dOf 
Melji Sefltiü QUG 8 CHGVB G8 80|UÇãO Pñffl SUP8F8P Íã0 Qfãflde d85|§U8|' 
GHÚB, 8 8C8|t8f 88 8X|QÊflC|8S 003 flOV08 V|5|t8flÍ€S, BFG |flV8SÍ|f fl8 
BGUCBÇÊO GO SEU POVO 8 Ha 8QU|S|Çã0 D3|0 PSÍS ÓOS COflh8C|m8flt0S de
L ^ f ciencia e tecnologia dos conquistadores ocidentais. Para isso, toda a 
ênfase passou a ser dada à área educacional. Assim, toda a Nação se 
engalou, através de um trabalho metôdlco, sistemático, organizado e 
planejado, no sentido de superar suas limitações fisicas, geográficas 
e ambientais, seus escassos recursos e sua defasagem clentífico-tecno- 
ÍÕQIC8 8 P8SS8f8m 8 |flV6St|F H8 fOFm8Çã0 8 ÓGSBHVOIVÍMGHÍO G0 SSUS F8' 
CUP303 DUMGROS. T0008 BSÍGS PFOPÔ8|t08 f0T8m ÍMPÍBMBHÍGÓOS GÍFGVÔS GB 
maciços investimentos em educação de aito nível e objetivamente con- 
CBflÍf8G08. 
A partir de 1868, Scantlmburg (1986), o país entregou-se ao tra- 
balho, asslmilou a tecnologia do Ocidente, atraiu cientistas e deu ên- 
fase ,excepclonalmente à educação. Preparou legiões de pesquisadores, 
OOHSÍFUÍU 8 8QU|DOU |8bOF8tÔFl08 8, 8SCO|h8U, P8P8 COmP8tÍP` COM OS 
ocidentais, as indústrias de precisão. 
ÀP8S8P G8 ÍO00 BSÍG PGPSÍSÍBDÍG 8 CORCBHÍFBÓO 3Sf0FÇO¡ 0 Slâtemô 
educacional Japonês soube respeitar e preservar as raízes culturais, 
as tradições e as contribuições técnico-científicas originárias do pe- 
queno arqulpéiago, segundo Reis et ai (1984). Entretanto, paralela- 
mente, segundo estes autores, introduziu-se a tecnologia, a ciência e 
88 CU|ÍUF83 GO Feâtôfltfi GO mUfld0, PFOCUF3flOO'59, 8fltP8Íaflt0 _ à mêdldô 
do possível - adaptá-ias à realidade Japonesa.
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Hole, os gastos com pesquisa e desenvolvimento, são responsáveis 
pelo espantoso desafio dos Japoneses ao mundo tecnológico. Seus dlrl- 
gentes criaram em Kyusnu o seu “Silicon Valley", réplica ao americano 
da Califórnia, segundo Scantlmburgo (1986).
_ 
Como teve então, que se organizar o sistema universitário e que 
funções sociais deveria desempenhar em uma sociedade como a que se 
acabou de desenhar ? 
Segundo Abel (1989), em nenhum outro país, a consciência da lm- 
portância da cooperação em pesquisa entre a indústria e a universidade 





desenvolvida nos laboratórios das universidades como um alicerce bási- 
co sobre o quai pôde-se construir o sólido avanco científico e tecno- 
` _ 
lógico do País. Por isso, é ao meio acadêmico que a sociedade japonesa 
8 3088 ifldüâtflôâ difigem SU83 8XP8Ct8ÍlV88 G8 fi856flV0|V|m8flÍ0. Ú GO' 
verno Japonês incentiva doações-de empresas e pessoas físicas às uni- 
versidades através da concessão de benefícios fiscais. Assim, sem 
abflf mãü G6 SOU P8P3] füfldamfifltâl fla fOFm8Çã0 G8 fl0VO$”P83QUiS8ÓOF8S, 
as universidades têm assumido a responsabilidade de trabalhar na pre- 
visão e solução de problemas e necessidades do País. . 
` TUÕO COm6ÇOU DO SÉCUIO P3SS8d0, Onde Bm 1871, f0Í CF|âdO O MUN” 
BUSHO - 0 Ministério de Educacão Japonês, segundo Reis et ai (1984). 
No ano seguinte, foi promulgada a Lei do Sistema Educacional, que é um 
conjunto de "regras" que passou a reger o sistema educacional. Segundo 
estes autores, o Japão foi o segundo país do mundo, seguindo a ingla- 
Íeffâ, QG iflStiÍUÍF Um Slâtemã BÓUCaClOfl8| m0d3Ffl0, CUIO BSQUCISÍO Dá* 
slco é mantido até o presente. As escolas se distribuem equitativamen- 
te, sendo tanto oficiais como particulares. Após a Segunda Guerra Mun- 
dial, O Slâfema 6GUC8CÍOfl8| IGPOHÊS 30fP8U P8f0Fm8S fl0 QUG S6 P6f8F8 
.fr-
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ao ensino compulsório, que passou de seis para nove anos, incluindo 
seis anos de curso primário e três anos ginaslals, preservando, entre- 
tanto, o esqueieto do sistema instituído ainda no século passado. Um 
aspecto importante referente à educação, no Japão, está relacionado à 
educação para o desenvolvimento industrial que fioresceu das chamadas 
Escolas Vocacionais e Escolas Vocacionais Especializadas, que, ainda 
hole, são muito procuradas. Elas não são nada mais do que escolas pro- 
fissionalizantes e não fazem parte do sistema educacional básico Japo- 
nês, e sim, do suplementar. Paralelamente â preocupação de instituir 
uma educação básica compulsória, cuidou-se, com igual prioridade, des- 
de o inicio, da introdução de técnicas estrangeiras na indústria io- 
cai. Uma vez reconhecida a importância de profissionais técnicos de 
nível médio, lá, em 1874, foi iniciada a criação de escolas técnicas 
68CUfldáfl68. Para ÍSÍO, füfãm DUSCGF O mOd6|O ÓBSGDVOIVÍÚO P8|8 À|8m8“ 
nha com suas "Technische hochschuien“. Modelos de escolas conhecidas 
mundialmente pelo seu elevado nível técnico; Desse modo, o ensino téc- 
fl|C0 FGCBDGU Qfôflde PP6f8fÊflC|8, 38000 COWV|08d0S PFOf8S30f8S 8098' 
nneiros e técnicos estrangeiros em grande número e com boa remunera- 
ção, princlpalmente nas últimas décadas do século XIX. As opiniões 
638588 83PBCÍ8|i3t88 C0flV|d8ÓOS f0P8m |8FQ8mCflt8 |flCOTPOP803S DO 98” 
renciamento e estabelecimento de política cientifico-industrial. A 
mõiüfia -Q08 PFOf888OF8S 6 ÍÔCDÍCOS VÍSÍÊGHÍBS V|8P8 PFÍHCÍPBÍMGHÍC da 
Alemanha, inglaterra, Franca e Estados Unidos. De 1869 a 1889, o to- 
tal 085885 PFOf838OF88 COflV|Ó8d03 8Í|fl§|U 8 Clffa G8 8PPOX|m8d3m8flÍB 
2.300 indivíduos. Seus salários, segundo registros, equivailam, em 
muitos casos, aos de Ministro de Estado. Para evitar "vieses“ na pre- 
gação destes especialistas foi adotada uma política de se trazer espe- 
CÍGIÍSÍGS G6 Vâfiflâ HBÇÕCS. ÃSSIM, COM GSÍ8 medida, GMDOF8 O JHPÊO
63 
f0S3C CODHBCÍGO PGÍ8 PFÉÍÕCG de "|m|ÍõÇã0", fO| C8P8Z O8 S8|8C|Ofl8T 0 
sistema de ciência e tecnologia mais adequado às suas condições inter- 
nas (REiS et al, 1984). 
Outra medida de grande alcance, adotada pelo governo para o de- 
senvolvimento científico e industrial, ainda no século passado, a 
exemplo dos Estados Unidos, segundo Reis et ai, na obra lá referida, 
foi o envio de estudantes a países tecnologicamente mais avançados do 
ocidente. Assim é que, ainda no século ×i×, especificamente, no perío- 
00 Gfltfe 1858“74, m8|S de 55U PESSOBS f|2EP8m BSÍÉQÍOS HO 8XtGfiOF. À 
PFOVG 00 P8C0flh8C|m€flt0 da 8f|CáC|8 GGSÍG PFÉÍÍC8 de tfôiflõmefltü, 00 
exterior, foi a sua imediata incorporação na Lei da Educação. Esta 
_prática também foi utilizada pelos Estados Unidos quando da formação 
do seu sistema universitário e de pesquisas. 
Uma, característica importante que vale a pena destacar, na poli- 
tica educacional daqueie país, segundo ainda Vieira et ai., refere-se: 
a) ao término de cada estágio de aprendizagem, cada indivíduo está 
f0fm8|m€flÍ8 BPÍO P8P8 G8S8mP8flh8f 8|QUm ÍÍPO de GÍIVIGBÚB PPOf|SS|Ofl8| 
que lhe garanta, pelo menos, o sustento necessário; b) permite aos es- 
ÍUGBHÍGS mafâ d0t8d0S ÍF8|fl3m8flt0S 3d8QU8d0S Para S3 8fl§a]3F8m em PBS” 
quisas de todos os niveis, desde a básica, aplicadas, tecnológicas e, 
até, as de desenvolvimento; c) A educação básica compulsória não 'só 
tem Uma dUF3Çã0 08 DOVC 8005, COmO também COHSÍSÍG Cm 8U|ôS O8 SCQUDGB 
a sábado, das 8:00 às 15:00 horas, exceto sábado, que vai até as lEzUD 
horas; d) o ensino obrigatório é gratuito, exceto pela parte da ali- 
mentação, porém às famílias carentes, o governo dá assistência sufi- 
ciente, para que nenhuma criança em idade escolar fique sem matrícula; 
e) os salários dos professores primários, secundários e universitários 
“ 08 f8S8'ifliC|8| U8 CGFPBÍPB ' SãO pP3t|C8m8flt€ iQU8|8, de mOdO QUG,
64 
fF8qü8flÍ8m8flÍ8, 8qU8|63 POFÍGGOPCS Ó8 §F8U8 O8 MBSÍFB 8 ÚOUÍOT |eC|0' 
nam nas escolas secundárias e mesmo nas primárias, por preferência 
pessoal; f) é estimulada a competição entre os estudantes e g) o sis- 
tema educacional exige e utiliza o máximo da capacidade e habilidade 
de cada um sem dar preferência a sexo ou classe social. 
/ As universidades Japonesas são numerosas e compostas por um apa- 
reiho educacional superior à dos americanos, alemães, franceses e ita- 
lianos, Segundo Kobayashi (1984). Já em 1955, havia, no país, 228 uni- 
versidades, onde aproximadamente 40% dos iovens de 18 anos estavam ma- 
triculados num destes estabelecimentos de ensino superior. Para Kahn 
(1970), entre 1945-1970, os japoneses construíram cerca de 750 insti- 
tuições universitárias. - ` 
'A maioria das atividades de pesquisas científicas básicas, no Ja- 
pão, são desenvolvidas has universidades e em suas instituições de 
pesquisa, segundo Neto (apud SCANTIMBURGO, 1996). A direção adminis- 
trativa da pesquisa básica em ciência natural é de responsabilidade do 
MONBUSHO, e a responsabiiidadefda pesquisa em tecnologia e. ciência 
aplicada está sob a Jurisdição de uma Agência de Ciência e Tecnologia 
vinculada ao Gabinete do Primeiro Ministro do governo Japonês. O Gon- 
selho de Ciência, Órgão consultivo do MONBUSHO, tinha, em 1977, quatro 
Cümltêâ BDCBFFBQBÓOS G8 SUDVGHÇÕBS Para 3 PBSQUÍSB C|€fltÍflC3, |flfOP“ 
mação de ciência, terminologia científica e promoção de campos especí- 
ficos. Além destes, existiam cinco comitês especiais que tratavam de 
temas» como: sistemas de pesquisa científica, ciência espacial e mari- 
nha. . 
Ã3 Ufllvefâidâdeã fl8C|0fl8|8, Gm 1978, tiflhôm 62 ÍDSÍÍÍUÍOS 08 PCS” 
QUÍ38 SUD 8U8S P8SPOflS8D||id8d83 00 C8mP0 de CÍÊHCIS flflfüfâi, SCQURÓO 
Kobayashi na obra citada. Segundo ainda ele havia, ainda, oito insti-
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tutos de pesquisa sob contole direto do Ministério da Educacão, que 
eram para uso conjunto de várias universidades. ` 
Segundo Della Senta (1989), nã hoje no Japão, cerca de 300 instl~ 
tutos de pesquisa avançada criados por grandes conglomerados econõmi~ 
cos e isso apesar da universidade estar intimamente associada à indús- 
tria naqueie País. 
RBf8F|flGO“38 aO Slâtema ad0tad0 PC|a3 Qfaflaaa 8mPF8SaS ]aP0fl8383 
G8 "8mPPaQ0 Pafa ÍOÓ8 Viflan, ÚUCHÍ ÍTQSÊ), Ob38PVa QUE 85 Qfafldaâ Em' 
Pfaâaâ F€CFUÍam SCU5 e8Ía§|âF|08 flaa €3C0|88 GB mala PF88tÍQ|0. ÂPÔ3 a 
admÍSSã0 Em Uma destaâ 8SCO|aS, Vlftüalmaflta Qafaflte a Um ]OV8m IGPO” 
HÊS a entrada em Uma-ÚSStaS 8mPF83aS. TãO BSÍPGÕÍOS SãO 05 |aÇOS Gfltfa 
estas instituições e as escolas (superiores e técnicas) que a cada em- 
PPBSS GBSÍB Caba Uma C0ta da d|P|0mad0S Para Cafla Ó8PaFtam8flt0 aa Uma
\ G63ta3 €$C0|a8. US a|Ufl0S S50 Bnaamiflhõflüâ, fla Pf¡maV8Pa, 805 emprega' 
GOF68 a08qUadOS QUGHGO 86 fliplümam |fld8Pafld8flÍ8mB0t8 O8 Süa 88C0|ha. 
TaflÍ0_0S BmPF6§adOF38 CQMO OS 8|Ufl08 Cüflflam DOS 8flCaff8Qad05 Ga COÍO' 
cação. Embora o sIstema~tenha a desvantagem de excluir a livre esco- 
ifla, Parmlte 80 |flÍ8PmadiáP|0 COHHGCBP Íafltü O a|Ufl0 C0mO O Gmpfegadüf 
a ajustar boas combinações. 
_ Para Abel (1989), as diversas modalidades de cooperação colocadas 
am' PFÉÍÍCG 00 PGÍS ÍHCÍUEM 8 PGSQUÍSG COfl]Uflta (lüiflt f8S8aFCh), PBS” 
qU|Sa- POP COfltFat0 (COfltFaCt F3S8aPOh), Ut|i|ZaÇã0 dO8 |ab0FaÍÔF|0S 
das UHÍVBTSÍÚSGES POP PGSQUÍSBGOFGS Cüfltfatadüâ (C0flÍFaCt Faâaaf' 
chefs), professores visitantes financiados pelas empresas nas univer- 
Sldâdeâ 6 DOISGS de P38qUlS& diâtrlbüídaâ Pelü MUNBUSHO, OUtr8'8fltld8° 
G8, Cflafia am 1957 8, FGSPOHSÉVBI PGIO d888flVOiV|m8nÍ0 da PFO§Pama5 da f' 
assistência científica é a Sociedade Japonesa para o Avanço Científico 
“ JSPS. Uma da3 SUSS BÍPÍDUIÇÕBS É PPOm0VBF O GOCOOÍPO ÓOS |flÍ8f8S88$
Óó 
das indústrias e universidades, com a cooperação dos pesquisadores de 
todas as áreas. Em 1983, 0 MONBUSHO criou o sistema de pesquisa uni- 
versitário em conjunto com a indústria (joint research), que vem apre- 
SCRÍGHGO 00m P83Uit8UO PGP8 8mD88 88 PGPÍES. ÂÍPBVÉS UBSÍG 8l8t8m8, 
|flGÚSÍT|a O Ufl|V€F8|U8d8 CO|8bOF8m, C€d€fld0›P83qU|88dOF6S, |8D0f8tÔ” 
FIOS 8 FBCUFS03 fifl8flC8|F08 QU8 SãO UÍIÍÍZGUOS O8 DUSCB G8 FBSUÍÍGOS 
de âP||C8ÇãO PFÉÍÍC8 PBF8 8mD85 88 ÍHSÍÍÍUÍÇÕBS. QUGHGO Um PFOIBÍO G8 
¶I “Joint researh conduz a uma invencão conjunta, as partes podem fazer 
Juntas o requerimento de patente. A indústria tem prioridade na obten- 
cão da licenca sobre a patente aprovada por um periodo determinado, 
nunca superior a sete anos, mas a invenção pertence às duas partes. Só 
em 1987 foram realizados 386 pesquisas em coniunto no País, sendo me- 
tade delas na área de desenvolvimento de novos materiais (28%) e equi- 
pamentos (E1%) - cerâmica, supercondutores, microscópios de elétrons, 
BÍC. Â OUÍFB metõüe COMPFGBHUCU PGSQUÍSGS 03 ÉFBB U3 DÍOÍGCHOÍOQÍ8 
(18%), software ¿(lE%), engenharia civil e arquitetura (8%), energia 
(7$) e eletrônica-(71) (ABEL, 1989). 
, Diferentementeƒ do sistema de "Joint research", em que as indús- 
ÍFÍGS 8 83 UflÍV€F3ÍO8d8S CODÍPÍDUBM COM TGCUFSOS fÍflaflC6ÍFOS, FBCUFSO3 
flUm8flO8 V8 BQUÍPGMSDÍOS, 8 PBSQUIS8 POP COHÍFGÍO (C0flÍF8CÍ FBSBGFCD) É 
t0t8|m8flÍ8 fifl8flC]808 PG|85 BMPPBSSS. ÀÍFHVÉS 08 Um CORÍFBÍO, 8 BmPF8“ 
88 8flCOm8fldã Um UEÍGPMÍRGGO BSÍUÚO Ê Ufl|V8F8ÍG8U8. À §flCOm8fld8 também 
.P008-SBF f8ÍÍ8 POP |DSÍ|ÍUÍOS O8 PGSQUÍS8, QOVCFHOS |0C8i$ OU QU8|qU8F 
GHÍIGGUB BXÍGFHS, QU8 Pâgãffim àâ UflÍV8PSiG8d83 PBIOS ÍFGDGÍDOS 88P8CÍ“ 
'
i 
f|CO8 GCSBHVOÍVIUOS PBJOS PBSQUISSGOFBS. Eštô müdaiidfiüe de f|fl3flC|8“ 
mõfltü U3 PBSQUISG CSÍÉ ÍBHGO Um füftfi CFB5Cim8flt0 Utimamõfltê 00 JãPãO. 
0 voiume de dinheiro recebido pelas universidades através deste tipo 
de contrato passou de 1,3 bilhões de "vens" (moeda Japonesa), em 1975
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para 3,8 bilhões em 1986, ou sela, trlplicou em cerca de 10 anos. En- 
genheiros e pesqulsadores Japoneses têm tido a oportunidade de aprimo- 
rar seus conhecimentos técnicos, também através do sistema de pesqui- 
sadores contratados (contract researchers). A pedido das indústrias em 
que trabalham, estes pesquisadores são admitidos nas universidades do 
País por um determinado periodo de tempo, durante o quai participam 
das pesquisas aii desenvolvidas. A grande maioria dos pesquisadores 
contratados é de funcionários de empresas privadas (ABEL, 1989). 
0 MUNBUSHO também estimula a cooperação entre a indústria e a 
universidade Japonesa, através de bolsa para pesquisas conjuntas. So- 
mente Bm 1987, 83t88 bOi388 Qflfafltifôm O GGSCDVOIVÍMBHÍO G8 257 PPO]8“ 
ÍOS de PCSQUÍSGS em GJVGFSOS SGÍOFBS ÍBCDOÍÔQÍCOS, UOS QU8|8 71% fl" 
nham 8 PGFÍICÍPGÇÊO da IUGÚSÍFÍG PFÍVSO8. À PFESCRÇG de FGPPBSBHÍGOÍGS 
das ,indústrias nos comitês de seleção revela-se fundamental para que 
esta cooperacão ocorra. A interação universidade/indústria atingiu seu 
ápice a partir de 1987, quando o MONBUSHO autorizou a criação de cen- 
-z.: 
ÍÍOS de PÕÊQHÍSG COOPGPBÍÍV8 OBHÍPO d88 PFÔPFÍGS Ufl|V8PSld8d8S. Sümefl" 
te entre l987-88 foram construídos centros de pesquisa cooperativa em 
oito universidades. A intencão do MONBUSHO é incentivar a criação de 
ROVOS CCNÍFOS, de fOFm8 8 êtõflüef ÉS fl8C33$ÍÚ3d8S'd8$ UflÍV6fSÍd8Ó85 em 
cada região do País (ABELL, 1989). 
Para Kahn (1970), entre os grandes países industrializados do 
mundo, só a União Soviética e os Estados Unidos se comparam com o Ja- 
pão na percentagem da população com curso secundário e educação pós- 
secundárla de várias especialidades. Os Japoneses parecem ter conse- 
guido, ao menos no nível secundário, combinar a educação de massas 
americana com a qualidade européia - os estudantes superam, em geral, 
aos europeus em matemática e ciência. Segundo ele as melhores escolas
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Japonesas não devem ser tão boas quanto as melhores escolas americanas 
ou _europélas, mas suas escolas médias são, sem dúvida; muito boas. 
Além da vantagem da homogeneidade da população, os pais,Japoneses es- 
Íãü UÍSPOSÍOS 8 f8Z8F 8fl0Fm88 38CF|fÍC|OS, GBSÚC QUE |8Í0 $8}8 08083” 
sário para a educação de seus filhos - em parte por motivos de orien- 
tacão para o progresso, em parte por orgulho de família. Referindo-se 
ao espírito de nacionalidade e comunitário do povo nipônico, Kanh as- 
sinaia ,que (p.i55) "o empresário Japonês pode dizer a si mesmo sem 
qualquer sentido de hipocrisia: 'sirvo à comunidade' (ou 'ao gover- 
no'). 'Um cidadão Japonês ainda julga que o sucesso de sua empresa é o 
sucesso de seu país e o sucesso de seu país é o seu sucesso”. 
Já para Kobayashi (1984), o que contribuiu para o Japão se impor 
como potência econômica mundial, além do desenvolvimento tecnológico, 
foi a unidade religiosa, cultural e política. Foi, portanto, sobre o 
cimento desta base resistente, que o antigo império se renovou e subs- 
tituiu a conquista das armas pela conquista da ciência e da tecnolo- 
giazwí, para Sobrinho (1973), o que o Japão teve de mais favorável, no 
início do contato com as nações capitalistas do ocidente, foi a ausên- 
cia de realizações estrangeiras dentro do seu território, somou-se a 
isto. além da homogeneidade étnicas. a extensão e a forca de uma uni- 
dade. nacional sólida e poderosa. Para este autor, (p.41) " foi a au- 
3ÊflC|8 US QFUPO8 G8 PFGSSÊO fUfld8dOS em Gmpfeâõâ C0fltPO|8da8 P6|0 C8' 
pita! estrangeiro, e, interessados em aiardear a lndispensabiildade da 
ajuda estrangeira, o que permitiu ao Japão se empenhar no seu próprio 
OBSGHVOÍVÍMGHÍO em 88fOPÇO COHCGHÍPGOO 8 Ó8C|SlV0“. 
Â 88383 fâÍOP3S POd8'3€ 8Cf8SC8flÍ3F 0 8ÍF8|8m8flÍO G8 8GUC8ÇãO O0 
jovem Japonês à atividades relacionadas com as atividades e os obieti- 
VOS 8COflÔm|COS DUSCGGOS P8|OS']8POflGS8S 6 também 3 ¡flÍ8F3Çã0 Bfltfê 8
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indústria e a escola/universidade. 
NO RBIHO UHIGO 
U F8|6C|0fl8m8flÍ0 efltfe 8 Ufl|V8F5ld80€ 8 8 IHGÚSÍTÍ8 DO H8|fl0 Uni' 
do é recente. Para Sandersen (apud Goncalves Neto, 1987b, p. DE), "... 
antes da metade do século Xiil a falta de relacionamento entre a ln- 
dústria e a universidade é tão sem importância que nem merece qualquer 
comentário, mas o mais surpreendente é sua continuação no final do sé- 
culo XVill e comeco do XIX ", e, referindo-se à Revolução industrial, 
que teve lugar na região, conclui que no desenvolvimento da indústria 
britânica as universidades não tiveram quaiquer participação 
Assim é que até meados do século XIX, as atitudes nas universida- 
ÓBS bP|Íâfl|C8S 3P8m flfmemeflte COHÍPÉFÍBS 80 Íreiflâmefltü VOC3CÍOfl8|. 0 
¡068| U8 Uma CÓUCBCÊO ||D8f8| fllflfla PSPSÍSÍÊU 083 Ufl|VGF3lÓ8d8S de OX' 
fOFd 48 Cambridge PP8Í|C8m€flt8 flté 8 PF|m8|P8 GUCPF8 Nüfldlâl, CMDOP8, 
nesta época, lá existissem algumas universidades cívicas que tornaram 
U, tP8|fl8m8flt0 VOC8C|Ofl8| Uma 088 SUGS PF¡flC|P8l8 CGPBCÍBFÍSÍÍCGS. E8' 
t38 VUfl|V8P3¡G8088 Süfglrôm 8 Paftlf G8 1857, 8PÔS 8 FBSÍÍZGÇÊO de Umâ 
GXPOSÍÇÊO |flÍ8Pfl8Cf0fl8| de PFOÓUÍOS ÍHOUSÍFÍBÍS F83Í¡Z3dOS Bm Pôffä, 
Ofldê f|COU PGÍCDÍG 8 PSPG3 08 SUPF€m8C¡8 G0 SBÍOP, 00m P8f8FÊflC|8 8 
ÍHOVGÇÕCS t8CflO|Ô§|C83, PGPG OUÍFOS PõÍ88S'Ú0 COUÍÍHBDÍG EUFOPSU 8 E5* 
Í8dD5| UDIGOS. COM ÍSÍO, mültââ lfldÚ5tF|88 dCC¡d|F3m 8POlâF 8Í|V3m8flt8 
a crlacão de universidades cívicas, na esperanca de produzir homens de 
ClêflC|8`8'Í3Cfl0|0Ql6. Àââlm SGHÚO, PF8t|C8m8flÍ8 ÍOd8S 85 UflIV8P5lG8d8S 
CÍVÍCGS P8SS8F8m 8 ter C0m0 PPÍHCÍPGI ODJBÍÍVO O 305100 G8 CÍêflCl3 6 
tecnologia e a pesquisa de assuntos e interesses da indústria local. 
Talvez, 0 mais importante ainda, seja que, quase todas as universida-
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des cívicas iniciaram e colaboração com a indústria através de consul- 
toria, tornando suas instalações disponíveis à indústria ou oferecendo 
cursos especiais para eia. (GONCALVES NETO, i987b) 
Porém, somente com b advento das duas grandes guerras mundiais a 
de 1914-18 e 1939-45, a colaboração entre a inústria e a universidade 
teve sua relação ampliada e consolidada. Na área de química, as unl- 
versidades eram solicitadas para ajudar no desenvolvimento do esforço 
de guerra (explosivos, gás mostarda, drogas, vidros para instrumentos 
científicos, corantes, etc). Isto fazia com que houvesse uma colabora- 
ção muito estreita entre a universidade e as indústrias. Além disso, 
várias universidades estavam envolvidas em treinamento de pessoal para 
8 IHGÚSÍFÍ8, ffiZ8fl0O COM QUE HO f|fl8| G8 QU8FFa 88 8mPF85âS f|C83S8m 
m8Í3 COHSCÍGHÍGS da fl6C8SS|d3d8 G6 P8SqUiS3 8 dââ POSSÍb¡|Íd8d8S G8 
Cmpregõf PBSSOSÍ tP6|fl3d0 PBÍGS UNÍVGPSÍÓGGBS. DCSSB MOGO, DOS 3005 
QUC 58 S8§U|f3m ÉS QUBFFGS, SUFQÍFGM Um Qfôfldê flÚm8F0 O6 8mpP8S3S Cüm 
departamento de P&D, um grande número de recém-formados foram absorvi- 
dos pela indústria e a quantidade de pesquisa universitária aplicada à 
indústria _|ocai foi ampliada. os consultores acadêmicos, o uso das 
instalações universitárias para testes e análise e os empregados de 
indústria cursando universidades foram tornando-se mais e mais fre- 
qüentes (GONCALVES NETO, 1987b). 
A experiência da “guerra dos químicos" (a Primeira Guerra Mun- 
dial) mostrou que as universidades do Reino Unido não podiam deixar de 
PSPÍÍCÍPBF U8 QUGPPS 8 ¡St0 fO| CGMPPOVGGO 00m OS BXBMPIOS, na SCQUHGG 
Guerra.. do desenvolvimento do radar e da energia atômica. No caso do 
radar, universidades como Cambridge, Oxford, Birmingham e Bristol tra- 
baiharam em conjunto com as indústrias que executavam o projeto, en- 
qU8flÍ0 QU8 HO 0830 da GDGFQÍG GÍÔMÍCG, Birmingham 8 0Xf0Fd õtüôfôm
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COHJUHÍBMGDÍG COM 88 |fl0Ú8tP|8S F8SPOfl3áV8|S PGIO PFOJGÍO. ÚUPSOÍG 85 
QUEPFOS, OCOFFCPOM MUIÍOS OUÍPOS ÍF8D8lhO8 COMO GSÍCS 6, 80 f|fl8| 683 
QUOFFBS, CF8 3V|Ó3flÍ9_O GUÍUSÍOSMO RBS UHÍVGFSÍGGOGS, ÍHOÚSÍFISS 8 QO' 
VBFHO COM O PBSUÍÍOOO QUE 8 ÍOÍBFOÇÊO tinha PFOOUZIOO. 
Já em 1954, um estudo feito na área da Grande Manchester, verifi- 
cou que 40% de todas as companhias da área tinham tido contato com as 
universidades abrangendo problemas científicos e de recrutamento de 
pessoal. Um outro estudo desta mesma época, da "Associação dos Profes- 
sores Universitárlos", sobre o relacionamento da universidade e indús- 
tria no que se refere à pesquisa, encontrou~se que as indústrias ha- 
viam financiado bolsa de estudos para 85% dos estudantes de pesquisa, 
nas universidades do Reino Unido, assim como pagaram salários para 85% 
dos pesquisadores "senior" (uma espécie de pesquisador independente). 
Outros dados deste estudo, também demonstraram que pelo menos 13% do 
pessoal acadêmico estava realizando investigações e/ou testes de roti- 
`
i 
na para firmas privadas, e que pelo menos 10% estavam dando consulto- 




Çãü, CUPS03 O6 VBFÕO 8 OIVGPSOS Í|PO$ de CUPSO8 Põfõ O p8S308| O8 in' 
OÚSÍFÍ8, 8P3F€CBM COMO ÍMPOFÍOHÍCS pfifa F F6f8FlO8 Peâqüiââ. 
Âifldâ SCQUHOO GOflÇaÍV88 NBÍO, flô Omffi Oltãdfl, GM TQ51, 8 Fedõfa” 
cão da indústria Britânica publicou um melatório onde consta que 20% 
das indústrias estavam, naquela época,Íencaminhando problemas de pes- 
quisa para a universidade. Outro estudo de 1970, sobre a colaboração 
- . i - z BHÍFB 85 düââ OPQ3fl|Z8Ç09S, ÍOMDEM O8 FBOGFGÇHO Oõâ industrias, COH- 
CÍUÍU QUE 51% d8S fifM8S tinham UM8 OUgM8|3 M3fl8ÍF85 de GSÍBDGIGCCPGM 





0 Governo ingiês vem exercendo, atualmente, grande pressão sobre 
as universidades para que estas incrementem o número de pesquisas 
aplicadas às indústrias e que passem a vender uma porção maior de seus 
serviços às mesmas, segundo Abe! <1989)i Como conseqüência dessa nova 
política governamentai, iniciada do comeco da década de 1980, novos
| centros de pesquisa foram criados e a distribuição de recursos entre 





Dentre as nações européias, a Alemanha tardou a desenvoiver-se 
como uma unidade nacional suberana. Antes existia uma federação de es- 
t8d0S |fld8P8fl08flÍ88 8 G8 C|G8d88 Gãtõdüš. Em 1815, CP|0U'88 8 FGÓSFG" 
ção Alemã, .peia reunião espontânea de 82 condados e cidades livres, 
S8§UfflG0“S8 Em 1867, Peiâ BUBSÊO G8 F8ü8F8Çã0 003 GSÍGGOS O0 DOFÍG. 
Somente a partir de 1871 com o Ghanceier'0tto Von Bismarck, a Alemanha 
. . i _ - - PBSSOU ã 8X|8Í|F C0m0 Um PSIS. Em COMPBDSSÇGO ÍBVG, Cfltäü, 8 Paftir 
ÓSÍ, Um ÍGMPBSÍUOSO 8 FÉPIGO Ó8S8flVO|Vim8flÍO, tOffl8flfl0“S8, em m8fl0S G8
l 
50 anos, a maior potência industrial da Éuropa. 
Ã PFBÍBXÍO de COHSGQUIF 308530 ÉS PãtÉP¡3S°PPÍm8S, 805 m8FC8d0S 
externos e ao tenebroso "iebensraum" conduziu a Nação Alemã, entre ou- 
Ífõâ C8US88, 8 Gfltfâf em C0flf|¡t0 afmôflfl, dU8S VGZGS, D8 PFÍm8ÍPõ me' 
ÍGGC GO 3ÉCUi0 XX, 00m 83 fl8ÇÕ€8 QUE ÓOm|n8Vam 08 m8PC8GOS. ÃO fiflõl 
G8 Pflmfiiffi Gfâfldê GUGPF8, O PSÍS Cümiô 8C0fl0m|8 8 8 ÍHGÚSÍPÍG 688* 
truídos, entra em guerra civii. Em menoä de E0 anos, a Nação recuperaf 
SC 8 C0m8Ç8 8 FBÍVÍHGÍCSF fl0V3m8flt8 MJPCGGOS PGFB SEUS PFQGUÍOS 8 8 
ÚUSCGF SUPPGMGCÍS. SUFQG Um HOVO C0flf“|Í0 BHVOÍVGHÓO, fl0V8m8flÍ€, 33 
PPYDCÍPGIS OGÇÕBS flO`mUfld0 0CÍd3flt8| 84OP|8flt8|. Em 1945, 8 Àlêmaflhõ 





desaparecido. 0 seu território foi dividido, criando-se dois estados 
aiemãesz a República Federal da Alemanha (ocidental) - lê-sez ocupação
I militar dos países da OTAN ( Estados Unidos, inglaterra e Franca) e a 
República Democrática Alemã (oriental) % lê-sez ocupação militar pela
i 
Rússia innnrz, isss e 1975).
i 
A alemanha, hoje, segundo informativos do Ministério de Exterior 
e da Embaixada no Brasil da República Federal da Alemanha (1984), é um 
PGÍS COM 8|8V&fi8 CODCGDÍFGÇÊO POPU|aP, Sëü PNB PSP Câpltô flgüfâ GHÍFB 
38 m8|S 8|Í88 00 mUfl00. ÃÍUBÍMCHÍC, 1Ú$:d8S GXPOPÍGÇÕCS mUfldl8|8 PPD*
i Vêm de SEUS POFÍO3 6 Umsem Cada ÍFÊ3 BMPFGQOS C0flÍF|DU8m pafõ 8 8XPOF° 
t3Çã0. U PGÍS tem O m8|0F SUPBFÉVIÍ 00 MPHGO em SU8 B8|8flÇ8 C0m8FCl8i, 
O 83100 08 Balança COMBPCIGI, em 1989, TDI de 100 bilhões de dólares. 
A Alemanha está entre os primeiros no campo da ciência e da pesquisa. 
Dispõe, além do mais, de poucos recursos-materiais. Nem petróleo (pro-
i duz 7% de suas necessidades), minério de ferro ou energia hidráulica 
são _suficientes. Seu progresso econõmhco depende essencialmente do 
tföbfilflfl hUm8fl0. HOJE, 8 Àlemüflflã OCUP8.0 3Q-|UQ8F entre 68 fl8ÇÕ88 ln' 
dustriaiizadas, logo após Estados Unidos e Japão. 0 poder econômico 
OCUPG h0}3 O 6SPõÇ0 QUE 88 OlVi3Õ€3 deilflfâfltôffô mOt0FlZ3d8 “P8flZ8F" 
. i - - tiveram no inicio da Segunda Guerra Mundial. Hole os alemaes nao pre- 
CÍS8m_m8ÍS COHQUÍSÍGF Pela f0FÇ8 d0S,t8flqU8S O nlebêflârãüm" ' O 6SP8ÇO 
i . 
V|Íai. EIBS POÕGM COmPPÉ“|O COM-SCUS POQEPOSOS MGFCOS. 
.Como foi possível a um País reerguer~se após ter sido devastado 
totalmente por duas guerras ? Como pode em menos de B0 anos, após a 
Pflmelra QUGPFG, ÍBF COHSGQUÍÓO €5tTU{UF8F'S8 8 Gflffêfltaf P008F053S 
fl8ÇO€$ COMO 8 FFBHÇG, |fl§|aÍ8F88 8 ESÍGGOS UDÍÓOS 8 Em m8fl0S G8 BÚ 
Vi 
anos após o segundo conflito ter se tornado a terceira maior nação in-
i 




É G6 QU8 88 DOMDBS flãO DUGGFSM GÍIHQIP DBM 0 3808?, nem 08 C0flheC|m€fl“ 
ÍO3 68P8C|8||28U08 d8QU8|88 QU8 SODPGVIVCLGM. 
Hole não há analfabetos, na Aiemanha¿ A educação é atribuida mui- 
ta importância. Cerca de 17% do PIB da Nação é investido em educação, 
ciência, pesquisa científica e cultura. Alescoiarldade obrigatória tem 
a duração de 12 anos, sendo 9 anos de escolaridade primária e três de 
formação profissional. 0 direito dos Jovens à educação e à formação 
profissional se concretiza num amplo sistema escolar e universitario. 
0 ensino 6 público e gratuito, com algumas exceções para poucas esco- 
›
i 
las conflssionais, permitindo a um em cada 10 alemães cursar o nível
! 
SUPBFÍOF. SODFC O Íföbâiflü maflU8|, BX6CUtadO Cüm COMPGÍÊHCÍ8, COHS" 
truiu-se a indústria alemã. A longa tradição de ofícios, no país, tem 
CORÉPÍDUÍÓO P8F8 O fl8SeflV0iV|m8flÍO'd8 CÍÊflC|8 6 d8 ÍGCDOÍOQÍG, f8Z8flUO 
COm QUE 58 tOFfl88S8m mühdlâlmeflte COflh6Q¡d8S. POP ÍSÍO, flãO É F8f0 
acontecer que um padeiro ou um mecânico qualificado ganhe um salário 
SUPBFIOF 80 08 Um PPOf€$8OF'C8t6dFát|CO (ÁFZÍZ, 1958 8 1975). 
COMO ÍGVB Gfltãü, QU8 S8 OPQGHIÍBF 8 UDÍVSPSÍGBÓB 8 QUE fUflÇÕ8S 
sociais teve que desempenhar em uma sociedade como a que se acabou de 
desenhar ? 
_ Dãtãm OO SÉCUi0 X|V 88 PF|mB|F88 UflJV8FSlflâd8S 08 |ÍflQU8 üiemã. 
Até o ano do descobrimento do Brasil Já;exlstiam 7 universidades na 
região. No século XVI, a universidade alemã entra em contato com a Re~ 
forma. `A Guerra dos Trinta Anos (i618~1BT8) prejudicou a participação 
da universidade no avanço científico. A verdadeira contribuição alemã 
parte das universidades de Halle, Gottingen e Berlim. Nesta última en- 
contra-se Karl wilheim Von Humboit (1767-1835), seu criador. 0 profes- 
SOF, na Ufl|VePSid8U8 G8 Berlim, Güttiflgqm 8 Halle, ôiêm G8 8flSÍfl8f, 





passado. Com a introdução destas inovatões, a pesquisa permitiu o 
avanco, daí por diante, contínuo e inintemrupto do saber. Junto destas 
universidades tiveram nascimento as " tecnniscne nocnschuien ", permi- 
tindo que assuntos não tratados na universidade ciássica, que se ocupa 
principalmente de teologia, direito, medlLina, filosofia, recebessem a 
mesma e profunda atencão. Com isto a agrdcuitura, veterinária, silvi- 
cultura, minas e metalurgia; economia e comércio, entraram para o do- 
mÍflÍO GO 8fl3|flO SUPBFÍOF. Â HBCGSSÍGBÓC 0% Um m8|Of 8PPOfUflÓôm8flt0 008 
BSÍUUOS fl€3t8S ÉFGGS, QGFOU O3 IDSÍIÍUÍOS GB f0m8flÍO à PGSQUÍSG COMO O 
instituto MAX PLANGK que sozinho reúne Süiinstitutos de pesquisa sepa- 
rados em três grandes áreas como química, médico-biologia e letras. 
POFÉM, Cflm O CFGSCÍMEUÍO G8 Óflmõfldâ 85tUÓ3flÍ||, flqüele t|PO~Ú8 Ufl|V8P“ 
sidade idealizado por Humboit, entrou em crise, a razãoz a formação 
Clefltíflfiâ de Um DÚMBFO FGÍGÍÍVEMBUÍC fl|m|Í3Ó0 de 3StUG8flt8S, QU8 
8qU8|€ ÍÕPO de UHÍVGFSÍGGGC V|38V8, F8V8|0U“88 Um ODSÍÉCUIO, ffflhtô 80 
grande número de pretendentes ao ensino superior (SCHROEDER, 1969). 
Em 1965, existiam no país 150 institutos de ensino superIor,-sen- 
do que: 33 eram universidades, 9 escolas superiores técnicas, 6 esco- 
las superiores integradas, 32 escolas superiores pedagógicas, 1 escola 
SUPBFÍOF ÚG GGSPOFÍO, 1 GSCOIQ SUPBPÍOT QG C\ÊflC|3S 8dm|fllStF8tiV33 8 
`
i 
58 8SCO|8S 8UPCP|0F3S PFOfiS8|0fl8|S 85t8db8|S. À Pflftlr G8 8SC8fl8ã0 00 
PQFÍÍÓO N8CÍOfl8|'SOC|8|Í3t8 80 0008?, 3_CP8flÇ3 08 SUPGFÍOFÍÓGÚG G8 
"raca Ariana” determinou todos os detalhes da política educacional a 
PGPÍÍF G8 1933. |SÍO fE2 COM QUE O PÕÍS Pgfdêââe QFGOÓB CODÍÍOQGDÍG U6 
C|€flt|$t88, COHSÍÚGPBGOS G6 FGÇ8 |flf8F|0F, Pâfô 0UÍf8S-fl8ÇÕ65,'PP|flC|- 










-~ w entre os países aliados 
vencedores do conflito, estes fatos e os, impediram a existência 
de um poder central, do País, capaz de reestruturar o sistema educa- 
cional de forma unificada e segundo objetivos comuns. Assim, coube a 
cada estado federado, ou mesmo às comunidades, elaborar os sistemas de 
ensino, desde a escola básica até a universitária. Funções como con- 
tffitaf Df0f88SOFBS flãü COMPFOMBÍIUOS COM 35 ÍÓÉÍGS GO fl8C|Ofl8|*SOCl8'
l 
iismo, reconstruir as instalações das escolas e conduzir o ensino, 
P3S33P8M 8 SBF F8ô|ÍZaGOS PGIOS FCSPCCÍÍVOS 8St8ü0S SBQUHUO 85 HBCGS' 
sidades e ideais de cada um. Na Alemanha ocidental, a forma do ensino,
l
l em grande parte, foi conduzida com respaldo nas idéias da República de 
Weimar (1919-1933). Na Alemanha Oriental, nos princípios Marxistas Le- 
fl|fl|St8S. COM ÍSÍO, fla Hlêmâflhâ 0C|d8flÍô|, 8 S0b6f8fll8-CU|ÍUF8| PGPM3' 
,, l HGCGU HBS MEUS UO3 QOVGFDOS ESÍGGUBÍS, fwfiôflflü O QOVBPUO C8flÍP8| SEM 
espaco próprio de ação e sem possibilidade de influência. Por isso, o 
sistema educacional desenvolveu-se em diferentes rumos. Qesse modo, o 
SÍSÍCMS UHÍVGPSÍÍÉPÕO 88 0838flV0|V8U, S8fl¶0 G8 f8SDOflS8DÍJLfl8d6 GXCÍU' 
siva dos estados, como também algumas pesquisas de setores de sua res- 
ponsabllidade. A remuneração dos professores está entre as mais altas 
G0 MUDGO. UM PFOf8S30T G8 HÍVBÍ MÉÓl0.§8flh8 8PFOX|M8d8M8flÍ8 45.UUÚ DM 
(Marcos alemães) por ano, além de um 139 salário, um abono de férias, 
8 M8l8 UM GCPÉSSIMO G8 1.55D DH Para O BMPTGQBÓO COM E fÍ|hO5. PâF8l8“ 
lã Ê 830018 tF8GlClOfl8| 08 6flSifl0 SUPBPÍOP 88 OESBRVOIVBU UM8 lflteflâfl 
P808 de BHSÍHO PFOfl88lOfl8l|Z8flÍ8, COMPPGBLOBHGO 88 3$C0|8S PFOf|S3l0“ 
nais elevadas e escolas técnicas avancadas (BAHRO.& BECKER, 1979). 
CGPC8 UG 30% 088 P83QU|S88, SGQUDOO GIHO8 BSHFO G BGCKBF, S50 
realizadas nas universidades, 19% em lnstfltutos de pesquisa fora das 
escolas superiores, 47% nas indústrias e 4% por outras instituições ou
l
77
l DOF QFUPOS O6 P83QU|38GOF88 IDGBPGHOGHÍBSÇ Âfl8|iS800 POP OUÍFO ÊHQUIO, 
90% das pesquisas da área de medicina são realizadas nas escolas supe- 
riores e em clínicas universitárias, e aigrande maioria das pesquisas 
da área de ciências numanas são realizadas pela universidade. Ouanto 
ao financiamento, as pesquisas realizadas nas escolas superiores são 
financiadas pelos estados onde estão situadas as escolas, e os recur- 
sos são contemplados através de seus orçamentos. Estes recursos são 
rateados e colocados à disposição para os pesquisadores nos departa- 
MBHÍOS 8C8d§m|CO3. Àiám 085383 FBCUFSOS, O3 PFOf8830P&8 POOGM FBQUCPBF 
financiamentos para suas pesquisas iuntolàs diversas organizações de 
pesquisa existentes no País, iunto às secretarias estaduais de educa- 
ção ou aos Ministérios Federais. Também podem receber recursos finan- 
ceiros diretamente da indústria. Uma função, muito importante para fo- 
MBHÍO Ê PCSQUÍSG, É BXBFCIG8 DOF 0FQ8fl¡Z3çÕ8S 68P8C|8|m€flt8 COflStitUÍ°
I 
d85 P8F8' 0 |flC€fltiV0 à PCSQUÍSG. Ã m8Í3 ÍMPOFÍGDÍB, Gfltfê Clãâ, É 8 
sociedade MAX PLANGK. Esta sociedade é responsável por 52% dos recur- 
SOS 8diC|0fl8iS-Pâfâ 83 P€8qUi33S D8 UfliV¿P3id8d8-QUE flãü f8ZQm PGFÍG 
dos ~recursos orçamentários anuais do governo. Além dos recursos orça- 
mentários, repartições federais diversas contribuem com 26% e reparti- 
ções estaduais com 22% dos recursos extra-orçamentários. Os meios fi- 
nanceiros colocados à disposição da universidade pela indústria são da 
_ 
i ` 
ordem 'de 22% de seu orçamento para a pesquisa. Cerca de 11% dos meios 
extra-orçamentários provêm de fundações de apoio à pesquisa. Com a 
crescente expansão e especialização de cada ciência, os custos cres- 
centes das pesquisas e a falta de pessoal capacitado têm impedido que 
Selflm CF|8fl83 COHÓÍÇÕGS G8 PBSQUÍSG em ÚOGÔS 83 áfeaâ Pâfã ÍOÓGS 35 
UDIVGPSÍGGÕGS. ESÍ8 fO| Uma 688 F8ZÕ88 QU6 f8Z SUPSÍF 0 Pfügfamô em 
áF885 8SP8CÍ3i8 de PGSQUIS8, CF|808S D8|3¡SOCÍ6d8G8 Ãiemã G6 P85QUi88.
1 78 
Estas áreas especiais de pesquisa têm a finalidade de reunir várias 
BSCOÍBS SUPBPIOPGS Pãfâ F68||Z8FCm PBSQUÉSHS COfl]Uflt83 em GCÍGFMIDHÓO 
38ÍOF. NO P8fl0P8m8 §8F8| de P88QU|88 G8 Àiêmflflhâ, d8SÍBC8m'58, 3|Ém O8 
QC8QU|S8 UDIVGTSIÍÉFÍB, SODFCÍUGO GOIS ÍiP08 G8 0FQ8fliZ3ÇÕ83 G8 PS8' 
QUÍS8: 88 0FQ8fliZ8ÇÕ8S m8flt8fl8OOF88 O8 PBSQUIS8 8 88 OP§8fl|Z8ÇÕ83 de 
pesquisa de grande porte. Estas organizações normalmente desenvolvem 
as pesquisas que ultrapassam as fronteiras das disciplinas tradicio- 
flaiâ OU PFOÍBÍOS de PBSQUIS8 QU8 8XlQ8m §f8fld83 80m8S O8 FCCUFSOS ma' 
tBF|8|S 8 hUm8fl08 8 QU6 POP ÍSSO UiÍF8P8S$8m 83 POSSlbilld8G88 das BS” 
CO|88 SUPGFÍOFBS 8 m83m0 O POÓGF flfl8flC8|FO G8 Um ESÍSÓO . EHÍFG GSÍGS 
iflStÍtUlÇÕ68, d6St8C3m'S8 3 SOCl608d8 MÀX PLÀNCK QUE S8 OCUP8 dO lfl' 
C3flÍ|VO à3 C|§flC|a8 8 8 SOCl8Ú8G8 FRÂUNÚOF QU8 88 OCUPG G0 lflC8flÍ|V0 
à pesquisa aplicada. Além destas organizações, a União e os estados 
m8fltÊmVlC8FC8 G3 350 ÍRSÍÍÍUÍOS 8XÍP8”Ufl|V8f3|ÍÉPi0S QU8 OGSCHVOÍVGM 
pesquisas. Calcula-se que no País exlstamicerca de 4.000 institutos de 
PBSQUÍSG mãfltldüã P8l8S GSCOÍGS 3UP8Pl0P8S¿ ÍDGÚSÍFÍGS, QOVSFHOS fedfi' 
ral, e-estadual, comunidade, organizacões¿de pesquisa independentes, 
de _grande porte ou por organizações mantenedoras. Apesar da criação 
U€5S68 |flSt|tUÍ08 G8 PGSQUÍSG fOF8 da UDÍVBPSIOGGG, BSÍSS C0flÍ|flU8m 8 
SCFJ em Viftüdfl 06 880 8mP|0 C8mP0_O8 80ãd 6 COflh8Cim8flt0, 03 mâlâ Im* 
portantes organismos de pesquisa no País'(BAHRO & BECKER, 1979). 
vimos até aqui como alguns países conseguiram superar suas limi- 
l . 
tacões e deficiências naturais. Percebe-se que o incentivo e o inves- 
timento na educação do povo está sempre presente. Porém esta educação 
está sempre direcionada a objetivos econômicos e sociais em benefício 
U6 ÍOGO O Pãiâ. Â SBQUÍF PGSQUÍSGMOS 8 Peaflidâde da ÂmÉF|C8 lâflfla 6 8 
_sua luta para se assemeihar aos seus irmãos americanos do norte e aos 
europeus britânicos e franceses no que se refere ao desenvolvimento
I
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2.3 Relações Entre a indústria e a Univensidade na América Latina 
As instituições de ensino superior nos países da América Latina, 
i _ 
Igualmente como as sociedades de um modo geral, no ocidente, seguem 
mais de um aspecto as normas traçadas peia evolução dos países cen-
I 
trais ocidentais, ainda que isto não signifique que não possuam carac- 
terísticas próprias. ` 
À SOC|8G8d8 C0|0fl|8i, D8 ÀMÉFÍC8 Lâfififlâ, COMO m8flC|0fl8dO DO ÍÕPl° 
co 2.1, deste capítulo, foi marcada pela dependência à Metrópoie. Se- 
gundo Cardoso & Faietto (1984), Brum (197%) e Cunha (1980), a estrutu- 
ra estamentai, as vigências sennoriais e patrimoniais, a orientação 
preferentemente à produção agrícola, expfloração de produtos naturais 
como 'resinas e essências vegetais e extnação de minerais preciosos e 
O PPGÓOMÍDÍO m8fl|f8StO 608 C0|0fl|Z8dOP8¶ na OCUPBÇÊO ÓOS POSÍOS HOS 
Ôf§ãO3 G0 QOVBPDO C0|0flI8l, C8P8Ct8F|Z8P8m 8 8COflOm|8 8 8 SOCIBÚGÓG 
dos países ,iatinoamericanos até um passado bem recente. Não é raro, 
portanto, segundo Soria (1989) que as instituições de ensino, seguindo 
O PGFGÓÍQMB d83 UHÍVGPSÍGGÓBS G08 COÍOHÍZQOOFCS hÍbÉfiCOS _ PP|flC|Pa|° 
mente Salamanca e Coimbra se desenvolva a partir de funções, funda- 
mentalmente para atender às necessidades do sistema comoz a) capacitar 
os nativos para o desempenho de funções subaiternas para os órgãos do 
governo coioniai ( educação, administração coioniai , Justiça, etc.) e 
_
i 
08 lgffllaè D) 8|8bOF8F 6 Gifüfldif BÍGMGHÊOS id80|ÕQÍCOS 0Fi6flt3d08 8 
“legitimar” a conquista e o ordenamento coioniai; c) constituir pólos 
de irradiaçäo~da cuitura e das vigências metropolitanas e d) desenvoi¬ 









As instituições de ensino são, pois, atreiadas ao sistema da me- 
trópole na medida em que, através da mediação da coroa, desempenhe o 
papel social para a qual foi deslgnadafi Com o advento da Revolução 
|flÓU8tP|8| 8 085 F6VOlUÇÕ88 DUPQUBSG8 8 íU8fld0, C0flC0m|t8flÍ8m8flÍ8, CO' 
MCÇOU O PFOCBSSO 08 ÓGCOMPOSICÊO G8 ÓOMÍQGÇÊO CO|0fl|8|, 88 UflÍV8f8ld8° 
des foram-se separando de suas funções tradicionais de reprodução do 
sistema e foram abrindo-se ao pensamenqo ilustrado e ao cultivo das 
ciências da época. i 
À P€fl8tFaÇãO fl8S Ufl|V8FSld8Ú88 088 DOVGS COHCBPÇÕCS 00 mUflGO 8
i 008 HOVOS COHNGCIMCHÍOS C|8flÍÍfÍC08 * ÍQGOS P8|O QU8l Íflfldlam 3 mlflôf 
83 08363 08 F8C|Ofl8||d8d8 C0|0fl|8| 883 fOFm88 ÍP8d|ClOfl8|5 06 |BQ1Í|' 
m8Çã0 G0 P008? 3OCl8|, SBQURÚO SOPIB, fl8‹ObP8 CÍÍ8d8, f0|°S8 ÚGSBUVOÍ' 
vendo paralelamente à ampliação e aprofumdamento da presença do capi- 
tal britânico. A função importante das universidades foi então a difu- 
SãO GGSSBS fl0V88 lU80|OQ|8S 8 888 flOV88 dhSC|P||fl8S C|€fltÍf|C8S. 
Desse modo, a independência política dos países iatlno-america- 
DOS, flã0 C0flÓUZ|F8m, HGCBSSSFIGMGHÍG, 8 mPd8flÇ8$ SUU3t8fltlV85 DO müfldü 
acadêmico, além de uma certa extensão e difusão das instituições de 
BHSÍHO SUPBFIOP 8 G8 Uma COHSOÍÍÓGÇÊO d8S‹m8Sm88. MGÍS lmpüftflflte, 58m 
ÚÚVÍÚ8, COM 0 HOVO ÍIPO de d8P6flGÊflC|8'“Í8 6C0flÔm|C8, f0F8m 85 müdôfl' 
ças que exigiram a introdução do chamado " Modelo de Exportação de 
Produtos Primárlos ~ MEP “, que caracterizou as economias latino-ame-
i 
P|C8fl8S dUF8flÍ8 8 SGQUDG8 m8Í8d6 GO SÉCUIÕ X|X. 
i Segundo Cardoso & Faletto (1981) e Soria (1989) e Brum (1971), a 
Revolução industrial na Europa foi obrigando as economias latino-ame- 
. i 
FlC8fl8S 8 C0flC6flÍF8F8m“S6 08 SXPOPÍGÇÕO G6 PPOGUÍOS PGQUBFIÓOS PGIO 
m8FC8d0 CODSUMIOOF BUFOPBU ( 8|Ím8flt03, |fl3Um0S ÍÊXÍCÍS, mÍfl8P8|S,





grandes piantações, a exploração e diversificação minerais, a expansão 
das estradas de ferro e da navegação, a extinção pauiatina das ofici- 
nas e de produtos artesanais, a introdução das relações de produção 
C8PiÍ8||3t8S 8 8 COHSBQÚGHÍC Í8fl0âflC|8 00 0838PFOPP|8Çã0 008 SÍSÍBMGS 
tradicionais de exploração da força de trabalho, a emigração massiva 
de, mão-de-obra européia e asiática, a indorporação seletiva da força 
06 Íf8b8ih0 QU8|ifiC808, Pf|flCiD8|m8flÍ8 ÉUIOPÉI8, GÍC. S50 t0008 8i88 
fenômenos estreitamente relacionados com Â introdução e desenvolvimen- 
to do MEP na América Latina. ' 
O papai dos países periféricos, näste período, segundo Frank 
(apud CARNOY, 1986), foi o de aumentar oiacesso aos recursos domésti- 
COS P8F8 0 C8P1t8| 08 m3tFÔPO|G, m00|||Z8%00 fUfl008 PÚOi|C03 P8P8 ln' 
V€SÍ|m8flÍ08 08 ÍflfF8“€3ÍFUÍUF8, 8 f8f0Fm8fl00 8 GSÍFUÍUP8 50Ci8| 8 800' 
flÔmi08, _P8f8 QUG 8 f0FÇ8 08 tF808ifl0 |0C8h CPCSCCHÍB GSÍÍVCSSC 8PÍ8 8 
DPO0UZ|P DBDS 08 8XPOFÍ8Çã0¿ ! 
_ COMO t8F|8m 008 Se 0f§8fl128F 6 QUE fULÇÕ8S t8FÍ8m QU8 08S8mP6flh8F 
85 Ufl|V8FS¡080€S P8F8 COHÍPIDUÍP 80 0888flV0|V|m8flt0 3 f0PÍ8|BCÍm8flt0 
do MEP e sua reprodução? 
É _ 
Quanto ã organização da instituição, talvez o mais significati- 
V0, S8QUfl00 30P|8 8818, 0-SUFQÍMGDÍO, 80110090 08 88§Ufl08 m8t808 00 
SÉCUÍO '×|X, 088 8SCO|88 08 BHQGDHGFP8 COM0 Bflt|0808S C|8F8m8flt8 0if8“ 
`
i F8fl0i808S 083 UflÍV8F8|0808S tf80|CÍOfl8Í8 8 0|P8Í8m&flÍB 08P3fl08fltBS 08 
8iQUm mifli5tÉP|0. DCSÍ8 m8fl8iF8, 0 E8Í800 8 8 0|Í§8PqUi8 89PáPi0“8X° 
POFÍ800f8 8S88QUF8V8m 0 COHÍPOÍB 085 fl0V85 ÍHSÍÍÍUÍCOGS 8 8 f0fm8Ç30 
003 PFOf¡S8i0fl8|S QUE 8X|Q|8 0 DOVO m008|0. ÀS UflÍV8PSi0808S ÍF80iCÍO'
i 
fl8i3, POP SU8 VCZ, S8§Ui8m 0€S€mP8flh8fl00 0 P8P€| 06 C8P8Cit8F 05 füfl” 
CÍOHÉFÍOS 8flC8FF8Q8005 08 80m|fl|8ÍP8Çã0 00 E3Í800 6 05 08 Í080|OQi8,





8X8t88. `0O38FV8'88, POIS, OGHÍFO ÓBSÍG PFHÍO O8 Viâtâ OF§8fl|Z8C|Ofl8|, 
SGQUHOO 8|8, Umfl C|8F8 G|ViSãO ¡fl3Í|tUC|Ofl8| O0 tP808|h0 8C8dÔm|C02 Um 
QFUPO O8 UHÍVBFSIOGOBS fOfm8fldO fUflC|Ofláf|OS PÚOÍ|COS, MÉOÍCOS 8 Glen* 
ÍiSÍ83, BHQUODÍO 0UtF8S, f0Pm8flÓ0 O8 GQCDÍBS de PFOÓUÇÊO OO mâiâ 8|t0 
nível. Trata-se. além do mais, de instituições que diferem entre si 
não só no nome como também nas formas de organização, e na relação com 
O ESÍad0, 833|m COMO U8 C8PaC|O8dB mõÍ€Fr8| lflâtâlôdâ, 083 FGQUÍOMED' 
t8ÇÕ88 ÍHÍGFDGS, HOS FBCUPSOS 0¡8POflÍV€|§, 8 083 FOÍGÇÕBS QUE 88 f0F“ 
m8V8m, bem COMO DO ÍÍPO de fUflÇã0 QUE d88ÊmPeflh8V8m. 
‹ Para o autor acima referido, as universidades tradicionais se- 
guem, portanto, fléis ao modelo de Salamanca e Coimbra, enquanto que 
83 GSCOÍGS de Oflgeflhãflfi 38§UÍam 83 8300185 G8 POHÍCS 8 Cã|fl8S G8 P8” 
ris e de Minas de Saint-Etienne, principalmente. Não é difícil supor 
esta diversidade quanto à matriz originárha que se traduziu em profun-
I 
das diferenças quanto à percepção da realidade e modeio de desenvolvi- 
mento sociai esperado. Por outro lado, enquanto as universidades tra- 
dicionais fse dedicavam preferentemente à formação (ainda que introdu- 
zissem um interessante processo de desenvolvimento nas investigações 
em áreas relativamente novas como a bionogia e medicina humana), as 
1 É I BSCOÍOS O8 BHQBDHGFI8 O8|XãP8m de |8OO 8 |flV63t|Q8Ç8O C|8fltif|C8 8 
ÍBCDOÍÔQÍCH-6 P88S8P8m G 88 GGOICSF Pfêfemefltemeflte à fOFm3ÇãO O6 PTO' 
flssionals, ainda que também, importante ao trabalho que passaram a 
desempenhar como entidades de consultoria do Estado para os projetos 
de construção de estradas de ferro, portos. habitação urbana e exten- 
são da fronteira agrícola, etc. 




assinalar que esta diversidade, enquantä paradigma escolhido e fun-
i 
ções atribuídas, é perfeitamente funcional ao MEP, porque permite que
i 
84 
este se desenvolva sem por em perigo os interesses em logo e a dinâmi- 
ca geral do capitalismo industrial europeu. Sabe-se, hoje, que no cen- 
tro desse interesse e dessa dinâmica, estava a intenção em manter os 
países periféricos ao sistema atrelados a seu papel de região expor- 
tadora de matérias-primas e alimentos básicos e importadora de manufa- 
turas. Era este o preco que os países da América Latina deviam pagar
i
i POVO Sfltföfem HO CÍFCUÍÍO |flt8Ffl8CiOfl8| OO MBFCGOO. DGDÍFO O85Í3 
PCPSPGCÍÍVG, flãü flBC888|t8P|8m, O8 PGÍSBS P8F|fÉP|COS, OOSGHVOÍVGPGM 8 
PFÔPPÍ8 ÍHUÚSÍFI8 U8 ÍPâfl3fOFm8Çã0 8, DEMO m88mO MOÍIVO, flã0 PPBCISG” 
riam de invenções científicas nem de inovações tecnológicas relaciona-
i das com os processos de transformação.
É 
Para Cardoso & Faietto (1884) e Soria'(1989) toda tarefa atribuí- 
da aos países perifêricos, consistia em cuhtivar, criar, explorar, ex- 
tF8Íf E ÍFâflSPOFÍ8P 808 POFÍOS de GMDHFQUB B COm8fC|8||28F 03 SBUS 
PPOOUÍOS PFÍMÉFÍOS. Em ÍOUOS O3 03803 S8.0P36TV8 3 OUSÊHCÍG U0 m0m8flÍ0 
U8 ÍPaflSfOPmâÇãO, Pf6C|33mBfltG O mOm8fltO Em QUE S8 IDCOFPOFG 30 PFOOU- 
ÍO m8|3 V8|OF 8§F6Q800, COM mã|OF OÍVGÍ O€1COflSUmO 8 m3ÍOF VGFÃGÇÊO O8 
forca de trabalho. É o momento em que se exige uma estrita interação 
entre ciência e tecnologia, permitindo um maior acúmulo de capital. 
A NãO É F8FO, POPÍSHÍO, QUE nem 8 UOÍVGFSÍOGOO tF8U|C|Ofl8| 8 08m 65 
6300|83 UG Gflgeflhãflã OUSCQSSGM Um8 IHÍGPÇÇÊO f8CUflO8 Gfltfe OÍÊHCIG B 
i
. 
técnica, nem que deixasse de lado a formação dos profissionais agentes 
O8 tF8fl5fOPm6ÇãO O8 m8tÉP|8“PF|m8 em ÍRSUMOS |flOUStTl8|8 OU Gm GTÍIQOS
i de CONSUMO. 
NOS POÍSCS |8Í|flO'8m8FiC&flO3. 8 m8|OO P8PC9|8 UOS COflh8C|mBflÍO5 
C|8fltÍf|CO“Í8CflOiÔ§|COS têm SÍOO DFOUUZÍUO fOF8 U8 5U3S fFOflÍ8¡TãS, 
-
z SGQUHOO Rattflef (1985). ESÍB COHNGCÍMGHÍO É ÍF3flSf8F|O0 POP VáP|OS€%8f 




ÇÕES UHÍVGPSÍÍÉFÍGS fUflC|Ofl8m COMO 8|Cm€fl&O8 füfldõmefltalâ na d|fUSãO C 
reprodução do conhecimento científico-tecnológico necessário ao fun- 
. . I - . . cionamento do sistema economico e a legitimação da ordem socio-poii- 
ÍICG, Umfl VGZ QUE O ÓÍSCUTSO ÍCCHOIÔQICO É UÊIIIZGGO Pôfô IUSt|f|C8F
l DFOJCÍOS tBCflÍCO°€C0flOm|COS 8 O|P6ÍF|Z88 QOÍÍÍÍCGS de ÍUÍBFGSSC Pflftl' 
CUl8f.
Ê 
ÂSSÍM É QUE, O m3|Of 38PV|Ç0 QU8 BS Ufl|V€FSÍÓõd6S tfad|C|0fl8iS 8, 
especialmente as escolas de engenharia fiaeram ao MEP foi, precisamen- 
te, segundo Soria, possibilitar sua efetivação, reproduzindo as condi- 
ções da forma de produção que ele se propunha. 
ESÍG maflflifâ OB 0F§afl|Z8F 8 30C|€U8Ó8, C0flSUbSt6DC|õd8 Pñlâ-PFC” 
sençe da lógica-da universalização do medcado e ausência da lógica da 
universalização dos meios de produção e de reprodução, ou, o que é
I fundamentalmente o mesmo, segundo Ramos (1980, 1981) e soria (1989), 
I
V 
propiciou a construção de um subsistema de racionalidade pré-caplta- 
|¡3t3 em F8|8Çã0 80 MGFCGGO, Pflla m8flUÍ8fiÇã0 G3 SUDSISÍGMGS G8 P8C|0° 
naiidade pré-capitalista em relação à produção e à reprodução das con- 
dições de existência. Este subsistema de exploração do trabalho parece 
ter SÍGO ôÍP8|8G0, 80 ÍOUQO O0 ÓCSGHVOIWÍMCHÍO BCOHÔMÍCO 8 Cültüfôl 
005 P8Í388 |8tÍfl0“8m3f|C3flOS, 8 Vlda G8 SOC|6dãd8 COUÍCMPOTÊHCG ÓGSSBS 
países de um modo geral. ' Í ' 
Entretanto as coisas começaram a mudar na América Latina à medida 
QUC, 'POP Falõeâ Ífltõfflflâ 6 8XÍ8Ffl8S, O MÊP COMGÇOU 8 Ch0C8F_S8 COM 
contradições que não pode superar. Para Cardoso & Faletto (1984) e So-
l 
ria (1989), as mudanças se iniciaram com o alvorecer da Primeira Guer- 
P8 MUDÓÍBÍ, 3 C0flÍ|flU8P8m.8ÍF8VB8S8fld0 OS GÍVGPSOS PGÍSBS 80 |Ofl§0 G6
i 
metade do século ××. Com o avanço do século, foi se modificando o mo- 






dustriaiizacão por substituição de importação" ou " modelo de -indus- 
trialização suostltutiva - Mis". i 
Fiéis à ideologia do desenvolvimemto, Carnoy (1986) e Soria 
(1989), os promotores da industrialização substitutlva pensaram que 
era possível e desejável reproduzir nos pgíses da América Latina os 
83t||0S O8 Ó83€flVO|V|m8flÍO GO8 PBÍSCS C8flfiF8lS G0 Slâtemã CGDÍÍBIÍSÍ3 
8, Bm d8COFP§flC|8, 8|C8flÇ8F, P8U|8t|fl8m€nÍ8, SEUS PGGPÕBS G6 Vldõ. O 
i . . argumento era muito slmpiesz existia uma brecha tecnoiogica e economi- 
C8 BHÍFC 03 PBÍSBS d8$3flV0|Vid0$ 8 OS SUbG§S€flV0|V|d0S OU Em d8S8flV0|' 
vimento; o caminho a ser percorrido já estava desenhado por um proces- 
so seguido peios primeiros. Os segundos ngo teriam senão que reprodu- 
Zlf 8358 PFOCBSSO Pôfa 8|C8flÇ8T 0 Íãü ÚCSFJBUO d8S8flV0|V|m€flÍO 3, 85” 
Sim, 8||mÍfl8F 8 m€flC|0fl8U8 DPGCH8. 
l l 
0 que não levaram em conta, os apoiogistas do desenvolvimento, 
foi o fato de que o subdesenvoivimento, segundo Sorla (1989), é condi- 
. i 
cão de possibilidade de desenvolvimento, isto é, desenvolvimento e
I subdesenvolvimento não são dois estágios sucessivos de um mesmo pro- 
C8830, m3S Sim GU8S f8C83 G8 Uma Í0tai|Ó8dÇ QUE BDQIOD3 8 8mb85 em Uma 
“harmonia pré-estabelecida" pela face desenvolvida. A face desenvolvi- 
l
. 
da atua como paradigma que o subdesenvolvido trata de imitar para sair 
do atraso. Cada avanco em um determinado¡caminho é interessadamente 
exibido como uma amostra do acerto ao condicionado desenvolvimento. 
4 4 \ 1 - - Porem os resultados ia os temos a vista: a brecha em lugar de es- 
treitar-se, abre-se e aprofunda-se, e a sonhada independência econômi- 
C8 3 ÊCCHOÍÔQÍCG Íermiflô POP t0ffl8P“88 Um Süflhü lfl8Í¡flgÍV8|. 
i - - - 0 U688flVO|VÍm8flÍ0 |fldUSÍPi8| 08 SUDSÍÍÍUÍÇHO U8 |mPOFÍ3Çã0' 080 
criou um mercado "interno", como há um seculo atrás na Europa e nos 






econômico, ao invés de conduzir os países ao desenvolvimento, a uma
I 
elevacão dos salários, a um maior poder de compra no mercado interno, 
como aconteceu naqueles países, levou todos eles a uma dependência ca- 
Ó8 VEZ môlüf 808 PôÍS83 C€flÍP8l$. ÍSÍO POFQUB O ÕCBBHVOÍVIMGHÍO Cõpl' 
. l - , t8||3t8, Ó05 PGISCS C6flÍFa|S, depefldiâ G8 BXPOPÍGÇBO de m8t8f|8'PPlm8 
8bUflG8flÍ68 B b8F3Í8S PPOdUZ|fl3 PGIOS ÍF?Dõ|fi8GOF€S FUF8|S 8 085 m|fl88 
dos países que adotaram o MEP e da exportação de bens de consumo manu- 
faturados produzidos por operários industriais com baixa remuneração. 
A industrialização por substituição de importação significou, pa-
l ra toda a America Latina, o estabelecimento de setores manufatureiros 
GCPGHÓGHÍCS G0 SXÍBFÍOF QUGRÍO à t8CflO|O%|8, GQUÍPHMBHÍOS 8 iflSUmOS. E 
esta dependência se foi traduzindo em um forte endividamento externo 
que acabou por engolir as divisas geradäs pelo setor agrário-exporta- 






i cial que engiobou o setor financeiro externo, o setor industrial ex- 
ÍGFDO PFOÕUÍOF G8 DGHS de C8P|Í8|, O SBÍPP m3flUf8ÍU[8ÍFO ÍHÍBTHO PFO' 
dutor preferentemente de bens de consumo; e o setor interno de expor- 
tacão de produtos primários. Este modelo¡se caracterizou, então, por 
Uma |flÍ€Ffl8Cl0flõ|lZ8Çã0 8C8flÍU8d8 da 8COfl0ml8 |8t|fl0'am8P|C8fl8.
l 
COMO f8SU|ÍõdO G8 ãP||C3ÇãO ÓÔSÍB m0d8|0 " 0 MIS, 3890000 SOPÍG, 
observa-sez a) estabelecimento de um setor manufatureiro dependente 
quanto à tecnologia, equipamento e insumot bd escasso grau de articu- 
lacão industrial; c) forte endividamento'externo; d) concentração ex- 
cessiva dos recursos externos em determinados setores manufaturelros e 
áreas geográficas; e) aceieracão da imigração interna em busca de em- 
prego ou fugindo do desemprego; f) autoritarismo político; g) desaius- 
tes culturais; n) desintegração nacional; i) bloqueios cíclicos no de- 






iefâflâi m) SUFQÍMBDÍO GO SGÍOF iflfüfmñl OP GCOfl0m|8 SUDMCPS8, CÍC. 
Como decorrência deste modelo, segundo Castro ( 1989 ), detecta- 
se, também, alguns problemas para a universidade e para as indústrias, 
8 PGFÍÍP GB Uma BCOHOMÍG Gm GBSOPGBM C0m?: 8) C8FÊflC|8 U8 mãO'08“0bF8 
QU8|ifÍC8Ó82 U) 8ÍU8|S FBCUFSOS hUm3fl08 em d8f8S8Q8m Qüafltü à CSPGCÍ” 
tação profissional; c) estrutura organizacional pesada e rígida, re- 
sistência a mudanças; d) tecnologia de alto custo com pouca utilização 
organizacional; e) hierarquia fragliizadai ou excessivamente enfatiza- 
da, levando à diluição de setores organizacionais, ou criando lacunas 
lntransponívels entre os setores da organização; f) produto final de
I 
b&iX8 qU&|Í08ÓE, BUSOFVÍÓO PGÍO m6PC3dO CODSUMIGOF, 38m OPÇÊO, Íüfflõfl' 
d0'O_Um MBPCBGO V|C|8d0, em ÍCFMOS QUSÍÍÍQÍIVOS. 
Porém, o mais evidente fruto resultante do MIS, segundo Castro 
(1989), f0| 8 8C8i€Fôd8 hetefügefleifladfi ÍëCfl0|ÔQ|C8, 8COflÔmiC8, CUIÍU“ 
ral e social. Esta heterogeneidade obstaqullza os processos de inte- 
gracão regional e entre os paises da Amérfica Latina. ~« 
U Mls OPBF8, C0m0 88 5808, Õflm PGGFÕÚS C8F8Ct6FÍSt|COS 505 DBÍÊÊB 
CGHÍFGÍS 8, COHSBQÕBDÍGMBHÍB, tfâflâfefê ÉOS PBÍSCS d8P6fld8flt8S tBCfl0°
i 
|O§i&S 8 83t||OS Í€Cfl0|Ô§|C08 QU8 GXÕQGM ÊÍGVGGGS ÍSXGS G8 Capital, 8 
requerem escassa quantidade de forca de qrabaiho especializada. O en- 
U|Vifl8mBfltO BXCGSSÍVO 8 0 GGSCMPFGQO SãO ©0flS8QüÊflCÍ8S_fl8tUF8iS GGSÍB 
forma de modernização. 1 ` 
, Por outro lado, segundo Sórla (1989) 
f 
Frank (apud GARNOY, 1986), 
a maneira de transferir tecnologias, que É própria do modelo, atenta 
Úiretâmãflte COUÍPS 8 POS8iD|||d3d8 ODÍGÍÍWG de f0Fm8P'S6 ha FCQÍÊO Um 
setor produtor de equipamentos e bens de capital. A indústria substi- 
. 
_ i ÍUÍÍV8 SC âlimeflta PF8f8F8flÍ8m8flÍC G0 SEÍOF PFOGUÍOF G8 8QU|P8m6flt03 
GOS P8ÍSGS C8flÍF8ÍS 6, POFÍBHÓO, tem QUÊ F6 Sübmfltef 308 Pâflfõeâ im"
i
postos pelo vendedor quanto à composição do capital, tamanho mínimo 
das plantas industriais, produtividade com que operam os equipamentos, 
. - i formulas de produçao e tipo de insumo requeridos, etc. Com uma indus- 
IF|8Í|Z8Çã0 ÓBSÍB fl&tUF8l8, 03 C0flfl8C|mGfltOS 8 h8b|||d8d88 |OC8|8 Vãü
i 
CGÍHGO, F80UZ|fl00'S€ 8 DÍVGIS OO OBCBSSÉPÍO P8F8 Operar 6 f3Z8f ô ma” 
nutenção dos equipamentos e, no máximo,iquando for o caso, adaptá-ios 
às condições do meio. “
Í 
0 MIS atribui, às universidades, funções específicas que exigem, 
por sua vez, determinadas formas de organização (autarquias, funda- 
ções, etc,>. A função social mais característica que o modelo atribuiu 
às universidades dissociada da pesquisä, consistiu em capacitar uma 
muita e variada gama de profissionais (mem predominância nas áreas de 
engenharia,› administração e economia) camazes não só de levar adiante 
o MIS como também de conduzir e manejar oifstado, cujas funções torna- 
ram-se mais extensas e compiexas.* `
i 
O que fica evidenciada nesta estratégia do HIS, wsegundo Soria 
(1889), é a relativa incapacidade das universidades de »desempenharem 
uma interação entre ciência e tecnologia. Esta incapacidade se manis- 
festa pela continuação da separação entte instituições cuitoras da 
CÍÊHCÍ8-8 85 d8d|C8d8S ÊS Gflgeflflâfiäâ. ISFO PõF9C6 SGP flatüfõl, POFQUB 
o modeio supõe que a ciência e os conhecimentos tecnológicos vêm in- 
corporados aos equipamentos que se importam e, portanto, basta formar 
PPOfÍS3ÍOfl8Í3 C6P8Z85 08 COMPPGP 83538 BQÚÍPBMBDÍOS, ÍflSÍ8|É'|0S, DPC;
i 
rá-ios e mantë-ios em funcionamento. . 
QUSRÚO O m0d€|0-C0m8Ç8 8 Ch0C8P'S€lCOm 5805 PFÔPFIOS llmiteâ E 
V8| OORÚUZIHGO OS PPOCGSSOS 06 OBSCHVOIVÍÉCDÍO 80 ãfügamefltü, pela Via 
do endividamento externo, os países dependentes se dão conta que há 







, i V chegam ao convencimento da necessidade inadiável de criar e desenvol- 
ver-se conhecimentos científicos que lnteratuem fecundamente com as 
tecnologias e suas aplicações produtivas. Manifestação evidente desta 
tendência, nos últimos tempos, é o crescëmento da importância relativa 
G6 CÍÔRCIB 8 U8 |flV85Í|Q8ÇãO C|6fltÍflC8|fl88 UHÍVBPSÍGGGGS f0Pm8d0F88 
de engenheiros e o surgimento de lnstitmlções de pesquisa , preferen- 
temente estatais e dos conselhos de ciênkia e tecnologia a níveis na- 
cionais.
, 
Assim é que, lá, desde o início do século, vlslumbram-se alguns 
ecos da reação que os meios acadêmicos komeçam a emitir contra este 
modelo econômico dependente. A Carta de Córdoba ê um exemplo desta
l reação, conforme Cunha (1980). i 
VlmO3 GÍÉ âqül QUE O QU8 8C0flÍ8C8U,|d8 Um MOÕO Qefâl, 8 tOG8S 85 
colônias espanholas da américa reprlsou-se na colônia portuguesa ame-
l rlcana. Espanha e Portugal, dominados por uma economia feudai e pela 




|mPOP COMO POÍÔflCl8$ SCOUÔMÍCBS. À d0mlD8Çã0 G0 BHSIDO H8 QBHÍUSUÍG 
ÍDÉPÍCB 8 em 8088 C0|Ôfll85 pela Cümpaflhlô G8 JBSUS, flãü PTOPlCl8Fõm 
HUB fl8|83 VÍCCJGSSBM O 88PÍF|Í0 ||D8P8l, O l|Um|fll8m0 6 8 F8C|Ofl3|ld8' 
i
. 
G6 8COflÔmlC8 QUE COmeÇ8V3m 8 m8FC3P PPBSÓHÇG ÍÉ DO $ÉCU|0 XV E XVÍ. À 
"GSCOIÉSÍÍC8", `0 P8t€PR8||3mO,.0 P8tP|m0¶|3|l8m0 S50 Umõ C0fl3Í8flt6 em 
todas as Jovens rebúbllcas latino-americanas que se formavam a partir 
do século. ×iX. Em todas elas, a escola era destinada à formação das 
elites, e o trabalho não intelectual era destinado às classes inferio-
I 
PBS. Â PGSSOG Para SCP Cldfidãü. VGIOFÍZGÓO 8 aC8ÍÍO pela 80C¡8d8d8 tl” 
flhâ QUE SCP CUÍÍB 8 lôtfâüã. ÀS PPOf|S3Õ€S QU6 BXÍQÍBM O Ífâtü 80m 88 
mãos eram destinadas aos escravos. Após a decadência econômica do mer- 
e
¡ 






I P8f& 05 pfimeirüe CO|Ofl|Z8d0FeS, 88 CO|Ôflfl8S IDÉFICGS P8S88f8m 0PDÍt8f 
em ÍOFHO G8 OOVB POÍêflC|8 qUe em8F§¡8 ifld%8ÍPi8|meflÍe ° 8 |fl§|8ÍeFP8 “ 
e¡ Já no século XX, a dos Estados Unidos da América do Norte. Desse 
modo, de mão-em-mão, as colônias latino-americanas continuaram e con- 
'
A 
tinuam dependentes cultural e economicamente dos países centrais. A 
380018 COflÍ|flU8 COmO 8t|V|d80e Perlfëfieä. O Ideal da elite, e em de' 
corrência os egressos das classes "B" e “CT que conseguem acesso à es- 
cola, é ser "doutor".
¡ 
À SBQUÍF aPFe3eflÍ3'8e COmO PFBCCSSOUÍSB 3 f8|8ÇãO entfe O SBÍOF 
eCOflÔm|CO 8 8 e8C0i8/UflÍVeFS|d80e HO BPHSÍH.
i 





0 "descobrimento" do Brasil deu-se np bojo de um ampio processo 
de expansão econômica e política de certos estados europeus, buscando 
fora de suas fronteiras mecanismos de superação das limitações das re- 
lações sociahs~feudais. Essas relações, segundo Cunha (1980), impediam 
.
_ 
o pleno desenvolvimento da economia capitalista, mantendo os privilé- 
Q|OS O8 HODFGZG 08 Íeffe, ÍmPeO|fldO 6 ||V¶e PFOOUÇÊO e C0flÍF8Í8ÇäO O8 
fOFÇ8 Ge ÍP808|flO, |eV8flÕO FBSÍFTÇÕGS |OeO|ÕQ|C8S à âCUmU|8ÇãO de C8* 
PÍÍGI. Ú flOVO.m0Oe|0 °"O |8Í33e2-faife" ' eXÍQ|3 mãO'Óe”ODf8 abüflflflflte 
com os quais as manufaturas pudessem contar e que o modeio feudai de 
exploração do trabalho não o permitia. 
É
¡ 
Para Cunha (1980) a colonização surgiu como uma variante para in- 
tensiiLcari¬a acumulação (primitiva) de capital, que acabaria por ace- 
IBPBP O PFOCGSSO de f0Pm8Çã0 OOS eâtâdüâ O8CÍOfl8iS CefltP8|iZ800S e de 







A colonização, para Brum (1971) e Cunha (1980), consistia, basi- 
92 
camente, na organização de uma economia cpmpletamentar à da metrópole. 
Assim é que a colônia portuguesa, na América, depois de uma curta fase
i 
O8 6C0flOm|õ G6 BSCGMDO PGSSOU 8 BSÍFUÍUFBF O SGÍOF 8C0flÔm|CO ã CUSÍ8 
de um único produto - a cana - para fabricação do açúcar, um produto 
de grande consumo em toda Europa, à época. utilizou, para execução do 
projeto, capitais que fugiam das leis da usura e entesouramento comba- 
ÍÍGOS Déia |§P8]8 C8ÍÔ|ÍCô “ C8P|Í8Í3 PFÍPCÍP8|m8flÍ€ JUÓCUS. ' 
Ú Slâtemâ C0i0fl|8| OCÍGFMÍHGVH Íafltà O QUE PFOGUZIF qüâfltü 8 ma' 
nelra de produzir, segundo Brum (1971) e Õunha (1980). A centralização 
do capital acumulado no Estado (metropolitano) e nas mãos da burguesia
l 
mercantil metropolitana, dava-se pelo coptroie monopolista do comér- 
cio. Esse mecanismo de exploração da Colónia pela Metrópole suscitava 
.‹ 
3 FGSÍSÍÊHCÍB' 605 COÍOHOS, COHÍPB O5 Qüàiâ 58 m0b|||Z8V8 O 3PaF8|h0 
F8Pf33S|V0 MBÍPOPOIÍÍGNO, CUIG DUfOCF8Cl8{38FVi6, também, Pôfâ COOPÍGF 
MBMDPOS fl35 CIGSSGS flümiflaflteâ CO|Ofl|8ÍSo d85m0D¡|ÍZ3fld0 88 PPOVÉVBÍS 
oposições. 5 - 
- O aparelho repressor era secundado por um outro aparelho ideoló- 
§|C0, Íflmbém Qfaflde 8 COMPISXO COÍHÇÍUBHÍG COM 8 |§P3]8 CGÍÕÍÍC8, CUÍ8
l 
burocracia, na época, estava integrada ao funcionalismo estatal. Este 
aparelho, segundo Cunha (1980), tinha por função difundir as ideolo- 
Q|88 l8Qltim80OP8S da GXPÍOFGÇÊO CO|Ofl|8|; V0|Í8d8S Para O F8f0FÇO GOS 
|flÍ€QP8flÍe3 U0 8P8P6|h0 PGPPBSSÍVO, Para äCÊ|Í3ÇãO G8 dOmifl8Çã0 m8ÍTO“ 
Püiltöflâ, 8ÍF8VÉ5 GO FGCOHHBCÍMCHÍO da figüfâ G0 P8| de POFtUQ8| 8, 
finalmente, para a socialização dos índios, de modo a integrá-los à 
€C0fl0m|3 O8 Cüiõflia C0m0 fOPÇ3 G8 tfâbõlhü QUE O m0d6|0 ñfltãü Vigente 
€X|Ql8. .
i 
COMO ÍGVB, 8flÍã0, QU8 86 OFQBHÍZBPEO 5|SÍ8m8-8OUC8C|Ofl8| 6 QU8 
93 
fUflCÕ88 SOC|8|8 UBVBFÍ8 d888mP8flfl8F, BmlUm8 SOCÍGUBÕB COMO 8 QUE 88 
acabou de desenhar ? “
I N80 S8 POUE Bflfmãf, SBQUHOO 8 CODCBPÇÕO QU8 88 t8m hO]8 O6 Ufll' 
versidade, que tenha havido uma instituição deste tipo no Brasil até o 
primeiro quarto do século XX (GUNHA,198DY. Porém, entendendo-se como 
ensino superior aquele que visa ministram um saber mais elaborado do 
COflh8C|m3flÍ0 ' COflSÍ8flOO”S3 ÓÍSCIPÍÍHGS COPO f||OSOf|3, ÍGOIOQÍG 8 ma" 
temática - estes existiram desde 1572 no cmlégio dos jesuítas , na Ba- 
hia. Constava no currículo deste curso, sebundo o autor referido, dis- 
clplinas de arte e teologia. Para ele, a possivel existência ou não
l 
de universidade no Brasil Colônia e até oziníclo do século XX, esteja 
presa à mera questão de nome; não seriam, segundo ele, muitas das uni- 
V8P3|d3d88 h|SP3flO“8m8P|C8fl&S 8QUÍV8l3flÍ€8¡805 COIÉQÍOS JBSUÍÍSS EXÍS" 
tentes no Brasii? Para Riheiro( 1987 ), a‹êpoca da expulsão da Compa- 
nhia de Jesus de Portugal e de seus domínios, existiam espalhados pelo 
Brasil, do Rio Grande do Sul ao Amazonas, cerca de 17 Colégios e seme- 
HÉFIOS, 86m COHÍGF COM OS 36m|flÉF|O8'm8flOPè3 8 BSCOIGS U6 IGP 8 GSCFB" 
ver além de 36 missões e E5 residências. _ 
_
_ 
' Assim, o' modelo de ensino no Brasil colônia teve um conteúdo 
acima de tudo religioso. Para Ribeiro (1987) e Cunha (1980), a imita- 
ção, isto é, a prática destinada a adquirir o estilo literário de au- 
. . i ÍOF€â C|âS3|COS, GPS 8 ÍORÍCS P8F8 OS CUPSOS O8 hümâfllflôdêâ. OS CUPSOS 
SUPGFÍOFBS U6 fiiOS0f|& 3 t60|OQl8 Bfam 8U?OPU|fl8dOS 80 "CSCOIGSÍÍCÍS" 
n _ ~ p . ~ mo doutrina que fazia com que, nao so os religiosos de profissao 
como os intelectuais de forma geral, se aíastassem. não apenas de ou- 
tras orientações religiosas. como também do espírito científico nas-
i 








cativa das sociedades ocidentais. 
Segundo Brum (1971, p. 117)), referfindo-se à origem da educação 
no Brasil assinala z 
"o sistema educacional montado pelos Jesuítas, na co- 
lônia portuguâsa não visava a formar o cidadão, não 
visava a formar o caráter, não visava a formar o tra- 
balhador mas formar o intelectual, o profissional das 
grandes profissões sacerdotais e liberais, o magisté- 
rio superior; manter, enfim, a cultura intelectual es- 
pecializada da comunidade. De certo modo distinta da 
cultura geral do povo e, sebretudo, distinta e inde- 
pendente de sua cultura econômica e de produção". 
¡
_ 
À fOFm3Çã0_d8 CÍÍÍB COi0fl|8| Em t8|S m0|ÕB5, SSQUDGO 03 GUÍOPBS
i 
anteriormente _citados, adequa-se, quase que completamente, à política 
C0|0fl|8|, Uma VGZ QU8 O PPIVÍÍGQÍBMGDÍO G0 tP3b3ihO Íflt8|8CÍU8| Bm U8- 
l
. 
ÍflmBflÍ0'0O m8flU8i, âf68Í8V8m OS 3|Ufl05 603 âS8Uflt08 3 PFODIBMGS F8|8' 
tivos à realidade imediata; distlnguia-os, assim, da maioria da popu- 
lacão que era escrava e lietrada e alimentava a idéia de que o mundo 
civilizado estava ~“lá fora" e servia de paradigma. Os “letrados“ - "a 
aristocracia da toga" acabavam por rejeitar não apenas esta maioria, e 
exercer sobre ela uma eficiente dominação, como também à própria rea- 
lidade colonial, contribuindo para a manutenção deste traço de domina- 
cão externa e não para sua superação.
¡ 
Segundo Cavalcanti (1985), até o final do século ×l×, existiam 
apenas poucas faculdades isoladas, duaside medicina, uma na Bahia e 
outra no Rio de Janeiro, e uma de engenharia, criadas todas por D, 
João Vl. As faculdades de Direito do Reclfle e de São Paulo são da épo- 
ca de D. Pedro I. o Brasil foi um dos últimos países civllizados a 







P8F8 CfB|t0 UGSÍC BSÍUOO, POFÉM, CÓflS|d8FOU“S8 3 8X|$ÍÊflCl8 U3 
Ufl|V8P3|G8U8 DO BF8$||, Sümôflte DO flflfllldü PPlm8ÍFO QUGFÍO U0 SÉCUÍO 
XX. 
ÀSSIM E QU8, BMDOPG O 8fl8lfl0 SUP8F|Ofl Íflflhã 8160 CFIGUO, 0flC|8l“ 
mente, há mais de um século, durante a qermanência da família real 
portuguesa, no Brasil, somente em 1920, segundo Ramanelii (1988), por 
determinação do Governo Federal, foi crlama a primeira universidade no 
Brasil - a Universidade de Rio de Janeirf - e que para Brum (1971) 
flUflCa CHBQOU 8 S8? Uma UfllV8FSÍÓ8Ge, POÍSIO FGÍÍOP QGSÍ8 ÍHSÍÍÍUIÇÊO 
flãü P38S8V8 U8 Um Ó|8tF|DU|d0F U8 V€Fb85 @8P8 63 83COl88 QU8 Pefmôflê” 
clam, na prática, isoladas. Em 1931, quando da vigência do decreto 
V
l 
19.851 que instituiu o Estatuto das Universidades Brasileiras e 0 Re- 
gime Univesitárlo no País, só existiam três universidades e, mesmo as- 
Slm, Uma “ 8 QO Pâfaflä ' flãü f0F8 FBCOHHÊCÍU8 COMO Ufl|V8F3id8Ó8 POP 
não preencher o requisito de população, isto ê, Curitiba, onde estava 
instalada a universidade, não possuía mais de 100.000 habitantes. So- 
mente em 1969 atlngiria, no Pais, a cifra de 48 universidades. Hole, 
segundo MEC/GFE (apud REIS, 1990), existem 897 instituições de ensino 
SUPBPÍOP flO P8Í5,'S6flUO QU8 U68Í8S SOMBHÍB 87 SãO F8COflh€CÍd8S COMO 
¿
_ 
universidades pelo padrão brasileiro (35 particulares e 52 públicas); 
746 são classificadas como faculdades isoladas (508 particulares e 238 
públicas ) e daquelas, B4 são classificadas como Federação de Escolas 
( BE particulares e 02 públicas ). Para Reis (1990, p. 43) " até o mo- 
m8fltO, 0b38FV8“S8 QU8 O PFOCBBSO GÍFCÍO G8|CF18ÇãO U6 Ufl|V8F8|d8d8S DO 
Brasil não se consolidou". 
2
1 
Para Uma NGÇÊO QUE ndüpefldiãfl b33|C8mëht€'G8 BXPOFÍGÇÊO de PPOOU' 
tos primários (cana de açúcar, café, borracha, etc.) a fim de se man- 
;
. 




temente divorciado da realidade. Assim éique Mattos (1985, p. 17), 
8fl8||38flflO O flÍV8| GC IDÍBFVBHÇÊO 90V8Ffl8m€flÍ6| DOS QOVBPHOS daâ Íflâ* 
'D W -\ U! titU|ÇÕ8S de €fl3|fl0 SUPGTÍOF Em 00880 ›3S5Ífl8|0U QU6: 
"...até o aparecimento das faculdades de filosofia, 
ciências e letras, ià em 1930, o que existia de mais 
marcante no panorama do ensino superior no Brasil eram 
os cursos de Direito (São Paulo e Olinda). Com o apa- 
recimento das faculdades de filosofia consolida-se en- 
tre nós a tradicão do "ba¢hareiismo". Afinal, reinava 
a concepção não-técnica do ensino superior e o modelo 
napoieônico (a universidade do poder) do divórcio en- 
tre ensino, pura transmissão, e o desenvolvimento da 
cultura e pesquisa científica."
Í 
Ainda, conforme Mattos, na obra Já citada, dada a ausência de 
pressão de demanda, pois as faculdades não¡estavam aii a fim de prepa- 
rarem mão-de-obra para as necessidades do País - tendência praticada 
desde a morte do Padre Manoel da Nóbrega T não havia porque o Governo 
conduzir uma política de investimento nas instituições de ensino supe- 
rior. Segundo ele, por ocasião da proclamação da República, havia um 
número entre 12 ou 15 cursos, faculdades e academias militares, minis- 
trando ensino superior e conferindo grausíreguiarmente, e, o sistema 
de ensino destas instituições não tinha .a menor supervisão, nenhum 
CBHÍPO dê COHÍFOÍO FGSPORSÉVBI P8|O SEU 8T6Ff8iÇQ3m8fltO, 8 SP8 ãdml' 
nistrado por decretos e regulamentos, onde a eficácia era esperada so- 
DPBÍUOO G8 8Ut0PiG8d6 h|8FáFQU|C8 8 G0 C8fltF8||SmO 085 GGCÍSÕSS.
i 
Assim foi e tem sido o relacionamento da universidade com o setor 





CPCÍO QUE ifl8t|tU|U O F3Q|mG UHIVCFSIÍÉFID DO BP88||, em 1931, PFGS' 
Crevia O Seguinte (âpud ROMANELLI, 1988, pr 133):
i 
"...0 ensino universitário tem como finaiidadez elevar 
a nível da cultura geraiy estimular a investigação 
científica em qualquer domínio do conhecimento humano; 
habilitar ao exercício de atividades que requerem pre- 
paro técnico e científico superior; concorrer, enfim, 
pela educação do indivíduo¡e da coletividade pela har- 
monia de objetivos entre professores e estudantes e 
pelo aproveitamento de todas as atividades universitá- 
rias, para a grandeza da Nação e para o aperfeiçoamen- 
to da humanidade".
Ê 
A formação de tão vastos e pretensiosos objetivos denuncia clara-
1 
mente uma visão distorcida, tanto da realidade educacional brasileira 
de então, quanto dos limites que comporta toda e qualquer instituição, 
sobretudo uma universidade. A investigaçãoícientífica e o preparo para 
o exercício profissional têm sido, na verdade, os reais objetivos _da 
UHIVÇFSIGGUC müdefflô, COflfOFm6 GBMOHSÍFGMÍÕS FBIGÇÕGS da UfliV8TSifl3d6 
com o setor produtivo no Reino Unido, EUA e Japão. 
i No Brasil, segundo Cunha (1980) e Ribeiro (1987), houve uma sepa- 
ração entre a escola e a formação para o trabalho desde os primórdios 
da nação brasileira- A educação profissional, sempre elementar diante 
de técnicas rudimentares de trabalho, passou a ser conseguida através 
do convívio no dia a dia, no ambiente deitrabaiho, quer dos índios, 
HGQFOS OU MCSÍÍCOS, QUE fOPm8V8m 3 m8|OP|8 da POPUÍGÇÊO C0|0fli8|, QUGP 
005 ÍF8b8ihGGOf85 DPGHCOS ÓGQFCOGGOS VÍHGOS da NBÍPÔPOIG. POFÍGDÍO, 8
J 
formação da mão-de-obra que a indústria açucareira exigia à construção 
CUS BRQSHHOS 8 fiiflmhiqüefi P8F8 8 PFOdUÇãO Ç0 aÇÚCôF, bem COMO O PF€P8' 
F0 G8 ÍGPP8, O P|8flÍ|O 8 O tP8flSDOFt6 O8 Laflâ, f0F8m PF3ÍiC3ÓOS f0F8 





i COM 0 OBSCHVOIVIMGHÍO 8 O CF63Cim8flÇ0 O0 PBÍS, CFlOU“88 Um8 Si” 
tuação paradoxal e contraditória, segundo Rattner (1986). De um lado, 
8 HBCGSSIGGGC G8 f0Fm8F QUGGFOS G8 8flQ8flñ8|FOS B 8flm|fl|5tP800F83 PBFG
i OS QF8flO88 PFOJCÍOS G8 OBSGHVOÍVIMBRÍOZ 08 OUÍFO, 8 CFGSCGHÍG m8S8Ífi“ 
C8Çã0 00 803100 SUPCFÍOF 8 O GCDBÍC P0|¶tiCO 0808 VOZ m8|S SCIPPGGO 
sobre os objetivos e funções da universidade; o manifesto elaborado 
POP Ferflâflfiü ÂZGVBGO 6 838|fl8d0 POP E6 OÚÍTOS 80UC8d0T6S DT8Si|€|FO8 
líderes do movimento de "renovação educacional", segundo Cunha (1983), 
'
i 
registrou bem aquela situação. Enquanto progredia a industrialização 
POP SUD$Í|ÍUiÇã0 G8 ÍMPOPÍGÇÊO, ÍBHGO COQO b88€ Uma t8CflO|OQÍ6 Cfiôdõ 
e desenvolvida no exterior, a maioria dos'ramos de pesquisa cientifica 
. - .Í . 6 ÍBCHÍC8 8ÓOÍaV8m COMO PGGFBO U8 F8fBFEflCi8 OS MOGBÍOS, P6T8Ó|Qm3S 8 
ODJBÍÍVOS VÔQGDÍQS 038 Ufl|VBPSiO8d8S U0? P8ÍSeS GBSBRVOÍVÍÓOS . À0 
mesmo tempo, a pesquisa individual e a institucional tornava-se cada 
vez mais acadêmica e dependente dos órgãos financiadores do Estado. 
A hLstória da filosofia no Brasil ser entendida se olhada 
_! 
"D_. O Q. O 
_POF tFÊ&;E8PÍOd0S DBM C8P8CÍ3FÍ8t|C06 OO HOSSO P88SõC0. Ú SGQUHGO im' 
pério 6 "eclético", a Primeira República , "positivista" e o movimento 
__ifl\ 
de 1964 é "maniqueu“. Segundo Vieira (1986), estes períodos - colônia, 
império e república - todos dependentes economicamente de outras na- 
ções - não possibilitaram ao Pais condições culturais e intelectuais 
necessárias à eclosão do espírito crítico¿ autonomia nem originalidade 
de pensamento, especialmente no campo filosófico. Ela classifica ainda 
3 CUÍÍUF8 bF85Í|8|P6 GBSSBS PCFÍOGOS QÍFGWÔS G8 SU8 8|¡t€ lflÍG|€CtU3|, 
seguidoras de duas correntes de pensamento caminhando “pari passo". 
Uma mentalidade humanista, retórica e luflídica, ao lado de outra com 
tendência científica e ideais positivistas, que, através de discipli-
i 
HGB m3t6m3ÍiZ8fl83 8 DIOIÔQICGS, hãV|8m COflqUiSt8d0 83 SÍmP3t|8S 038 







correntes, diversas e freqüentemente em conflito, eram representadas 
por duas figuras exponenclais no cenário brasileiro: Rui Barbosa, re-
I presentando a primeira corrente de pensamento e Benjamim Constant, a 
segunda. “' É 
Hole em países como o Japão, EUA, Àiemanha, itália, entre muitos 
outros, a instituição científica e o preparo para o trabalho têm sido, 
na verdade, os reais objetivos da universidade moderna. segundo Roma- 
nelil (1988), apesar de constarem de declarações de princípios e da 
legislação - a investigação e o preparo para o exercício profissional 
- a escola brasileira vem perseguindo, desde sua criação apenas os ob- 
ietlvos ligados à formação profissional - administradores, engenhei- 
ros, mêdicos, economistas,etc. - reiegando a segundo piano, ou mesmo 
eliminando completamente a primeira função, salvo rarísslmas exceções. 
SCQUHOO âlfldfi Rümâflelll, 8 falta G8 ÍFGGÍÇÊO O8 PGSQUISQ €m~fl0880 
P8Í8, G8V8“38 8 f8t0f€S talâ C0mO 8 85tä8Ílf|CaÇãO 3OC|8|, 8 HSFGHÇ3 
cultural (que pesa fortemente na manutenção de uma estrutura arcalca 
de ensino), a forma como tem evoluído a economia e, sobretudo, como 
tem-se processado a industrialização. ; _ 
gâí Porém, no início do período de vigência do modelo econômico de 
industrialização por substituição de importação - “ 0 Mis “- houve, 
segundo Freitag (1986), uma tomada de consciência por parte da socie- 
dade política, da importância estratégida do sistema educacional para 
88S€QUF8f C COflS0||G8F 83 mUd8flÇ83 BSÍFUÍUFGIS OCOFFÍGGS ÍGHÍO flã lfl” 
fF8 COMO flfl SUPBFGSÍFUÍUF8. POP 8383 P8zã0, SGQURGO Fffiltõg, 8 IUFÍS* 
~
i 
UÍÇÊO Bätatäl PaSS8 B F6QU|8m8flÍ8F 8 0f§8fl|ZôÇã0 8 O fUflCl0fl8m8flÍO G0 
Slâtema BGUCGCÍOHQI, SUbm3t8flÓ0“0 8SS|m, 80 SEU CODÍPOÍB ÓÍFBÍO (7).
I 
_-..______.____ 
(7) (A constituição de 1934 (art. 15Ua) lá estabelece a necessidade de 
um piano nacional de educação que coordene e supervlsione as ati- 






A partir de 1968, com a iei da reforma universitária, desenvolve- 
se um ativo processo de modernização do ensino universitário, através 
da adoção dos padrões de organização unhversitária vigente nos EUA. 
E838 PFOCGSSO fO| COUÓUZÍOO PGÍO GOVBFOO Ceflffõi, 8388S80f800 POP ÍÉC”
i 
OÍCOS fl0Ft8'8M6PiC8fl03 QUE, BM 1967, ViBf8M COMPOF 8 8qU|P8 8tP8VÉS 
dos convênios MEG-USAID. A esta equipe seliuntaram instituições da so- 
Cledôflõ C|V|i, COMO 8 SBPC 8 8 UNE. Pôffl HRS, 8 MOd8Ffl|Z8ÇãO O0 CHSIDO 
universitário era condição necessária para o rompimento da dependência 
econômica. Segundo esta corrente de pensamento e ação política, a uni- 
versidade modernizada iria produzir a técnica e os tecnóiogos necessá- 
rios ao desenvolvimento autônomo. Segundo ainda Cunha, a reaiidade, 
COÍFGÍGDÍO, MOSÍPOU QUE 8856 8SP8P3flÇ8 flãb-Ílflhã OBSC C|6fltÍf|C8, POÍ5 
a industrialização acionada pelo capital "internacional" tinha na com- 
pra/venda de tecnoiogia um de seus motores "e×ternos“. 




pyar, no Brasil, um traço do pais "adiantado", para que se parecesse 
Cfiüfl V82 MGÍS COM O5 PBÍSGS OBSGOVOÍVÍOPS, F€fOFÇ8fldO, P0ft8fltO, O5 
iaços de dependência. A modernização da universidade objetiva, nessa 
perspectiva, (re)produzir aqui a ciência finternacionai" a ser ensina- 
da segundo padrões de idêntica categoria, sem veieidades autonomistas. 
4 
_ ESÍG SCQUHOG VGFSÊO OO ÍMPBÍO MOOOFHÍZGOOT O8 UfliV8FSÍO80€ bP8SÍ“ 
ieira foi bastante promovida após 1964, enquanto que a primeira, de- 
sincentivada. Mas, articulada com o processo de expansão/integração, 
aqueia não deixou de gestar esta, contraditoriamente, aumentando muito 
o número de docentes e pesquisadores, meinorando de fato suas condi- 
ÇÕBS Matefiãiâ O8 tF8b8|hO 8C86ÊMiCO; aS:O8M8flO8S OUÍOOOMÍSÍGS DFOÍG- 
_ i 
P3M COM fOFÇ8 FGHOVBOG HO OÉCGOG O8 7Ú, COMO 56 OBPFGGHOB, POP BXBM' 





ponto de convergência e irradiação.
l 
U PFOCGSSO U3 mOU8Pfl|Z8Çã0 U0 BRSÍDO SUPGPÍOF, P8P8 CUflfl8¡ O8 
obra citada, teve início com a criação, em 1947, do instituto Tecnoló- 
gico da Aeronáutica. Um capítulo slgnlfitante desse processo foi re- 
PF838flÍ8U0 PBÍ8 CF|8ÇãO 08 Ufl|V8PS|O808 0% BF83Í||8 em 1951. 
Para Schwartzman (1986), foi só com a Reforma Universitária de 
1968, que se tentou implantar oficialmente, no Brasil, o sistema uni- 
versltârlo americano. Este modelo fora, em grande parte, Inspirado no 
modelo alemão. O modelo americano inseriu, no ensino universitário, a 
fUflÇãO G8 P83qU|58 QUE 8flÍ8S flã0 h8V|8. À83¡m, 88`UfllV8F$Íd8d8S DF8S|“
l 
lelras deveriam, a partir de então, criar programas de pós-graduação à 
86m8|h8flÇ8 088 "QF8dU8tB SCHOOÍ" O88 UflÍT8F3|G8d8S 8m8FÍC8fl8S. ESÍGS 
Pf0§P8m88 P83S8T|8m 8 f0Fm8P Um HOVO ÍÍPOIOQ PFOf|35|Ofl8|, OU 5818, Um 
GSPBCÍBÍÍSÍG, QUE 8|Ém O88 8t¡V|d8U68 de ÓOCÊDCÍ8, também Seria PCS* 
qulsador. I 
EflÍP8Í8flÍO, C8mPOS (1971) ODSGFV8 QUE 8 Ufl|V8FS|O8G8 €_8 |flOÚ8“ 
tria brasileira, desde seu início, seguiam rotas paralelas, sem esfor- 
ço maior de integração. Mas de algum tempo para cá, têm surgido ações 
POP P8fÍ€ de 8mb8S 83 OFQBDÍZGÇÕBS, VISGQOO Ê COfl]U§8ÇãO O8 8Sf0FÇOS 
COUSISÍGHÍBS COM SUSS fl8C8S5iG8d6S.'U b8flQfÍCÍO OGSÍG COflÍ8tO efltfe 85 
duas instituições tem sido imenso, a indústria presta realismo e prag-
I 
matlsmo. à universidade, criando a "universidade inserida no contexto 
social", ao invés de universidade “torre de marfim". Para ele, a uni- 
. i , versidade _brasllelra secreta, hole, excessivo soro ideologlco que se 
ÍFGUUZ 8m OÍPÍUOBS PFCCONCBÍÍUOSBS CORÍF8 8 GMPFBS8 PFIVGO8 8 30 IU' 
CFO, CUI8 fUflCãO SOCi8| 8']UV8flÍUÓ€ PPOPÉOUG 8 OCSCOUHBCGF. COflÍF8S' 






multas vezes os currículos e os tipos de;treinamento são irrelevantes 
P8T8 38 DGCBSSIOHGCS PFÉÍICGS da IDÚÚSÍPIG, QGFGHGO O ffUStT3Rf8 feflô" 
m8fl0 QUE 38 COHVBDCIODOU Chümâf G8 IIHCGPÁCIGGGG ÍTBÍHGÓ8". 
Gorroborando com Campos, Rattner (1986), observa que a universi- 
dãdê OPGSIIGIPG Í8m"38 MOSÍFSGO MÉIS 8f|¶|8flt3 fl3S GBHÚHCIGS GOS âbU“ 
S05 8 G|8fUflÇÕ85 Ó88 SUGS GIIÍES ÚIFIQGDÉCS 8 08 SEUS PPOIGÍOS QF8fl“ 
GIOSOS, O0 QUE 088 PPOPO8Í88 08 |flÍ8F8Çã¶ 00m 08 SCÍOPGS PFOÓUÍIVOS 6 
de administracao publica.
I 
Para superar essas barreiras, Campos (1971) sugere duas receitas
I 
de poupanca e de apllcacão dos nossos parcms recursos: 
a) em primeiro lugar, concentrar os reäursos de pesquisa, de prefe- 
PÊflCIã Em CGHÍFOS ÍSOIGGOS de PBSQUIÊG Pâfõ 8PFOV8IÍ3F 35 GCOHO' 
mias externas inerentes à população cuentífica universitária; 
b) em segundo lugar, concentrar os parcfs recursos da indústria na 
pesquisa chamada específica ou aplicada, enquanto o governo e as 
UDIVBPSIGGGBS P3SS8P8m 8 38 d8d|C3F à PCSQUISB DÉSÍCS 8SP8CÍflC8 
e à pesquisa aplicada global. 1 ' V 
_ SGQUHÓO _3ÍflG3 CGMPOS, flô Obra 8C|m8 Ffifefldã, POP BIQUM ÍGMPO, 
Í8F'S€“I8 QU6 8XPOPÍaF ÍÉCHICOS P8P8 85 Qkôfldeâ ÍDSÍÍÍUIÇÕGS müfldlalã 
G8 PBSQQÍSG, COmO PPOCBGBPBM 05 EUÀ HO fÍfl8| U0 SÉCUIO XIX 8 IDÍCÍO G0 
século XX, conforme Kast & Rosenzweig (197F) e Japão neste século, pa- 
ra aí efetuarem pesquisa básica geral, até que se dispusesse de um su- 
primento mais adequado de_clentlstas e maiores recursos de laborató-
I FIOS, Para 3 PBSQUISG PUF8. POP OUÍPO Íaflfl, SGQUHÓO GIS, S8 S6 QUISCF 
qüelmãf GÍGPGS, fl6Q|l§€flC18fld0 OU abflflüümafldü 88 POSSIbllId80€$ 'GC 
Ffifldlmefltü IMGGIGÍO, ãtF8VÉ5 G8 PGSQUÍSG àP||C8G8, QCFÕI OU 8SP8CÍfI“ 
C8, 3CâD8F“S8“|8, Í8|V€2, GGSPGFGIÇGHÚO PBCUPSOS, PQP SBF ÍMPOSSÍVCI 




Ç8d03, 8 C0mPOF“38 Um GSÍOQUC Ufl|V8FS|táfi|0 Para 8 Qfõfldê 8V8flÍUF8 da 
pesquisa pura. 
Segundo Rattner (1986), somente nod anos 70, com a criação e o 
fortalecimento de órgãos específicos para o desenvoivimento e coorde- 
nacão de poiítica científico-tecnológica dara o pais e sobretudo com a 
eclosão e o agravamento da crise econômico-financeira mundial, após os 
CHOQUGS dO P3tFÔ|80, t6flÍOU“86 F8f0PmU|&F 8 Peüffefltaf 35 F8|õÇÕ8S 
CXÍSÍBHÍCS Bfltfe O SGÍOP DFOÓUÍÍVO, 85 UflÍV8fS|d8d85 8 O QOVCFDO. 
Conciuindo, percebe-se até aqui, que ao longo de toda a história 
da formação das atividades produtivas bräsiieiras, a escoia é de fato 
F8|8§8dõ 3 S8QUndO P|3flO. fia CSÍÉ Sempfe Gm PFÍMBIFO Piâflü DO d¡SCUP° 
S0 0f|C|3|. FOFm8im8flÍC ela SBMPFB f0| 8 É Pfiüfldade fl8C|0fl3|, POFÉM 
COM O "]8|t|flh0" dOS |6§ÍS|õdOF83 8 QOV8ÍflõflÍ83 8 Pfiürldâde É ÍP3nS“ 
ffifldõ Päfâ PFOJGÍOS d8 COOSÍFUÇÊO d8 P0¶0Vi8S, f8FFOV|8S, S|d8FÚFQ|¬ 
cas, hidroeiétricas que servirão para escoar as safras em grão, os mi- 
HÔFIOS 8 O5 PFOdUd08 S€mÍ”m8flUf8ÍUF8d0S 305 POFÍOS Para BXPOPÍGÇÊO. À 
- I fOfm8Çã0 Bm FGCUFSOS hUm3fl0S em qU8|Íd8d€ 6 Qdüfltidãde 8 OS ÍDVGSÍÍ” 
MCHÍO Bm ÇiÊflC|8 8 t3Cfl0ÍOQ|8 S50, Jüfltâmeflfe COMO 3 8dUCaÇãO, f8|8§8“ 
dO8 8 89QUfld0S 8 ÍCFCBÍPOS PÍGDOS. Ú Imedflõtlâmü PGI8 80lUÇã0 d08 PTO' 
D|8m83 4fl8C|Ofl8|3 8 83 idB0|0Q|8S d63€flVO|VÍm8flÍlSÍ8 |flCUiC8d8S RGS 
6||t83_ bP8Sl|0ÍP85, fOPm8d88 HGS UDÍVBFSWÚGÓGS 8m6PiC3fl8S 6 ih§|8S83, 
|flt8TfeT8m`flõ3 d8Ci8Õ83 de |flV98t|P HO SQÍOF 8dUC3CÍOfl8| dê 0383. R8' 
torno que só ocorre a-iongo prazo, Aos países centrais não interessa 
HOVOS C0mPÉÍldOF8S DO C8mP0 dê CÍÊHCIG 81d8 Í6Cfl0|0Ql8 8 Sim PGÍSBS 
que comprem suas tecnoiogias em troca de matérias-primas e mão-de¬oora 
barata. 0 esquema é o mesmoz constituído mor um sistema de racionali- 
d8d8 CaP|t6ÍÍSt8 em P8|8Çã0 80 m8PC3dO BÊPOT Um SUDSÍSÍBM8 de F8C|0“ 







Veremos a seguir o Estado de Santa Catarina, onde devido a pre- 
SGHÇG G3 im|QT8flÍ68 8|8mãGS 6 |t8|i&flO8, PT|flCiP8|m8flt3, ÍPOUXGFGM 
consigo um pouco da racionalidade que impulsionou a Europa, os Estados 
Unidos e o Japão, com referência a educação de seus filhos reiaciona- 
dos aos ofícios. Porém, o Estado de Santa Catarina é penetrado, como 
não poderia deixar de ser, pela racionaiidade “escoiástica“ herdada 
ÓOS BDCBSÍFGIS |bÉF|COS G8 QFGDGB Pâftê de SU8 POPUÍGÇÊO, COm0 003 08' 
mais estados da federação.
i 
3.5 _Reiações Entre a indústria e a Universidade em Santa Catarina
i
i 
Ã Ofigem G8 UHIVBFSÍGGGS em Santa Cäfaflflfi 6 SEU F8|8C|0flõmCflÍO 
COM 8, SOC|8G8G8 QUE 8flÍã0 38 f0FmOU na FCQÍÊO, flãü diV6F§8 MUÍÍO O0 
QUE HCOHÍGCBU fl85 dfimâiä UHÍGSOBS O8 f8Ó¿F8Çã0. ÂS8|m, t0d85 83 Uni" 
VCFSÍOGUCS PÚDÍÍCGS GXÍSÍCHÊGS HO ESÍ8fl0i(fBd8Pãi, 8St8dU8| 8 COmUflÍ“ 
tária), segundo Neves (apud UDESC/FUNDES¶, 1971), nasceram de um ato 
iegai, quase sempre por junções políticas, que agregou, e em norma si- 
muitânea federaiizou ou estaduaiizou facuidades que haviam tido origem
i 
88 m8|$ G|V8FS8S 8 GSÍ3V8m em QFGUS OS mäiâ dÍf8F8flt8S U8 8P8Ff8ÍÇO- 
mento-didático. A função das organizaçõesitão díspares entre si, e, no 
m8|S 683 VBZBS, CDGÍBS G8 PF8C0flC8it0S,`C0mP|€XOS G8 §P8fld€Z8 8 G8 
QUBGPOS GB PfOf8SSOP8S COM m8fl0S OU m8i$ diF8|t05 8GqUiFiGOS flã0 SG 
f6Z SGMPFG COM 85 8mO|Ó3ÇÕE8 h8FmÔflÍC8S, 3PFOPF|8dâS 8 ÍMPFGSCÍHÓÍ' 
veis. -
I 
PGPB NEVES, na ODP8 Citada, 33 UHÍVGÍSÍGGGBS, Íflâtâiõdaâ em Sôfltô 
Cfifãfifla, Viefâm 8St8b8|6CCP, fl808 maiâ THB, SiSÍ8m6S G8 CHSÍHO 00m' 





das. Essas entidades não conseguiram estabelecer um sentido único de
i 
COmP|8m8flt8Pi808d8 à SEUS P|8flOS O8 8ÇãO¡ Ém COCO P|8flO PT800m|fl8V8m 
as características próprias de cada instituição e dissociados uns dos 
‹
i 
OUÍFO3. SBQUDÓO 8|flOO NOVOS, O QUG 38 PFOCUP8 Obter QUGHOO SB fâlâ em 
universidade é a comunhão de interesses, a ação conjunta em pesquisa e 
_ i ensino. Um lugar onde sao compartllhadoszo otimizados recursos finan- 
CBIFOS, HUMGOOS 8 matôfiâlâ COMO |fl3Í8|8ÇÕ8S Päfâ 3U|8S, |8DOF8tÔFÍOS, 
DiD||OÍ8C83, GÍC. E COmO PCSUIÍBÓO d8S3âl|flt6QFâÇã0, 58 DUSCG Um F8” 
8U|t800, Um O6flefÍC|O MGÍOF Para 8 5OCi€OäO8 O0 QUE 83 COflS8gU|F|õ P8' 
|&S POFÍBS (PCÍBS f8CU|O8d83 atüõfldü ÍSO|4d8m8flÍB). 
Assim é que, analisando a gênese do' processo de formação da So- 
ciedade Gatarlnense, no que se refere à ewucacão, Hübener (1981), ob- 
servou em sua obra que, iá, no século XIXL especificamente, em 1853, 
fOi |flSÍ8|8d8 Uma |flSÍ|ÍU|ÇãO de 8fl8|fl0:|Â Â330C|8Çã0 Cõthafifleflâe 
PPOMOÍOPB OO COMÉPCÍO, ÃQFÊCUÍÍUF8 8 ÀFÍCSL ESÍ3 ÍflSt|ÍUiÇã0 de 8flSifl0 
poderia ter-se constituído no embrião de |uma escola de ensino supe- 
rior na região, já por aquela época. Segundo ela, os objetivos da As-- 
sociacão não conseguiram mobilizar a sociedade e nem dinamizar as 
atividades a- que se propunha. Segundo ela, a Associação permaneceu 





Foi somente no inicio deste século, na gestão de Gustavo Richard 
(19U6-10), no governo do Estado, que se tentou implantar, pela primei-
l 
ra vez, em Santa Catarina, um estabelecimento de ensino superior 
‹viEiRA, 1986). A iaêia foi convertida em lei estuauai, ievanaoo no 
839, de E de outubro.de'19DB, através dolqual se pretendeu criar "A 
Faculdade Livre de Farmácia, Odontologia e Obstetrícia". 
EHÍFG OS f3ÍOF8S BPORÍOOOS POP Vielfà, Dõfâ O PFOJSÍO fÍC3f GPO' 
nas no papel foram (p. 18); "a falta de um corpo docente e o afasta-
i 
106 
mefltü O0 QOVCFHGOOF R|Ch8Pd G8 Chefia U0 QOVBFOO, flãü dõfldü ÍBMPO Pôfã 
a organização da facuidade“. 
I
` 
Na exposição de motivos que Justifficavam a criação da referida 
instituição, feita peio grupo de profissionais que respaidavam o docu-
i 
mento, segundo a autora acima citada, era que (p. E3) “o Instituto vi- 
ria satisfazer aqueia parcela da juventude âvida de novos conhecimen- 
ÍOS, Sem PCCUPSOS fifl8flC8|FO3 P8F8 65ÍUd8% fOF8 G0 ESÍGGO", 6 QU8 ti' 
nham, nas poucas escolas secundárias de Fiorianopoiis, os únicos meios 
para a formação profissional". á 
Foi por tentativas assim, que somente na administração de Felipe 
Schmidt, em 19 de outubro de 1917, criourse oficiaimemte a primeira 
instituição de ensino superior no Estadozíü instituto Poiytechnico de 
F|OF18flÔPO|i3, âtP8VÉS de Um GBCFBÍO. ÉÂIMPOFÍGHÍG fl0Í8P, SGQURÓO 
Vieira, QU8 88 Camâflôâ FBPPBSBDÍBÍÍVGS fl8fSOCiCG3Ó8 fiüfiãflfipülifãflô, 
em BSPCCIGÍ 83 tF8d|Ci0fl8iS f8mÍ||8S, POUCP SB m8flif8SÍ8T8m 6 PSSPBÍÍO 
G0 3COflt8CÍm8flt0. SBQUHGO Gia, 8P€fl88 03 Úüfflõiâ |0C8|S Ó35Í8C8F6m O 
fG|Í0 em SUGS CGIÇÕCS 36m m8|3 0UtT8S MGHIFBSÍGÇÊBS. T'” 
Segundo' os estudos de Vieira na obra citada, foram oferecidos os 
seguintes cursos, no seu início, peio instituto; Farmácia, com duracão
i 
de 3 anos; Odontologia, com duração de E anos; Comércio, com duração 
06 3 8005 8 Â§Flm8flSUF8, Çüm dUP8Çã0 de E GHOS. Para ÍHQÍGSSGP HGSÍBS 
CUFSOS .h8V|ã Um CUF30 PFGPBFGÍÕFÍO de É 3h08, QUE fUflCÍOfl8V8 8fl8XO 80 
instituto.
i EfltF8Í8flÍ0, É S8m8ih8flÇ8 da "À8SOCi8ÇãO Câthãfiflfiflâe PFOm0tOFa G0 
COMÉFCIO, Á§FiCUiÍUF8 O ÂPÍBS", OS CUF80š Of8P€CiO0S P8|O lflâtitütü 
flãü t|V8F8m 8 Fepfeõêfltâfiividôdñ Gâpefadallüfltü É Cümüflidadõ 06 FIO* 
rianópolis. O principal motivo, peio quai este sucesso não fora possí- 





não seguiram a velha tradição dos cursos superiores vigentes no país". 
Eram cursos profissionalizantes assim cofio foram os da "Assoclação". 
Segundo a autora, a maior demanda de alunos, para o instituto, provi- 
flhfi U0 IHÍBFIOF OO ESÍGOO. 08 88Íôb€|8C|m6flÍO3 U8 Bfl8|flO O8 CãP|I8J, 
QUC POd€F|3m Of8F8C8F OS 810008, QUE t6FÁ|fl8Vam S8U8 BSÍUUOS, 80 lfl3“ 
tiÍUtO, flãO OS |flC8flt|V8V8m 8 Bii COflÍ|tU8FGm SEUS BSÍUOOS. E 8 m8|O* 
Pia OOS 8|Ufl0S PF8f3P|8 Pafâf SEUS BSÍUOJS OU, qüãfldü OS DOIS Püdlam, 
i8m CSÍUUGP Em OUÍF8 P8Q|Õ8S COm0'R|O de $8flC|FO OU S50 PGUIO, OU m88° 
m0 DO BXÍBFÍOF. POPÍGHÍO, 8 QU8flÍldâO8 da 3iUflOS GQFBSSOS OOS BSÍGDB” 
|8Cim8flÍOS de 6flS|flO O3 CâPiÍ8|, QU8 S8 mãtFÍCU|8V8m DO |flSÍ|ÍUÍO, flã0 
CFB Qfõflde. Para 3QU3|8S ]OV8flS U8 famÍ||ã@ mais âbõâtôdaâ G8 Câpitai, 
"a elite", não seriam os cursos de agricuhtura, agrlmensura, odontolo- 
gia, farmácia ou comércio que lhes dariam um "status", uma melhor po- 
sição social. Cunha (1986) observa que até o século XIX e início do 
século XX estas profissões não eram nobres, não davam "status" nem as- 
censão social. Eram profissões que precisgvam usar as mãos. Portanto 
Ífifiöm QU8 SCP CXGPOÍOBS B ãpfeflflidõâ POP1PB3$O8$'O3 OÍVGI Íflf8PÍOf 8 
POP GSCPGVOS. DBRÍPO OBSÍE |O80|OQi8, flflflhflm Pal O8 família QUBFÍG QU8 
seu filho fizesse cursos dessa natureza, nem mesmo aqueles de classes 
'
l 
MGÍS hUm||U88 QUC 8fm6]8V8m Um fUtUFO mfiihflf 8 38U3 O88C€fld€fltB$« 
H|F3Chm8fl (1977) OOSSFVS QU6 na EUFOP3 BSI8 ÍOBOÍOQÍ3 já COm8Ç8Fa 8 
se modificar desde o século ×vi, principalmente após a publicação de 
livros como " A Riqueza das Nações" de Adam Smith e "O Príncipe" de 
Maquiavel e também pela tendência e toiergncia a liberação de certas 
"paixões e interesses": principalmente econômicas e de conquista. E 
Pf|flClPõ|m8ñt8 P610 .BOVGHÍO O8 F6fOPm8 Pküteâtaflte, Onde ganhar Gi' 







Pafa SUPCFGF O CFÔHICO 8 CFCSCBDÍG BgVaZ|am8flÍ0 GO8 CUFSOS 8 88' 
P8CÍa|mBflÍ6 008 m8|fl0P83 CÉPBDFOS, DOUVC ÊGHÍGÍIVGS G8 d|V8P8|f|CaÇãO 
683 OPÇÕGS O8 CUTS08 0fGF8C|ÚOS. E3ta3 ÍGHFGÍÍVBS, SBQUHÓO V|8|Fa, f0° 
1
. 
Pam Uma Cüflãtaflte 80 ÍOHQO da 8Ua 8XiSÍÔhCla. T8fltOU'88 |fl¡C|aF 88 
atividades do instituto com os cursos de Obstetrícia e Pilotagem na 
0C83|ã0 G8 SUa fUflGaÇã0; DÍP8itO Gm 1921 F ÀQPOflOm|a 8 8|8ÍFO'ÍÉCfl|Ca 
em 1986. Mas pela faita de um corpo docente para determinadas áreas, 
bem C0m0 8 imPOSS|D|iÍdaO8 G8 Of3F8C8F F8mUD8PaÇã0 C0mPatÍV8| 8 mütl' 
Vafl0Fa, 83Ía3 |flVeSÍ|ÕaS'flãO S3 C0flCF6Í|2aLam. 
ÍflÍCÍa|m8flÍ6, 0 |flStitUÍO maflÍ8V8 Um Qüadfü da PPOf88SOF63 GOS 
melhores mas com a participação efetiva ucos (viEiRA, 1986). Por O. O 'D O 
este motivo e também porque a diretoria pensou na reposição e qua-D ml .°___ 
||f|CaÇã0 005 SBUS PFOf88SOPaS, nem em 38 afiafltafem CODVEHICHÍGMBDÍC à 
Refüfma G0 EHSÍDO SUPGFIOP, 0COPF¡fia em 19?1 8, ma|S a falta de PBCUF” 
sos financeiros, todos estes fatores contribuíram para, no início de 
1935, f8Cfl&P 35 POFÍBS, am Santa Catafifla, G8 SOU Pflmelfü 83Íab8|8C¡' 
menta de CHSÍHO 3UP8F|0F. POTÉM, P0d8:SÊ afirmar Sam GFFO, SBQUHÓO a 
autora,que o instituto Poiytecnico influenciou a criação da Facuidade 
de Direito em 1932, gerando o processo de criação de outros cursos su- 
PCFÍOFGS QUC 38 Següifam CU|mÍflaflO0, maig tarda, Gm TQÕÚ 8 am 1964, 
COM a OfQafl|ZaÇãO 8 fUflC|0flam8fltO da UflÍV6PS|dad8 fadefal de Santa Ca' 
taflfla ' UFSC 8 da Eâtaüüal ” UDESC “ Ufliyefâiüafla Para O DBSCHVOIVI' 
MBQÍO 00 ESÍaG0 de Santa Cataflfla. _ 
Referindo-se ao encerramento das atividades do instituto profis- 
sionai de ensino aplicado e a criação da Faculdade de Direito, Schroe- 
der (1969, p. EU4) observa: "com exceção de um instituto Poiytecnnico, 
ministrando cursos reiacionados à engenharia, farmácia, odontologia e 




a Faculdade de Direito, fundada em 193E,;foi a primeira manifestação
i 
, i estavei do ensino superior em Santa Catarina. Segundo este autor, a 
f3CU¡d8d8 de D|F8|ÍO HSSCCU Cüm O ODJBÍHVO 08 SEF 898085 Uma 880018 
SUPBPIOF P8F8 8 fOPm8ÇãO 08 8dVO§8fl03 8`flã0 C0m0 Ufl|d808 |fl|C|8| G8 
Um8 fütüfa UHÍVBPSÍGBGC.
1 
Porém, com o tempo, segundo Schroeder, o ambiente acadêmico que 
se formara na Faculdade de Direito, tendo em suas instalações freqüen- 
tes reuniões e conferências, levaram nãoisó à formação de outras ins- 
tituições de ensino superior no Estado, como também da própria UFSC, 
de onde inclusive saiu seu primeiro reitor e onde abrigou, inicialmen- 
te, o seu "staff" principal.
| 
Com a criação da UFSC em 18 de dezembro de 1966, segundo estudos 
GGSGHVOIVÍGOS PSI8 UDESC/FUNUEST (1571), PGSSOU 8 GXISÍÍT Um Slâtflmâ 
G8 808100 SUPCPÍOF em Sâfltü Cataflflâ. ÀÍF GDÍÊO, 8X|5t|ôm, Sümeflte na 
Capital, 8|QUm8S Uflidâdõâ ÍSOIGGGS, Um8S f&Ó6P8|iZ808S, Oütföâ flãü, 
havendo a matrícula total do ensino superior estadual, em 1961, atin- 
gindo o modesto número de 798 alunos. A UFSC teve início da união de 
1
i 
escolas superiores isoladas já existentes, às quais se juntaram poste- 
riormente outras, a exemplo do que aconteceu em todos as outras unida- 
GGS G8 f6d8F8Çã0. Fül Of|CÍ3im8nÍ8 lflãtãlfldâ 8m 12 08 m8FÇO G8 1952. 
SU8 imPOPtÊflC|8 fOÍ POP mU|ÍOS P8PC8b¡G8.@Â Gia ]Ufltõf3m'S8 6 F8CUld3“ 
Ge de DÍFBIÍO, Cfiadã Gm 1932; 8 FGCUIOÉÓG G8 CiÔflCi8S ECOflÔmÍC85, 
criada em 1943; a Faculdade de Farmácia e Bioquímica, criada em 1945;
I 
8 F8CU|O8dB O8 UÓOHÍOIOQIB, CF|3G8 Bm 15fi8; 8 F3CUid8d8 de FllO80f¡8, 
criada sem 1951; a Faculdade-de-Mediclna,¿criada em 1956; a Faculdade 
08 SGPVÍÇO 50C|8Í, Criada Bm 1958 8 8 E8CO|8 G8 Eflgfiflhäfla lfldüãtfiôl, 





À füfmã COMO f0| CFÊBO8 8 Ufl|VBF8id8d8 Fõüeffli 08 S8flÍ8 Cãtflfiflâ 
- UFSC, pela pura reunião de entidades lá existentes, trouxe consigo 
todos os vícios administrativos e técnicos que ocorreram antes nas de- 
mais unlversidades brasileiras criadas a‹este modo. 
Em 1965, através de um decreto (n9 8.802 de 20.2.65) foi criada a 
Universidade de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - UDESC -
i 
pelo governo Estadual, por iniciativa da comunidade e dos executivos 
mUfllC|Pai8 GOS PPiflC|P3|3 PÕi0S 8C0flÔm|COS C SOC|ô|S OO Eãtâüü. GOVBf“ 
HO C COMUHIOGÕG f|Z3f8m SUF§|F, em Váfiáã FGQÍÕBS GO t€FPiÍÔF|0 C3Í8“ 
F|fl8flS8, Uflidafieâ de BHSÍDO SUPCFIOF. Àâšlm, CFi3P8m“8€ CSCOIGS iS0|8' 
das de ensino superior em Blumenau, Joimviile, Itajaí, Lages e Tuba- 
rão. E posteriormente em Rio do Sul e Criciúma. A UDESC, mantida por 
uma fundação, tem como principal finalfldade propiciar às escolas de 
GHSIDO SUPBPÍOT 00 ESÍBÓO 8 da mUfl|C|P8|FdBÓ8, O 8PFim0F8m8flÍ0 005 P8' 
CUFSOS hUm8fl0S 8 O8 MGÍOS fl8C8SSáFi0S É Um 8f8Í|V0 C0flh3C|m8flÍ0 08 
PFOD|8mâÍ¡C8 _8 B|&8 Bfefô, 6 PGSSG 8 OPGFBF 083 GGZGSSBÍS m|CFOFP8“ 
QÍÕGS em QUG 58 diVTÚE POiiÍÍC6m8flt€ O E§t3fl0 06 Sêflfâ Cõtafiflã. 
Segundo o relatório Santa Catarina (1997), publicado pelo Gabine- 
te de Pianejamento e Coordenação Geral do Governo do Estado de Santa 
Câtõfiflâ, O GHSÍHO SUP8F|OF HO ESÍGGO aPfeS6flÍ8 Uma-C3F8Ct8PÍSt|C8 im” 
par; a forte participação comunitária em sua manutenção. Em 1986,- o 
contingente universltárlo¬do.Estado lá era de 41.000 estudantes; sendo 
que 29.61% matriculados em instituições federais, 61.46% em institui*
i 
ções comunitárias e 8.93% em estabelecimentos mantidos pelo Estado. A 
participação' comunitária ~se dá através de E0 fundações educacionais 
dlssemlnadas nas cidades-pólos de micrordegiões. As fundações de ensi- 
HO Ufl|V€TSitáTi0 SãO mafltiflãâ COM FGCUFSOS 088 PFBf8|ÍUF85 mUfliC|P3|$, 





F€P8SS3dO3 P€|0S QOVBPROS 6St3ÓU8i 8 f8ÓèF8|. 
Desse modo, o modelo predominante para o ensino superior catari- 
nense, vem acompannando, apesar das inovações, as características na- 
cionais e, segundo Reis (199Da), o processo de criação de instituições 
de BRSIRO SUPGFÍOF BÍUGG 050 SE COHSOÍÍGOU HO ESt800 8 Ífim |8V8d0 à 
fusão dos estabelecimentos e criação de universidades.
I 
Segundo Ricken (1981), a interiorização do ensino superior no Es- 
tado so teve início a partir da década de 1960. Entretanto, segundo
l ele, em função de um planejamento inadequado, as escolas de ensino su- 
PBPIOF Íflâtâiõdãâ O0 ÍRÍGPÍOF P8|88 COMUÚÍGGGCS |0C3|8, Ífâflâfflfmôfâm' 
se, quase em sua totalidade, em fundações de direito público e sua re- 
glonalização é apenas aparente e a distribuição das oportunidades edu- 
_ 1 cacionais do ensino superior sao desiguais. 
Para Reis (19SDa), na região litorânea próxima à capital, deter- 
minadas áreas do conhecimento são privilegiadas como as áreas tecnoló- 
gicas e_as de saúde. Enquanto que, no interior, principaimente no Pia- 
nalto Norte, assim comofno Meio e no Extremo-Oeste, verifica-se uma 
G6f8SõQ8m de OPOFtUfl|d8d98 Para CSÍGS CQMPOS. SBQUHGO ele, Pfõdümlflôm 
fl8SÍõS FSQIÕCS, fl0Fm8|m8flÍ8, CUFSOS FBi8¶|0fl8GOS 00m 35 ÉFGGS 06 C|Êfl° 
CÍ88 30CÍ8|3 8P||C8G83, COMO: L8tP8S, ESÇUÓO8 SOCi8|3 8 P€dôQOQi8. ES' 
ta situação se agrava, tendo em vista o deduzido tempo de estudos des- 
ÍG 8JUfl0 QU8 tfabõlflã GUFGHÍB 8 m8|OP Pãfte G0 018 8 fP6Qü6flt8.8 F8- 
cuidade à noite. Aulas estas, divorciadas da sua realidade e aspira-
l 
ção. Esses estudantes, na sua maioria operários, das agrolndústrias e 
QQFOPGCUÉFÍSS QUE V|C€]8m fl8QU€|8S FGQÍÕGS. 
I n A esses aspectos, segundo ainda Reis, na obra citada (p.44), 
acrescenta-se o fato de que (...), o espaço físico utilizado pelas iES 





(D colégios da rede pública de ensino, o leva a uma aglomeração sem 
qualquer planejamento ou afinidade, dos três níveis de ensino. 
Com relação ao corpo docente Rlcken (1981), observa que, em de- 
corrência das condições para instalação das escolas de ensino superior 
no Estado, não nouve a preocupação com`a preparação adequada desse 
segmento. Para Reis (i990a), mesmo com a intensificação dos programas 
de treinamento efetuados, ainda hole, mais da metade dos docentes des- 
tas instituições, não possuem - pelo menos, um curso de especialização 
8 flem O GOMÍHÍO G8 m6t000|O§|8 C|6flÍÍf|G8 FGQUCPÍGB Para O 8flS|fl0 SU' 
perior - a qualificação necessária para.o exercício do magistério su- 
perior. A falta de uma carreira e a baflxa remuneração e a relativa 
instabilidade destas instituições sâo.apontadas por Reis como a prin- 
cipal causa da não existência e fixação de bons profissionais. 
Um GSDCCÍO Ob5BFV8dO POP RÍCKBH (1381), f0l 8 GUSÊDCÍ8 QUGSB T0" 
Íâl G6 8Í|V|d8083 de P€SqUlS8 RGS lfl3Í|tUlÇÕ88 lflÍ8F|OF8fl8S Bm 58flÍ8 
_ l Cõfãflflâ. SGQUHOO Ele, 83 3Í|V|08d68 d8S588 |ES C8flÍF8F3m"88, fUflÓ8“ 
mentalmente, na função ensino com ausência quase total das outras fun- 
ÇÕ88 C0mO 8 PGSQUÍSG 6 3 BXÍBHSÊO. FUHÇÕQS eâtôâ PFBVÍSÍBS na Refüfmô 
OO-Efl3lflO SUDBFÍOP OHÓB S8 PFBÍGHGTS âflfitãf, DO BFGSÍÍ, O mOd8l0 ame' 
FÍCGHO de UHÍVGPSÍGBCB. Â 8t€flÇã0 GBS$8S 88C0|83 VOlÍOU'S8 Sümêflte P8' 
'. _ ¿ F8 O GSPCCÍO de f0Fm8CaO PFOfl8Sl0fl8|, HÉO S8 PF6OCUP8fl0O COM 8 F68l|“ 
dade regional e os alunos vão à escola em busca de um saber (ou do dl- 
ploma).A busca de um "status" de “doutor"” como lá era procurado desde
i 
os tempo da "Associação catnarlnense Promotora do comécio, Agricultura 
8 ÂFÍGS", R0 SÉCUJO P83SBd0 8 Ó0 ÍHSÍÍÍUÍO P0|yÍh8CfllC0 GSS GÉC8d8S GB 
19Efl-30, é a meta principal. Os estudantek não são estimulados a estu- 
dar 8 8 PCSQUÍSGF 85 FCGÍÍOSOGS 8 05 PFODÍBMBS 08 SU8 f8§|ã0 8, MUIÍO
l 




Vimos até aqui que a situação de Sanka Catarina não diverge muito 
OO QUE OCOPPCU fl0 FCSÍGHÍB OO PGÍS, 89888? GC ÍCF f8CBb|d0 Uma fOPÍ6 
|flf|UÊflC|8 GO8 IMÍQFGDÍBS QGPMÊHÍCOS 8 ÍF3||8fl0S, PF|flC|P8|m8flÍ8. ÀS 
P0|Ít|C88 QOVCFDBMGRÍGÊS C8flÍF8||Z8Ú83 8-SUSÍEDÍGOBS POP Um f8|S0 fe” 
deraiismo, não permitiu que na região, de um modo geral, desenvoivesse 
Pieflamefltô Uma |flt€F8Çã0 entre 8 CSCOÍBQO O Ífõbôlhü. MESMO 888lm, 
existem regiões como a do Vaie do Itajai e a do Rio do Peixe, entre 
outras, que a integração entre a escola eltraoaino é bem mais forte do 
que a média das demais regiões do Estado e principalmente do país. Há 
|flC|U3iV8 ifldÚ3tF¡3S QU8 C0flStFU|P8m_8 mantêm BSCOIGS PFOfiSS|0flõ|Í“
I 



















3 _ FORMAS DE COLABORAÇÃO ENTRE A INDÚSTRMA E A UNIVERSIDADE 
i
i 
Antes de relacionar as contribuições empíricas sobre as formas de
i 
colaboração existentes na literatura, comvém tecer algumas consideraf 
i 5 - 
ções sobre o ambiente contextual que determina, em boa parte, as pos- 
sibilidades e a viabilidade de um esforço de inovação por parte dos 
empresários industriais e do meio acadêmiLo universitário. 
A influência da interação entre a indústria e a universidade no 
desenvolvimento de uma região ou de um Tais, se constata através da 
sinergia resultante, traduzida pela geracao de conhecimentos, tecnolo- 
gias, produtos e serviços decorrentes de experiências reais de colabo- 
F8ÇãO QUE S6 f0fm6F8m Gfltfe eâtãâ lflSÍiÍUlÇÕ8S 8 8 SOCÍBOBÓC G8 Um m0" 
do geral. A atuação da universidade em áreas chaves é _fundamentai. 
. I . ~ EVÍÓCHÍCMBHÍG, .d8V8”S€ ODSGFVGF 85 EPCGS P055lV8iS GBSS3 ÍñÍBP3Ç80._0 
fato de colaborar em alguma área, ao mesmo tempo que outros órgãos 
(públicos ou privados) atuam em outras, já é um fator de influência no 
desenvolvimento econômico e social desta região ou País. 
Kast e Rosenzweig (1970) estabelecem três metas institucionais 
predominantes para a Universidade funcionar e se desenvolver Junto a 
Uma Cümüfliüaflfi. Eifl OGVB: 3) GÍSSGMÍHGF 0 Saber CHÍPB OS ESÍUÓGDÍSSÂ 
.b) gerar o progresso do saber; e, c) prestar servicos à sociedade. 
Schwartz (1983) observa que a indústria e a universidade poderiam 
trabalhar Juntas para projetar programas significativos que ampiiem o 
nível científico e tecnológico que seiamlde interesse da sociedade e 
de sua compreensão, tentando assim, superar a gradativa redução de 
8]Ud3 flfl8flC€ÍFa POP PGFÍE OOS QOVSFNOS. , 
Analisando a colaboração universidade/indústria no Reino Unido e 
f8Z6flG0 8|QUmõ3 C0mP3F8ÇÕB3 Cüm 83 füfmflôidê P8|8CÍOfl8mBnÍO GHÍFG Ufli“
fl. 1 ';;- 
versidade/indústria nos Estados Unidos e Furopa Continental, Gonçalves 
Neto (1983, i987a, 1987b, 19870 e 1988) observa que durante os últimos 
100 anos, vários mecanismos ou formas defcolaboração foram usados pe- 
las universidades e indústrias destes países na tentativa de mútua co- 
laboração. Começando com consultoria, a colaboração tomou várias for- 
mas, tais comoz cursos de atualização para pessoal da indústria, o fi- 
nanciamento pela indústria de projetos de`pesquisa de interesse mútuo, 
o fornecimento de bolsas de pesquisa pela indústria, o intercâmbio no 
uso das instalações de P & D etc. Segundoio mesmo autor, as atividades 
de colaboração vêm apresentando sinais de uma rápida aceleração nestas 
duas últimas décadas, naquele país. Aigunl autores como Feigett, wood- 
ward e Smith (apud GONCALVES NETO, l987a) têm sugerido que uma das 
prováveis causas de tal aceleração podem ter sido a criação e o cres- 
l_
“ 
cimento dentro das universidades, das unidades de relacionamento com a 
indústria. Na década de 50, um estudo da associação dos professores 
Universitários no Reino Unidopasegundo Gonçalves Neto (i987b), verifi- 
cou que i8% do corpo docente uwiversitárid, que respondeu ao seu ques- 
ÍÍOHÉPÍO, tF3D31h3V8 em COflSU|t0F|8, 3 QFGDÓG mâlüfla Para 8 ÍHGÚS' 
ÍPIG. ÚC8S¡0fl8|m€flt8, COflSU|t0F85 GCGÓÊMÍCOS 8flVO|V€m°S€ Cm GCOFGOS de 
longo prazo com as indústrias, para orlemtá-ias nos seus programas de 
PCSQUÍSG OU, meâmü, ajüdaf flõ SUPCPVÍSÊO G8 Um Güfõrmifladü PFOÍÕÍO, 
Outra possibilidade é o_emprego do cientista acadêmico, por um período 
de tempo um pouco mais longo, quando ele irá orientar a empresa nos 
seus programas de pesquisa, fornecendo informações na área em que ele 
é um especiailsta,§e trabalhar em um problema específico. São as em- 




EHÍFB 83 f0Fm3S m8|S fP8qü€flÍ8S G8 Ú0l8b0FõÇãO GRÍTB 3 ÍDGÚSÍFÍÔ 
e a universidade no Reino Unido, Gonçalves Neto relacionaú
¡ 
íló 
Apoio direto à pesquisaz envolve o Financiamento, pela indústria, 
de determinados projetos de pesquisa nas universidades. isto pode in- 
cluir o pagamento de honorários (acadêmwcos), bolsa de estudos (alu-
l nos) ou salários (assistentes de pesquläa) e/ou custos de material. A 
iniciativa pode ser tanto da universidame, através de um membro do 
corpo docente ou do agente de relacionawento da universidade - “As 
Fundações de Apoio" - como de uma empresa com algum problema, que pode 
SCP meihüf 50|UCÍOfl8Ú0 DOF Um Ó€t€FmÍn8dk depâftõmefltü da UHÍVBFSIÓB” 
de, conforme Amt, Rahn e Segner (apud GONÇALVES NETO,l987b). Geralmen- 
te, é firmado algum tipo de contrato entre as duas partes, o qual es- 
tõb6|8C6 0 ODIBÍÍVO 00 PFOIBÍO, SEUS |Ím1Í€S U8 ÓUP8ÇãO E CUSÍOS, 83- 
Sim COMO OUÍFOS GSPBCÍOS FGÍBVGDÍGS COMO, POP GXCMPÍO, ÕÍPGÍÍOS G8 P3” 
tentes e publicação. 
COÚSUIÍOPIG: Um Í|P0 de COl8b0P8Çã0, QU8, §&F8|m8flÍ6, É f8|Í0 
por um especialista da universidade, empregado pela empresa, como e 
quando necessário, para auxiliar em problemas específicos. Este espe- 
clallsta é diferente do “consultor independente", cuja especialidade é 
baseada no seu conhecimento de indústria. 0 consultor acadêmico, se- 
gundo Goncalves Neto (l987b), tem como especialidade o seu conhecimen- 
to científico. ' ~ 
' Pós-Graduação e Cursos de Atualização: De acordo com a Associação 
dos Professores Universitários - AUT (apud GONÇALVES NETO 1987b), 
desde a década de 50, as universidades b¶ltânicas têm estado envolvi- 
das com “cursos de atualização e outros cursos de pós-graduação feitos 
para que o pessoal da indústria fique emidla com o desenvolvimento do 
conhecimento, em ramos especializados de ciência e tecnologia. Os cur- 
sos vão, desde instrucão comparativamente elementar em técnicas de ia- 





8Ui8S 6m Um ÓCÍCFMÍHÕGO 858UflÍü, até UMÉCUFSO COMDÍCÍO |8VâflÓ0 ä PÓS" 
graduacão. 
Colaboração na Educacão: É o apoloidireto da indústria à função 
CGUCâCi0fl3| G8 UHÍVGFSÍGGÓC. T8! 8POÍ0'p0O8 EDVOÍVEF PCCUFSOS fifläfl” 
CCÍFOS, m8Í8P|8l5 8/OU hUm3fl0S. EHÍFB OS t|P08 maiô ÍMPOFÍGDÍCS ÓESÍG 
forma de colaboração estão o esquema dfl bolsa “SANDwlCH", o uso de 
pessoal de indústria como professores de cursos universitários e o 
prêmio “CASE". 0 prêmio "GASE"( Cooperativa Awards in Science and En- 
geneering) muito utilizado no Reino Unido, é um projeto de pesquisa 
desenvolvido por estudantes, objetivando o grau de doutorado, nos 
QUGÍS 3 GMDFGS8 DGQ3 Uma P6qU€fla'QU3ntÍÊ É UflÍV8FS|Óad6 6 Íüdõô 85 
despesas do estudante. Este 
empresa durante os três anos 
dores, sendo um acadêmico e 
Este tipo de interação pode 
deve trabaih@r um mínimo de três meses na 
I
_ 
de estudo. Oiestudante terá dois orienta- 
outro da empresa. (GONCALVES NETO.i987b). 
preencher dois objetivos diferentes, se- 
gundo Goncalves Neto: primeiro, ele podeiservir e/ou desenvolver con- 
tatos entre os cientistas acadêmicos e industriais ; segundo, ele pode 
ÍÕPHGCBF ntfelflameflfiü Em P8SqU|S3 QU8 6flV0|V8 O 8|UflO em PPODIBMBS QUE 
aparecem no ambiente industrial, o que ajudará o estudante a ganhar 
experiências de trabalho naquela área" 0 esquema da bolsa “SANDwlGH" é 
~ vz Uma füfmfi G8 C0|6b0F6Çâ0 flô Qüõl O GSÍUGBHÍC Em QPadU3ÇBO P8SSã Parte 
00 SGU ÍBMDO na Ífldúãtfiâ 8 PGFÍB D6 UHIVPFSÍGGÓB. 
Nos Estados Unidos a relação entre a universidade e o setor pro- 
dutivo teve inicio Já no século XIX. Nos anos 1980-90, porém se inten- 
sificou, passando a existir uma gradativa redução nas verbas para a 
pesquisa universitária (exceto militar). Em decorrência, as universi- 
GBGBS p8S38F3m 3 DUSCÕF Cada VBZ malã 8 WHGÚSÍFÍG PFÍVGGG Para fiflan" 








mo forma de melhorar o ensino, através do incremento de experiências 
práticas de seus professores e alunos, mas também como forma de recu- 
perar e/ou aumentar as financas universitárias para a pesquisa acadê- 
mica, compra de materiais e equipamentos ei em alguns casos, para con- 
~
i 
tratar novos- professores e/ou melhorar ogsalário dos seus docentes. 
Geralmente, as universidades americanas seguem o exemplo pioneiro do 
“Stanfor Research Parck", estabelecido em 1951 e que ê uma peça chave







(D rf Q) O. O D. Q? CÚ no desenvolvimento do alifórnla. Alguns 
parques científicos como o "Princeton's restal Center" são tratados 
simplesmente como investimentos real da propriedade universitária com 
relação ao aluguel de espaco físico para empresas; outros, como o 
"Renscaiaor Poiytecnic lnstitute - RPI, em Troy/New York, estão aber- 
ÍOS SOm8flt€ Para SMPFCSGS QU9 PGSQUISGM 8 F68||Zôm OUtFOS_S€FVlÇOS QUE 
Cümpiêmèfltôm 8 PBSQUÍS8 8 O GHSÍDO UHÍVBFSÍÍÉFÍO 
Na Alemanha, como já mencionado, cerca de 47% das pesquisas do 
país são realizadas dentro da própria indústria; 30% são realizadas 
nas universidades e 19% em institutos de pesquisa fora das escolas 
superiores. Uma função muito importante para a relação indústrlaluni- 
versldade é exercida por organizações especialmente constituídas para 
0 ÍHCFBMÇHÍO 063338 FGÍGÇÕBS. ÀS maiô IMPOÚÍGDÍCS, Entre Várias, SãO 6 
Sociedade “MAX PLANCK" - que se ocupa do incremento ao desenvolvimento
I 
da ciência - e a sociedade “FRAUNHOF“ encarregada do incentivo à pes- 
quisa aplicada. Além das organizações universitárias e sociedades man- 
ÍSHGGOFSS, ÓBSBHVOÍVBHÓO 8 f|fl3flCÍ3fld0 Peêqüiââã Para 85 Íflüüâtfiaâ, 
BXÍSÍBM CCHÍBHHS 06 iflSÍlÍUt0S m3ntid0S PGÍG UflÍã0 6 GQÍGGOS d8S8nV0|“ 
vendo trabalhos conjuntos de pesquisa Junto às indústrias e para a co- 
munldade de um modo geral. Calcula-se queiexistam cerca de 4.000 ins- 
Íltütüâ Ífabôlhafldü 06836' Feiôfilüflâmefltú DO PGÍS (BÂHRO & BECKER, 
1979). Na década de 70 o tempo de duração dos cursos nas escolas téc- 
fl|C8S SUPBPIOFGS P88S8T8m O8 3 Para 4 aflëâ, Oflde f0l ÍHÍPOÓUZÃGO Um
i
ii? 
estágio prático de E semestres que teriafi que ser feitos na indústria. 
No Estado de Baden-württemberg, existem, desde 1979 academias profis- 
sionais <BERUFSAKADEM|E) onde o aiuno faz 9 meses de formação prática 
na empresa industrial e três meses de formação teórica na academia 
profissional (escola de nível superiorfl e assim sucessivamente até 
completar três anos. Ao término do curso ele forma-se em especialida- 
des da engennaria (engenheiro diplomado). Estes cursos iniciam logo 
após a conclusão do segundo grau (que é o ginásio com o ABITUR de du- 
ração de 13 anos). O ABITUR é um exameifeito pelo Estado e não pela 
€5C0|8 Para aferir 6 dar O Qraü 06 COHCIUSÊO G0 SCQUHGO Qrâü 
(METZGER, 1986). 
No Japão, órgãos como a “Sociedade Japonesa para o Avanço Cientí- 
fico - JSPS" e o Ministério da Educação o “MONBUSHQ" são os que esti- 
mülãm 8 CO0P8r8ÇãO entre 8 ÍfldÚ8ÍrÍa 3 8 UflÍV8rS|Ó8Ó6. Entre 33 müdô” 
iidades de colaboração mais importantes cita-sez a) o financiamento de 
DOISG de P8SQU|8â conjunta indústria/universidade; b) presença de re- 
presentantes das indústrias nos comitês de seieção dos bolsistas para 
O Õ6S8flVO|VÍmCflÍO de P88qU|38S; C) CriaÇãO G8 C8flÍr0S de PSSQUÍSG COD" 
perativa dentro das próprias universidadek: utilização de iabotatórios 
das universidades 
tantes financiados 
troca ou cessão de 
ção prática para 
POr P83qUlS8G0r8S COUÍTGÍÔGOS; Ó) Pr0f8SSOr€S V¡5l' 
PCÍSS lndúâtrlââ, Írôbfllhãfldü flââ UflÍV8rSÍd306S; 8) 
P8SqU¡S8d0r83 Para 8 DUSCG O8 r8SU|Í3G0$ O6 8P|ÍCa' 
ambas"as organizaçõeszfe, f) propriedade conjunta 





Outros países como a Bélgica, Franc 
indústria/universidade, uma forma de col 
econômico e cultural, além de conseguir 
básica e a educação em geral. 
Na América Latina a situação não di 
ra. Há alguns setores específicos da indu 
com as universidades, porém não se encon 
nem bibliografia que pudesse fazer uma an 
As circunstâncias e características 
difícil a generalização de programas nes 
existir no contexto ocidental uma certa g 
8 G6 S8 GDCOHÍFSF B 8XP|0F8F fl0V8S f0 aaa 
dústria/universidade ou mesmo em adapta 
às características específicas de cada si 
de afirmar é que o resultado da colaboraç 
versldade foi: o grande responsável pelo 
tecnologia dos-pa¶ses acima citados. 
ÚUÍFGS FOFMGS de CO|3DOFaÇãO: EXÍSÍ8 
iaboração entre a universidade e a.lndúso 
literatura, 'tais como: 1) participação d 
versitários- (aconselhamento em programas 
participação de acadêmicos nos comitês d 
das instalações universitárias pelas em 
serviços técnicos pelos laboratórios un 
,etc); 5) o uso das instalações de P&D da 
UCS; B) 0 GPOÍO f|fl8flC8ÍFO Para PÔS”dOUt 
Falmeflte em COHÍUHÍO COM C0flÍP8Í0 GB DÉ§ 
120 
a e Espanha buscam na relação 
aborar com o desenvolvimento 
mais fundos para a pesquisa 
fere muito situação brasilei- 
stria que começam a interagir 
trou nada de significativo, e 
áiise mais profunda. 
de cada pais ou região tornam 
se campo. Entretanto, parece 
eneralização sobre a necessi- 
rmas de colaboração entre in- 
F 8 m0d8FfliZ8Í 85 BXÍSÍGHÍGS 
tuação concreta. O que se po- 
ão entre a indústria e a unl- 
incremento da ciência e da 
m muitas outras formas de co- 
ria, freqüentemente citada na 
o industrial em assuntos uni- 
de pesquisa e currículos; E) 
e pesquisa industrial; 3) uso 
presas; 4) o fornecimento de 
lversitários (teste, análise 
companhia pelas universida- 
oramento pela indústria (ge- 
quisa ou auxílio) e 7) o con-
- 
¶ íäí 
SÕFCÍO OC PGSQUÍSÔL €GUC8Çã0 €mPFBS3F|3|;ÍS8FV|ÇOS GB iflfOFmõÇã0, C0” 
municação e publicação; exposição, congressos, seminários; atividades 
cuiturais; atividades de férias; intercâmbio de professoreslpesquisa- 
GOPBS; GHÍFC OUÍFOS. I 
Destaca-se, neste ponto, novas formas de colaboração entre a in- 
dústria e a universidade que estão revoiucflonando as formas de colabo- 
ração até então praticadas entre as duas instituições, e entre eias e 
a sociedade de um modo gerai. Entre estas novas formas destacam-sez 1- 
Parques de Ciências e Parques de Tecnologia, definido como uma "promo- 
ção imobiliária" da indústria associada à universidade ou outras ins- 
tituições de ensino superior, objetivando principalmente facilitar a 
transferência de tecnologia entre o mundo acadêmico e as empresas. Há 
iflÚm8PaS Võfltagenã Para Umá UfliVBF6|dad8 QUE COHÍB C0m Um Põfqüe CÍCH” 






o rícuios universitários, maior interesse professor peia pesquisa, 
Cüflãeqüefltêmeflte m8|h0FÍ8 00 flÍV6| de 8flSifl0 6 iflÍ6PCâmbÍ0 G8 COHNBCÍ" 
MGHIQS; Ê" CCDÍFOS O8 “|i8iSOfl", ÕPQÊOS GCSÍÍHGÓOS 8 SBFVÍT G8 8|0 G8 
|ÍQ6ÇãO GHÍFG 8 UfliV6PS|d8G8 8 O mUfld0 SXÍGFÍOF. E5386 CBHÍFOS, SOU 
ÓÍV8F3aS fÔFm8S _ COMO POP 8X8mP|0 Uma fUfld3ÇãO “ f8Ci|iÍ3m OS ÍFâmÍ“ 
tes burocráticos existentes nas universidades. Um centro de "iiaison", 
Bm' PFim6iPO |U§3P, f8C||iÍ8 3_P8i8ÇãO UflÍV6F8ÍdâÓ8"mUfld0 BXÍQPÍOP, 8 
mUiÍ8$ V8Z8S GHÍPC 03 PFÕPPÍOS GGPGPÍÔMGHÍOS 8C8d§mÍCOS¡ 3" BUTBBU G8 
DBSGHVOIVGMCDÍO, ÕPQÕOS QUE, ãiëm de SCFVÍF G8 POHÍO G8 COflÍ8Í0 CUÍFB 
a universidade e a indústria/comunidade, formaiizando assim essa reia- 
Çãü, trabalham HO SQHÍÍGO PFi0PÍtáFi0 G8 Cüiabüfaf C0m O d6S€flV0|V|” 
m6flÍ0 Fegiüflâi (8ÍF&VÉS de P8SQUiS63 8 OUÍFO3 SCFVIÇOS QUE Cüfltribüâm 
Cüm O d8S6flV0|V|m8fltO2 4” ÚfiCÍfl8$ P||0ÍO5, C0flÍFiDU€m 80 m8Sm0 tempü 
Pafõ 8 8XP3FÍÊflCi3 U8 PFOfBSSOf8S 6 8|Ufl0S_B Cüm 0 d8S8flVOiVim8flÍO |0”
1 ")"? ' 
.I.r:..:.. 
cai; 5- Núcleo de inovação Tecnológica, instrumento de relação univer- 
sidade/comunldade, visando à inovação tecnológica. Os núcleos visam, 
principalmente, valorizar e desenvolver a capacidade das instituições 
G8 PCSQUÍSB, |flÍ6§P8fld0“88 80 Slâtfimõ PFOLUt|V0 8COflÔm|C0”|flGUSÍF|8|. 
Pelo exposto, várias são as formas de colaboração que podem ser 
estabelecida entre a indústria e a universidade, e os resultados dessa 
colaboração gera uma reação em cadeia e variada em benefício de ambas 
35 0FQ8fllZãÇÕ8S 8 3 SOCl€dôd8 G8 Um m0O0,Q8P3|. Pãfã QU8 Se 8f6Í|V6 8 
se consiga o sucesso dessa interação bastar, existir uma vontade polí- 
tica dos dlregentes e legisladores do País.
l 
3.1 Formas de Colaboraçao Entre a indústria e a Universidade no Bra- 
SII '
‹ 
Na S8ÇãO GHÍBFÍOF, ODSCPVGMOS 8 COHÍPÍDUÍÇÊO de VâF|0S 8UÍOF8S 
SODFQ 8 8X|StêflC|8 de C0|3DOF&ÇãO Cfltfe 3 UflÍV8PSÍd8G8 8 3 lfldúâtfiã 
em países desenvolvidos industrlalmente, e algumas observações do que 
está ocorrendo nesses países. A seguir, tenta-se descrever as formas 
de colaboração praticadas no Brasil entre as duas instituições. 
COM O SUFQÍMBHÍO da UflÍV8F3ld8d8 GMGFQBHÍB, 00 Bfãâll, OU 5618, 
3 UDÍVBFSÍÚGÚG de BHSÍDO, PBSQUÍSG 8 CXÍBHSÊO, 8 Pâftlf G8 ÕÉCGÓ8 G8 
. ^ I , . . 1960, seus dirigentes vem mobilizando seus laboratorlos e seus esto- 
QUOS O8 COHRGCÍMGHÍOS 8 GB |nÍ9|ÍQÊflCla Para GÍCDÓGF 33 Ó€m3fld8S GSPCP 
cíflcas de indivíduos, de comunidades e de empresas, observa Queiroz 
(1986). Porém, do final da década de soiaté o início dos anos 60, a 
atividade de colaboração se intensificou,‹tanto por iniciativa da uni- 
versidade como pela indústria. Princlpalmente em São Paulo. Segundo 




tre universidade e o setor produtivo como: cursos de extensão; proje-
l ÍOS de D83QUl3â; G88BflV0|V|m8flt0 OB PPOOUÍOS, G6 PFOCCSSO 6 G6 t8CflO“ 
logla; serviços hospitalares e odontológicos; serviços de imprensa, de 
editoração, de rádio e de computação; produção e venda de produtos in- 
dustriais e agrícolas, como insumos e semlntes; consultoria; expedição 
de certificados de garantia técnica; análise química e farmacêutica. 
Esses e outros bens e serviços, passaram a ser fornecidos pela univer- 
sidade.
4 
ÀS FGÍGÇÕGS da Ufl|V6PSÍd8d8 Cüm 8 ÍHOÚSÍPI8 Pãfô GGPQPOHI (1984), 
no que se refere à colaboração, depende de muitas variáveis, cada uma
l 
com influência diferente; duas delas sãolreievantes - o controle do 
Cãpitâl 8 0 Í8m8flhO da OFQ8flÍZãÇãO em qüé SO QUOF €SÍâb6|8CEP 3 Feia* 
ção._ Segundo Soria (1989) e Gargioni (1984), as empresas transnacio- 
nais desenvolvem suas tecnologias em seuslpaíses de origem onde existe
l 
uma maior capacitação técnica. Naqueles paises, são desenvolvidas as 
fórmulas, os projetos de instalações e produtos que serão fabricados 
aqui. As pesquisas no Brasil se resumem alpequenos-testes de adaptação 
à8 COOOÍÇÕBS ÍOCGÍS, QUGHOO É O 0330. B8šÍa Olhar Para 65 Ífldúâtfiôâ 
automobiiístlcas e as indústrias farmacêuticas e químicas de uma ma- 
flêlfa geral. ÀS GMPFBSGS Gâtâtõiâ OGVGFÍGM SBF 85 grandes 8|8V8flCâS OO 
Ó888flV0|VlmGflÍO nõC|0fl8| O8 ÍGCHOIOQIG. HUIÍO POUCGS â35|m S8 C0mPOP“ 
tam. Houve grande expansão em período muito curto, o que propiciou a 
importação de pacotes completos, pelo menos no que se refere aos pro- 
jetos das instalações; boa parte da fabnicação dos equipamentos foi 
Peallladü POP BMPFGSGS de 0803 O8 C8P|Í8|ÊDF8S||6ÍP8S OU Íflãtãlfidõâ OO 
Brasil, mas sempre com projeto importado- Assim é que, existem, hoje, 
DO BFQSÍÍ, mUlÍ85 empreâôâ C8P8Z8S O8 f8D#|C8F VÉPÍOS ÍÍPOS G6 equipa" 






te, porém nenhuma delas é capaz de projeta-las. Desse modo, conforme 
averbacões do instituto Nacional de Propriedade Industrial - iNPl, as 
empresas estatais participam com 60% da importacãoz de tecnologia, 







Entretanto na algumas excecoes; segundo ainda Garglonl, empresas 
estatais como a TELEBRÂS, através de seu centro de pesquisa, optou por 
uma política completa de investimento e desenvolvimento da tecnologia 
e da indústria nacionais. Este proJeto!da TELEBRÁS é considerado o 
mais importante esforco de pesquisa aplicada , na área civil, para o 
governo nos últimos anos. A EMBRAER é outro exemplo que merece ser 
destacado. A PETROBRÁS também tem seu cántro de pesquisas, com cerca 
de 1.400 fUnCi0näf|0S. CGHÍFO BSÍG fundaqo em 1965. A ELETROBÁS POSSUI 
um centro de pesquisa de porte semelhante. A SIDEBRÃS desenvolve um 
grande programa de tecnologia através doä centros de pesquisas de suas 
8mPF8S8S. 0 POÚBF G8 COMPFG 083 9mPF8S35:3SÍ8Í8|5 Vem Sefldü Ut|||Z3d0, 
COM O BPOÍO G8 FÍHHDCÍGGOF8 G8 ESÍUGOS 8 PFOJBÍOS ' FINEP, DO GGSGH” 
VOIVÍMGHÍO de ÍECHOIOQÍG 068 8mPF8S35 f0¶fl8C€d0F3S G6 BQUIPGMBOÍOS. 
Um POHIO QUE MBFCCG SOF G8SÍ8CaG0, POP OUÍFO I8d0, É QUE 08 FG' 
CUFÊOS VÍUVBSÍÍÓOS Dãfô 8 CFÍGÇÊO 8 d8S8fiV0|Vim3flt0 GGSSBS CCHÍFOS fO“ 
Pam Pfimõflelödüâ 005 0FÇ8m€flÍOS QUE ante? PGFÍBHCÍBM äâ UflÍV6PSidaÓ85. 
Esse fato contribuiu de certa maneira para o esvaziamento da pesquisa 
085 UfliV8F3|Ó8G€S DFGSIISIPGS, além d8'f8P COHÍPÍDUÍÓO Pêra 0 ÊXOÓO 
GOS m€|fl0f88.CéP8DFOS d88 UfllV6fSÍd8d8$,`3 85883 CGHÍPOS, 3tP8ÍdOS POP
l 
. I. . m6|fl0fBS COHGÍÇOSS de Írõbãihü 6 F8mUfl8FaÇ30. N30 QU8 8 Ífl|C|8ÍÍV8 te" 
nha SÍGO FUÍM PSFG O ÓQSGHVOÍVÍMGHÍO de QGÍOFBS 85ÍF8ÍéQÍCOS da 80000" 
mia do país, mas pelo fato de não terem mantido no mesmo nível e até 
lncrementado à pesquisa nas organizaçõesiunlversltârlas do País.
' 125 
As micro e pequenas empresas representam o grande esteio da ln- 
dústrla nacional. Atuam em todas as regwões do Pais, empregam mão-de-
i obra significativa, são nacionais tanto no capital como na tecnologia. 
A pequena indústria brasileira, diferentemente de outros paises Já ln- 
dustriallzados, não utiliza tecnologia intensiva. Ela não dispõe de 
corpo técnico capaz de desenvolver nova? tecnologias e nem de acompa- 
nha? DOV8S. Em Q€F8|, 0 MCFCGGO É F8Q|0N8| OU CGÍIVO SGD CHCOMCHGG 8, 
POPÍGHÍO, 8 Í8Cfl0|OQ¡8 BSÍÉ na mãü OO Cliefltfi OU na Cab8Çâ G0 SEU OO- 
no, que tem múltiplas funcões. U Centro Brasileiro de Apoio à Pequena 
e Média Empresa - SEBRAE, tem procurado dar apoio a essa categoria de 
empresa, através dos Centros Estaduais de Administração e Gerência - 
CEAG, regionais mais, quase sempre, nas questões relativas à adminis- 
tracão da empresa e não à tecnologia. Convênio envolvendo CNPq - Con- 
selho Nacional de Pesquisa, FINEP E CEBRAE são ações implementadas no 
sentido da assistência tecnológica via universidade e centro de pes- 
quisa. Porém, ainda inclpientes.
_ 
03853 m0d0, O F3i8Cl0fl8m8flÍO GHÍFG O PCQNBDO 3mPF8SáF|0 6 8 UflT“ 
versidade tem sido quase impossível pela diferenca de interesses e, 
principalmente, de linguagem. Ele vem procurando atuar de forma coope- 
rativa no desenvolvimento de tecnologia com a criação de associações 
de pesquisa. Dois exemplos são marcantes: um de São Bento do Sul - SC 
na área de móveis e madeira e um de Novo Hamburgo - RS em couro e cal- 
ÇBGOS. Um PBQUBHO CGHÍFO G8 DGSQUÍSB GPOÍQGO PGIO QUVBPDO , |ld8F8flÇ3$ 
i , IOCQIS 8 ÔF9ã05 federais C0m0 CNPQ, FINEP, STI E FIPEC , da t0dO 0 
8P0lO ÍÉCHICO 6 ÍCCHOÍÔQICO Para SUaS CMPFBSGS 8SSOCÍ8da§'8 8SÍãS COO- 
peratlvas e para as demais. 
SGQUHÓO GOOÇBVBS NGÍO (1988), PSQUBHGS 8mPF8S3S têm ÓÍÍBPGHÍCS 
objetivos e preferem diferentes formas dá colaboração que as grandes
Í 
fl. :aó 
Cmpreãaã ' COm 83 QUÔÍS 35 UHÍVGFSÍÓGÓGS têm PF€f€FiÓ0 C0|aDOF3F. ÀS” 
Sim, PGFBCG, SBQURÚO Cie, ÍMPFBSCÍDÓÍVBÍ QUC, 36 Óeâejam |flCF8m€fltaf a 
C0|8b0F8Çã0 COm 85 P8QU8fl33 CMPFBSÔS 85 UHÍVBFSÍGGÓBS PFBCÍSGM dõf 
mais atenção para os aspectos da colaboração. 
Há Uma OUÍP8 CGÍGQOPI3 08 8mPF8S85 fl8C|0flôi8: 88 G8 médlü 8 gran' 
de porte. Estas empresas apoiadas, principalmente, pela FINEP, nos úl- 
timos anos, têm sido muito dinâmicas. Elas passaram a criar os seus 
próprios centros de pesquisa. A marorla deles é bastante nova, mas já 
apresentam resultados surpreendentes. _0 Centro de P&D da FUNDICÃO 
TUPY, em Joinville-SC, com uma equipe reduzida de meia dúzia de pes- 
quisadores de aito nível de especialização lá produz mais trabalhos 
9añ_-
_ 
ÍÉCDÍCOS, P3t€flÍ8S 8 Í8Cfl0|DQ|8S QUE S0matÔFiO de ÍOÓOS OS Ó€m8|8 
pesquisadores lotados nas universidades mrasileiras, na área de fundi- 
Çã0u Em QU3|QU8F COHQFESSO OU 5EmifläF|O3 na área, 3 m8|OFi8 006 Ífõbô" 
lhos apresentados são de suas autorias. Tem que se levar em conta que 
muitas das inovações não são divulgadas já que constituem segredo ln- 
dustrlai. Outros bons'e×empios de empresas dedicadas aof dominio da 
tecnologia, em cooperação com a universidade, são a METAL LEVE e o 
GRUPO.VILLÂRES, (GAHGIONE, 1584). 
ÂP8f8flt8m8flÍ3 8 grande mõiüfiõ ÓCSSBS 8mPP€88$ GGVGFÍGM C0flSUm|P 
servicos da pesquisa de universidades brasileiras. Porém, na verdade, 
pouco acontece, e quando acontece não é feito através da universidade, 
PFOPFÍGMCHÍB diÍ6, Q Sim BÍFGVÉS G8 Ç0hQUit0Fl3 GÍFGÍG U0 P&SQUÍSõGOF. 
Existem alguns bons exemplos da utillzafião dos servicos da universida- 
de como é o caso da cooperação estabenecida entre o Departamento de 
Engenharia Mecânica da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC e 
a Empresa Brasileira de Compressores - EMBRACO. Outro exemplo é com a 
WEG AUTOMAÇÃO. Mas estes exemplos são, na realidade, muito poucos. O
127 
CPQD O6 TUPY, POP €X6mPlO, Íflm mãfltidü COODCPBÇÊO m8|S fF8Qü8flÍ8 COM 
UHÍVBFSÍGBOCS 33tF8flQ8|P8S GO QU8 COm DP88||C|Fa3. |SÍO POFQU8 3 t€C° 
fl0|0Q|â fl8Ci0fl8| POUCO OU QU836 nada tem 8 0f8F8C6F. E5388 CGHÍFOS de 
PBSQUIS8 ôtfaflm DBSSOÕÍ de 8|ÍO HÍVBI E õC8bâm SCDGO aUt0”8Uf|C|8flt83, 
pelo menos para as necessidades atuais. 
A crise econômica aliada à retirada de subsídios do financiamento 
de pesquisa na empresa, oferecido pela FINEP, por exemplo, vem inibin- 
do a ampllação de novos centros de pesquisa em indústrias e em conse- 
qüência, indiretamente, reduzindo as possibilidades de interação da 
universidade com elas. 
A Confederação Nacional da indústria - CNI, percebendo a fragili- 
dade das ações governamentais e deficiência de recursos, vem desenvol- 
VGHGO GÇÕBS Cüm O ODJGÍÍVO de 3PFOX|m6F OS UHÍVGFSOS da IRÓÚSÍFÍG É da 
universidade. Para isso criou o instituto Euvaido Lodi - IEL, que 
através de uma estrutura regional de órgãos vem desenvolvendo estudos 
e pesquisas para estimular o debate atinente à problemática da inte- 
gração entre as duas organizações. - --- 
0 QU8df0 até GQUÍ apffiâefltâdü, Í3flÍ0 P8P8 8 UHIVGPSÍGGGG C0mO P3" 
ra a indústria, demonstra que a integração acontecerá somente se hou- 
ver vontade política e a lnterveniência do Estado, como ocorre em paí- 
ses industriaiizados como Japão, EUA, Alemanha, etcz Apesar da função 
G0 ESÍGOO 38? 8 Ge Oefiflif POIÍÍÍC8, Plüflü, PFOQPGM8 8 m8C8fl|Sm05 C8* 
pazes de gerar incremento na atividade de pesquisa, o governo não tem 
sido suficientemente capaz de resolver a questão tanto pela sua omis- 
são quanto pela sua ineficiência característica. Convém, no entanto 
Ú8StãC8P 8|QUm8S GÇÕGS |mPOFÍaflÍ6S, SBIG PBIO F8SUiÍâÓ0 ÍGDQÍVGI, 8818 
pelo seu efeito indutor indireto, nas relações da universidade com o
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setor produtivo. 
No- Brasil, a exemplo de países como o Japão, EUA, Alemanha e ou- 
tros, as principais fontes de financiamento de pesquisa são oriundas 
G0 GOVGFHO. E8883 PBCUFS03 SãO a|0CadO8 aÍFaVë8 da PPOQFamaS COMO 8 
FiNEP, FIPEC e FUNAT/MIC, tanto para a empresa como para as universi- 
ÓGOCS 8 |flSÍiÍUÍOS 06 PB8qUiSa. ÀS 8mPP6$a8 8SÍaÍa|3, 85 QFaÚd8S 8 al” 
gumas médias empresas privadas, hoje mais conscientes da importância 
Ua P8SQUÍSa, até m6SmO Para mafltef a COmPBÍ|t|V¡GadC DO m8PCadO GXÍBP' 
no, estão aplicando uma soma crescente de recursos em pesquisa. Esse 
número é dificil de identificar; no entanto, sabe-se por exempio, que 
é comum encontrar, entre elas, percentuais de 2% ; porém, há vários 
que chegam a apiicar até 5% ou 6% de seu faturamento. Apesar de pouco 
ÍHCÊHÍIVO OO GOVBÍHO, OS CGHÍFOS de PGSQUÍSG da 6mpF8SaS GSÍÊ S8 am' 
Pilafldü. Também QFUPOS PF|Vad03 8 PF|flCiPa|m8flÍC GO S8ÍOF_baflCäF|0 88* 
Íãü ÍRVGSÍÍHÓO em flOVaS ÍHOÚSÍFÍGS de t€Cfl0|0§Ía G8 Püflta COMO a Ífl' 
f0FmäÍ|Ca 8 DÍOÍ6CflO|0Qia. E5863 Ífl|CLaÍ¡VaS 8Stã0 baâêaüaâ, qUaS8 
SBMPFB, 08 CaPaC|daÚ6 Í8Cfl0iÔQ|Ca G8 ÉFUPOS de PESQUÃSG a|O]ad0S em 
nossas universidades, (GARGIONE, 1984). 
Para COOFGCHGF O GGSBHVOÍVÍMGUÍO Ci8fltÍfÍCO 8 ÍGCHOÍÕQÍCO bFaS|“ 
|3|P0 f0| COHSÍÍÍUÍÓO O SNDCT _ Siâtõma N8CÍOfla| de Ú8S8nV0|V¡m8flt0 
Cientifico e Tecnológico, constituído por todas as instituições envoi- 
vidas com as atividades de pesquisa no País. 
Outro instrumento utilizado para facilitar as reiaçoes da univer 
sidade com as indústrias ê feito através de um pequeno escritório io- 
caiizado em universidades e jnstitutos de pesquisa; trata-se do NiT - 
Núcieos de inovações Tecnoiógicas. Sua função é de orientar e assesso- 
Far 0 P83QUÍSaGOF DO 8flCam|flham€flt0 08 PGÚÍGO G8 Pateflteâ, PPOÍBQBDGO 
a inovação. Compiementarmente, o NIT agência a transferência da tecno-
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iogla para o setor produtivo negociando "royalties" e outras fontes de 
remuneração. Somam ao todo mais de uma dezena os núcleos deste tipo e 
são apoiados com recursos do CNPq e da FINEP. 
Uma modalidade complementar de órgãos facilitadores do relaciona- 
mento entre universidade e a indústria, refere-se a um tipo especial 
de laboratórios denominados de "Laboratórios Associados". É a denomi- 
nação de um grupo de pesquisa e desenvolvimento, localizado em uma 
instituição de pesquisa ou em uma universidade e que recebem o apoio 
privilegiado de várias instituições, para executar um programa defini- 
do_ por um colegiado formado pelas próprias instituições associadas. 
Esses laboratórios dedicam-se a uma determinada área específica e têm 
atuação regional. 
_ 
0 Parque de Tecnoiogia é a idéia mais recente implantada pelo 
CNPQ. Um BXBMPÍO É 0 PGFQUG-G8 T€Cfl0|0§Í8 G6 JOiflV|||8 " SC, Onde G8” 
ZBSSBÍG BUÍÍÓGGCS QOV6Ffl8mBflÍã|8 8 PF|V3d8S da F8Q|ã0 S8 8S8OC|ãFam 
C0mPFOm€t8flGO¬S8 8 GCSGDVOIVGF Um PPOQFGM8 |flÍ8§F8d0 06 ÓBSBDVOIVÍMGO' 
to tecnológico na região em todas as áreas de interesse. 
Assim é que os empresários começam a se preocupar com C&T e mobi- 
lizar seus órgãos setoriais de classe como as federações e associações 
G6 lflüüâtfiaâ DO SBHÍÍGO de apüfôfem Ífl|C|8ÍiV8S flaQU8l6 SGDÍÍOO. 
Estágios -de alunos e professores na indústria é uma prática que 
poucas universidades adotam. Alguns cursos de engenharia lá têm em 
seus currículos a realização obrigatória de um semestre na indústria. 
O estágio de professores ainda não está institucionaiizado, apesar de 
ter_o apoio de órgãos oficiais como o CNPq. 
Outras medidas, como consultoria individual, prestação de servi- 
ços de ensaio de laboratório e educação continuada são implementados 
por algumas instituições de maneira muito tímida e casual. A universi-
í3® 
080€ OGVGFÍ3 O8? mãiüf 8Í8flÇã0 8 63585 fUflÇÕ€S, POÍS äiém de PFBSÍSF 
Um SBFV|CO f€|6V8flt8 PBFG 8 COMUHÍUÕGB 8|35 Qêfafiam PCCGÍÍGS C3PõZ85 
de reparar uma série de problemas operacionais da universidade, (GAR- 
cioNE.19e‹i› 
Vimos neste tópico que, no Brasil, as formas de colaboração entre 
a indústria e a universidade são ainda poucas. Esta situação é credi- 
tada a quase inexistência de incentivos governamentais para incentivar 
essas reiacões. 0 baixo relacionamento entre a indústria e a universi- 
dade G8 Um m0d0 geral flãO ÓBÕXB 08 Ffifietif OS MOÓGIOS 08 G8S€flV0iV|” 
m6flÍ0 GCOHÔMÍCO QUE O PSÍS GÓOÍOU 30 |0flQ0 G8 SUB h|StÔFi8, 8 8 S8P8“ 
F8Çã0 `G8S 8SCO|8S de Bflgeflhâfia 8 ÍÉCHICGS 035 CSCOIGS tFâd|CÍOfl8iS 
Íãmbém C0fltF|bU| bõôtãfltô. POFÉM, Í8flÍ8ÍÍV8$`d3 8PFOX|m3P 88 ÓUBS OF* 
Q3fliZ8ÇÕ8S COm€Ç8m 8 SBP fêitãâ. 
À 3BQUiPj aPF83CflÍ3“S€ COMO 58 PFOCGSSG 85 FBIGÇÕBS G8 C0i3DOP3° 
Çãü GDÍFG 8 ÍHÓÚSÍPÍG Cõtarifleflâe 8 SUB Ufl¡V8FSÍdõd€ Fedflfâl.
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3.2 Formas de Colaboração Entre as indústrias e a Universidade Fede- 
ral de Santa Catarina - UFSC 
À Ufl|V8P8|d808 FBGGFGI de Santa Catarina “ UFSC CSÍÉ Íflâtõlada em 
F|0Pi&flÔPO||S, C8P|Í8| G0 ESÍGGO, OCUP3fld0 Uma ÉPBG UFDafl8 de Um ml* 
lhão de metros quadrados, no centro da ilha de Florianópolis. Em 18 de 
dezembro de 1990 a UFSC completou 30 anos de existência. É uma insti- 
tuição jovem, para esse tipo de organização, onde existem universida- 
ÓBS C0m maÍS G8 mil 8003. C8flÍefláF|3S, €XiSt8m C8flÍ€fl8S d8|3S em OU- 
trosm países. Constituida a partir de faculdades isoladas de áreas de 
humanidades e medicina, hoje tem destaque Nacional pelo nível de exce- 
IÊHCÍG O6 SEUS CUFBOS em áfeôâ G8 C|ÊflC|8 C ÍCCHOIOQÍG. À UFSC HO 800 
G8 TQQÚ, 0f8Í8CèU 28 CUF$OS 08 §F8dU3Çã0,C0m 55 HGDÍIÍÍGÇÕBS P8T8 CBF" 
4 no 'a ca de 12.000 alunos e E9 cursos de pos-graduaçao (21 a nivel de mes- 
trado e 8 a nivel de doutorado) para aproximadamente 1400 alunos. Cer- 
ca de 78$ dos 1792 professores trabalham na universidade em regime de 
dedicação exclusica e apenas 15% são de professores E0 horas. Diaria- 
mente, entre alunos, professores, funcionários e visitantes, mais de 
20.000 pessoas circulam pelo seu " Campus" (UFSC, 1990). 
À UFSC-0808 VGZ mâiâ aSSUm8 SUãS ODFÍQBÇÕGS JURÍO É COMUDÍÓGÓB, 
disciplinando e disseminando sua produção científica, bem como rompen- 
GO âS früfltôifáã 8tP8Vé$ G8 Uma FlCa |flt6F8Çã0 C0m O SBÍOF PPUOUÍÍVO 
do Estado e de um modo geral com outras regiões do País, além de um 
|flÍ8flS0 ÍHÍCFCÊMDÍO Íflt8Ffl3Ci0fl8|, GSPCCÍGÍMGHÍC Cüm OS PãÍS€S G0 COHB 
sul da América Latina. 
O ESÍBÓO de Santa Cfltafifla COHÍ3 C0m Uma ÍF8d|ÇãO ÍHGUSÍFÍGÍ QUE 
se consolida cada vez mais. Desenvolveu esta vocação pela influência 
do conhecimento técnico dos mestres de oficina, de tecelagem, de cerâ-
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mlC8 8 GO BSPÍFÍÍO BMPFBGDUCUOF de SUG geflte. ÂQUÍ Süfgiram BMPFESÔS, 
1
4 C0fl8ÍFUid88 00m C8P|Ía|8 fl8C|0flã|S, QU6 56 Íüfflafam QFBHÓCS 8 PFOSP8” 
f83 E 0UtF85 QU8 PCFmafl8C8f8m m8nOF85, POFÉM 5Ô|id8S. N88 8 m8FCa F8' 
Q|3ÍF3Ó8 UESÍE ESÍGGO tem SÍÓO O C0flh8C|m8flÍ0 |0C8i, C0m0 D356 UOS 
SEUS CMPFGBHUÍMBHÍOS IHÓUSÍFÍBÍS, C0m0 DO d|Z€F G6 SODPIHHO (1973) "O 
capital se faz em casa". Com o decorrer do tempo, as técnicas foram 
mUU8flÓ0 C 83 BMPFBSGS 8C0mP8flh8F8m CSÍG BVOÍUÇÊO. O C0flfl8C|m8flÍ0 G8 
técnicas tradicionais, _ -.› õ||C8PC8 U8 SU8 |fldUSÍPi3||Z8Ça0, P8SSOU 8 S8 
completar com a tecnologia oriunda dos laboratórios das empresas e de 
P8SQU|58S G338flVO|VlÓa3 P8|8S Ufl|VBF5id8d8S, füfmâfldü, 8S5|m, Um HOVO 
patrimônio tecnológico, raiz de sua 
desenvolvidos no Estado através da 
suas indústrias são exportados para 
mando a posição de Santa Catarina, 
para a Nação. i 
C0mP8t|tÍV¡dôd€. OS COHHCCÍMBOÍOS 
UFSC, assim como, os produtos de 
todo País.e para o exterior afir- 
como um pólo altamente produtivo 
Â UFSC, C0mO VÍMO3 3flt€FÍOFm8flÍ6, SGQUÍDUO Um Paradigma P6P58QU¡“ 
U0 PBISS GCMGÍS UHIVBFSÍGGUBS f8OBF8|S, 6 Põftif da dÉC8d8 de TQBÚ, 
adOÍOU 8 SSÍPUÍUF8 d3P3Pt8mBflt8| C0mO Uflifiadê U8 BDSÍHO, PBSQUÍS3 8 
extensão. Esta estrutura, segundo Oueiróz (1989), permitiu que os de- 
Paftamêfltüâ ÍIVGSSBM QFGDUGS GVGHÇOS fláâ áP68S U8 PGSQUÍSG 8 Í0maSS8m 
|fl|Cl8IiVa8 QU6 Vlâaââem 0 engõjãmefltü Cüm 8 Cümuflldade, Íôfltü 035 
áreas .sociais como nas áreas tecnológicas. Com estes avanços, os De- 
Partãmeflfiüâ C0flS8QU¡fõm QFGHGB aUt0fl0mÍ8 DO QUE Íaflge à d8fÍHiÇã0 G8 
suas linhas de pesquisa, atividades de extensão além de iniciativas de 
CUFS08 U8 Cflam8Uõ "BUUCÔÇÊO C0flÍiflU6G8". POP ÍUUO ÍSÍO, OS D8P8FÊ&m€h“ 
tos vêm criando suas infra-estruturas, que têm sido espelho de sua ca- 
pacidade e de sua nabiiidade de conquistar, Junto às agências de fo- 
mento e empresas, os proietos de pesquisa e de prestação de serviços
Bibiioteca Uníversitáfig 
UFSC 1.1315; 
QUE Qafäflfem PGCUPSOS HBCBSSÉFÔOS Para Süpiemefltaf SUÔS ôt|VÍÓâG65. 
Existe uma série de órgãos especialmente criados para tornar mais 
ágil e flexível as interações entre os departamentos acadêmicos da 
UFSC com a comunidade. Esta interação é mais forte com o setor produ- 
tivo constituído por indústrias instaladas no Estado e de outras re- 
giões do País. Estes órgãos especiais - as fundações de apoio - fun- 
cionam como unidades de relacionamento entre as indústrias e a UFSC. 
Estas unidades de relacionamento surgiram com a finalidade de 
tornar mais flexível a estrutura organizacional e contábil do serviço 
público que, além de rígida, burocrática em seus controles, dificulta 
a gestão de atividades que precisam de decisões rápidas e próximas das 
unidades de execução como projetos de pesquisa, assessoria e prestação 
de serviço às empresas. Para superar estas dificuldades, as universi- 
dades criaram organizações que passariam a apoiar suplementarmente as 
atividades relacionadas à interação com a comunidade econômica princi- 
paimente. Estas fundações de apoio passaram a gerenciar contabiimente 
estes iproietos, além de administrar o pessoal contratado e suportar 
outras atividades como compras e cobranças. Além destas atividades, as 
fundações passaram a promover cursos, eventos e até financiamento de 
Pfügfamââ BSPBCÍSÍS. COMO SXCMPIO FGCCHÍB, Uma Õõ3'ÍFÊS_fUfld8ÇÕ85 QU8 
dão apoio às atividades da UESC, desenvolveu e vem financiando o pro- 
JBÍO " O NOVO P8SQUiSãdOP",›0b]€t|V3fld0 |flC8flÍ|V8F QPUPOS Bmefgñfltefi 
G6 P€SqU|S8. 
As três fundações mencionadas são: A FAPEU - Fundação de Apoio_à 
Pesquisa e Extensão Universitária - criada pelo Conselho Universitário 
para apoiar a pesquisa e a extensão; a FEESC - Fundação de Ensino da 
Engenharia em Santa Catarina - criada para atender os cursos de enge- 
nharia em atividades de ensino, pesquisa e extensão e a FEPESE - Fun-
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dação de Ensino e Pesquisa Sócio-Econômica - criada para atender à 
pesquisa e extensão desse centro. 
Além destas três fundações, existe uma quarta fundação. É um tipo 
CSPGCÍGÍ, CF|8d8 00m O GPOÍO da UHIVBFSÍÓGÓB 8 BIUÓB de QFUPOS GMPFB' 
SãF|ô|3 G6 Sôflta Catafifla 6 08 OUÍPOS ESÍÔGOS OO P8ÍS. É 3 FUflG8Çã0 
CERTl - Fundação Centro Regional de Tecnologia de informática. Esta 
Fundação vem, a cada dia que passa, marcando sua presenca na comunida- 
de iocal, regional e Nacional. instalada no "Campus" da UFSC, o CERTI 
nasceu da competência instalada do Laboratório de Metrologia do Depar- 
tamento de Engenharia Mecânica para tratar do desenvolvimento da pes- 
quisa vinculada à indústria nas áreas dez metrologia, instrumentação e 
automação. Como mencionado, o CERTJ foi constituído com a cooperação 
de empresas associadas. Participam da Fundação empresas de porte na- 
cional como; VOLKSWAGEN, VOLVO, METAL LEVE, EMBRACO e WEG, entre ou- 
tras. Para desempenhar suas funções o CERTI conta, hoje, com uma equi- 
pe de 49 profissionais, entre engenheiros, analistas de sistemas e ou- 
tros, além de ter a colaboração de dezenas de bolsistas, alunos dos 
diversos cursos de mestrado e doutorado com áreas de concentração nes- 
ÍGS ESPCCÍBÍÍUGÓCS. ESÍGS bO|3¡St6S 8UX||i3m R0 0858flV0|VÍm8flÍ0 de 
P8SQUlS8S nas inStai8ÇÕ8S dO CERTI 8 nnâ iab0r8tÕri0S da UFSC. 
Um segundo tipo de unidade de relacionamento instituído pelos 
DBPGPÍGMGHÍOS da UFSC, F€f€f8“S8 8 ÓOIS Õfgãüâ GSPGCÍGS: 0 NÚCIGO GB 
inovação Tecnológica - NiT e o Núcleo Setorial de informação Metal-Me- 
cênica. Estes dois Núcleos foram criados para fazerem a interface en- 
tre UFSC e o setor produtivo, no que se referisse à inovação e infor- 
mação tecnoiógica como: a) o atendimento de consultas aos usuários 
através de serviços como o CONSULRAP - consultas rápidas por telefone 
ou teiex sobre facilidades laboratoriais, consultores, fabricantes,
›-s iso 
publicações, etc; b) o CONSULTEC - consultas técnicas sobre alternati- 
vas de soluções de problemas técnicos industriais; c) o MEMOTEC - 
atende pedidos de pesquisas bibliográficas junto a bases de dados na- 
cionais e internacionais; d).o BUSCADOS - fornece cópias de documentos 
(artigos, congressos, normas, patentes, etc) e e) o TRADUC - indica 
tradutores e escritórios de tradução especializados. Estes Núcleos pu- 
blicam periodicamente dois informativos: O Informe Metal-Mecânico, com 
tiragem bimestral de 4.500 exemplares, distribuídos Juntos às indús- 
trias e outras entidades do País e um Sumário Corrente em Engenharia 
Mecânica, sobre 1i8 títulos de revistas internacionais, com tiragem 
mensal de EDU. Além desses servicos, dá assessoria para o registro de 
patentes de propriedade industrial e para os contratos de transferên- 
cia de tecnologia e ainda assessoria de marketing e “design" indus- 
trial. Estes núcieos atendem a uma média de EDU consultas do setor 
produtivo, por mês. Atualmente, está se aparelhando para atender cun- 
sultas pelos sistemas de redes de informações disponíveis no País 
(uueiróz, 1989). :~~ 
Devldü 60 SUee3S0 G0 CERTI e G8 Sinergia FeSU|Í8flte HO ambiente 
de pesquisa engajada da UFSC com o meio produtivo, um novo empreendi- 
mefltü SUFQÍU Pãfâ iflÍePfôCi8P 85 GÍVCFSBS Ufllüedeâ G3 Ufl¡VeF8ÍG3de COM 
o setor produtivo; refere-se a um tipo de organização lá testado por 
OUtF83 Ufl|VeF$|Gõde$ 00 Bfãâli COMO É C8SO'd8.UNiCÂMP ” Uma flifleübôdü- 
ra_ Empresarial Tecnológica - iET. Esta unidade de relacionamento se 
deãtiflõ 8 empfeâeã de alta ÍBCHOÍOQÍG, PF|flCÍP3|meflÍe na áfea de ih' 
füfmäfieä e 3UtOm8ÇãO, qüe SUP§ÍFi8m¬de Uma idéia Ge 8|Ufl0S e empfeâáf 
rios, oriunda da pesquisa e da vontade de participar do esforço de de- 
senvolvimento da região como pólo de alta tecnologia - o Município de 
Florianópolis. Para isto a incubadora conta com o apoio do Governo do
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Estado e oferece alguns incentivos aos seus membros. (Queiroz, 1989). 
Segundo Limeira (1990), até 1987, somente quatro empresas do se- 
tor de informática existiam em Florianópolis. Hole, segundo ele, a in- 
dústria de informática despertou na região e Já são mais de trinta. 
A incubadora foi criada oficialmente em 1986, porém comecou a 
operar um ano depois, com a ajuda de recursos financeiros do Estado. 
Neste período, Já consolidou cinco empreendimentos e, atualmente, doze 
se encontram em fase de incubação. A lET tem por principal função 
criar empresas; dar oportunidade a quem tem um produto e quer criar 
sua própria empresa de base tecnológica. Estes empreendedores podem 
ser tanto pessoas físicas como Jurídicas. No caso de pessoa física, o 
candidato deve apresentar um protótipo já testado em escala de labora- 
tório e que incorpore componentes de alta tecnologia. Além disso, terá 
que comprovar a existência de mercado para seu produto, bem como as 
chances de sobrevivência como empresa. 
Para a UFSC conquistar a posição privilegiada no cenário empresa- 
riai nacional, foi preciso investir maciçamente em seus recursos numa- 
nos. Assim, após capacitar o seu corpo docente, elevou o nível de seus 
cursos de graduação e pós-graduação e incentivou as pesquisas nas 
áreas de ciência e tecnologia. Só os departamentos de Engenharia Mecâ- 
nica, Elétrlca e Química têm hoje, em média. 25 doutores no seu corpo 
ÓOCCDÍB, FCSPGCÍÍVGMCHÍC, 8 ÍGÍIÓQ Gm SU8 m8Í0f`|8 f0i"m8Çã0 DBS' Ufl|VB|"° 
sidades dos Estados Unidos e da Europa. Além disso, a UFSC conta com 
45% do seu corpo docente, com qualificação mínima de Mestre. 
Alguns dos cursos de engenharia mantêm um sistema de estágio cur- 
ricular de seis meses em empresas selecionadas, situadas no Estado sob 
a supervisão de um professor da UFSC e de engenheiro da empresa. Esta 
iniciativa tem sido um elo de aproximação entre as empresas e a UFSC.
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Ainda dentro do âmbito acadêmico, algumas empresas oferecem bolsas de 
mestrado para alunos de pós-graduação - alunos não pertencentes a seus 
quadros - pelo interesse do resultado da pesquisa de suas dissertações 
(OUEIRÓZ, 1989). 
As universidade, assim como as empresas, são organizações mais ou 
menos organizadas; por serem organizações, não ines garantem sua efi- 
cácia. Uesse modo, constata-se que, segundo Braga (i987), não existem 
universidades Ótimas, e sim universidades com departamentos ou facul- 
dades que se sobressaem por um padrão de excelência durante uma ou vá- 
rias gerações docentes. É também por isso que, nos sistemas universi- 
tários mais desenvolvidos, pode-se falar de universidade paradigma, 
VQÍC GiZ6F, aqüôlô QUE, Pela 3Ua PPOGUÇÊO, SIHGÍÍZ8 O Camlflhü da CXCC' 
lêncla. A área tecnológica da UFSC, especificamente a da “Engenharia 
Mecânica", é considerada, pela comunidade acadêmica nacional, naquelas 
condições de excelência para os padrões brasileiros. 
Àtüãimôflte O ESÍGGO G8 S3flÍ3 Catâfiflâ, GSSÍM C0m0 O BP8SÍ|, POS' 
SUÍ Uma IHGÚSÊTFB diV€TS|f|Cõdâ 6 flãü SUfiCÍ8flÍ6m8flÍ6 Cüflôüiidôda, 
abrangendo vários segmentos do espectro da industrialização moderna. A 
necessidade de se manter competitiva, exige uma continua busca de co- 
flh€C|8mflIOS Pöfa O 8P8Pf8ÍÇO8m8flÍO GOS SEUS MÉÍOÓOS 8 PFOCCSSOS OPBFG” 
CÍOHHÍS Dem C0mO $U85 88tFUtUTâS. ESÍGS HOVOS COHHBCÍMGDÍOS, 85 8mPF8“ 
sas vão buscar através de assessorias e consultorias técnicas de em- 
presas e organismos do exterior que, por vezes, não estão disponíveis 
ou são muito caros para as empresas locais. Para as necessidades de 
alguns- setores específicos, a UFSC tem atendido parte destas necessi- 
dades, considerando que dispõe de competência representada pelo seu 
corpo docente altamente qualificado e pela excelência de sua pesquisa. 
Estes servicos têm sido atendidos nos laboratórios especializados da
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UFSC, quando se trata de desenvolvimento do saber tecnológico e quando 
050 CXISÍCM FCCUPSOS |3b0FâÍOP|8|S 0fGF8C|dO8 HO m8FC8Ó0 8 QUE T8PF8° 
Seflfiem 8|Í0 flÍV€| ÍÉCHÍCO, COMPÔÍÍVBÍ C0m 8 8tU8Çã0 G8 Ufl|V8P$|G8d8. 
Desse modo, a UFSC faz consultoria em praticamente todas as áreas de 
Engenharia, Ciências Físicas, Biológicas, Agronomia, Agricultura e Ad- 
- zv ministraçao. As soilcltaçoes destes servicos podem ser feitas direta 
mente às Unidades de Relacionamento (FEESC, FAPEU, FEPESE), CERTI, aos 
Departamentos ou aos Núcleos Especiais( NIT e NSIM) (QUEIROZ, 1989). 
Com relação às atividades de pesquisa da UFSC, cada vez mais gru- 
pos adquirem reconhecimento entre a comunidade e Junto às indústrias. 
Estes grupos submetem projetos de pesquisa a instituições de fomento 
vinculados a aplicações industriais ou são procurados por indústrias 
que os financiam totalmente. Normalmente estas pesquisas visam à ob- 
tenção de novos conhecimentos sobre tecnologias em uso ou a serem usa- 
das em seus produtos ou em processos industriais. Pesquisas aplicadas 
têm sido desenvolvidas em vários grupos da UFSC, com mais freqüência 
nos âdepartamentos de Engenharia Mecânica e Elétrica. Mas a cada dia, 
outras áreas como a Fisica e a Quimica se engajam no processo de de- 
senvolver pesquisas aplicadas, gracas a algumas áreas experimentais de 
alta tecnologia-desenvolvidas em grupos de pesquisa destes departamen- 
ÍOSQ . 
.' Uma ÍmPOFÍaflt6 Peâqüiãa CSÍÉ SCUÓO, HO mümefltü, d€88flV0|Vid8 P8iô 
UFSC, através de seus laboratórios de automação e fabricação, e pela 
fundação CERTI. Nesta pesquisa, as duas instituições juntamente com 
outros parceiros, estão desenvolvendo um projeto de um sistema inte- 
QFGOO de mâflüfatufa ° CÍM (COMPUÍCF ifltegfâtefl MaflUfaCÍUF|flQ). TF8tã“
~ se de um empreendimento com a participação das instituicoes de fomento 
das indústrias produtoras e usuárias de equipamentos e sistemas de au-
1 Px ri 
tomação e outras instituições universitárias. visa desenvolver um pro- 
tótipo de uma fábrica totalmente automatizada, isto é, uma indústria 
onde todo o processo fabril será integrado por computador. O objetivo 
da UFSC e da Fundação CERTl e seus parceiros é projetar a "fábrica do 
século ××l“, onde todas as atividades de planejamento, concepção, até 
o controle, administração e vendas da empresa deverão ser integrados 
através de um sistema de vários computadores e equipamentos interliga- 
dos. Operaclonallzado o projeto CIM, a UFSC deve entrar vlgorosamente 
nas áreas mais avançadas das tecnologias de manufatura aplicada à ln- 
dústria, dando uma contribulção mais sistemática à indústria nacional, 
(OUEIRÓZ. 1989). 
EXSMPIOS SÍ9fllfÍC8ÍlVOS de PGISÇÕBS 85tôU8|8ClG3$ Entre 3 UFSC 8 
65 ÍHGÚSÍFÍBS, ClÍ8m“S€: 8) O ÓGSGHVOIVÍMGHÍO de ÍOFHO G8 UIÍFS PFCCÍ' 
SãO C8PãZ GB PPOGUZÍF Um Clllfldfü €5P8CÍô1 de 6ÍUmÍfl|0 8SP6lh3d0 QUE É 
Um COMDOHGHÍB Vital P3Fa_8 FGPFOGUÇÊO de CÕP|6S em Papel _ f0ÍOCÔPl3. 
Projeto este desenvolvido para a Nashua do Brasil; b) parceria com a 
EMBRACO, do grupo BRASMUTOR de Joinville. Através de seus 'laborató- 
rios especializados, a UFSC presta serviços à empresa desde 1985, tes- 
tando o desenvolvimento térmico de compressores para refrigeradores e 
fornecendo resultados via consultoria da área de Ciências Térmicas. 
Tecnologia que ajudou a EMBRAGO a se tornar a segunda maior fábrica de 
COMPPGSSOFBS dO mUfl0O. Àlflda Pafa 3 m88m8 BMPFCS8, O |8b0F8ÍÕFlO 8598* 
cializado em vibrações também prestou consultoria visando à eliminação 
do nível de vibração e ruído produzido pelo compressor; c) um outro 
exemplo foi o estabelecido com a WEG Automação, do grupo WEG de Jara- 
guá do Sul. Esta empresa, instalada em 1988 em Florianópolis associou- 
se a setores do Departamento de Engenharia Mecânica e à Fundação CER- 
TÍ, 8 ÍGVB COm BSÍG FGÍGÇÊO de C0|8DOP8Çã0 8 85385SOFlõ Pafa m0flÍã§€m
í4® 
de sua nova indústria e em aspectos construtivos de um "robô persona- 
iizado“ - uma espécie de servo-motor - que passou a produzir em sua 
iinna de automação industrial. 
Segundo Xavier (1990), somente com a forma de colaboração do tipo 
consultoria foram executados pelo Departamento de Mecânica, aproxlma~ 
demente 106 proietos no ano de 1989 e que, segundo ele, a tendência é 
crescer. 
_ 
A UFSC, além de se relacionar com o setor produtivo, vem desen- 
volvendo intensa ativldade para o setor público. Mantém convênios com 
as empresas da área pública e com o Governo, oferecendo cursos de 
atualização e especialização, como também oportunidade de reciclagem e 
novas tecnologias para engenheiros, administradores e outros profis- 
sionais a elas relacionadas. 
POIO CXPOSÍO, Pôfô 03 D30l"Õ6S OI"3SÍl8|f`O5 35 f`B|8ÇÕ€S da ÍI'ldÚS" 
trla local com a Universidade Federal do Estado têm se revestido de 
certa complexidade. A área tecnológica é a que tem apresentado um 
maior grau -de interação com o setor produtivo. As relações existem 
mais necessitam de investimentos e incentivos governamentais para se 
consolidarem e incrementarem. A seguir, presenta-se os obstáculos que 
dificultam o relacionamento e as ações que poderão incentivar as rela- 
ções entre a indústrla e a universidade. 
4 _ OBSTÁCULOS E lNOENT|VOS NA COLABORAÇÃO lNDÚSTRlA/UNlVERSlDADE 
Neste tópico passa-se a relacionar a contribuição empírica de vá- 
rios pesquisadores sobre os obstácuios e os incentivos que impedem/fa- 
cilltam 0 estabelecimento de formas de colaboração entre a indústria e 
a universidade, como Brum (1971), Queiroz (1886), Rattner (1984), Gon-
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çaives Neto (1988), Reyna (1982), Bercovitz (1988), entre outros. 
OBSTÁCULOS 
Dadas as diferenças de atitudes, tradição, crenças, objetivos or- 
ganizacionais e estruturas entre Universidade e indústria, não é de 
surpreender que se encontre freqüentemente, na literatura, referências 
a obstáculos para a colaboração mútua entre estes dois segmentos orga- 
nizacionais. 
Brum (1971) relaciona algumas dificuldades na execução de um pro- 
grama de colaboração entre Universidade e indústria; Na área Universi- 
tária, apüflta Pafa 85 SCQUÍDÍCB G|f¡CUÍd8Ó6S: 3) O d|St8flCÍõmBUÍO G8 
Universidade em relação aos problemas de nossa indústria; B) há um 
certo temor do confronto entre os ensinamentos ministrados nas facul- 
dades e a prätlca profissional; c) há uma deficiência de instalações 
G8 iab0F3tÔF|0S 8 CGDÍPOS G8 P83QUÍ$ã da PFÔPFÍa UUÕVBFSÍÓGOG. 
__ _ av Na área industrial, as dificuldades de integraçao saoz a) o redu 
zido porte da maioria das indústrias que agrava os problemas de sobre- 
vivência; b) dificuldades da indústria em realizar pesquisas tecnoló- 
QICGS, Aüâdô 3 GCOHOMÍG Gm S8 ÍMPOPÍBF Í8Cfl0|O§i8, 3 CUPÍO PP620, em 
|U§aF G6 G€SCflV0|VÊ"|8; C) O Papel da EMPFGSG flüm paíâ COHÍÍUBHÍGI CO' 
mo o nosso, de diversificada posição geográfica, recursos naturais ti- 
plcos e situação demográfica, cultural e de renda, bastante diferen- 
TGS. - 
Analisando as possibilidades de obtenção de sucesso no relaciona- 
mefltü C0|8b0F8ÍÍVO BHÍFC 3 UHÍVGFSÍGGÓB B O SCÍOF PFOÓUÍÍVO, Gâfgiüfll 
(1984), observa que, de um lado, a empresa é incapaz de demandar ade- 
quadamente a tecnologia gerada pela universidade, embora desejosa de
Í4Ê 
|fl0VÕÇã0, faleflüo C0m que 3 PÕSQUÍSÕ na UHÍVCFSÍÚHÚC tenda à 3C0mOdÔ_ 
Cão C, em CÚn3eQüênC|a, 30 ÚÕSCFÉÚÍÍO. Â empresa, entãfi, Óeãcrentfi Õ3 
POSSÍDÍÍÍÕÔÚB Úe atenÓimeflt0 pof Parte Õa UHIVÊÍSÍÚÔÚÊ busca teCnÚ|0_ 
gia Pf0flt8m8flt€ UISPOHÍVBI, QUÔSG Sempfe G8 Origem 6Xt8Fflô. D8 OUÍFO 
lado, o pesquisador, em nome da liberdade da pesquisa, não se aproxima 
do setor produtivo e continua desenvolvendo suas atividades sem qual- 
quer compromisso com a eficiência ou os interesses da sociedade que o 
cerca. É claro que os problemas são múltiplos e localizados em dife- 
rentes lugares, envolvendo muitos atores. A cultura e a política têm 
também um importante e dicisivo papel, lá que a questão é quase estru- 
tural de lento movimento. ' 
Segundo Queiroz (1986, p. 16), a Universidade tem que se reestru- 
ÍUFGF Pafâ atende? às flOVâS €XÍQÊflC|a5 da SOCÍ6Gõd8. Pafõ ele 
"A estrutura organizacional de Universidades e sua di- 
nâmica de ação revelam-se, no entanto, inadequadas pa- 
ra a mobilização de inteligência universitária no rit- 
mo exigido pelo desenvolvimento do país. Nesta situa- 
ção, as respostas têm que ser ágeis, específicas, para 
atender a uma demanda definida, através de direitos e 
obrigações estabelecidas em relações contratuais pró- 
prias. A dinâmica do processo de produção por encomen- 
da, a curto prazo, de bens e serviços de natureza pri- 
vada". 
As condições estruturais e coniunturais das economias semi-indus- 
triaiizadas, integradas numa complexa rede de relações de dependência, 
criam obstáculos para as atividades inovadoras das empresas nacionais, 
que não conseguem reunir o mínino de condições básicas, tais como: a) 
manutenção de atividades internas de P&D ou de relações estneitas com 
instituições capazes de desenvolvê-las; b) escala significativamente 
grande para poder financiar gastos com P&D durante longos períodos; c) 
disposição para assumir os riscos dos investimentos; d) capacidade de
zi. fi 3 
analisar, avaliar e selecionar alternativas tecnológicas, bem como, de 
adquirir patentes ou licenças sem comprar "pacotes" tecnológicos; e) 
identificação precoce e imaginativa de um mercado potencial e f) capa- 
cidade empresarial suficientemente poderosa para coordenar as ativida- 
des de P&D, da produção e do marketing (RATTNER, 1984). 
Para viabilizar o processo de inovação nas empresas nacionais 
torna-se imperioso, segundo ainda Rattner, na obra citada, que as uni- 
versidades estabeieçam relações funcionais com seus centros e labora- 
tórios de pesquisa, por um iado e com as empresas, seus potenciais 
clientes, por outro. Todavia, as lá mencionadas situações de mercado 
não estimulam as empresas a recorrerem a P&D nacionais, preferindo ad- 
QUÍFIF 3 Í8Cfl0|0Qiô 8|I€flÍQ€fl8. Tai PPOCCGIMCHÍO, SBQUÚÓO Rattflef, É 
PF8f€P8flt8m8flÍ€ PGCÍODGÍ GGHÍPO G3 fi|0SOfÍ3 Bmpfeâôfiôi O8 môXÍmiZ8F 
0 PBÍOFOO SODP8 O IHVBSÍÍMGHÍO C0m 0 míflimü de PISCO, GMDOF8 POSSÔ 85* 
tar em contradição com os objetivos mais amplos da Nação, tais como a 
geração de empregos ou a redução do déficit do balanço de pagamentos. 
A experiência concreta mostra que este comportamento dos~empresá- 
rios não pode ser alterado por apelos no sentido de que adotem deci- 
sões tecnoiógicas mais "racionais". Dentro do marco jurídico-legal do 
sistema capitalista, os empresários não têm liberdade de optar por so- 
luções tecnológicas racionais do ponto de vista social, visto que es- 
sas soiuções são irracionais do ponto de vista econômico, capazes, 
provavelmente, de levarem suas empresas à falência. 
Portanto, para ter êxito em sua política tecnológica explicita, o 
governo precisa assegurar, aos empresários, vantagens e benefícios 
C0mP6flS8dOF8S, CGPGZBS G6 ÍflOUZ|'|0S 8 âOOtaF€m Um Cümpüftõmefltü TCC” 
fl0|ÕQ|C0_m8|S F8CÍOfl8| OO POHÍO GB VÍSÍ6 G8 SOCÍ8Ó80€.
ii /M 
[Segundo ainda Rattner, na obra referida, há ainda uma série de 
obstáculos e problemas, cujo equaclonamento e superação exigem um co- 
nhecimento mais profundo da dinâmica desse relacionamento entre. unl- 
versidade e setor produtivo e, acima de tudo, exige uma mudanca de 
atitude e valores de todos envolvidos. 0 que difere não são apenas as 
estruturas organizacionais das empresas e das universidades, mas tam- 
bém os critérios de prioridade no desenvolvimento da pesquisa, os pra- 
zos e os tipos de resuitado esperados. isto torna a combinação entre 
uma pesquisa contratual - a curto prazo - com objetivos comerciais - e 
projetos de interesse científico ligados à docência e à carreira aca- 
dêmica, extremamente difícii, complexa e muitas vezes lnexeqüívei.// 
Contudo, as possibiidades concretas de uma interação mais cons- 
trutiva entre a universidade e o sistema produtivo dependerão, em úl- 
tima análise, da política econômica e industrial, das relações de for- 
cas sociais e da conjuntura política, da estrutura do mercado especi- 
fico e das características das empresas que nele competem. 
Com relação à universidade brasileira, Brum (1971) observa alguns 
POHÍOS QUE d¡fÍCUit3m O SGU F6|8CÍOflam8fltO COM 3 Cümüflidade. 5830000 
ele a principal dificuldade está no distanciamento em relação aos pro- 
blemas brasileiros e, especialmente, de nossa indústria. A universida- 
de bfõâilôifõ, Para Cie, SGMPPE BSÍGVB VOÍÍBGG, QUGSG 8XC|USÍVam8flÍ€, 
Para 85 fUflÇÕ8S 08 8ÓUCaÇã0 E f0Pm3Çã0. POP ÍSSO m6Sm0, GHCOHÍF3 Úifl' 
CUÍGGGG, em SU8 FGCGHÍG GVOIUÇÊO, em &fl8Pt3F"S9 6 Pfügfãmaâ de flÍV8| 
setorial, quer por força de obstáculos institucionais, administrativos 
8 f|fl3flC8|FOS, QUGF em G8COFFÊflCi8 da môntõllüôfle de CGPÍOS COMPODCH" 
tes - a minoria felizmente - que acha que o dever da Escola é, ape-
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fl35, f0Fm3F 0 3|Ufl0. 
Além 083383 33P8Ct03, 0038FV3"38 Uma t8fl0êflC|3 3 F83|3tÊflCi33 POF 
P8Ft8 003 8mPF8SáFi03, 08m COMO POP D3Ft8 03 Ufl|V8F3|0308. 05 8mPF8Sá° 
P|08 3PF838flÍ3m Um C8Ft0 gF3U 08 P85iSÍÊflC|3, f3C8 à8 0|3CF8pâflC|35 08 
300F03Q8fl3 'QU8 SãO Q8F3|m80Í8 03333033 COMO 30|UÇã0 "Ótima", OU 5813, 
QU8 V8flh3 30|UCi0fl3F O PFOb|8m3 PFÉÍICO 8m QUCSÍÊO. Já 3 UflÍV8F3|0308 
PPOCUF3 f83Í3ÍÍF, 8m 08COPFÊnC|3, DOP 8X8mP|0, 033 m3ÍS SÍmP|83 F8U' 
nlões. Essas diferentes ideologias fazem com que a universidade, às 
vezes, perca terreno em avanço tecnológico em detrimento da satisfação 
de determinados grupos de Interesse. 
INCENTIVOS 
A colaboração universidade/indústria é uma atividade importante 
para a economia de um país como um todo, levando-se em conta que a 
UflÍV8F3|0308 P008 PF83Í3P Um SBFVIÇO 83S8flC|3| P3F3 33 8mpF8S33 8nV0|“ 
vidas em inovação tecnológica, pois, em sl própria, é uma das mais lm- 
portantes forcas propulsores do desenvolvimento econômico e social. 
Os incentivos mais freqüentes e esperados, segundo o ponto de 
vista da universidade, são, conforme Goncalves Neto (l987b)z apoio fi~ 
fl3flC8ÍFO, 8XP3fl3ãO 033 3tÍVÍ03083 08 P83qUi33, tF8Ífi3m8flÍ0 08 8$ÍU03fl“ 
t83, 8SÍÍmU|0 00 COFPO 00C8flÍ8, PBPSPGCÍÍV3 08 m8|h0P3 03 |m3§8m 03 
UflÍV8F3|0308 P8F3flÍ8 3 C0mUflÍ0308, 308330 à3 Ífl3t3|3ÇÕ8S ¡fl0UStf|3iS 
(laboratórios) e perspectiva dos acadêmicos de meinorar sua renda pes- 
soal. Do ponto de vista de indústria, aponta os seguintes incentlvosz 
aumento dos hor¡zontes_do pessoal de pesquisa, solução de problemas, 
novas idéias para pesquisa, surgimento de novas idéias para produtos, 
38PVÍÇ03 8 PFOCBSSOS, m8|h0F3m8flÍ0 00 m0P3| 00 P83303i 08 PQSQUÉS3 8 
308330 à3 |flSt3i3ÇÕ83 83P8Ci3i3 03 Ufl|V8F3|0308 qU8 P008 m8ih0P3F COD”
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8|O6F8V8|m€flÍ€ 3 C8D8C|G808 O8 P€SQU|S8 B dBS8flV0|V|m€flÍO O3 EMPFBSG. 
5 ' CONDIÇÕES PARA O SUCESSO DE COLABORAÇÃO INOÚSTRIK/UNiMERSIDADE 
No Brasil, encontra-se pouca literatura específica sobre condi- 
ções para o sucesso da colaboração universidade/indústria, conforme 
deixou-se entender na seção 1.3, capítulo i. Alguns autores apenas en- 
fatizam os vários obstáculos à colaboração. 
Estudos realizados sobre as características da experiência, nos 
Estados Unidos da América do Norte, nesse terreno, segundo Reyna 
(1982), indicam que, antes de tudo, a base do desenvolvimento do pro- 
cesso de colaboração entre as unidades de produção e as unidades aca- 
dêmicas foi o alto nivel acadêmico de formação universitária recebido 
06103 €flQ€flh€|TOS 8 CÍGHÍÍSÍGS QUE S8 ¡nCOFDOF8P8m ÉS aÍÍViOaO6S de 
produção. A vinculação à empresa de profissionais com sólida formação 
acadêmica em pesquisa teve um impacto importante sobre a orientação de 
gestão empresarial, e incutiu na empresa uma visão precisa sobre a co- 
tegoria de apoio cientifico e tecnológico que poderia obter da univer- 
Sidäde. 
white e waiiin (Apud GONCALVES NETO, i987b) sugerem que 
“Não se pode esperar que firmas industriais venham a 
financiar projetos em áreas de investigações que não 
estão relacionadas com seus planos e interesses (...> 
que um professor não deveria aceitar um contato de 
pesquisa a não ser que ele aceite limitar o trabalho 
que ele faz, com tai financiamento, a estudos que 
constem do plano de contrato (..) que quando a indús- 
tria paga pelo trabalho (...) eia espera que os custos 
estejam de acordo com a estimativa e que o prazo seia 
respeitado.” _
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Estes autores também sugerem que a indústria não pode colaborar 
se universidades mostrarem uma posição infiexívei, no que diz respeito 
à PFOÍCÇÊO da PPOPPÍBOBGC G8 |flOÚSÍP|8, 88SÍm C0m0 Ó|F6|tO8 U6 Pãtñfl' 
tes. 
*` Segundo Bercovitz (1988), há aiguns aspectos de caráter gerai que 
terão de ser tomados em consideração para iniciar uma política univer- 
sitária de reiação com o setor produtivo; a) antes de tudo é preciso 
uma vontade institucionai; b) é preciso fazer desaparecer os obstácu- 
ios legais ou estatutárias que existem e substitui-ios por normas 
que permitam e incentivem as relações do corpo docente e dos departa- 
mentos com o setor industrial; c) saber o que é que se pode oferecer 
6 QUE Íeflflõ ÍHÍBFCSSB PGPB 8 iflGÚStF|8; Ú) CFIGF CSÍFUÍUF8 de ÔPOÍO 
Para f8C|iiÍaF 83 P8|ãÇÕB3 8SÍaD6|6Cid3S; 8, 8) 8St8b6i8C€F 3SS8S50f8' 
MBHÍO Pafô €SÍ8S.F6|aÇÕ85, Cfltfe OUÍFOS. 
z» Fusfeid, (Apud GONCALVES NETO, 1987b) sugere que deve haver três 
condições para o sucesso na reiacão entre a universidade e indústria." 
quando da reaiizacão de pesquisas conjuntas: a) entendimento e aceita- 
ção de cada setor dos objetivos e funções dos outros; b) participacao 
de todos os setores no pianejamento, na definicão dos probiemas e na 
F8COm8flÓaÇã0 633 PFÍOFÍGBOBS; 8, C) aigümõ mõfleifô G8 FBVSF O DFOQFBS' 
30 8 6 ÍF8fl8f8FÊflCÍ8 GOS F8$U|Í8OOS. %\ 
No piano prático, a integração universidade-indústria pode ser 
feita através do uso intensivo de estágios e do treinamento em servico 
dos estudantes, praxes que permitem estabeiecer um eio entre o ensino 
teórico e o práxico, compiementando-se operacionaimente a experiência 
profissional (CAMPOS, 1971). Além destes tipos de integração, Campos 
sugere outras iniciativas como; a) representação da indústria nos ór-
148 
gãos de administração da universidades e faculdades, o que facilitaria 
a introdução de técnicas modernas de administração privada; b) execu- 
ção conjunta de programas de pesquisa aplicada, inclusive de pesquisa 
dos mercados de mão-se-obra de nível superior, para evitar curriculos, 
programas e faculdades desajustadas ao mercado de trabalho; c) criação 
de um núcleo de coordenação de estagiários nas fábricas; d) criação de 
centros de pesquisa de mão-se-obra nas principais Federações de indús- 
trias, a fim de se propor à universidade, continuamente, uma flexibi- 
ÍÍGGÓE 0POFÍUflõ ÓOS CUFFÍCUi0S, em fãC€ dõã BX¡QÊflCÍ8S COHCTCÍBS G0 
m€FCaG0 GB trãbõihüi 3) CPÍ8Çã0 de Um CGHÍPO COOPO8flâd0F de U0|SaS G6 
GSÍUÚOS Pâfã ESÍUÚGHÍBS 8 PFOÍBSSOFCS, C0m O GPOÍO das Gfltidôfieô fa” 
brls e das empresas de um modo geral; f) execução de programas de pes- 
quisa, com a participação conjunta de universidades, dos institutos de 
pesquisa e das empresas e, finalmente, g) contribuição financeira, se- 
ja direta - através de doações e contribuições - ou indireta - através 
da UÍLJÍZGÇÊO G8 ÍHCBHÍÍVOS fÍSC3ÍS, COmO DO ÍmPOSÍO G8 Fêndã, CÍC. 
No~ contexto geral de melhoramento de qualidade da população, o 
esforço da integração entre a universidade e a indústria vai além da 
mera dfiâejabilidâde G6 m8l0F COmPF88fl3ã0 SOCÍGÍ. ESÍÉ flä FõÍZ O0 PTO' 
08350 de Ó358flV0|VÍm8fltO,-POÍS O Ó€S8flV0|Vim€fltO flãü 8C0fltBC8 C0m0 Um 
acidente da história ou um subproduto de recursos naturais. Para Kann 
(1970), o desenvolvimento é uma conquista do homem afirmando-se face 
ao ambiente - como não fizeram os dirigentes de países como o Peru e 
Chile, com imensas jazidas de cobre e fosfato - às vezes, contra o am- 
biente, como fizeram paises como o Japão e a Holanda, no desejo de mo- 
dificar não só a natureza, mas o destino. 
Partindo do pressuposto que há um interesse comum entre indústria 
6 Ufl|V6fS|d8G8, HO SBHÍIÓO O8 ÍHÍGQFSF 8SfOPÇOS 8 Ífabôlflü. CãV8|C8flÍÍ
fz. 4 <é> 
(1985), acha observa que as duas institulçoes poderiam luntasz a) 
criar ou aperfeiçoar centros universitários e lnterempresarlals de 
apoio técnico e pedagógico, objetivando assegurar o diálogo e a inte- 
F8Çã0 Pêfmafleflte CHÍPC O PB3808| G8 UfllV€P5|d3d8, 035 8mPF8S88 B G0 
GOVGFRO; D) |8V8F BMPFCSÉPIOS 8 ÍÉCHÍCOS flâfõ 8 Sala 08 ôüla 8 Dôfô OS 
laboratórios e levar professores universitários para dentro das empre- 
sas, através de programas sistemáticos; c) fornecer programas educa~ 
clonais de nível universitário dirigidos aos proprietários e gerentes 
GB BMPPESGS 6 8 FBPPBSCHÍGHÍCS SÔHGÍCGISL G) 0P§âfl|Z8F CUFSOS G8 GÍU8' 
llzação, de treinamento, de aperfeiçoamento ou de especialização em 
setores específicos da Indústria, do comércio e da prestação de servi- 
ços; e) levantar periodicamente as condições dos egressos dos diversos 
cursos de graduação no mercado de trabalho; f) listar as diversas 
áreas onde há escassez de profissionais de nível superior, estudando 
as possibilidades de oferta de cursos que lhes seiam correspondentes 
pela universidades; g) analisar os atuais cursos de graduação existen- 
tes, à luz das necessidades socfials, políticas e econômicas, para re- 
escalonamento das vagas; h) rever e, quando necessário, reestruturar 
os currículos e programas dos cursos de graduação; i) sistematizar e 
0P6F3CiOfl8||28F 0 GSÍÉQÃO SUPCFVÍSIOHGÓO 6 ]) lmpiemefltôf PCSQUÍSG G8 
ÍHÍGFCSSB F8§ÍOfl8|, PFÍHCÍDGÍMBHÍG aQU8|3S VÍHCUÍGGGS 305 PFObÍ8m8S 
Í8CflO|ÔQlCOS 8 GOMÍOÍSÍFGÍÍVOS 085 Bmpreâõâ |0CaÍS. ` 
Embora as maneiras concretas em que se dá o relacionamento entre 
universidade e setor produtlvo¬se situem em amplo espectro de coopera- 
ção, Coelho (1990) observa que a integração já se constitui em nova 
missão das universidades, bem como uma necessidade insubstituível das 
empresas na busca de ampliar sua eficácia e competitividade. O exemplo 
não é típico apenas dos paises da Europa ocidental, mas reproduz prá-
isa 
ticas consistentes e histórica articulação ocorrida entre universida- 
des e indústrias dos Estados Unidos, do Japão, do Canadá, entre ou- 
tros, principaimente nos dois primeiros, como enfatizamos em tópicos 
específicos anteriormente. Assim ê que várias são as empresas que lá 
circundam o perímetro dos "campi" universitários,- criando parques 
científicos, empresas “spin off" (em parceria com as universidades), 
centros de negócios, emergência de novos empresários, egressos das 
próprias universidades, apoio à indústria chamada "inteligentes" na 
área de tecnologia de ponta, sem falar na capacitação continuada e até 
DO USO d8S |flSÍ8|8ÇÕ8S U8 |ãb0FâÍÔFÍOS 6 DIDÍÍOÍBCGS 085 Ufl¡V8P$Íd3” 
d8S. 
SBQUHGO ainda COBÍHO, na 0bF8,CltôGã, DO BFGSÍÍ, 3mP|Í8”S8 305 
POUCOS CSÍG aPPOX1m8Çã0, Cüm 8 BlÍmÍfl8Çã0 QF8d3ÍÍVa d8S CFÍÍÍCGS G8 
BMPPGSG 80 |S0\âm8flÍO 688 Un¡VBF6ÍGaÓ8S 8 GO lôdü da UDÍVGFSIOGGC 85 
críticas ao extremo pragmatismo das empresas. Exemplos são dados pela 
USP, pela UNICAMP, pela UFRJ, PUC-Rio, PUCCamp, UFSCar, UESC, entre 
outras, a partir da concretização de ampios convênios com empresas de 
todas as partes. Este relacionamento tende a se reforçar, sobretudo no 
bojo da atual crise econômica, tendo em vista que as empresas, atingi- 
d8S PGÍO 8flXUQ3m8flt0 O8 ||QU¡Ó82 E da Íflt€FflaCÍOflâÍÍZôÇãO da 8COfl0m¡3 
do País adotado no início do Governo Collor, submetem-se à maior com- 
petitividade e a dasafios tecnológicos em busca da ampliação de sua 
produtividade e da expansão de seus negócios, com a eficiência reque- 
rida pela modernidade. 
As demandas sociais por preservação ao meio-ambiente, pelo direi- 
to dos consumldores na busca de qualidade e economia dos produtos, a 
HCCGSSÍGBGBVÓS ROVOS ÍQVBSÍÍMBHÍOS Bm PBCUFSOS hUm3fl0S 8 D3 CôP8C¡dad€ 
instalada das empresas, são fatores que estimulam as empresas a buscar
J 
Í. 1".) Í 
PFOf|SSÍOfl3i5 COMPGÍBHÍES, GQPCSSOS GGS Ufl|V6FSiO8Ó8S, 8 O DOÍ8flCiô 
Ci8fltÍfÍCO G6 S€US QUGGFOS de D€8qU|S8GOF83, Para 3 Íôfefâ O6 ômpliflf 
sua eficácia produtiva. 
À SCQUÍF 3PF8S8flÍ8'58 8.8flál|36 G0 BSÍUÓO f8|t0 G3 P8|8Çã0 GDÍFB 
OS fôt0P€S Ó€Í8PmÍflãflÍ8S G8 BSÍFUÍUFG 0F9õfl|Z8CÍOfl8Í üôâ IHÓÚSÍFÍ8 
pesquisadas e o nívei de coiaboracão estabelecido entre eias e a UFSC
CAPÍTULO IV _ APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
ESEC CaPÍÍU|0 COMPFBBHÓC 3 d8SCF|Çã0 6 afláilâe 603 F€SU|Í8d03 08 
pesquisa concernente às relações de colaboração estabelecidas entre um 
grupo de indústrias catarinenses e a Universidade Federal de Santa Ga- 
tarlna - UFSC, no período de 1985 a 1989. 
inicialmente, será apresentada a estatística descritiva das va- 
riáveis; em seguida apresentam-se os resultados das relações entre as 
variáveis e a análise dos resultados obtidos. 
1 - ANÁLISE DESCRlTiVA 
Além do estudo das relações entre as variáveis utilizadas, como 
Tamanho e Nível Colaboração; Distância Física e Nível de Colaboração e 
Tecnologia e Nível de Colaboração, foram também coletados dados refe- 
rentes a variáveis de caracterização das indústrias, objeto da pes- 
quisaz Especiflcldades das indústrias; Características Pessoais dos 
Respondentes: Motivos/Razões para Colaboração e o Grau de Satisfação 
dos empresários com o resultado da colaboração. 
1.1 Características Pessoais dos Respondentes. 
1.1.1 Área de Atividade 
Os dados da Tabela 1 apresentam a posição e a área de atividade 
GGS P8S80aS QUC PBSPOOGQFGM 30 QUGSÍÍOHÉFÍO. V8FÍfÍCOU“S6 que HOUVE 
uma maior concentração nos gerentes das áreas de Produção/industrial, 
respondendo por 33,3% da amostra. Essa concentração deve-se, possivel- 
mente, _ao grau de conhecimento desses gerentes sobre a área produtiva 
G6 SU&S 3mPF€SaS. Em SCQUHGO IUQGF, Cüm 23,1%, Vêm OS QBFCHÍBS das
ífiä 
áreas de Administração/Finanças. Observa-se que a área que menos par- 
ticipou foi a Comerciai/vendas. i 
TABELA 1- CARGO E AREA DE ATIVIDADE DOS RESPONDENTES 
..._____._._.-____-___-_.-_.-...¡›.__.-__.._-.‹--..._-...__.________--_-_____-.____..__.-_..-._.._._.. 





























































































































































I I I 
2 Q (D 
(D 
I I I I I I I I I I 
indústria 1 
GCFCHÍG ÀGMIHISÍFGÍIVO/FIfl8flC8IFO S E3,I 
Diretor/Gerente Projeto/Pesquisa e Desenv. 6 15,4 
Presidente/ 
_..-~z»-___.__--____....__-._..-..._..__.-.-_. _...__..____.._.. 
UIPGÍOF/GEFBHÍB GGFÔHCI8 G8F8I 5 IÊ,8 
Gerente Adm./Trein./Desenv. RH 4 10,3 
Gerente Comercial/Vendas E 5,1 
11-›--_-z-1_-_-›._;_«____»zz;__›_«_-_-1 -_zzz¢_._.___-_. .-1-_...._.-‹--1 
Diretor Produção/industrial 13 33,3 
.-1---._-._.._--.¬_____.___._‹_-...___.___._.. _.___....-__ _-__'__._____ 
Total _» ////////////////////////////I 38 100 .__-__.--.___-._-__._.__..___.._..-__..-__.________.-.__.-_.___...._......_ -.____.___...._._.__.._.-.__- 
Fontez questionários respondidos I 
Gonstatou-se que todos os respondentes ( 100%) são do sexo mascu- 
iino. Este dado parece confirmar o fato, já conhecido, da não partici- 
pação das muineres nos cargos de primeiro escalão das empresas em nos- 
so País. 
1.1.3 TBMDO de SBPVIÇO 008 RBSPODGGRÍCS
‹ 
Observa-se, na tabeia E, que, entre os respondentes, houve uma maior 
participação de gerentes com pouco tempo na empresa, ficando 53,8% de- 
ies numa faixa de até dez anos de trabalho na organização; Este fato 
parece indicar que, entre as indústrias pesquisadas, número significa- 
ÍIVO de DBSSOGS COM m8flOS Íempü U8 SGFVIÇO flaâ IfldÚStFIâS GBÍÊM Um C0" 
RHBCIMGHÍO m3IS GPFOÍURGBOO G8 0Fg3flI23Çã0 ONGS ÍFôb3Ih3m.
TABELA E TEMPO DE SERVICO DOS RESPONDENTES 
.___._._._---._..~_-__ 
a) com até 5 
b) mais de 5 
c) mais de 10 
__......-_-_...--__.--..____.--.__-_ 
d) mais de 15 
e) acima de 20 
TOÍ8I 
TBMPO O8 SCPVIÇO 2 O. O 
ndústria 
anos 
até TU anos 7 
até 15 anos 
V
B 
até EU anos 3 
anos 7 
Fonte: questionários 
1.2 Características das indústrias Pesquisadas 
1.2.1 POPUI8Çã0, ÂMOSÍP8 6 NÚMGPO GB P8FÍICIPõflÍ8S 
._..__-_ 































































Para garantir a participação na amostra de todos os segmentos in- 
dustriais do Estado, agrupou-se as indústrias por setor econômico e 
por tamanho (segundo o números total de empregados). Pelos dados cons- 
tantes da Tabela 3 verifica-se que o setor dp" indústrias diversas" e 
de "material elétrico e de comunicação" foram os únicos que tiveram 
P8PF€S8flÍ3G38 CISMCHÍOS G8 ÍOÓOS OS Íãmôfihüfi. 
QUGOGO S8 8fl8IIS8m OS flãüüâ da GMOSÍP3 PGIO Íamõflhü 088 IHGÚS' 
trias, verifica-se um crescimento graduai quanto ao tamanho, isto é, o 
número de indústrias que têm colaborado com a UFSC aumenta na medida 
em que são de tamanho maior. Assim é que micro indústrias participaram 
da amostra com 7 unidades, as pequenas com 14, as médias com 18 e as 
Qfãfldeã COM 19. ISÍO S6 V€FIfIC3 PGIO f8Í0 O8 h8V8F Um HÚMBFO MGIOF de 
empresas de tamanho maior (considerando-se o número de empregados) co? 
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I.-. K.: Qc 
ÍFi8S QUE Uãü Se EHQUGÓFGM Em fleflnüm 008 SGÍOFBS GHÍGPIOFGS, ÍGÍS C0' 
mo a indústria de construção civil, a de fanricacão de brinquedos, a 
de material de limpeza, etc. Nota-se a ausência de colaboração com a 
UFSC de expressivos setores econômicos como o da indústria da madeira; 
do mobiliário; couro, peles e produtos similares; vestuário, calçados 
e artefatos de tecidos, entre outros. 
Setores importantes na economia catarinense como o têxtil, o me- 
talúrgico e o de material plástico tiveram uma baixa participação na 
amostra estudada, tendo em vista, além de serem poucas, as indústrias, 
av que mantêm formas de coiaboracao com a UFSC, são elas de grande porte, 
não atendendo, portando, à tipologia (CEBRAE) adotada neste estudo, 
onde se procurou selecionar oito indústrias por setor representado, 
sendo duas para cada tamanho - 
1.2.2 Ano de Fundacão das indústrias Pesquisados 
Cüflâtâfôfâô QUE 3 maiüfiô Óãâ |fldÚSÍFÍãS QUE C0|3b0F8P8m COM 8 
UFSC (59%) são constituídasflpor organizações com menos de ED anos de 
8XiSÍÊflCÍa, Tabôia 4, SBHGO QUE, Ú8|8S, 41% têm MBOOS de ÍÚ 8fl0S 08 
fUflG8Çã0. POP OUÍFO ladü, indÚSÍFi8S Cüm mâÍS 08 QD 3h05 P3PÍi0iPõm 
COM 28,2% G0 ÍOÍGÊ d3S 8mPF8583 P85QUiS3Ú8S. 
A tendência revelada pelos dados parece ser a de que empresas mais Jo* 
vens desenvolvem mais freqüentemente formas de colaboração com a UFSC.
1.2.3 Área Geográfica de Atuação Mercadoióglca 
Observa-se, pela Tabela 5, que a grande maioria das indústrias 
que colaboraram com a UFSC (89,8 %) têm atuação mercadoiógica fora o 
Estado de Santa Catarina, sendo importante assinalar que 30,8% de 
lidam com produtos de exportação e, portanto, com parceiros comerciais 
08 OUÍFO 
TABELA 4 _ ANO DE FUNDACAO DAS INDÚSTRIAS 
Ano de Fundação 
a) até o ano de 
__.__.._.-..._-.--.-___.____.--_-__ 
n) de 1950 até 
C) de 1980 até 
d) de 1970 até 
e) de 1980 até 
TOÍGI 
Fonte: questionários respondidos 
s países. 





















TABELA 5 ' ÁREA DE ATUAÇÃO MERCADOLUGIGA DAS INDÚSTRIAS 
›.~_--.
Á 
8) Sümefltfi ñ0.8SÍ8d0 de Sâfltâ C8Í8F|h8 
o) no 
rea de Atuação 
-___...-..__..__‹-._.-_.-.-_... 
c) no Estado e'no exterior 





Fontez questionários respondidos 
Pei a análise da Tabela 5 pode-se concluir que parece existir u a 





















tendência, entre as empresas de atuação mercadoióglca mais diversifi- 
Côdä, em 8SÍõb8|8C8P fOFm8S G8 C0|8DOF3Çã0 C0m 8 UFSC. 
1.2.4 ÂÍ|Vld8Ó8 de PBSQUÍSH 8 U88GflV0lVlm8flÍO 68 NOVOS PFOÓUÍOS DBS 
lflGUStFl83 8 NIVCI G8 COMPIBXÊOBGGIÚGSSSS ÂÍIVÍÓGÓCS 
Verifica-se, pela Tabela 6, que 88,1% das indústrias que colabo- 
raram com a UFSC possuem um órgão de P D mais ou menos estruturado de- 
senvolvendo atividades de pesquisa e criação de novos produtos - P&D. 
Este número parece ser relativamente alto, levando-se em conta a pouca 
maturidade G8 áF€3 O8 P&D fl3S ÍHSÍÍÍUÍÇÕBS bP8Sll6lF8S. 





Atividade de Pao 
Sim 
s Não 
















` QUGHGO 88 CORSÍÚBF8 O HÍVGÍ de COMPÍBXÍÚHÓS GGS 3ÍÍVÍü3d8S, V8F¡“ 
fica-se, pela Tabela 7, que 46,9% das indústrias pesquisadas possuem 
um órgão específico encarregado da atividade de P&D e que somente sete 
indústrias não desenvolvem qualquer atividade nesta área, confirmando 
os dados da Tabela 6.
Pl 
.I. t.: É 





























































um órgão desenvolvendo outras atividades e P&D 7 
uma pessoa específica desenv. atividades de Pan l 
PCSSOGS GGSCHVOIVBHGO OUÍFGS BÍIVIÓBGBS 8 PGD 6 
Umõ PGSSOB ÓCSGHVOIVBHGO 0UtP88 GÍIV. E P&D 3 
32 IUU 
questionários respondidos 
É interessante notar que o nível de formalização das atividades 
de P&D é relativamente alto, pois, do total de empresas, 68,8% possuem 
85585 õtÍVIG8d8S P€aIÍZ808S POP UHIÓGGBS O8 BSÍFUÍUF8 0Fg8flÍZ3CIOfl8I, 
enquanto que 31,2% das empresas as realizam através de pessoas ao in- 
vês de órgãos. 
113 Características da Variável Tamanho ' 
1.3.1 
PCI 
Tamanho das Indústrias pelo Número de Empregados e pelo Fatura- 
'mõfltü BFUÍO 
os dados da Tabela B, verifica-se que indústrias de médio e 
grande porte, segundo o número de empregados, são, proporcionalmente, 
as que mais têm estabelecido colaboração com a UFSC. Verifica-se esta 
tendência, Tabela 3, lá na população. ~
_--._ 
a) a 
b) de B0 
Tamanho das indústrias 
té 18 empregados (micro) 






dO 38 m8Sm8S SãO 8n8IISâO8S PEIO müfltaflte GO F8ÍUF8m8flÍO BFUÍO. SSQUH” 
do esse 
grande porte entre as que mantém colaboração com a UFSC, ficando as 
100 a 499 empregados (média) 




















Fontez questionários respondidos 
6PfII ÓO Íamôflhü O85 IflÓÚSÍFI8S, OO Gfltafltü, mOOÍfIC3*S€ Qüãfl” 
critério há uma concentração maciça (79,5%) de empresas 
pequenas e médias com participação insignificante (7, 
-..._-_
‹ 
TABELA 9 _ TAMANHO DAS INDÚSTRIAS SEGUNDO O FATURAMENTO BRUTO 
Tamanho das indústrias 
__.-__.--____-.____.-_..--._-_..-.-_____¬..____._ 




E5.00i até 80.000 0TNs (pequena 
80.001 até 380.000 OTN3 (média) 





ramento parece ser um eiemento de maior influência no estabelecimento 
de colaboração entre as empresas e a UFSC do que o fator número de em~ 
PF6Qad0S 
z questionários respondidos 



























TABELA B _ TAMANHO DAS INDÚSTRIAS SEGUNDO O NÚMERO DE EMPREGADOS
de
1.4 Características da variável Distância Fís 
A maioria das indústrias pesquisadas (75,9%) estão no máxim 
EDU quilômetros de distância do Campus da Universidade; somente três 
indústrias estão a mais de 500 quilômetros da UFSC. A distância fisi- 
ca parece, pois, ser um elemento facilitador para o estabeieciment 
coiaboracão entre as empresas e a UFSC, desde que, das trinta e no 
empresas pesquisadas, 32 delas (76,9%) situam-se nas categorias em 
próxima" e "próxima" 
TABELA ID ' DISTÂNCIA FISICA DAS INDÚSTRIAS 
I
I I II 
› Distância Física 
a) de U a 50 km (bem próxima) 
-____.___...-.-___-_.___-_.--~._..___.._____-.__-..._..-._____- _. 
b) de 51 a EDU km (próxima ) 
c) de\EDi a 
_ 
500 km (distância média ) 
d) mais de 500 km (longe) 
TOÍ8I 
Fontez questionários respondidos 
1.5, Característica da Variável Motivos/Razões 
Os motivos/razões mais fortes indicados para o estabelecimento de for- 
mas de coiaboracão com a UFSC, foram: em primeiro lugar." aumentar o 















TABELA ~ 11 MOTIVOS/RAZÕES PARA COLABORACÃ 
MOTIVOS / RAZÕES 
aconselhamento de pesquisa em andament 
que a indústria e/ou universidade vem 
desenvolvendo 
a) 
bl recrutamento de graduados para suprir 
as necessidades da indústria 
aumentar horizonte de pesquisa do 
pessoal de P&D, através de obtencão de 
assessoramento da UFSC 
d) 
c) 
desenvolvimento de novas idéias para o 
aperfeiçoamento dos empregados através 
de cursos de especialização e teses de 
mestrado e doutorado 
e) obtenção de resultados comerciais a 
àcurto prazo ' 
F) solução de problemas práticos do dia a 
dia da Indústria nas operações do pro- 
cesso produtivo 
9) ajudar a Universidade quer no aspecto 
financeiro, material e humano para um 
melhor desempenho 
h) melhorar a imagem da indústria junt 
à Universidade, comunidade e órgãos de 
financiamento 
i) influenciar pesquisas desenvolvidas na 
Universidade 








































































































F* \I 1 *O
3 
"°~I Q \I 
_-.___- 
LEGENDA: MI (4) UIÍO I rtan , IP (3) - m mpo te - importante, Pi (2)- pouco 
importante, Si (1)~ sem importancia e NA (D)- não avaliaram 
soria do pessoal da UFSC, (35,9%) na categoria "muito importante"; o 
segundo motivo/razão mais importante, (30,8%) foi o de obter aconse- 
ihamento em pesquisas em andamento em suas unidades industriais; 




















































































































































































^ ,.. ..' 
.I \.'\ ' 
para suprir necessidades de mão-de-obra especializada; em quarto iu- 
gar, (E3,i%> foi para solucionar problemas práticos do dia a dia e 
outro motivo/razão de importância foi o de aiudar a universidade quer 
quanto aos aspectos financeiros e materiais, quer com recursos humanos 
especializados e menorar a imagem da indústria Junto à universidade e 
à comunidade. 
Os resultados apontados pela pesquisa parecem refutar o que Gon- 
caves Neto (1988) cita, que há críticos do mundo acadêmico afirmando 
que os principais motivos dos industriais em manter relações de cola- 
boração com a universidade são os de obter resultados comerciais a 
curto prazo e de utilizar a universidade para solucionar problemas 
práticos do dia-a-dia; esses motivos exlgirlam pouco do conhecimento 
C|6fltÍflC0 PFOGUZÍÚO 8 aPm8Z8fl8d0 Põlõ UHÍVBPSÍÓBÕB. 
1.6 Característica da Variável Nível de Colaboração 
1.5.1 FFCQÚÊHCÍG 683 FOIMGS 08 COi8bOF8Çã0 ESÍ8D8lEC|G88 Cflm 83 ifldÚ8' 
ÍF|83 8 TGMPO Ui3P8flG|Ó0 
A forma de colaboração mais praticada em números absolutos, Tabe- 
la 12, foi a "troca de idéias" entre as indústrias e a UFSC, com 25,3% 
do total das colaborações estabelecidas no período compreendido entre 
1985 a 1989. Em segundo lugar aparece "servicos técnicos prestados pe- 
la UFSC às indústrias", com 84,6%; em terceiro e em quarto lugar apa- 
recem, respectivamente,“estágio de alunos" e “projetos de pesquisa" 
desenvolvidos pela UFSC com a ajuda da indústria. 
Àfl8|ÍSâflÓ0_SB O flÚm3F0 G8 ÍfldÚSÍFl8S QUE hüiõbüfafãm C0m 3 Uni' 
versidade, a forma de colaboração "servicos técnicos" teve a maior 
freqüência, com E4 indústrias utilizando_esta modalidade.
fl. Ó 4 
TÊBELA 12 - FREQUÊNCIÊ DE COLÀBORACÃO E 0 TÉHPO DISPENDÍDO 
Colaboração Estabelecidas ITempo Dispendido(em meses) 
I 
------------------------ -- 
de Indústrias IN. de fiesesIN.de Indústrias 
--------------- --i-----------:-------------- 






alprojeto de pesquisa desenvolvido pel 15 38,5 ! 23,1 


































































































































































































































PJ tn O~ blservicos técnicos (testes, análises, 24 . 











































































































































I .-.__-.---.- ___ _.--..-_.--..._ 
clconsultoria individual ou em grupo 8 20,5 I 5 í2,0 
sua Indústria ' I 
___________ _- I-__-- --- ________ 
dltese de mestrado/doutorado com aplic - 7 17,9 I 2 5,í 
cão em sua Indústria I 
___________ _- I_____ __- ___--_ 
e)troca de idéias entre a UFSC e sua 13 33,3 I 4 18,3 
Indústria I 
______________ __I_____ _-_-__-- 
flestágios de alunos da UFSC na sua 53,8 I 38,5 
`Indústria I ' 
- - _ _ _ _ _ _ _ _ __!--_-_ -_-___-- 
glprofissionais de sua Indústria minis- ~2 I 0 
trando aula na UFSC ! 
- - - - - _ _ - _ - - --I----_ -__-___- 
hlbolsa de estudos a alunos da UFSC 17,9! 7,7 
______________ __I_---- ---_---- 
ilcursos ministrados pela UFSC ao pess - 10 25,6! 5,1 
al de sua Indústria I 
______ -_I_____ -__-___- 
jlparticipacão conjunta UFSC/INDÚSTRIA I 
(como orientacão de pesquisa Industria 5 12,8! 7,7 
currículo acadêoico,etc) I 
- - - - - - - - - - - _ _ _ - - __!-_-__ ---_---- 
lloutras formas de colaboração í 2,6! 5,1 
- _ _ - _ - - _ - _-_-¬___-_---§_--_- 
Total ////////////////I 973 //////////// 
Fonte: questionários respondidos 
(*) Observa-se uma diferenca entre o número de respondentes que indicaram o número de colaboracíes 
estabelecidas e os que responderam o tempo dispendido com elas. Isto se deve a não disponibili- 
































































































































































































































































































































































































































































































































































I i ii 
Quanto ao tempo dispendido, a forma de colaboração "estágio de 
alunos" da UFSC nas_indústrias, foi a que consumiu mais tempo, com um 
total de 314 meses; 15 indústrias (38,5%) adotaram esta modalidade de 
colaboração revelando que a maior quantidade de tempo de colaboração
165 
ÚÍSPÊUÕÍÚO nãfl É Com ÔÍÍVÍÕÔÚBQ FÔÍÔCÍOHÕÕÔS 3 PÍOÍCÍÚS GC PCSQUÍSÔ 
desenvolvidos, mas com a forma de colaboração "estágio de alunos" na 
indústria. A forma de colaboração "projeto de pesquisa" aparece em se- 
gundo lugar com o total de 191 meses. Essas duas formas de colaboração 
ocuparam 51,6% do total de tempo dispendido com as colaborações esta- 
belecidas entre as duas instituições. 
1.5.Ê RGCUFSOS Flflâflüelfüâ DÍSPBRGIOUS 00m 8 C0l8UOFõÇã0 
Os recursos financeiros envolvidos com'as.coIaborações, no perio- 
do conslderado (1985-8B),corresponderam a um montante de aproximada- 
mente US$ 2.800.000,00 (dois milhões e oitocentos mil dólares). Das 
39 empresas apenas 3 deixaram de assinalar qualquer dispêndio com as 
formas de colaboração estabelecidas entre elas e a Universidade. 
Verifica-se, pela Tabela 13, que E6 indústrias (7E,E%) têm de- 
sembolso de recursos até 10.000,00 dolares. Verifica-se, porém, que 
apenas uma organização desembolsou quantia superior a US$ 
1.000.000,00 (um mllnão de dolares), enquanto dez (E7,8) das trinta 
e seis empresas que responderam a esta questão, desembolsaram de 
10.000 a 100.000 dólares. 0 fato revela grande concentração de re- 
CUFSOS GÍSPBHGÍÓOS POP qüafltldadfi FB|aÍ¡Vam8flÍ8 P8QU8fl8 G6 lfldüâ' 
Íflâã.
COLABORAÇÃO 




































































































( em dólares > 
b) O6 1.001,00 8 10.00U,OO 14 
C) de IO.UO1,00 3 100.000,00 6 
d) de 100.001,00 a 1.000.000,00 3 
e) aclma de 1.000.000,00 1 
__._.____.-_.-.__..-._-_.--._.-_.__--__-.____-._ ___...- 
f) T0t8| 36 
FOHÍB: QUGSÍIOÚÉFIOS FBSPORGIGOS 
1.6.3 Recursos Humanos Envolvldos com a Colaboração 
Percebe-se, na Tabela 14, um número razoável de pessoas, de ambas 
as partes, envolvidas nas formas de colaboração estabelecldas. Há, en- 
tretanto, uma malor participação por parte das Indú 






















































































Da lndústrla 413 
D8 URIVBPSIÓGOC 233 
TOÍ8I 676 
_____-__-_-.._..-._-.__._-._-__.___...._____ 
FOHÍC: QUBSÍIRÉFIOS PCSPOHOIGOS 
ndústrlas 














.'l. Ó Ó 
TABELA 13 “ RECURSOS FINANCEIROS DISPENDIDUS PELAS INDÚSTRIAS CON A
1.7* CGFBCÍCFÍSÍICB 03 V8FIäV€I TCCHOIO QI8 
5.67 
1.7.1 Nível de Escolaridade Formal dos Empregados da área de produção 
Os dados referentes ao nivel de escolaridade (Tabela 15), liml- 
tam-se apenas aos empregados da área de produção das indústrias que 
responderam ao questionário. Pela Tabela 15, pode-se observar, na ca- 
empregado sem escolaridade trabalhando na àrea de produção no período 
de 1985 a 1989; 16 indústrias (41,D%) têm entre 1 e 20% de seus empre- 
gados sem escolaridade. Por outro lado, considerando-se a categoria 
“escolaridade superior com mestrado/doutorado", 38 indústrias (97,4%) 
não têm nenhum empregado com este nível de escolaridade. Apenas uma 
tegorla "sem escolaridade", que E1 indústrias (53,8%) não têm nenhum 
TâBELâ í5 - NÍUEL DE ESCOLQRIDADE FORHAL DOS EMPREGADOS NA ÃREQ DE PRODUÇÃO
z 
Nível de Escolaridade 
al sem escolaridade 
___.-..._____ 
bl primeiro grau incompleto 
c) priaeiro grau coopleto 
d) segundo grau coaPleto 
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(8) 62 - núsero ds indústrias que não possuee espregados con determinado nível de escolaridade. 
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indústria indicou que entre i e 20% dos seus empregados têm 
mestrado/doutorado. Pode-se dizer que, de um modo geral, o nível de 
escolaridade dos empregados tende para níveis médios de escolaridade, 
compreendidos entre o primeiro grau incompleto e o segundo grau com- 
pieto. Na categoria "primeiro grau incompleto" encontra-se a maior 
distribuição de números de empregados segundo os diferentes percen- 
tuais. Por outro lado, observa-se que 18 indústrias (45,l%) têm de 41 
a 100% dos seus empregados nessa categoria. Esse fato chama a atenção 
para o grande número de empregados com baixo nível de escolaridade em 
quase 50% das indústrias pesquisadas. Na categoria " nível superior 
completo", observa-se uma grande concentração na faixa de i a 80% de 
empregados. Trinta e duas indústrias (8E,U%) têm os seus empregados 
nessa faixa de percentual. Esse fato pode ser explicado pela partici- 
pação na amostra das empresas do setor de material elétrico e de comu- 
nicação, incluídas neste setor as indústrias de informática onde a 
maioria dos dirigentes e empregados possuem nivel superior completo 
G6 8SCO|8l"iG8€Í€. _ 
1.7.2 Nível de Experiência Profissional dos Empregados na Função a De- 
l sempenhar na Data da Admissão 
Os dados do nível de experiência, referem-se apenas aos emprega- 
dos admitidos para as atividades-fim das indústrias. Na Tabela 16, ve- 
rifica-se que, ao serem admitidos pelas indústrias, foi exigido dos 
empregados um certo nível_de experiência profissional. Com referência 
à categoria “sem experiência anterior" (item que teve mais indica- 
ções), 6 indústrias (l5,4%) indicaram não terem admitido nenhum empre- 
gado sem. experiência. 15 delas (38,5%) informaram que entre 1 e 40% 
dos empregados admitidos não tinham nenhuma experiência para a fun-
-4
Í.Ó5' 
cão que estavam sendo contratados. 18 outras (3U,7%) indicaram que en- 
tre Bi e 100% dos seus empregados, não tinham nenhuma experiência 
TABELA 16 " NÍVEL DE EXPERiÊNCIA PROFISSIONAL DOS EMPREGADOS 
_..____.-.-.-__...ó_._...__..___-_._-_.....___---..____.-.._.___.._.__-_..--...-_...-.-_._..-__-...-___.-._____--__-_-___---___-_ 
Percentual de Empregados 
Nível de 
Experiência Profissional (10) Total 





























































































































































































































































































































































































































































































































































_ . _ . .. _.. 9 ' 
a) sem experiência anterior 39 100 
r- 
b) até 6 meses de experiência 39 100 
ci com mais de 6 meses até 1 an 0 39 100
0 
d) coe mais de 1 anos até 2 
E 
0 39 100 
0 . 
e) com sais de 2 anos até 5 0 39 100 
43,6 0 
F) com mais de 5 anos até 10 ano 0 39 100 
41,0 0 
g) com mais de 10 anos de exper. 
_! 
0 39 100 
I ' 
28,2 0 0 
Fonte: questionários respondidos 
também. Na outra extremidade da tabeia, quando se anaiisa a admissão 
de empregados com mais de 10 anos de experiência, apenas ii indústrias 
informaram que entre 1 e 20% de seus empregados tinham este nívei de 
experiência ao serem admitidos. A categoria “empregados admitidos com 
até 6 meses de experiência" foi a segunda categoria que teve mais in- 
dicacão. Observa-se que, à medida que o nívei de exigência da expe- 
(16) 02 - núeero de indústrias que nao possue: eepregados coa deteriinado nível de experiência profissional. 
(11) 01 - 202 - número e percentual de indústrias ee que, entre 012 a 202 dos seus eepregados pnssuee detersinado nível de experiência pro- 
fissional, ou sem nenhuma experiência profissional.
_, L 
riência profissional aumenta, ná uma correspondente diminuição no per- 
centual de empregados admitidos com maior nível de experiência. Como 
também, que os níveis de experiência dos empregados, onde há maior re- 
crutamento de mão-de-obra, ocorrem nas duas primeiras categorias "sem 
experiência anterior" e com "até 8 meses de experiência", onde há mão- 
de-obra Jovem sem experiência e de baixa remuneração. 
1.7.3 NÍVBÍ 00 ESÍOFÇO G8 Tfêlflãmôfltü 
A Tabela 17 assinala que a categoria “treinamento em servico", 4 
indústrias (iD,3%) não desenvolveram este tipo de treinamento com seus 
empregados. Na categoria “treinamento para formação" B indústrias 
(EU,5%) não desenvolveram este tipo de treinamento. Observa-se, desse 
modo, que à medida que aumenta o nível de complexidade, há um corres- 
pondente aumento no número de indústrias que não desenvorvem qualquer 
GSÍOFÇO U6 Ífeiflamfifltü 3 SEUS Bmpfegõdüã. POP €X8mPiO, na m0Ó3|ÍG3d€ 
“treinamento para-especlailzacão, Ei indústrias (53,8%) informaram que 
não desenvolveram este tipo de treinamento com seus empregados. Anali- 
sando-se a categoria “treinamento em servico", (a mais indicada), 
verifica-se que 8 indústrias (EU,5%) desenvolveram treinamento deste 
tipo para 1 a 40% de sua forca de trabalho. A maioria das indústrias, 
E7 delas (69,E%), indicaram que entre 41 a 100% de seu pessoal teve 
treinamento deste tipo. Na outra extremidade da tabela, quando se ana- 
lisa, considerando um nívei mais complexo de treinamento, a categoria 
"treinamento para especialização", 17 das_indústrlas (43,6%) informa- 
ram que entre i e 40% de seu pessoal teve esse tipo de treinamento. 
Apenas 1 uma delas indicou que, entre si e 60% do seu pessoal foi 
treinado com esta modalidade. A categoria de treinamento mais impor- 
ÍGHÍB ôpüfltafiõ D8|8S ÍHGÚSÍFIBS fül 3 G0 ÍÍDO "ÍPSÍHGMGHÍO Pafa f0Fm8“
cão" da forca de trabalho, onde E9 industrias (74,3%) indicaram que, 
€I'l`IÍI"8 'I 8 4Ú'Io (18 SEU DCSSOGI, ÍGVB ÍI`6IfIaI'I'I8f'IIIO ÓCSÍB ÍÍPO. 
'i 
_. 
TABELA 17 " ESFORÇO DE TREINAMENTO DESENVOLVIDO PELAS INDÚSTRIAS 
Tipo de Treinamento 
a) treinamento em servico 
b) treinamento para formação 
c) treinamento p/ aperfeicoament 
d) treinamento para especializão 
___....-_.-_-_...-.--....-_-.-.--________--- 
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Percentual de Empregados 




































































































(12) G2 - número de indústrias que não possue: eepregados qua recebera: detereinado nivel de treinamento. 
(13) 01 - 202 - núeero e percentual de indústrias ee que, entre 012 a 262 dos seus empregados tivera: deterninado nivel de treinaoento Para 




























1.7.4 Nível de Complexidade do Sistema de Produção das lndústr 
O sistema mais utilizado pelas indústrias, Tabela 18, foi o de 
“produção em unidades" para atender a requisitos especiais de cilen 
TABELA" 18 NÍVEL DE COMPLEXIDADE DO SISTEMA DE PRODUÇÃO 
Sistema de Produção (14) 
G) em Unidade Päfô GÍCHGGF f8QU|3|ÍO3 
63P8C|8|3 de Ci|8flÍ€8 
0) em pequenos lotes 
c) em grandes lotes 
d) em grandes lotes ou em linha 
de montagem 
___.--__._._..._.......__-__.___.._.-..._-........__-_._____._.___ 
e) produção em massa ou mecanlzada 
f) em fluxo contínuo 
TOÍGI - 
___.....____-____.-___.-.__-.-.._-.......¢--..__--.._.-...___ 
FONES: QU8Sti0flÉF¡O8 FCSPOHGIGOS 
participando desta modalidade com 31,7% do total dos sistemas uti - 
dos. As categorias "produção em grandes lotes ou em linha de monta- 
gem" 8P8F8C3m Cüm 8PBfl8S 5.3 % 088 ÍHGÍCGÇÕES 8 88 C8Í8§OF¡8S "S|St8' 
mas de prducão em massa* e em "fluxo contínuo", respectlvament , com 
8,0% Cada.
I 





















¡ .., ,.¡\ 
1.7.5 Nível de Complexidade de Operação dos Equipamentos 
OS 08003 DBSQUISGGOS P8f8F8m”SB 8P8fl88 805 008 GQUIPBMGHÍOS UÍIIIZ8" 
008 N83 3ÍIVIOã083”fIm 035 IHOÚSÍFIBS. 05 08008 08 Tabela IQ 8P0flÍ8m 
Ha CGÍGQOPIG "€QUIp3m8flÍ08 COM OPBFGÇÊO m8flU8I“ QUE 7 Ifl0ÚStFI8S 
(I7,Q%) flãü POSSUBM GQUIPBMBHÍOS DO SEU 5I5Í6m8 08.PFO0UÇâ0 OP8P800 
manualmente. Por outro lado, observa-se que, quando aumenta o nível de 
complexidade na operação dos equipamentos, há um aumento, também, no 
número de Indústrias que não dispoem, em seus sistemas produtivos, 
equipamentos dos tipos mencionados (que incorporem uma maior tecnolo- 
gia). Na categoria "equipamento com operação automática", 20 indús- 
trias (51,3%) não têm este tipo de equipamento. Por outro lado, quando 
se analisa as Indústrias pela categoria "equipamentos com operação ma- 
TABELA 19 _ NIVEL DE COMPLEXIDADE DE OPERAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 
_-_..-_....._-_-_.-_..__.à---..._--_-.--.___-...---.-__..--_...-_..--.__---._-.________...--__--..___---_----____--_--___ 
I I I I I I I II I III I II I I I I I I I I II II II I II I I I I I I I I II I II I I I I I I I I I II I IIII 
Percentual de Empregados 
Nível de Complexidade (15)I (16)I Total 
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a)equipamento com operação manua 39 100 
b)equ¡p. c/oper. semifnecanizad 39 100 
30,7 2,6 
-_________-.__--_-_-_-_--_--__.¡_-. _--..,_-- _-_---- -_-..- 
c)equ¡p. com oper. mecanizada 2 39 100 
35,9 
d)equip. c/oper.sen¡-automatizad 1 39 100 
53,8 30,8 
e)equ¡p. coa oqer. automatiza 39 100 
51,3 28,2 
Fonte; questionários respondidos 
(HIM-nhwoeounmmfldemüüfiuqunhpmwuewwummswwmucuunmhnmmomwiMcuflmmmm 
(16) 01 - 202 - núnero e percentual de indústrias onde, entre 011 a 201 dos seus equipaeentos são operados coa deterainado nível de comple- 
xidade.
174 
nuai" verifica-se que E0 indústrias (51,3%) têm entre 1 e 40% dos seus 
equipamentos operados manualmente, entretanto, 12 delas (3D,9%) têm 
mais de 41% dos seus equipamentos operados daquela forma. Na outra ex- 
tremidade da tabela, observa-se que, 14 indústrias (35,9%) têm entre 1 
8 4U°Io OAOS SEUS 8CIUIP8II`I8I'IÍ05 0P8I`3d0S 3UtOmaÍIC8II'I6II`IÍ8 COIII 8 3JUO8 O8 
computadores, servo-motor, comando numérico, etc, e que apenas 3 delas 
(7,7%) têm mais de 80% dos equipamento com operação automática em suas 
instalações. 
1.8 Características da Variável grau de Satisfação dos Empresários 
1.8.1 importância de se Estabelecer Relação de Colaboração entre ln- 
dústria e a Universidade 
Os dados da Tabela EU indicam que 36 indústrias, das 39 pesquisa- 
das, que é importante manter formas de colaboração com a universidade. 
Apenassivlndústria indicou que não é importante este relacionamento. 
TABELA ED “ IMPORTÂNCIA DA COLABORAÇÃO INDÚSTRIA/UNIVERSIDADE 






































importância da Colaboração 
ndust. 
..._-.__-__-_.~._.-_.-_-.-.___.-_.-.____..--__... __-_-_._.__ 
a) é importante 92,3 
___.-...-___-_-_-_.-_..-__...-___.--..._ _-__.-___... 
b) não é importante 1 
c) não responderam 
T0t8I 39 IOO 
Fonte: questionários respondidos 
1.8.2 Grau de Satisfação dos Empresários com o Resultado da Colabora- 
cão
1F5 
Observa-se, na Tabela E1, o grau de satisfação dos empresários 
C0m 83 f0Pm8S 06 C0|ôb0P8Çã0 BSÍGDSÍCCÍOGS BHÍFB 8|8S C 8 UFSC. Cüm 
F€|âÇã0 à f0Fm8 G8 CO|3bOF8Çã0 "PPO]€Í0_d8 PCSQUÍS3", V€F|fÍC8_58 qüe 
ED indústrias (51,E$) não mantiveram este tipo de colaboração com a 
UFSC. Duas indústrias (1U,5%), das que tiveram este tipo de colabora- 
ção indicaram que estão totaimente insatisfeitas com este tipo de co- 
laboração; outras duas (1U,5%) indicaram que estão insatisfeitas, po- 
rém não totaimente; 7 indústrias (36,8%) não têm opinião formada; ou- 
tras 7 (36,8%), estão satisfeitas, porém com algumas restrições e 
apenas uma indústria indicou que está totaimente satisfeita com os re- 
sultados da colaboração. 
A forma de coiaboração mais importante indicada pelas indústrias 
foi a modaiidade "serviços técnicos" (prestados às indústrias peia 
UFSC), onde E7 indústrias (B9,E%) informaram que mantiveram esta forma 
de colaboração sendo que destas, 15 delas (55,6%) têm aiguma restrição 
_aos serviços técnicos prestados peia UFSC e as 12 restantes (44,4%) 
indicaram estar totaimente satisfeitas com estes servicos. A forma-de 
colaboração sendo que destas, 15 delas (55,6%) têm aiguma restrição 
aos servicos técnicos prestados peia UFSC e as 12 restantes (44,4%) 
Íflüiflâfãm BSÍGF ÍOÍ3|m€flÍ6 Satiâfeítãã Cüm ESÍSS SBFVÍÇOS. Â füfma de 
coiaborção que teve mais restrições foi a da modaiidade "consuitoria“ 
prestada peia UFSC, onde 5 indústrias (33,3%) indicaram estar insatis- 
feitas com os resuitados alcançados. As demais manifestaram aiguma 
restrição, exceto uma deias (6,7%> que indicou estar totaimente satis- 
feita. As modaiidades “tese de mestrado/doutorado com aplicação na in- 
dústria", "cursos" ministrados peia UFSC e "participações conjuntas" 
da UFSC/indústrias tiveram, de uma forma ou de outra, aiguma restrição 
com os resultados da coiaboração. De um modo gerai, como pode ser ob- 
servado, na Tabeia E1, o nívei de satisfação dos empresários, com o
resultado obtido da colaboração, é, em média, baixo. 
TABELA E1 ' GRAU DE SATISFAÇÃO COM O RESULTADO DA COLABORAÇÃO 
Formas de Colaboração 
a)projeto de pesq. desenvolvido pel 
UFSC com a ajuda da indústria 
III 
_________-__-___-________--_--__@____ 
b)servicos técnicos (testes, analis 
etc) à indústria 
IU 
c)consultoria individual ou em grup 
prestada pela UFSC à.indústria
O 
d)tese de mestrado/doutorado com 
'aplicação na indústria 
e)troca de idéias entre a UFSC e a 
Indústria . ' 
F)estágios de alunos da UFSC na 
Indústria 
______-__-_____-_~------_-___-___~-_ 
g)profissionais da indústria minis- 
trando aula na UFSC 
_-__-~_-_-__----_-____-um-___-----___- 
h)bolsa de estudos à alunos da UFSC 
i)cursos ainistrados pela UFSC ao 
pessoal da indústria 
-___--_--_---_______-«m--___--___-_-__ 
j)participacão conJunta_UFSC/IND 
(cono orientação de pesquisa Indus~ 
_trial, curriculo acadêaico, etc) 
_--_---____-_-______."m___----_---_--- 











































úoero de Participantes / Z 
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FOHÍQ: QUBSÍIOHÉPIOS FSSPOHOIOOS 
Legenda: NP - (0) número de não participante; TIN - (1) 
satisfeito, porém não totalmente; SOF - (3) sem 
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totalmente insatisfeito IPNT - ( ) - 
opinião Formada; SAIR - (4) satisfeito, 
sfeito
1?? 
1.8.3 Manutenção/não Manutenção das Formas de Colaboração Estabeleci- 
das 
Na Tabela EE, observa-se que 36 indústrias (9E,3%) informaram 
QUE mâflteflam 88 m€Sm8S fOFmâ5 de COIôOOF8Çã0 já BSÍHDBIBCIOGS COm 8 
UFSC, entretanto EB delas (71,8%) indicaram que prefeririam também ou- 
tras formas de colaboração. 




























Fontez questionários respondidos 
Legenda: MEC - as mesmas formas de colaboração; OFC - outras Formas de colaboração 
Por outro lado, 16 indústrias (41%), Tabela E8-A, indicaram que 








































UFSC. A maioria das indústrias, porém (56,4%) delas indicaram que só 
m8flÍIV8Fam fOFm88 OB COI8OOP8ÇãO COM 3 Uf5C 
















































Fontez questionários respondidos 
í7S 
1.8.4 Formas de Coiaboracão Estabeiecidas com Outras Universidades 
A análise deste sub-item, Tabela E3, fica prejudicada devido ao 
fato de que E3 indústrias (59,U%> não responderam à pergunta corres- 
pondente ao questionário. Este fato pode significar, conforme Tabeia 
5, que as empresas pesquisadas instaladas em Santa Catarina e que man- 
têm relações de coiaboracão com a UFSC são na sua maioria (7i,1%) em- 
~ ~ PPBSGS C0m GÍUGÇBO apeflôâ F€§Í0flã| 8 U0 ESÍ8dO, 
COflfl8C8m 8 C8P8CiO308 t8CflO|ÔQ|Ca BXÍSÍCNÍG em 
OF88||8ÍP83. 







Q. O Coiaboracão com outras 
Universidades 
a) manteve 1 única vez 1 
ndústr 
.b) entre E e 3 vezes 7 
c) entre 5 e 1D vezes E 
d) mais de 10 vezes 6 




Fonte: questionários respondidos 
_...-__ 
e possivelmente nao 
outras universidades 









A seguir procede-se a anáiise das reiacões entre as variáveis. Procu- 
rou-se no tópico seguinte, detectar, estatisticamente, possiveLs asso- 
ciações entre as variáveis.
. ..¡..¡ 
fl .- *z 
E ANÁLiSE DAS RELAÇÕES ENTRE AS VARiÁVEiS 
Foi utilizado para o tratamento estatístico dos dados o "Statis- 
tical Package For The Social Sciences (SPSS)" e o "Statistical Grap- 
hics Systems - Statgrapnics“ implantados no Departamento de Ciências 
Estatisticas e da Computaçao - CEC, da Universidade Federal de Santa 
Catarina - UFSC. » 
Para o estabelecimento das relações entre as variáveis (indepen- 
dentes) Tamanno, Distância Física e Tecnologia com a variável (depen- 
dente) Nível de Coiaboração, definiu-se novos indicadores, a partir 
dos questionários, que permitiu a referida análise. 
Usou-se como indicador para o Nível de Colaboração a variável 
“Coiab“. Esta variável classificada como discreta é constituída pelo 
somatório das formas de colaboração estabelecidas entre as indústrias 
e a UFSC, no periodo pesquisado, e servirá como indicador do nível de 
colaboração. Compreende o somatório (17) (03.lA)+(03.iB)+ .. +(03.iL) 
Assim, para relacionar as_variáveis independentes com a dependente 
procedeu-se, um artifício de separar as indústrias em dois grupos de 
alta e baixa colaboração, considerando-se baixa colaboração as indús- 
trias que mantiveram até 6 colaborações (Colab § 6), e o de alta co- 
laboração, aquelas que mantiveram mais de 6 colaborações (Colab > 6). 
Nos resultados das análises estatísticas muitas vezes se fará re- 
ferência ao nível descritivo e não ao nivel de significância. 0 nível 
( 1`7 ) 0 soâatôrio (R3.iA)+(ê3.iBi...significai questão núaero 3.1, letra A (freqüência de coiaboratão estabelecida do tipo de ”proJeto 
de pesquisa”l+ questão 3.1, letra B (freqüência de colaboração do tipo “servicos técnicos')+ questão 3.1, letra C (etc) constante no 
instrumento (questionário) de ievantaaento de dados.
^-¿ 
descritivo, também é chamado de VALOR DE PROVA ou P - VALOR; o mesmo 
fornece um limite mínimo para o nível de significância. Na verdade, 
quanto menor o nível descritivo, maior será a significância para a re- 
ieição do pressuposto em teste (Po) (COSTA NETO, 1977). 
2.1 Relação entre variáveis 
8.1.1 Relação entre Nível de Escolaridade (Escol) e Nível de Colabo- 
ração (Colab) 
PRESSUPOSTO 
(Po) Ã variável Nível de Escolaridade tem a mesma média nos 
dois grupos de indústrias com alta e baixa colaboração. 
(P1) A variável Nível de Escolaridade tem a média maior no 
P grupo de indústrias com alto nível de colaboração do que 
no grupo de indústrias com baixo nível de colaboração. 
Para efetuar esta análise usou-se como indicador para o nível de es- 
colaridade a variável contínua "Escol“, definida da seguinte maneiraz 
é o somatório (04.EE)+(04.2F)+(04.EG),compreendendo o percentual exis- 
tente de empregados com escoiaridade de nível superior ou mais (13). 
Para o teste da validade dos pressupostos, usou-se o procedimento 
t de Student para populações com variâncias distintas e observou-se os 
seguintes resultados (CGSTA NETO, 1977). 
( 1 E3 ) 0 snâatório (Q4.2El+lG4.2Fl+(G4.26l significal questão núaero 4.2, letra E (curso superior co:pletol+ questão 4.2, letra F (curso 
superior toa especializaçãol+ questão 4.2, letra 8 (etci constante do instrumento (questionário) de levantamento dos dados.
181 
TABELA E4 _ RESULTADO UBSERVADO PARA A VARIÃVEL ESCOL 
________.-__...-_.___..._-..___-.-.-._______..______._...__..___..._.._.--.-_.-_..-_.-_.__..._.-._...___.._ 
Grupos de indústrias 
Estatísticas ------------------------------------------- -- 








































































































































































IIII I I I I I I I I I I II 
Número de Observações ED^ 38 
Média 13.5556 3.35 8.18421 
_-.-._....._.._._._-........-~.-z z-z-.U-__-z.-_-_-. 
V8FIânCI8 337.085 10.8711 193.35 
Mediana E 3 
Nível Descritivo do teste 0.UE99934 
Fonte= relatório emitido pelo Departamento de Ciências Estatísticas e da Computação - CEC da UFSC. 
A dI`f8I"8I"lÇ3 0I358I`V8d8, D8 T6b€Ia E4 8 I`l0 GI`äfICO 1, entre 35 |TIÉ“ 
dias das duas amostras (1U,ED56) é significante. Podemos afirmar, por- 
tanto, a um nível descrltivo de D,0E89934 que 0 pressuposto nulo deve- 
rá ser rejeitado, ou seja, podemos concluir que a média da variável 
Nível de Escolaridade é maior no grupo com alto nível de colaboração.
í 532 









INDÚSTRIAS DE ALTA E AS DE BA|XÀ COLABORAÇÃO 
Histqranâ de Frequencia: da Variavel 
ESEÚL - Nivel de Escolaridade 
(Lá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
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Nivel de Escolaridad 
na xe se 
- sê ve gs na 
Fonte! relatório emitido pelo Departamento de Ciências Estatísticas e da Computação - CEC da UFSC.
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2.1.2 Relação entre Nível de Experiência (E×per) e Nivel de Colabora- 
ção (Colab) 
PRESSUPOSTO 
(Po) A variável Nível de Experiência tem a mesma média nos 
dois grupos de indústrias com alta e baixa colaboração. 
(P1) A variável Nivel de Experiência tem a média malor no gru- 
po de indústrias com alto nível de colaboração do que no 
grupo de indústrias com baixo nível de colaboração. 
COITIO I_I'IdIC8d0l` P3I"3 O I'IÍV3I de CXPGFIÊIICI8 Pf`OfISSIOI'I3I, U80U“38, 
para efetuar esta análise, uma variável contínua “Expor” definida da 
seguinte maneira; é o somatório (04.4E)+(04.4F)+<04.4G), compreendido 
pelo tempo de mais de dois anos de experiência profissional anterlor 
exigido (em percentual) gps empregados, na data de admissão (19). 
Através da utilização do procedimento t de Student para popula- 
ções com varlânclas distintas, observou-se os seguintes resultadosz 
TABELA 25 _ RESULTADO OBSERVADO PARA A VARIÁVEL "EXPER" 
_-.___._.....-__.._...._-._.____-.¬.--_ _-___-.___-_-._.-___.-__-_.-.-.__.__.-_____-__._.-¢-.--___..-- 
V 
, Grupos de indústrias 
Estatisticas -¬ ----------------------- --« ---------------- -- 

































II III I I I 
I'1.II 
CJI 
I I II 'l I 
Número de Observações 38 
Média 
_ 
15.5556 22.2 19.0528 
_.__.._____.._.__._...__._._..._.._._.__ _.._..._.____.-_--..___. ___.__-.-_._.__- 
V8FIãnClfl 212.144 643.747I 439.935 
Mediana' _ ~ 14.5. 15.5 15 
NÍVBI DBSCFIÍIVO O0 Í8SÍ6 U.335D454 
Fonte! relatório emitido pelo Departamento de Ciências Estatísticas e da Computação - CEC da UFSC. 
( I 9 ) (€4.IEl+i€I.4F)+iG4.IGl significa a questão I.4, letra “E” (admissão de eapregados co: :ais de 2 anos, até 5 anos de exPeriêncial+ 
questão 4.4, letra IF' ( coa sais de 5 anos até IG anos de experiência)+ questão 4.4, letra 'S' (coa sais de 16 anos de experiência).
A diferenca observada, 
' ' ante, podemos aflrmar, portanto, a um (183 OU88 êlm0SÍf`8S, HBO 8 S|Ql'l|fÍC 
HÍVBI OGSCFÍÍIÍVO G8 Ú,336Ú45 QUE O PFBSSUPOSÍO IIUIO flãü d6V8f`ä SBF F8' 
Jeltado, ou sela, podemos concluir que a média da varlável Nível de 
E×P8f`|ÊflC|8_ É 8SÍ8t|StÍC6|1'I8I'I`Ê€ ÍQ.U8| VHOS GOÍS QFUPOS O8 el'flPl`€S88 Q.U8fl" 
to ao nível de colaboração. 
GRÁFICO E _ HISTOGRAMA 
INDÚSTRIAS 
184 
na Tabela E5 e Graflco E, entre a médla 
DE FREOü§NCIA DA VAR|äVEL "EXPER" CONSIDERANDO 
DE ALTA E AS DE BAIXA COLABORAÇÃO 
His-t“‹:~;rz-ms. de Freql.‹.e11=:ias« da. 'z-*ariu-'el 
EXFER - Nivel de E›fl=er~is-rl|:iz‹. 
l 
i I l 
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' - CEC da UFSC. Fonte: relatório emitido pelo Departamento de Ciências Estatísticas e da Compu ação
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2.1.3 Relação entre Nível de Treinamento (Treln) e Nível de Colabora- 
ção (Colab) 
PRESSUPOSTO - 
(Po) A variável Nível do Esforço de Treinamento tem a mesma 
média nos dois grupos de indústrias com alta e baixa co- 
laboração. 
(Pl) A variável Nível do Esforço de Treinamento tem a média 
maior no grupo de indústrias com alto nível de colabora- 
ção do que no grupo de indústrias com baixo nível de co- 
laboracão. 
Para esta análise, usou-se, como indicador para o nível de trei- 
namento, a variâvel contínua "Trein“ definida da seguinte maneiraz é o 
somatório (04.5C)+(04.5D)+(04.5E), compreendendo a quantidade de em- 
pregados treinados em cursos a níveis aperfeiçoamento ou a um nível 
mais superior (30).
A 
Para o teste de validade dos pressupostos, usou-se o procedimento 
teste t de Student para populações com variâncias distintas e obser- 
_VOU"S8 OS SGQUIÍIÍCS I`€SUI`IÍad0S: _ 
TABELA 26 - RESULTADO OBSERVADO PARA A VARIÁVEL "TREIN" 
_.-...______.--_..._-...___-_.--.__...._._...__..-.-._-..._..._-._____-__-..--._.--____---__.-.__.-.___-_ 
Grupos de indústrias . 
_ Estatísticas ------------------------------------------- -- 
, 
Colab § 6 Colab > 6 Geral __.___-.__....--.__-.._-__-_.--.-..._ ___..--__.-___-_-.z-_. ---__.______ I I I II I I I 
I'UI 
DI 
I I I I I I 




































Média 17.2222 28.8 20.6842 
V8rIânCI8 433.585 682.878 564.898 
-.._.__.-_.___._.___.-.__ __.__.--..._--_ 
i | i i i i iii IiIi i I I Ii i i I i i I 1 I
. 
i i I i i 
-*I -'I 
i I i i i i I 
Medlânâ 1D TU 
.--.__.__._..___-z-._.___-_-_.-__..________._-..._.____ _.-__.__.-.-___ I I I I I I I I I I I I I ¡. I I 
Nível Descritivo do teste D.399939 
_--.-_.__._...__.-_.-___.-_.---_-_~.__....._.._-.._..__..~-.___-z--_..___.-.__-_...._.____-.__..___.-_.-_... 
Fontei relatório emitido pelo Departamento de Ciências Estatísticas e da Computação - CEC da UFSC. 
.__._.__._._..___ 
( EBI] ) 0 soeaiôrio de (94.5Cl+(€4.5D)+i&4.5E) coipreende a questão 4.5, letra “C” (cursos de apefieiçoaeenio) + questão 4.5, letra “D” 






A diferenca ooservada, na Tabeia E6 e Gráfico 3, entre as médias 
" 
e slgnuflcante. Podemos afirmar, portanto, a um das duas amostras nao ' ' 
nível descrItIvo de U,399939 que o 
Jeltado, ou seja, podemos conciulr 
TI`8In8fl'IE|'IÍÍO Ô BSÍGÍISÍICÕMBOÍC IQUG 
to ao nível de colaboracão. 
pressuposto nuio nao deverá ser re- 
que a média da variável Esforço de 
I DOS GOIS QFUPOS O8 8mPI`BS8S QUBII' 
GRÁFICO 3 ' HISTOGRAMA DE FREQUÊNCIA DA VARIÁVEL "TREIN" CONSIDERANDOV 
AS INDÚSTRIAS DE ALTA E AS DE BAIXA COLABORAÇÃO 
Histogram de Frequenciaâ- da. '‹z'aria.\.feI 
IHEIH~HiveI de Esforco de Treinamento 
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Hivel de Esforco de Treinamento 
Fonte! relatório emitido pelo Departamento de C iências Estatísticas e da Computação - CEC da UFSC.
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2.1.4 Relação entre Nível de Complexidade de Operação dos Equipamen- 
tos (Opera) e Nível de Colaboração (Colab) 
PRESSUPOSTO 
(Po) A variável Nível de Complexidade de operação dos Equipa- 
mentos tem a mesma média nos dois grupos de indústrias 
com alta e baixa colaboração. 
(Pl) A variável Nível de Complexidade de Operação dos Equipa- 
mentos tem a média maior no grupo de indústrias com alto 
nível de colaboração do que no grupo de indústrias com 
baixo nível de colaboração 
Pafa efetuar BSÍB SHÉIISC USOU_S8 COMO IflGIC8G0f Para O HÍVGI G8 
complexidade de operação dos equipamentos a variável "Opera" definida 
da seguinte maneira: é o somatório de (04.7C)+(04.7D)+(04.7E), compre- 
ends (em percentual) a quantidade de equipamentos, na empresa, operan- 
do a nível de complexidade mecanlzado ou acima (EI). 
Para o teste de validade dos pressupostos, usou-se o procedimento 
ÍCSÍS Í O8 SÍUÓBHÍ PGF8 POPUIGÇÕGS Cüm VBPIÊHCIGS dISÍIflÍôS 8 0bS8F° 
VOU“S8 05 88§UIflÍ8S FESUIÍEGOS: - 
TABELA 27 ' RESULTADO OBSERVADU PARA A VARIÃVEL "OPERA" 
Grupos de indústrias 
Estatísticas -- ---------------------------------- -- ----- -- 
Colab ¢ 8 Colab > 6 Geral 
















































































































I _-.-.__-__--.___._.__._._.__._.__-. _..._.._.-_____ 
MÉGI8 ` . 58.7222 38.4 ' 48.0263 
___...___-._--_.___._-.____._-___ _._______.-_..-z-___ __._.__.-._-___ 
V8rIâflCI8 1153.51 1428.36 1298.57 
Medlfiflã 61.5 25 51 
Nível Descritivo do teste U.09il534 
Fonte! relatório emitido pelo Departamento de Ciências Estatísticas e da Computação - CEC da UFSC. 
Gl)MmmmkmflN%mMMUmmmnwmäMJwfUmmmmummmhmmmwwmüm. 
letra ”D' (equip. com operação seni-auto|atizadai+ questão 4.7, letra 'E”iequip. cod operação autoeatizada)
.'i. íšl (El 
0 nível descritivo observado na tabela E7 e no Gráfico 4, para o 
teste foi de U,U911534, sendo portanto indicada a conclusão no sentido 
da rejeição do pressuposto (Po). Podendo-se portanto afirmar que o 
grupo de indústrias com alta colaboração apresenta um nível de comple- 
xidade superior na operação dos seus equipamentos do que o grupo de 
indústrias que apresentaram baixa colaboração. 
GRÁFICO 4 '° HISTOGRAMA DE FREQUÊNCIA DA VARIÁVEL "OPERA" CONSIDERANDO 
AS INDÚSTRIAS DE ALTA E AS DE BAIXA COLABORAÇÃO 
Histogram. de Freqilenciê. da. '‹'a.ria.\.reI 
ÚPERQ-Hiisel de comiviexidade de cs~er~acao 
_¡'rii¡iii¡.ii¡ i¡zii, ¡ 
HJ .................. ......................................................................................................... 
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liivel de Graz;-iexidadwe de íkieraiaci 
Fontei relatório emitido pelo Departamento de Ciências Estatísticas e da Computação - CEC da UFSC
' nas 
2.1.5 Relação entre Nível de Complexidade do Sistema de Produção 
<Produ) e Nível de Colaboração (Colab) 
Para tornar possível a relação entre as variáveis "produ" (inde- 
- z 
pendente) e "colab" (dependente), dividiu-se as indústrias pesquisadas 
em dois grupos; indústrias com sistemas de produção mais complexo e o 
OUÍFO COm Si5t8m8S m8flOS COmP|8X0, Bm VEZ de ÍHÓÚSÍPÍÕS C0m 8|ÍO OU 




(Po) A variável Nível de Colaboração tem a mesma média nos 
dois grupos de indústrias de alto e baixo nívei de com- 
plexidade dos sistemas de produção. 
(P1) A variável Nível de Colaboração tem a média maior no ' 
grupo de indústrias com alto nivel de complexidade no 
sistema de produção do que no grupo de indústrias com 
baixo nívei de complexidade. 
Para Bfetüôf BSÍ3 &flä|ÍSE USOU“S8 QDMO ÍHÕÍCGÓOP Pôfô O flÍV8| U8 
C0mP|8X|d808 00 SÍSÍBM3 dê PFOÓUÇÊO 3 VafÍáV8| C8t8QÔFÍCã OFOÍHSI 
"Produ" definida da seguinte maneira: é o somatório (04.BA)+(04.6B)+.. 
.+(04.6F>+(04.6G), compreendendo os sistemas de produção utilizados 
pelas indústrias (33). 
onde: produ ; O - indústrias operando com sistema de produção abaixo 
da linha de montagem, e 
produ > D - indústrias operando com sistema de produção em_ilnha 
de mflfltêgflm OU 8CÍm8 
( EE' ) 0 soaatiírio (iš4.6A)+iG4.68)+...+.(64.6B) :depreende a questão 4.6, letra “ll” 'isistelaa de produção ea pequenas unidadeslf questão 




Para o teste de validade dos pressupostos, usou-se o procedimento 
proposto por "MANN~wlTNEY". Siegel (1975, p. 131) observa que "desde 
que atingido um grau de mensuração pelo menos ordinai, pode-se aplicar 
8 DPÕV8 U de MÂNN'WITNEY" P8F8IC0mPãP8P S8 GOIS QPUPOS IHGCPBDÓBHÍBS 
füfam OU flãü 8XÍF8ÍO0S O8 meâmfl PODUI8Çã0. SCQUUGO 8I88,.tP8Í8“S8 O8 
Uma fi88 m3IS POÓGPOSGS PFOV35 flã0°P3P6mÉtFIC88, 8 COHSÍIÍUI Uma alter" 
nativa extremamente útil da prova estatística t, quando 0 pesquisador 
deseja evitar as suposições exigidas por este último, ou quando a men- 
suracão atingida é inferior a da escala intervaiar. 
TABELA 28 - RESULTADO OBSERVADO PARA A VARIÃVEL “PRODU" 
V Grupos de indústrias 
Estatísticas ------- -¬ ---------------------------------- -- 








































Número de observações ,Bo 38 
-›-__-«_-_-.z-__.-.--_.._--›¢--..._ __.-_.-_-._.-__._____- ____-.___--_ 
Hêdla 17.6167 26.5625 48.0263 _-_--_-.____._____.__-.-_....__-z-.-___.-___.-._________..._-..~.-_-..._-..___.-_._.-_. __-.___.-.._._.-._ 
Nível Descritivo do teste 
' o.o44E358 
._-__-_.__.-z-._____._..‹-.-.__-._-.____.-_..-.___.-..._..‹-..___._.__.__-.-._-___.--...._..-__à___...~‹._-._ 
Fonteã relatório emitido pelo Departamento de Ciências Estatísticas e da Computação - CEC da UFSC. 
A estatística U de MANN-wiTNEY, Tabela E8 e Gráfico 5, produz um 
valor significante; podemos, portanto, afirmar a um nível descritivo 
U8 Ú,U¿I¿}2358 QUC O PPBSSUPOSÍO I'IUIO ÓBVCFÉ SEI” I"€,I€IÍ8fl0, OU- Seja, PO" 




GRÁF¡C0 5 - HISTOGRAMA DE FREQUÊNCIA DA VARIÁVEL "PRODU" CDNSÍDERANDO 
AS lNDÚSTRlA5 COM SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE ALTA E AS DE 
BAIXA COMPLEXIDADE 
Histograma de Frequenâias da Uariavel 
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Hivel de Colahracaú 
Fontef reiatório emitido pelo Departamento_de Ciências Estatísticas e da Computácão - CEC da UFSC
/an 
.l z 1... 
2.1.6 Relação entre Distância Fisica (Dista) e Tamanho (Taman) com o 
Nível de 
Para a aná 
Colaboração (Colab) 
lise de influência das variáveis categóricas ordinais 
Distância Fisica e Tamanho sobre a variável discreta Nivel de Colabo- 
ração, utilizou-se o teste de proporcões (COSTA NETO, 1977). As tabe- 
las 12, E9 e 3D), contêm valores absolutos e acumulados das freqüên- 
cias das colaborações estabelecidas entre as indústrias e a UFSC. 
2.1.6.1 Reiacão entre Distância Física (Dista) com o Nível de Colabo- 
ração (Colab) 
PRESSUPOSTU 
' (P0) Ds dois grupos de indústrias que colaboram com a UFSC, 
0 que está perto da Universidade e o que está longe, 
colaboram de forma igual, ou seia. do total de colabo- 
racão observadas, na amostra, 50% são oriundas de in- 
dústrias próximas a UFSC. 
. 
'(P1) O grupo de indústria que está perto da UFSC colabora 
m8|S COM Cia 00 QUÊ O QFUPO QU8 Bãtä ÍODQC. 
Para efetuar esta análise, usou-se como indicador para a distân- 
cia fisica a variável "Dieta" definida da seguinte forma; é o próprio 
código distância física. Dividiu-se as indústrias em dois gruposz um 
grupo de indústrias situadas perto da UFSC (distância de até EDU Km) e 
o outro grupo constituído por indústrias situadas longe (distância 
acima de EDD Km)
ÍÚH 
TABELA E9 ' FREQUÊNCIA DAS COLABORACÕES ESTABELECIDAS ENTRE INC/UFSC 






































































Fonte: quest¡onárIos respondidos 
LEGENDA: ` ' 
I"€3POI'Id|ÓOS 
(9,3%) 
- . ¢ - . - . 
(longe) 
/////////// - perto ( distância até EDOKm) 
/////Y///// 
zzzzzzzzzzz - longe ( distância superior a E 
















O percentual de coiaboracão, Tabeia E9»e Gráfico 6, oriundas de 
Indústrias próximas à UFSC é de 90,7%; sendo o mesmo aitamente signi- 
ÍÍCBHÍB (flÍV€| GSSCFÍÍÍVO |9U8| 8 ZBFO), Para 8 F8j8¡ÇãO O0 PO. P008' 
se afirmar, portanto, que as indústrias próximas à UFSC colaboram mais 
com a mesma do que as Indústrias que estão mais distantes. 





Para 6f8ÍU8F BSÍG Bfläliâe U5OU'S8 COMO ÍflOÍC8OOF P8F8 
d8S iflduâtriãâ 
em dois gruposz 
ias com até 499 
dos por aqueias 
03 OO|S QPUPO5 O8 ¡flOÚ5ÍF}88, O 083 §F8flO83 iflflúäfffââ 
6 O OOS PBQUCDGS |hOÚ3ÍPi88, CO|8DOF8M COM 8 UFSC O8 
f0fM8 |§U8|, OU 3818, OO ÍOÍGÍ O8 CO|aDOF8ÇÕ83 0038?” 
vadas, na amostra, 50% são oriundas de grandes indús- 
ÍFIBS. - 
0 grupo constituído por grandes indústrias coiaboram 
M8iS COM 8 UFSC OO QUE O QFUPO G8 Peqüeflãô ÍRÓÚSÍFÍGS. 
O ÍGMGHNQ 
o proprio código de tamanho. Dividiu-se as indústrias 
um grupo de pequenas indústrias constituído por aque- 
empregados e um grupo de grandes indústrias_constituí- 
COM SÚU DU MaÍS GMPFBQBOOS.
TABELA 30 _ FREQUÊNCIA ACUMULADA DAS COLABORACÕES ESTABELECiDAS ENTRE 













































(pequenas) (grandes) Tamanho das industrias 
FODÍCE QUBSÍIOHÉFIOS FGSPODOIOOS 
Lessnon 
//////////// - Pequenas ( indústrias com até 433 empregados) 
//////////// ' ~ 
~ ¢ . . . . . 
. . . . . .- 
- Grandes ( indústrias com mais de 500 empregados) 
.-.-_‹-‹- 
(B5,8$) 
. . . ¢ . .. 
. - . . . .. 
_-_ 
_-..._-._-1.--._ 









0 percentual de colaboração, Tabela BD e Gráfico 7, oriundas de 
grandes indústrias é de 65,8%, sendo o mesmo signlfacatlvamente maior 
(nível descritivo igual a zero), para a rejeição do Po. Pode-se afir- 
mar, Püftôfltü, QUE 83 QFGHGGS |flÚÚSÍFÍ8S C0|8b0P3m mãlâ COM 8 UFSC G0 
que as pequenas indústrias. ` 
2.2 Análise de Correlação 
0 objetivo deste tópico é fazer a medição da força da relação de 
dependência entre as variáveis independentes e a dependente. Utliizou- 
se o teste de KENDALL (através do cálculo do coeficiente TAU B). É um 
teste dito não-paramétrlco, que apresenta grande eficiência quando
` 
confrontado com o seu competidor a nível paramétrlco -teste de Pear- 
son-(CAMPUS, p. 178). sendo o mesmo adequado para o trabalho com uma 
V3PÍáV8| COM 65 C8P3CÍBPÍSt¡C88 3PF888nÍ8G88 Pela V8FláV€| depeflfleflfie 
"colab" (nível de colaboração) em análise. Taisscaracterísticas da va- 
riável “colab" resumem-se emz 
a) possui baixo nivel de mensuração. Apesar de ser uma variável dis- 
creta, a mesma apresenta, na sua concepção, a síntese de uma medi- 
ção qualitativa; e, _ 
b) a não possibilidade, a partir da característica acima, de uma apro- 
ximação para o modelo normal (tal aproximação seria a exigência ne- 
cessária e suficiente para a aplicação do teste de Pearson). 
Observa-se que os resultados do teste de KENDALL corroboram os 
resultados do TESTE T e MANN-wlTNEY lá realizados (via o artifício de 
separar a amostra - contínua - em dois gruposz COLAB ¢ 6 e COLAS > 6 ) 
e avança no sentido de dimensionar a força de relação de dependência 
BXÍSÍGDÍB GDÍFB 83 VGFÍÉVGÍS. À Í3DB|8 3 SEQUÍF ÔPFGSBHÍG OS F€SU|Íõ“
003 DFOOUZIOOS I`l6SÍõ ãIlä|IS8. 
fm? 
.I 3/ 
TABELA 31 * SUMÁRIO ESTATÍSTICO DAS TABELA DE CONTINGÊNCIA _ ESTATÍS- 
TICA OE KENOALL _ `TAU B 
.___.-_-...________-_.--___________-._-.__-..-.-_.-_..__ 
nslâcxo of oereuoeuclâ (23) 
-.__-._-...___-___..-__.--.-..a-_...-._.... 
NÍVEL DE COLABORAÇÃO X NÍVEL DE ESCOLARIDADE 
.____.-._.-_.______-_...-___.-_.-_.-___.__.-____._.--._-._-_-_.-_ 
NÍVEL DE COLABORAÇÃO X NÍVEL DE EXPERIÊNCIA 
NÍVEL DE COLABORAÇÃO X NÍVEL DO 
TREINAMENTO ` 
NÍVEL DE COLABORAÇÃO X NÍVEL DE COMPLEXIDADE 
DO SISTEMA DE PRODUÇÃO 
ESFORÇO DE 
NÍVEL DE COLABORAÇÃO X NÍVEL DE COMPLEXIDADE 
DE OPERAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS V 
NÍVEL DE COLABORAÇÃO X DISTÂNCIA FÍSICA 
'._-.._¢_z_|.-_-;zzz..@_‹_-›-_u;¢-z;_z;z¢_-1-¢_‹›z¢-__.~.-q-iq.:--_› 






































































Fonte= relatório emitido pelo Departamento de Ciências Estatísticas e da Computação - CEC, da UFSC 
2.2.1 Correlação Entre a Variável Nivel de Colaboração e a Varlável 
Nível de Escolarldaqe 
PRESSUPOSTO ' 
(Po) As varlávels Nível de colaboração (colab) e Nível de 
` Escolarldade (escol) são Independentes, ou t=D 
( E213 ) As variáveis ”Produ', “Dieta” e "laaan' não'tinhae o nível de âensuracão necessário para o cálculo do coeficiente de KERBÊLL, Pois 
as :esmas eras qualitativas
198 
RESULTADOS OBSERVADOS 
0 coeficiente KENDALL ( TAU B > apresentou, na Tabela 31, 0 valor 
0,30703, tai resultado é altamente significante (nível descritivo 
igual a 0,01013), indicando portanto que o pressuposto formuiado é 
falso e deve ser rejeitado, ou seja, as variáveis "colab" e "escoi“ 
apresentam um grau de dependência fraco, mas não podem ser ditas inde- 
pendentes. 
E.E.Ê CORRELACÃO ENTRE A VARIÁVEL NÍVEL DE COLABORAÇÃO E A VARiÃVEL 
NÍVEL DE EXPERiÊNCiA PROFISSIONAL 
PRESSUPOSTO _ ' 
(Po) As variáveis Nível de Colaboração (colab) e Nível de 




0 valor amostral, na Tabela 31, do coeficiente de KENDALL obser- 
vado foi (t= -0,0i685) bastante próximo de zero. Não sendo, portanto, 
O ITIBSITIO SÍ§flifiC3fl`C8 Pafa f`€]8|`É8Í`fl'lOS 0 PFBSSUPOSÍO O8 ii'ld6P8I`iOêflCi8 
entre as variáveis aleatórias, tendo em vista que o nível descritivo 
foi de (0,888).
19? 
2.2.3 Correlação Entre a Variável Nível de Colaboração e a variável 
Nível do Esforço de Treinamento 
PRESSUPOSTO ' 
(Po) As variáveis Nivel de Colaboração e Nível do Esforço 
de Treinamento (trein) são independentes, ou t= U =o). 
RESULTADOS OBSERVADOS 
Não há significância no resultado amostral que permita a refuta- 
ÇãO GO PFESSUPOSÍO f0fmU|8flO, GGVGHGO POFÍGHÍO 0 m€Sm0 SCP 8C€itO, Uma 
vez que o nível descritivo do teste, observado na Tabela 31, foi igual 
8 D,4384B. ` 
2.2.4 Correlação Entre as Variáveis Nível de Colaboração e a Variável 
Nível de Complexidade do Sistema de Produção. 
Não foi possível, através do TESTE KENDALL medir a força da de- 
pendência entre as duas variáveis porque a variávei "colab" é do tipo 
discreta e a variável "produ" foi classificada como uma variável cate- 
górica. - 
2.2.5 Correlação Entre a Variável Nível de Colaboração e a variável 
NÍV8i U3 C0mP|8X|d3d8 de 0P8F8Çã0 ÓOS EQUIPSMSHÍOS 
PRESSUPOSTO 
(Po) As variáveis Nível de Colaboração (colab) e Nível de 




A amostra, na tabela 31, apresenta t= D,83898 com nível descriti- 
V0 83SOCI8dO de U,U4E4 4, FBSUÍÍGGO S|§fl|f|C3flÍ8 Para QUC 3618 CORSI' 
defôda 8 8X|3ÍÊflC§3 de Um QTÕU de ÓGPCDÓÊHCÍ8 BHÍFC 83 GUBS V8F|áV8|S.
CAPÍTULO V ' CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
NO PPCSCHÍC CGPÍÍUÍO, bU8C8'8C BPFCSBHÍGF 63 PP|flC|Pâ|8 C0flC|U' 
8635 G8 PGSQUÍSG 6 8|QUm8$ SUQGSÍÕBS Pafõ O PPOSSBQUÍMBHÍO GS CSÍUGOS 
sobre colaboração entre indústria e universidade, tendo em vista os 
PCSU|Íãd0S CHCOOÍFHGOS 8 3 8Rá||S8 GOS m8Sm0S F8õ|¡Z8dõ HO C8DÍÍU\O 
8flÍ8F|OF. 
Ao apresentar as conclusões desta pesquisa, convém observar que 
estes resultados não podem ser generallzados para as demais universi- 
dades brasileiras que mantêm algum tipo de relação de colaboração com 
o setor produtivo. Os dados analisados caracterizam as relações de co- 
|8UOF3ÇãO €fltF€_Um QFUPO de ¡fldÚSÍFÍ8$-DflVâd8S |flSÍ8|ãd3S fl0 ESÍGGO 
G8 Sôfltõ Catãflflà 8 8 UfllV€PS|G3U6 F€d8F8l ÓBSÍÇ Eâtõüü. Para QUE BS" 
Í83 FSSUÍÍSÓOS PO383m SBF Q3fl6F8||Z8ÓOS D8F8 OUÍPBS UHÍVBFSÍUGGBS Dra” 
slleiras ou as do estado de-Santa Catarina, torna-se imprescindível a 
8Pi1C8Çã0 005 MESMOS PFOCBGÍMGRÍOS 03 PGSQUIS3 800Í8GO3 DÇSÍG BSÍUGO. 
“ Junto às conclusões serão apontadas recomendações que se dirigem, 
de um modo geral, às indústrias colaboradores, à universidade e suas 
Uflifladeâ de P€|âCÍOfl8m€DÍO; 8 803 OFQÊOS SHVOÍVÍÕOS COM O Q€F8flC¡8m€fl' 
to/financiamento de recursos para 0 desenvoivlemento da relação indús- 
tria/unlversldade._ Essas recomendações visam não somente à diminuição 
dos problemas encontrados nas atividades de colaboração, mas também ao 
3PPOfUfldõmQflÍ0 POSÍGFÍOF G6 ÍFBDGÍHOS QUB S6 P83|ÍZ6m R$538 ÉFG8 G0 
conhecimento. Em tópico separado apresentam-se sugestões específicas 




Com base no objetivo geral deste estudo, qual sela o de detectar 
possíveis associações entre tamanho, tecnologia e distância física das 
indústrias privadas instaladas em Santa Catarina e o nível de colabo- 
ração estabelecido entre estas lndústrlas e a UFSC, no periodo 1985/ 
1988, e ainda com o objetivo de identificar os motivos/razões para o 
estabelecimento dessas relações e de determinar o grau de satisfação 
dos empresários com o resultado alcançado, chegou-se a algumas conclu- 
sões que serão apresentadas na seqüência, por tópico, de acordo com a 
análise e interpretação dos dados. 
5.1.1 Associação .entre os fatores tecnologia, tamanho e distância fí- 
sica das indústrias e o nível de colaboração estabelecido entre 
BIGS 8 8 UFSC 
Um UOS PPÍflC|PaÍS ODJGÍÍVOS OGSÍG PSSQUÍS8 fO¡ 0 G8 O8Í8CÍ3T POS° 
3ÍVC|3 BSSOCIGÇÕBS Bfltfe f8ÍOF8S GCÍBPMÍHGHÍCS G8 ÊSÍFUÍUF8 UBS OFQ3' 
nizações industriais como o tamanho, a distância física e a tecnologia 
6 0 HÍVBI C9 C0|3DOF3Çã0 BSÍGDBIGCÍÓO entre 8SÍ8S ifldÚSÍP¡aS 8 8 UFSC. 
' ÀO_ Serem 3fl8ll58d0S OS F85U|t8ÓOS BDCOÚÍFGGOS, fÍCOU GVÍÓBHCÍGGO 
que o ambiente, representado pela distância física, é'um fator que in- 
terfere .no nível de colaboração estabelecido entre as indústrias con- 
sideradas e a UFSC. Assim é que, indústrias que estão mais próximas da 
UFSC _têm colaborado mais com eia do que as que estão situadas em pon- 
tos mais distantes. Esse fato torna-se mais evidente ao agruparem-se 
as indústrias em apenas dois subgrupos: aquelas situadas próximo à 
UFSC (distância de até EBD Km) e aquelas situadas longe (distância su- 
perior a EUDKm). O grupo de indústrias situado próximo à UFSC partici-
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pou com 92,6% do total das formas de colaboração estabelecidas no pe- 
ríodo estudado (1985 a 1989). 
É OPOFÍUHO ObS8FV8F, HO Gfltãfltü, que 83535 C0flSÍ3t8ÇÕ85 POÕGM 
CORÍGF GÍSÍOFÇÕCS, ÍBHGO BM VÍSÍS QUQ O PGFQUG lfldüâtflâl dO ESÍ8d0 de 
SBHÍG C3Í8T|fl8 BSÍÉ COflC8fltP8d0 8M CIGGGGS COMO'J0|nV|\|8, BÍUMBHGU, 
Itajaí, Brusque e Tubarão, situadas a um raio cula distância não ul- 
trapassa os EDU quilômetros do Campus da UFSC. 
O Fator Tamanho das Indústrias também se evidenciou como um ele- 
mento de interferência no nível de colaboração. Constatou-se que as 
grandes indústrias (mais de SUD empregados) têm colaborado mais com a 
UFSC do que as pequenas Indústrias (até 500 empregados). M 
COM F€i¢ÇãO 80 faÍOF ÍBCHOÍOQÍG, OS PBSUIÍGGOS BOCODÍFBÓOS flãü 
foram tão consistentes como nos dois anteriores. Constatou-se que o 
indicador do nível tecnológico " conhecimento para realização da tare- 
fa”.apresentouz 
8) as indústrias cujos empregados da área de produção possulam um ní- 
Vei 08 8SCO|âFÍG3G8 MBÍS 8l8V8dO h8VÍ8M CU18DOPõOO MGÍS COM 3 UFSC 
CMPFSQGGOS COM HÍVEÍ G8 BSCO|8F|0ãG6 Maiô Dai- ÓO QUE 83 QUE Íiflham 
COFFODOFG 0DS8FVâÇÕ8S feitas POP KaSÍ & ROSGH” xo. Esta constatação 
weig (1984) e Coelho (1978); › 
o nível de experiência profissional dos empregados não corroborou o D) 
pressuposto formulado, neste trabalho. Constatou-se que o nível de 
experiência profissional dos empregados era baixo nos dois grupos 
de indústrias, não se percebendo, portanto, um nivel maior de expe- 
riência no grupo de indústrias que manteve um nível maior de cola- 
UOPaÇãO COM 8 UFSC. ESÍ8 COflSÍaÍaÇã0 POÓB SÍQflÍfiC3F QUE O flÍV6¡ G8 
experiência profissional dos empregados, nestas empresas, não é um 
f8ÍOF |MPOFÍãflÍ6 QUB POSSG CODÍFÍDUÍF Para ÍflCF8M€flÍ8F 35 F8|3ÇÕ8S
QÊ4 
de colaboração entre as duas instituições; e, 
c) o nível do esforço de treinamento empreendido pelas indústrias para 
treinar sua força de trabalho também não se evidenciou na análise 
estatística como um fator que influencia o nivel de colaboração. 
Tanto empresas com alto nível de colaboração como as com baixo ní- 
vei apresentaram o mesmo nível de esforço para treinamento de seus 
empregados. 
Com relação à tecnologia de "conhecimento para operação dos sis- 
temas de produção e dos equipamentos", os dados evidenciaram correla- 
ções fracas com o nível de colaboração, porém consistentes com os 
PF8SSUPOSÍO$'fOFmUi&GOS. DESSE mOd0 0bS8FVOU“S8 QUE: 
a) o nivel de complexidade de operação dos equipamentos foi evidencia- 
G0 PC|8 SHÉÍLSC €St8tÍ5Í|C8 QUE BMPFBSGS QUC DOSSUÍGM BQUÍPBMGHÍOS 
malä COMPÍBXOS (SCÍOHGÚOÊ €i8ÍFOfliC8m8flt€ POP SGFVOMOÉOP OU COMPU4 
tador) haviam colaborado mais com a UFSC do que empresas que tinham 
equipamentos menos compiexos_(operação manual); e, 
b) indústrias que operam sistemas de produção mais complexos (produção 
em massa ou continuo) têm colaborado mais com a UFSC do que o grupo 
~de indústrias que operam sistemas de produção menos complexos (pro- 
dução unitária ou em pequenos lotes). 
DGSSC MOGO, pflfõ FCSPOHÓCF 3 VGFÍÉVGÊ Í8Cfl0|0§iõ, C0flSÍFU¡U“S8 
uma estrutura de indicadores esperando-se uma correlação positiva aos 
pressupostos formulados. A correlação, no entanto, foi positiva em 
apenas três dos cinco indicadores: no nível de escolaridade, no nível 
de complexidade do sistema de produção e no nivel de complexidade de 
0P8P8Çã0 005 8QUl08m8fltO$¬ NOS OUÍFOS ÍflGiC8GOPB5, 3 COFP8|ãÇã0 flãü S8 
confirmou. Sugere-se que esforços sejam desenvolvidos para medição 
mõÍ5 3CUFãÚõ G8 Íflf|UÊflCÍ8 G6 Í€CflO|OQ¡8 flãâ CSÍFUÍUFBS das OFQBUÍZS'
Qüü 
ÇÕB5 |flGUSÍFiâi5 DFõS||8|F8S 8, Cm PGFÍÍCUIBF, Em QU8 HÍVEI 883€ fõtüf 
|flf|U€flC|3 88 F8i8CÕ8S G8 C0i8DOPêÇã0 Cfltfe 38 |flÓÚ8tFi8S 8 3 Ufl|VCP' 
Sidade. 
Como observam Rattner (1982) e Brum (1971), as indústrias brasi- 
leiras não têm procurado desenvolver tecnologias próprias, preferindo 
importá-ias. Este fato, talvez responda pela indiferença verificada 
entre os dois grupos de indústrias pesquisadas (o de alta colaboração 
com o de baixa colaboração), como se constatou nesta pesquisa onde in- 
dústrias com baixo nível de experiência de sua força de trabalho _têm 
colaborado com a universidade com a mesma intensidade das indústrias 
com alto nível de experiência; o grupo de indústrias que desenvolveu 
DGÍXO HÍVEÍ HO 88fOPCO d8_tFB|fl8F SEUS 8mPPC§8d0S COi8DOF8m-00m 3 Ufl¡` 
VBFSÍGGÚG 80m ÍHÍGHSÍOBOB Sêmflihâfltê 80-OO QFUPO QUE tem ÓBSBHVOÍVÍÓO 
Um 83fOFÇO mõÍOF; IHGÚSÍFIGS CUJOS eqUiP8m8flÍ05 SãO 0P8P800S COM bõ|X8 
ÍSCDOÍOQÍ8 (OP8f8Çã0 maflüõi) C0|3bOP8m COM 3 UHÍVGFSÍGGGS QUSSG DO 
m88mO HÍVCI Ú88 qU8‹0P8P8m'S8U5 BQU|P8m8flIOS,C0m GIÍO HÍVBI 08 C0mP¡8“ 
xidade (operação por comando numérico). 0- 
~Ã média GO flÍV8| 08 C0iab0P8Çã0 ôPP8SBflÍOU Um flÚm8P0 $Í§flÍfiCõÍ|” 
vo de aproximadamente 18 colaborações por indústria, mais analisando- 
38 |flG|VÍdU8im6flÍ6 3 PGPÍICÍPGÇÊO É D3ÍX3 PFÍflC|P8|m8flÍ8 das P8QU8flâS 
indústrias e de setores industrias menos significativos; O setor de 
mâtôfiöi GÍÉÍFYCO Ç 06 COmUfliC3Çã0 füi O QUG GPFBSGHÍOU m8|0T flÍV8i G8 
colaboração com a UFSC. Somente uma empresa teve mais de 100 colabora- 
ções. Da mesma forma, o montante de recursos envolvidos nas colabora- 
ÇÕCS füfam UGÍXOS, Dflüe SB COHSÍGÍOU que m3Í5 dfi 70% ÓGS C0i8b0F8ÇÕ€S 
estabelecidas envolveram recursos inferiores a 10.000 (dez mil) dóla- 
res por colaboração. Apenas uma indústria do setor de material elétri- 
C0 B G8 COmUflÍCôÇãO ÍSVB Uma PGFÍÍCIPGÇÊO maiô S|Qfl|fiC3ÍiV3, P8FtiCÍ“
‹
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pando com aproximadamente 2.000.000 (dois milhões) de dólares. Se en- 
volveram com as colaborações aproximadamente 1 pessoa por colaboração. 
isto significa que havia colaborações que pelo menos uma pessoa, da 
indústria ou da UFSC, não participava da troca de conhecimentos que 
deveria haver. Esta contradição pode ser explicada, talvez, pelo ele- 
vado nível de colaborações do tipo "serviços técnicos" prestados pelos 
diversos laboratórios da Universidade às indústrias. O tempo dlspendi- 
do com cada forma de colaboração (contratos, convênios, etc.) apresen- 
ÍOU Uma média GB 1,4 m€S8S 8PFOX|m3d8mBflÍ8. 
5.1.2 Motivos/Razões que levaram as indústrias a estabeleceram formas 
de colaboração com a UFSC 
Dentre os motivos/razões que levaram as indústrias a estabelecer 
8|QUm ÍÍPO G8 CO|ab0FõÇã0 COM 8 UFSC, d8SÍ8C8m“S€: em pflmeifü |U§8P, 
nflümefltâf O HOTÍZOHÍG G8 PBSQUÍSG" P8F8 O P33SO8| QUE |lfl8 Cüm PCS' 
qUl33 8 ÓBSSDVOIVÍMBRÍO G8 PPOGUÍOS; em SBQUDÚO IUQGF, "ODÍCT BCORSB' 
Íhämefltü" Para Ú ÓCSBHVOÍVIMCHÍO G8 P3SQU|833 Em õñfiãmentü; Bm ÍGPCGÍ' 
ro lugar, "recrutar graduados da universidade" para suprir necessida- 
des de mão-de-obra qualificada. A hierarquia de motivos/razões detec- 
tada pela PBSQUÍSB CORÍFGFÍ8 PFBSSUDOSÍOS QUÊ C0l0C8m 8 fl8CBSS|d8G8 de 
obter resultados comerciais a curto prazo e de solução de problemas 
práticos do dia-a-dia, como os principais motivos/razões que impeiem 
as indústrias a manter vínculos de colaboração com a universidade. Os 
resultados encontrados, por outro lado, corroboram a opinião de Gon- 
çalves Neto (1989), de que nem sempre são os resultados comerciais e 
lmediatlstas que levam as indústrias às diferentes formas de colabora- 
ção com a universidade.
/-¡ i-~ --f 
1:.. Ú / 
_ Os resuitados ievam a concluir, portanto, que existe, por parte 
das indústrias pesquisadas, uma preocupação em absorver conhecimentos 
que são gerados na universidade, e não simplesmente tirar proveitos 
Ufllifltefõiã C G8 CUFÍO PFBZO. ÀÍFGVÉS GCSÍ3 C0fl8tôÍ8Çã0, Chãm8“S€ 8 
atencão dos dirigentes das universidades, dos gerentes das unidades de 
relacionamento, e dos órgãos encarregados do gerenciamento/financia- 
mento de recursos, para a importância do incremento do intercâmbio en- 
tre as duas instituicões. A 
Outra observação que pode ser feita, referente às prioridades 
apontadas, é a de que as indústrias estão criando órgãos e formando 
equipes de P&D, independentes do víncuio de colaboração com a univer- 
Siflâflfi. O f8Í0 P006 ÍflUlC8P QUE O GPOÍO da UDÍVEPSÍUGGG na área U8 
pesquisa ainda não é suficiente para atendimento às reais necessidades 
das indústrias pesquisadas. 
5ÍÍ,3JGT8U.U8 S8Í|8f8Çä0 003 GMPPBSÉFIOS 00m O F8§UfÍ8U0 U88 f0Pm8S de 
' ' à 
C0i8DOP&ÇãO,38Í8D3i6CÍU88 6fltF8`8S |fldÚStFf8fl O 8 UFSC. 
'05 UGUOS |8VaflÍôU03 P8P8C8m ÍHUÍCGF QU8, em média, 8X¡5Í8 Um bai" 
xo nível de satisfação com o resultado aicancado peias coiaboraeõesz 
Daâ 697 f0Pm8S U8 C0i3DOPÇã0 8$tab€|8C¡UHS P8|8S 39 ÍfldÚStF|8S P8SqU|“ 
Sãüââ, 3 füfmâ U6 C0|ôDOF&ÇãO "ÍFOC8 U8 ¡ÓÉ|8S", GDÍFB 05 PTOf8SSO“ 
res/pesquisadores da UFSC e os profissionais das indústrias considera- 
U8S,' füi 3 müdâlfdaüê môÍS QFGÍÍCBUG, COM Uma fF8QüÊflCÍä U8 175 GVBH' 
ÍOSL P8FtÍCÍP3P8m UBSÍ8 MOGGÍÍUGUB OB-C0i3DOFãÇãD EU ÍHUÚSÍFÍGS, Onde 
SOMGHÍB 3 ÓBÍGS iflfüfmâfãm QUE f¡C8P3m Ífltãimõflte Sõtiôfeitââ 00m OS 
P€SU|Í8GOS 3iC3flÇ8UOS. "SGFVÍÇOS ÍëCflÍCOS“ füi 8 Següfldõ m0d8|ÍU8U8 
mõiâ PF&tiCôU&, COM Uma fF8qüÊñCÍô U8 172 BVGDÍOS. PGPÍÍCÍPBPGM UBSÍ8
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mOfiõ||GôÓ€ E7 CMPFBSÔS, 68000 QUE SOMCHÍE 12 ÓÊ|8S ôfirmõfôm GSÍÕF t0” 
taimente satisfeitas com os resultados alcançados. A terceira forma de 
coiaboracão mais praticada foi a modalidade "estágio de alunos", com 
150 eventos; participaram desta modalidade E4 indústrias e somente 7 
ficaram totalmente satisfeitas com os resultados da colaboração. 
Estes dados parecem indicar, de modo geral, que o resultado ai- 
cançado pelas indústrias com as colaborações estabelecidas com a UFSC 
não tem atendido de forma consistente as necessidades das idústrias. 
Por outro lado, resta saber se a Universidade ficou satisfeita com o 
resultado dessas colaborações.
_ 
Da Pãfte GOS USUÉTÍOS d8t8CÍ8Pam'S8 GÍQUHS ÍÍPOS G8 iflS3Í|Sffi° 
ÇÕBS, QUE Vãiem 3 Pêflâ fÍCaF Feglâtfaflââ. EXGMPIOS: Cüm FGÍGÇÊO 805 
"SBPVÍÇOS ÍëCfliCO3" PF6St8ÓO3 PBÍG UFSC, 0 QUE PGPBCB C3US3P ÍHSGÍÍS' 
facão às indústrias é a demora dos resultados e problemas ligados à 
qualidade, confiabilidade ~e custos desses resultados. Em relação à 
forma de coLaboração “estágio de alunos", a qualificação da mão-de- 
obra formada^oela Universidade nem sempre está adequada às exigências 
G0 MBFCGGO G8 tfabölhü OU, meihüf ÚÍZGHÓO, 35 HBCBSSÍÓGÓB 085 ÍHGÚS; 
trlas que as recruta. ` 
Vale 8|flÓ3'8 Peña F€SS3lÍ8P QUE OS BMPPCSÉPÍOS p3F6C8m 8SP8FaF da 
Universidade a solução mágica para as deficiências de suas organiza- 
QÕGSÇ COMO f0Í 0DS3PV8G0, GHÍGFÍOFMCHÍG, UGSÍE Ífõbâhü, 33 ÍfldÚSÍFi8S 
pesquisadas possuem, em média, baixo nível de escolaridade na sua for- 
ça de trabaho (pessoal da área de produção), sistemas de produção pou- 
C0 ÊOMPÍBXO E D8|X0 HÍVEÍ GB COMPIEXÉGGÚB Ha OD€fâÇãO 08 õqüipõmfifltüâ. 
ESSES 08605 levam 3 lflföfif QUE õS'ÍfldÚSÍFi8S flãü PUSSUCM, mU|Í8S VB” 
265, P8SSO8¡ qU&|ÍfÍC3G0 PGFG GDSOFVGF 3 PPGGUÇÊO CÍBflÍÍflC8 Qefada 
pela UHÍVBPSÍÓGGC. FÍCG, POFÍGHÍO, Um hÍ8Í0 Bfltfe 0 C0flh€CÍm6flÍ0 CÍBH"
.--\ A ¡‹\ 
‹:.'. V! `.-" 
tífico da universidade e a oosorção desse conhecimento pela indústria. 
Outro fator a considerar é o de que 0 processo interativo univer- 
sidade/lndústria fica prejudicado multas vezes pelo fato de que as ln- 
dústrias adquirem "pacotes" prontos de tecnologia, vindo de países 
mais adiantados. A interação universidade/indústria, diversamente, 
ocorre de maneira mais demorada e complexa. Assim sendo, nem sempre os 
FBSUÍGOOS ODÍÍGOS SãO V8|OPiZ8Ú05 Cümü Ú€VBFÍam SBF. 
As indústrias pesquisadas, de um modo geral (92%) disseram que é 
importante manter relações com a universidade. Mais de 90% dessas in- 
dustrias informaram que manteriam as mesmas formas de colaboração já 
estabelecidas com a UFSC, porém mais de 70% delas gostariam que lhes 
fossem oferecidas outras formas de colaboração, além das já pratica- 
Óãâ. Mais 08 4Ú% d83 ÍfldÚStfÍ88 P6SQUÍSãQ8S já m8flÍÍV8F3m FBÍGÇÕBS C0m 
Ufl|V8FSifl8fi8S de OUÍPOS 8SÍ8d03, SBHGO QUE mâlâ G8 15% d8|8S m8flÍIV8° 
Tam môlâ O8 10 fOFm8S de 0O|8DOP8Çã0. E3583 ÓGÚOS Gm COHIUHÍO POOBM 
ÍHÓICSF QUC GS F3|8ÇÕ83 entre 33 ÍRÓÚSÍFÍGS, ODIBÍOS ÓSSÍG PGSQUÍS8, 8 
3 UFSC Püdem ÍHCFSMHWÍGF 38 Iheâ f0F8m 0f8F8C|Ó85 m0d8||d8G€_d8 C0|a' 
boração mais condizentes com suas necessidades. Estas necessidades 
precisam ser inverstigadas. A 
ÚUÍP85 COHCIUSÕGS 8 QUG SB CHCQOU COm¬8Stâ P8SqU|Sõ fOF8m: 
- quanto às caracteristicas dos respondentes 
a) houve uma maior participação de gerentes da área de produção entre 
os respondentes do questionário; 
o) quanto ao tempo de serviço dos gerentes que responderam ao questio- 
nário, observou-se que 53,8% deles tinham menos de 10 anos de orga- 
nização;
V 
C) V8F1fiCOU“S8 QUE 1ÚÚ%`GOS PBSPOHÓBHÍBS 60 QUBSÍÍOHÉPÍO SãO U0 SCXO 
m3SCU||fl0;
Riü 
- quanto às características das indústrias pesquisadas 
d) cerca de 59,0% das indústrias colaboradores têm menos de 20 anos de 
existência. Sendo que, destas, 41% têm menos de 10 anos. As indús- 
trias com mais de 40 anos participaram com 88,8%. A tendência reve- 
|808 D8|O8 08008 PQFBCB Ífld|C8P QUC CmPF8383 mõiã }0V8flS Vêm C0|8“ 
DOFGHÓO mâiâ COM 8 UFSC G0 QUE 36 m8|3 VBÍHGS; 
8) aPf0Ximô03m6flt€ QÚ,U% 083 ÍflOÚ3tPÍ8S P€3qU|88U83 Íêm 8tU8ÇãO MGFCG' 
d0|ÔQ|C8 füfõ G0 ESÍSGO G8 Safltõ Catarina, SBHÓO impüfíaflte 3SSÍfl3' 
lar que 30,8% delas iidam com produtos de exportação; 
f) verificou-se que 82,1% delas possuem um órgão de P&D mais ou menos 
CSÍFUÍUPBGO Para O d638flV0|VimBflÍ0 G8 NOVOS PFOGUÍOS 8 ätividadeâ 
de pesquisa. Este número parece ser relativamente alto, levando-se 
em CODÍ8 8 POUC8 matürifiõüfi, 08 ÉTB8 GB PGD, 033 |fldÚStF|3$ DPGSÍ' 
ieirasz a 
: quanto às características da variável nivel de colaboração 
g)'a fonma de colaboração "estágio de alunos" foi a que consumiu mais 
Í8mPU"*eflÍf3 88 f0fm3S G8 C0i3b0PâÇã0 8flt8D8i8CÍdaS, COM Um ÍGMPO 
médio de 21 meses para cada uma das 15 indústrias que praticaram 
esta _modalidade de colaboração com a UFSC. “Projeto de pesquisa" 
. aparece em segundo lugar com um tempo médio de E0 meses por projeto 
Pfifá Cada Umfl 088 9 ÍDGÚSÍFÍGS QUE PTGÍÍCBPGM BSÍ3 müdõlidãdei 
n) Recursos financeiros envolvidos nas colaborações (período 1985-89) 
,corresponderam a um montante de aproximadamente US$ 3,0UU.0DOD 
(três milhões de dólares). verificou-se, porém, que apenas uma das 
-organizações foi responsável pelo desemboiso de_ mais de US$ 
l,UUD.00U (um milhão de dólares); e, 
i) participaram da interação entre as indústrias colaboradores e a 
UFSC 8PFOX¡m808m8flÍ8 576 P€8SOãS; SBHÚO QUE Ú8SÍ35, 413 Gram 8mPP8“
Iii fi. 
gados das industrias e 363 da Universidade. verificou-se, portanto, 
uma participação (freqüência) bastante baixa para cada forma de co- 
laboração estabelecida. A participação foi de 1 (uma) pessoa em mé- 
GÍ8 Pãfô CSGB C0l&O0F8Çã0, S|Qfl|f|C8fld0, POFt8flÍ0, QUE HSM SBMPTC 
HOUVE Uma PBS308, G6 Câdâ OFQSHÍZQÇÊO, Ó3S8flV0|V€flG0 8 00|3b0T3ÇãO 
COHJUHÍÔMCHÍC. ESÍ8 ÓÍSÍOFÇÕO POGG SBP 8XP|¡C3Óã P3PCÍôIm8flÍB PCÍO 
número elevado de forma de colaboração “serviços técnicos" presta- 
dos pela UFSC às indústrias em questão. 
Os resultados até aqui apresentados, concluindo esta dissertação, 
confirmam o que se disse, anteriormente, sobre a forca de trabalho no 
3F8S¡|, Pfêpafadã füfõ G3 €SCO|3. 0bS€FVOU”S8, Cüflfirmâflflü O que S8 
ÍÍSSG 8C¡m8, QUE 8 Qfõflfle m8iOP|8.dOS 6mPF8Q3ÓOS âdmÍÍid0S SãO POPÍÕ- 
dores de baixa escolaridade e de experiência profissional, em decor- 
PÊRCÍâ O6 8SCO|3 Ofôâiiflifâ GSÍBP ÓÍSSOCÍ8Óô U8 Feãiidaflš 8COflÕmÍC8'8 
social do País. As indústrias são as instituições que desempenham o 
P§P6| G8 'G3C0i85,`tP8ifl8fl00 OS BMPFGQGGOS RO GÍ6 8 Gia O0 ÍF6D8|hO. 
FOTm8m'8 mãp“G8_0DF3, GÍF8Í3m8flÍ8 R0 POSÍO G8 tfôbôihü (COMO GCORÍBCPG 
desde o ciclo da cana de açúcar), utilizando, multas das vezes, conhe- 
cimentos e técnicas obsoletas, e ideologias retrógadas. Observou-se 
também, QUE O CamÍflh0'S8QUÍd0 POP PÕÍSBS hO}8 d8S8flV0|Vid03 BCOHÔMIC8 
e. socialmente (países estudados neste trabalho), foi através de in- 
vestimentos maciços na educação e atrelando o desenvlmento escolar dos 
jovens, futuros trabalhadores, a uma atividade econômica, a uma pro- 
fissão. 
US FGSUÍÍGGOS Íãmbém Cüflfifmam 8 PôCÍOfl8iÍOõd8 Capitaiiâtõ em F6" 
lação à universalização dos mercados e a ausência desta mesma raciona- 
lidade na universalização dos meis de produção e reprodução. Percebeu- 
S6, HGSÍE BSÍUGO, QUE 8 idéia de QU8 85 f0FÇ3S de m8PC8GO DOF SÍ SÓ
V 
RÍÊ 
COHGUZBM 30 GBSGHVOIVÍMCHÍO G8 C&PôClG8G8 C|8flÍÍfiC8 8 Í8Cfl0|Ó§ÍC8 flã0 
S6 Cüflflrmâfâm DO BF8S||, Püiô OS 03008 8P0flÍ3F8m, 8P€SaP dC flãü 83 
P008? Qeflerâlilõf, para GMPFGSSS QU8 têm C0mO PP|nCÍP3| 3tÍV|OaÓ€ PFO“ 
duzir e produzir. Caracterlzam-se pela utilização, na sua maioria, de 
equipamentos que agregam baixa tecnologia compativeis com a mão-de- 
obra desquaiificada e de baixa escolaridade; onde o trabalho é feito 
sem introducao de inovações significantes. 
isto ocorre porque o Estado não propicia a formação escolar e 
profissionai que supra as demandas das indústrias. A forca de traba- 
lho, do Pais, quando chega ao mercado de trabalho, está, na sua grande 
maioria, despreparada, dispondo somente da forca muscular de seus bra- 
ços. 
Os investimentos em novos métodos e processos produtivos, como a 
modernilacãb de ferramentas e de máquinas, são reiegados a segundo 
Pianü 6 qüafldü OCOPTBM ÍHOVSÇÕBS SãO POUCGS 3 G8 D3ÍX8 ÍGCHOÍOQÍS, CO" 
m0 88 8V|d8flC|flU P610 MOOÍGHÍB G8 PGCUFSOS fÍfl8ñCBlFO8 8flV0|VÍd0S fl8S 
coiaboracões estabeiecidas.entre as indústrias consideradas-e a UFSC. 
Esta situação se perpetua pelos niveis elevados e o caráter per- 
manente de protecão ao mercado interno. 0 desenvolvimento cientifico e 
tecnológico insuficientes levam, em decorrência, a uma indústria ine- 
ficiente onde,_para sobreviver, utiliza e mantém mão-de-obra barata e 
desquaiificada. 
' Em paises como Alemanha, Japão, inglaterra e Estados Unidos desde 
o século Xl×, tornaram-se atribuições públicas as responsabilidades de 
adequar a formação dos recursos humanos aos requerimentos do sistema 
econômico, de amparar as atividades de pesquisa e desenvolvimento nas 
universidades e nas empresas, e de sustentar a competitividade da in- 
dústria nacionai, através de incentivos e investimentos-
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No Brasil, percebe-se uma baixa convergência entre a política 
econômica e as políticas industrial e tecnológica vigentes. Nos países 
acima referidos, atividade cientifica e tecnológica parecem responder 
mUlÍO bem ÊS Í8flÍõt¡V8S O8 P|afl8]á"|88 B OF|6flÍä'i8S Para ODÍBÍÍVOO 
PO||ÍiC8mBflÍ8 O8fÉfl|OOS COm PBIBÇÊO 808 SBÍOPGS O8 imDOFÍâflCi6 BSÍFH' 
ÍÉQÍC8. NO Bfaâli, 8OÍF6t3fltO, 88 GÇÕCS OOS SUCBSSÍVOS QOVBPHOS, ÓBSOG 
o império, foram desencontradas, tiveram objetivos políticos e orien- 
tações diferentes, o que demonstra que além da necessidade da formali- 
zação é preciso assegurar a continuidade, a participação, e, sobretu- 
do, o controle social das acões do Estado nesse sentido. 
Para o Brasil, antes de tudo, como observa Bercovitz (1988), é 
PFGCIOO CXÍSÍÍF Uma VOHÍÔOO ÍHSÍIÍUCÍOHGI O3 NSÇÊO (POVO, QOVGFHO, Gm' 
presa, escola e universidade); é preciso fazer desaparecer os obstácu- 
ÍOS |8Q8i5 OU OSÍGÍUÍÉFÍOS QUE BX|SÍ6m 3 SUbSÍiÍUi"|OS POP flOPm8S m0' 
OCFOSS QUE Pefmitâm 8 ¡flC8flÍÍV8m 85 P8|8ÇÕ8S OO SBÍOF 8OUC8CÍOfl3| COm 
o .econõmico, assim como saber o que a escola/universidade pode ofere- 
CGF _8 QUE 8818 OO ÍOÍCFFGSSG da ÔUOÚSÊFÍ8 8 OO OGSSHVOIVÍMBHÍO OO 
P8ÍS, B também, Cfiâf €3tFUÍUFã8 QU8 Õâem SUPOPÍB Pôfã O €f8tÍV8ÇãO OO 
F8|8CÍOfl8m8flÍO_8fltP8 O SBÍOP 8OUCatÍVO 6 O 8COflÔmÍCO. 
- Assim,~ o modelo de desenvolvimento econômico e social do país, 
desvinculado da realidade social e das riquezas naturais, e também, 
como se desenvolveu o ensino, dissociado das necessidades e das ativi- 
dades econõmicas, desde o início e persistindo de um modo geral até 
HOÍC, COfltfÍDUiPõm PGFG QU8 Rãü S8 fOFm3SS8 Uma CU|ÍUfã de lhÍ8QF8ÇãO 
entre 8 BOUC3ÇãO O O ÍPõb3ihO, CHÍFC 3-SSCOI8 DÉSWCB 8 3 UflÍV8FSidõG8 
8 BOÍFB 83tâS E 3 ÍOÓÚSÍFÍG. VimOS COmO PGÍSCS COm POUCOS FOCUPSOS D8” 
ÍUfaÍS COmO O J8PãO 8 8 Âiemaflflâ 8 OUÍFO ]OV6m COmO O Bfaãii, COiOfl|” 







;om base na integração escola/trabalho. Esses países, como se ressal- 
:ou, sempre prlorizaram e vaiorlzaram a educação de suas crianças as- 
ioclada ao trabalho prático. Eles investiram e investem maciçamente em 
!3COÍ8S ÍÉCfl|C8S 8 PFOfi8S¡Ofl8ÍS, PP|0F|Í8Fl8m8flt8, (ÍEMO8 DO BF8S|| 
I|QUm83 6SCO|â3 GOSÍC tiP0 COMO 85 83C0|3f88 ÍÉCfllC85 f3d8F8|8 8 83 
:scolas profissionalizantes do SENAI, porém são minorias). O ensino 
superior, naqueles países, desde o início, foi direcionado ao aperfei- 
:oamento da produção de alimentos e exploração das riquezas minerais, 
issim como na construção e no aperfeiçoamento das indústrias, do sis- 
:ema de transporte, comunicação, química e no desenvolvimento do co- 
iérclo com outros países; e, atualmente, na indústria da informática, 
IUÍOm8ÇãO ÍflGUSÍF|8|`8 CSPÔCÍGI. 
Q discurso anterior de países como o Brasil, índia, México, Ar- 
Iefltlfla, GÍC., BFG: flãü 56 ÓBSCHVOÍVÍGM POPQUE flãü POSSU|8m 85 f8FP3“ 
HCHÍGS 3 63~máQUÍfl8$ fl8C3SSáFÍ83 Pafa b€fl8f¡C|8F8m SUGS môÍÉPl3S“PFÍ' 
N88. HOÍ8,»6SteS-MBSMOS PEÍSBS COHÍÍHUBM COM O meâmü GÍSCUFSO; flãü SB 
ÍBSBDVOIVCM POPQUG flãü COHSBQUBM PFOÓUZTF 33 f8FF8m8flÍaS 8 85 MÉQUÍ- 
183 HECBSSÉTÍGS Pafa f3bFlCaFBm PFOGUÍOS U6 QUGÍÍGGGG 8 G8 CUSÍO COM' 
wetitivo no mercado. Parece existir uma coisa em comum entre esses 
aaísesz é nunca terem dado a importância devida (ou são doutrlnados a 
ião darem) à educação/formação para o traoalno ao seu povo. 
Tanto ontem como hoje, a real causa do não desenvolvimento do 
3P8SÍ|, COPFODOFGÓO Pela lltefatüfã SODFG 05 PFOb|Bm3S da €GUC3ÇãO 
DÍ8S||6Íf3, f0Í 6 GUSÊRCÍB G8 Um Piaflü G3 6dUC8Çã0 COHSÍSÍGDÍG 8 COH- 
centrado em cima de metas e objetivos de longo prazo, utilizando os 
FBCUFSOS GiSPOflÍV8ÍS, VÍSSHÓO SUPFÍF 65 fl€CGSSÍdõfl€S G0 PGÍS G6 mã0° 
de-obra qualificada, como fez, por exemplo, o Japão.
. I, C. 
l... .l. \..| 
Máquinas modernas, laboratórios completos e variados, fábricas 
produtivas, alimentos fartos e baratos, saúde preventiva e curativa 
para todos, pleno emprego, distribuição da riqueza são produtos do 
flÍVB| U8 COflh8Clm8flÍ0 Cl8flÍÍf|C0 8 U8 C8P8C|dafl€ 8 fãmlllâflflôde COM 0 
tfõbêlhü G6 Um POVO; haja V|3t0 O EXGMPIO G8 Àlfimüflhã, QUC GPÔS SBP 
d8SÍFUÍOã ÚUBS VGZBS, Ha PF|m8ÍFa metade GGSÍG SÔCUÍO, BSÍÉ h0j6 m0S' 
trando ao mundo sua capacidade de trabalho, sua riqueza, e principai- 
mente o elevado nível de conhecimento do seu povo que as bombas das 
potências econômicas não conseguiram destruir. Não existe, portanto, 
país analfabeto desenvolvido e nem país desenvolvido analfabeto. 
Ontem havia países denominados "países centrais" que dominavam o 
Capital, 3 ÍGCHOIOSÍ3 8 83 FÍQUBZGS G0 P|õfl8Í8 Em detflmefltü O0 dêãefl' 
volvimento dos países denominados "países periféricos" ou as “colô- 
fll8S". HOÍG, mUd8flÇ8S Bâtãü S6 PFOCGSSGHÓÚ, Bm VÍFÍUOC GO 3P8F8C|m8flÍO 
de 'novos competidores no cerrado mundo dos “paises centrais“; são os 
GBROMÍHBÓOS "MBFCGGOS COmUflS"'0U "COHGOMÍHÍOS" COMO DOF GXBMPIO: 8 EU' 
ropa-SE; USA/Canadá; o Bloco Asiático, e outros. Do outro lado, conti- 
nuam os países da América Latina, Ãfrica e boa parte da Ásia, à margem 
desse esquema. São as denominadas “colônias modernas" supridoras de 
m3ÍéFÍãS'PPlmâS, PFOÓUÍOS S6mÍ8C3D8dOS 6 G6 mã0'0€'ODP3. PGÍSCS QU8 
continuam a dizer que não produzem porque não têm as ferramentas e as 
máquinas para fazê-lo. Podemos afirmar que a verdadeira causa deste 
subdesenvolvlmento não é a falta de meios físicos (máquinas, ferramen- 
tas, etc) e sim conhecimento e habilidade para o trabalho. 
Porém, a situação parece se agravar mais ainda a nesses países do 
“Terceiro Mundo", pois os blocos econômicos se encontram atualmente 
engajados numa desenfreada corrida pela hegemonia econômica através do 
domínio do capital e da tecnologia. Nessa corrida vence quem chega
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primeiro ao meFCaÕ0, Com O PFOÕUÍO me|hOr e mais barato. Daí PÚFQUÊ, 
fla Qflerra, pe|a C0|0CaÇã0 ÚÚS PFOÕUÍOS no merCaÚÚ É exigido C0mPetên“ 
Cia, Ciência e ÍCCÚÚÍOQÍÊ CÔÕÕ Vel mais 3VanÇada5`e eficientes, Ú QUÊ 
Significa Um apelfl Úiretfl à UÚÍVCFSÍÕÕÚC pafa QUÊ 35 fflrfleça Cada Vei 
melhor e mais rapidamente. Desse modo, nessa corrida, ganha o país, o 
povo, a empresa que tiver maior base científica e parque tecnológico 
mais ágil. As empresas, por sua vez, para superar as deficiências das 
universidades, estão criando seus próprios centros de pesquisa. Mani- 
festacão disso são os inúmeros institutos e laboratórios que as gran- 
des empresas mantêm Junto aos seus conglomerados e para onde vão os 
FBCUFSOS ÍÍHGHCBÍFOS mãiô f8PÍOS 8 |Íb8P3|S 00 MUROO C|8flÍÍf|CO, Gn' 
quanto multas universidades são tratadas "a-pão-e-água", observa Della 
senta (less). ' 
- Â' COUSBQÕÊHCÍG PGFVGPSG OB5Sâ COPFÕOG QUE 8fEÍ8 fl6§aÍiV6m8flÍ€ 8 
UflÍV8F5lO8d8, 8 GB Um'mOOO Qflfai PSÍSGS COmO O Bffiâii QUE POUCO QBFG 
ciência e tecnologia, é a tendêncla das grandes forcas econômicas de 
se apoderarem da ciência e torná-la propriedade privada,-como já fize- 
ram com a tecnologia, observa Della Senta (1989). Nas disputas pela 
hegemonia tecnológica esses blocos de países, estão, como o do USA/Ca- 
nadä,~ fechando seus laboratórios universitários aos alunos estrangei- 
VOS 3 mUiÍOS›Ci8flÍÍSt8S CVÍÍGM PUb|ÍC8F OU SãO ÍOÍHÍOOS 3 OÍVUIQBFBM 
livremente suas descobertas científicas. 
NCSSB flOVâ COflfÍQUFaÇãO Q8OPOiÍÍiCõ, 35 “COÍÔHÍGS mOO€Ffl3Sn, PTO* 
fUfldam€flÍ€ ÍfldiVÍO3Ó3S E 30 m88mO Í8mPO Cmpeflhãdãã Cm SBU d356flV0|VÍ" 
m6flÍ0 GCOHÔMÍCO E SOCÍHI, 8 em õCOmPaflh3F OS- aVãflÇOS ÍGCROÍÕQÍCOS, 
ver-se-ão obrigadas a redefinir suas estratégias de desenvolvimento e 
alianças no contexto desse quadro maior de forças. E não adianta as 
"C0|ÕflÍa5 m0d€Pfl3S" COHSÍÍÍUÍFEM SEUS OIOCOS OU nC3FÍéÍS" Pâfâ PFCSSF'
M » \ 
varem, ou mesmo valorlzarem suas reservas de matérlas~prlmas; que es- 
tes "condominlos" se unem um com os outros e os destróem. Qual então a 
saída? Novamente transparece 0 domínio do conhecimento como o caminho 
mais dificil e longo, mais, certamente, o mas seguro. .
H 
Desse modo, se evidenciam a importância da pesquisa científica e 
da tecnologia no desenvolvimento e na sustentação de um país. As esco- 
las e a universidade devem ser vistas como molas mestras de qualquer 
proieto político nacional. O exemplo do Japão, da Alemanha, USA, ln- 
giaterra e de outros países economicamente competitivos, é a escola 
profissional, a técnica e a universidade que garantem, como regra, a 
formação dos "quadros nacionais" e, também, e principalmente, o incre- 
m8nÍ0 U8 SUGS C8P3C¡d8U85 Cl8fltÍf|C3S 8 OS FGSPBCÍÍVOS G8S8flV0|VÍm8fl“ 
to econômicos e sociais. . 
Flfl8|ÍZõflUO, 80 di3ÇOPF8F SODPG Um POUCO U8 HISÍÔFÍG O U3 Qeüãflâ” 
fla das~ relações indústria/universidade no seu inicio na Europa, em 
P8Í885 U8S8flVOÍViU0$_COm0 USÂ, Jâpãü, Àlêmâflhâ 8 |flQ|3Í8Ff8, Paâãafldü 
`P8|ô ÀMÉFÍC3 Lõtifla, BFBSÍÍ, ESÍGUO U6 S8flÍ3`C3t8FÍfl8 8 CUBQGHUO 83 
F8|8ÇÕ85 Bfltfe Uma 8m0SÍF3 Uõâ ÍHUÚSÍFÍGS PFlV8U8S ÍflSÍ8|3U8S Gm Sõfltã 
Catarina e a UFSC; procuramos concentrar a análise no processo de in- 
tegração do setor produtivo à Universidade brasileira. Ao questionar, 
8 FGÍGÇÊO, DOS m0iU8S COm0 fUflCÍOfl3 atüõimeflfe, 8 SODPGÍUUO, 80 hUSC8P 
83 FSZÕBS QUÊ FBCOm8flUãm Um m3ÍOF Gntfüâamefltü entre 85 UU8S |flSÍ¡ÍUÍ° 
ÇÕCS, PÔFGCC que S6 CHGQOU, POFÍGHÍO, 80 fiflal U€SÍ8 Ífõbaihü COm m3ÍS 
UÚVÍUUS U0 QUE FBSPOSÍGS, m8S também C0m Uma CSFÍBZG: BXÍSÍCM Cômlflhüâ 
concretos que podem ser trilnados; apesar de todas as adversidades, e 
concluimos dizendo que a condição atual da universidade brasileira é o 
reflexo histórico da condição social, política e econômica do País: a 
sociedade brasileira parece não saber bem para onde lr. Acredita-se
Êíü 
QUE 68Í€jâ em DUSCã G8 FUm0S. PCIO QUE f|COU Ofimüflãffôflü HBSÍG Íf3D8“ 
Ino, o rumo já foi assinalado por outros países, através do Investi- 
mento maciço na instrução e formação do povo e no desenvolvimento do 
conhecimento aplicado utilizando a integração escola/indústria. 
5.8 Recomendações 
RECOMENDAÇÕES PARA O iNCREMENTU DAS RELAÇÕES |NDÚSTRlA/UN|VERSiDADE 
Â@F8S€DÍa“S€ 8 SCQUÍF; 8|QUmõS PBCOMCHÓGÇÕBS QUG S6 ÂUIQH ÍMPOF” 
tante 8 QUE S6 3CF€dÍt3 POÓGFBM |flÍ8Ff8FÍF m0ÓifÍC8flGO 8 môihüfõfldü 8 
situação atual da relação entre a indústria e a universidade no Bra- 
sli, comoz 
a) criação em massa e transformação de grande parte das escolas públi- 
CBS ÓB.pFlm€|F0 8 SBQUHGO QFGUS Em 8300185 PFOfÍSSl0fl8lÍZ3flt65 00 
tipo das escolas do SENAI, SESi. Escolas técnicas do tipo das fede- 
VHÍS Pâfâ O SBQUDÓO QF8U.'C€flÍF8P'8SS8S ££0Oi8S BOS CBHÍPOS UPUSHOS 
O6 CÚ¶f0FmÍÓ8G8 COM 88 fl8C855id8083 de ÕÊU3 F8§Íã0 6 C6C0|3S GQFÍ' 
COÍGS HO meiü Füfali 
b) participação na direção e no financiamento da manutenção destas es- 
C0lâS, G6 Cada SBQUÍMCHÍO GCOHÔMICO dâ_SOC¡8ÓaÚ6 G8 C0flfOFmÍG3d8 
Cüm HS €SD8CÍfÍCÍOâÓ8S de Cada 8500182 
c) criação de escolas especificas para o desenvolvimento das Ciências 
da educação, também com a participação da comunidade; 
d) criação de centros de pesquisa conjunta universidade/indústria; 
8) CSÍÍMUÍO 30 C0mP0 UOCGHÍÔ U8 PDÍV8FSÍÓêd6 8 S8 F6i3C¡On8F maiô Cüm 
a indústria criando a figura do "professor empresério“; 
f) estimulo à formação de "joint-ventures" entre a universidade e a 
indústria no' sentido do desenvolvimento de certas atividades de
219 
pesquisa industrial e aplicada; 
divulgação maciça e continuada, Junto à comunidade empresarial, dos 
incentivos existentes para o investimento na educação, ciência e 
tecnologia; 
criação de incentivos para P&D que premlem as empresas eficientes, 
isentando-as de impostos, por um determinado periodo, os produtos 
resultantes de P&D realizada internamente no país; 
manutenção dos incentivos existentes e criação de outros de confor- 
midade com as necessidades do setor econômico e do pais. 
desenvolvimento de ações em favor da micro, pequena e média empresa 
por parte das universidades e governo; 
valorização e incentivo da pesquisa universitária criando patentes 
que sejam de propriedade da universidade ou em sociedade com outros 
parceiros (empresas, institutos de pesquisa, governo ou mesmo com 
os próprios professores);
. 
facilidade e incentivo no acesso dos laboratórios da universidade 
às indústrias necessitadas de serviços especializados; 
desenvolvimento e incentivo de intercâmbio recíproco de profissio- 
nais entre a universidade e empresa; 
diagnóstico das ativldades que têm atuado como fatores complicado- 
res na relação universidade/indústria que vêm interferindo na efi- 
ciência e qualidade dos servicos prestados pela universidade; 
diagnóstico das carências tecnológicas e materiais das empresas pa- 
ra que governo, universidade e institutos de pesquisa possam se es- 
truturar para atender essas necessidades; 
fortalecimento da universidade visando seu maior desempenho, após 
€flXUg8m8flÍ0 Ga máquina, l"8d€fil'liI'ldO 0 SEU Papel e 0bje'CÍVOS, d€l'iÍi"O 
G0 COÚÍBXÍO 8 Peâiidâüe 00 PâÍS;
\
z_; z 'al 
desenvolvimento de uma mentalidade produtiva Junto ao corpo docen- 
te, técnico, funcionários e dirigentes da universidade, de um modo 
geral, no sentido de estimular as relações e cooperação entre a 
universidade e o setor produtivo; 
financiamento de estudos no país e no exterior de pessoas ligadas 
às indústrias e às universidades, bem como facilitar a vinda de es- 
pecialistas do exterior para as duas organizações; 
integração da universidade, dos Órgãos de fomento e dos institutos 
de pesquisa às empresas; 
disponibilidade de empréstimos com prazos e custos compativeis com 
os riscos para o desenvolvimento de ciência e tecnologia; 
formação de recursos numanos na universidade que tenham uma pers- 
pectiva ampla e orientada para a indústria e a pesquisa, bem como 
na prática profissional; 
fomento ao nascimento e consolidação de novos empreendimentos de 
alta tecnologia, apreveitando inovações desenvolvidas, principal- 
mente por professores, pesquisadores ou alunos de pós-graduação e 
graduação da própria universidade; 
aumento da comunicação entre a universidade e as empresas, _conci- 
llando os interesses e administrando as divergências; 
desenvolvimento de política de "marketing" própria, junto à comuni- 
dade empresariai no sentido de motivar investimentos da iniciativa 
privada; 
trabalho no sentido de desenvolver uma vontade institucional, en- 
volvendo toda a nação no sentido de modificar a situação atual da 
problemática educação para o trabalho; e, 
eliminação dos obstáculos legais e estatutárias, substituindo-os 
POI” ¡'lOi"fi'i8S m0G€i"fl3S QUE' Pefmltôm B ÍflC3I'iÍl\!€m 35 FBÍSÇÕEES G8 iÍ'ldÚ5"
Qflfl 
Ífiõ Cüm 6 UfllV8FSidãÓ€. 
RECOMENDAÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DE OUTRAS PESQUISAS 
Com base nas análises e conclusões as quais se pode chegar, atra- 
vés deste trabalho, recomenda-se que outras pesquisas devam ser desen- 
volvidas para; 
a) verificar o grau de satisfação da universidade (professores, pes- 
quisadores e dirigentes) com o resultado da colaboração estabeleci- 
da com as indústrias; 
b) verificar o grau de satisfação das unidades de relacionamento (fun- 
dações de apoio) com o resultado do gerenciamento da colaboração 
estabelecida entre as indústrias e a universidade; 
c> virificar o impacto que estas colaborações têm proporcionado no de- 
senvolvimento da produção científica da universidade; 
d) verificar o impacto do fluxo de recursos financeiros no _orçamento 
global da universidade resultante da colaboração entre a universi- 
dade e as indústrias; e, ' 
e) verificar outros indicadores que possam responder mais fortemente à 
V3PiáV8| ÍGCDOIOQÍG COMO Um fãtüf detõfmiflâflte 03 8StfUÍUFa OFQ8flÍ“ 
ZBCÍOHGY 085 Íflmadââ G8 ÓCCISÊO 505 G|P|Q8flÍ8S ÓGS ÍHGÚSÍFÍBS QUE 
C0iaDOF8m COM 8 UHÍVGPSÍGSGG.
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A N E X O ' 1 
MODELOS DO QUESTIONÁRIO APLICADO ÀS INDÚSTRIAS
GV
rzuzianúpolià 26 de Junho dr 1980 
:ado (a) Empresário (a) 
qualidade de aluno do curso de mestrado em administração universi- 
ia da UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA ~ UFSC ,estou me diri- 
ío a essa organização, como responsável pelo projeto de dissertação 
nminado "RELAÇÃO UNIVERSIDADE E INDÚSTRIA”. 
a o desenvolvimento do referido projeto de dissertação elaborei um 
stionário que tem como objetivo coletar dados sobre alguns aspec~ 
especificos do relacionamento entre Universidade e Indústria, como 
iologia, tamanho, estrutura organizacional, distância Fisica das 
Estrias catarinenses que mantiveram relaçöes com a UFSC no periodo 
l985 a 1989. 
vez que sua Indústria foi selecionada para fazer parte da amostra, 
estudo, muito apreciaria que U.Sa. respondesse o questionário, em 
‹o. Esclareça que as suas respostas, além de contribuirem para o 
envolvimento da referida dissertação poderão Fornecer subsídios pa~ 
a melhoria das relações entre a UFSC e as indústrias catarinenses. 
2 oficio nQ 083/90 do presidente da FIESC, em anexo. 
:nmo :que os.dados coletados serão utilizados exclusivamente neste 
1do, :não ocorrendo a menor preocupaçãozde identificação na análise 
informaçöes de qualquer uma das indústrias participantes,.em-par~ 
ilar. ' j i . « ~ 
2 a importância do estudo, solicitamos a devolução do questionário 
signatário, até o dia 15 de julho do corrente ano, para o CURSO DE 
-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO da UFSC. Para isto solicito utilizar O 
íLOPE RESPOSTA, em anexo, que-está previamente endereçado e selado. 
:rmo ainda que após a conclusão desta dissertação, encaminharei pa~ 
).Sa. um resumo das principais conclusães do estudo. 
iciosamente. 




FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
' 
, Pnssnoáwcm 
OF. PRES. NQ Ô83Í9Ô 
Florianópolis, 12 de junho de 1990 
Senhor Industrial, 
A Federação das Industrias do Estado de Santa Cata- 
rina - FIESC reconhece a seriedade e profundo trabalho de pesquisa 
sobre "Relações Universidade e Indfistria",.do Senhor Theophilo Alves 
de Souza Fi1ho-- Professor do Curso de Administração da Universidade 
Federal de Rondônia (UNIR) e mestrando do Curso de Põs-Graduação _em 
Administração da UFSC, cuja acolhida encarecemos a Vossa Senhoria. 
Consta do desenvolvimento do projeto de tese titula 
do acima uma pesquisa sobre dados industriais, de importância vital 
para o projeto e cujo resultado muito beneficiará a industria catari 
nense, bem como o meio acadêmico. 
' .. ¢ Na certeza de sua compreensao na analise e atendi- 




f/ '”1f\ //¿ //L MILTON FETT 
Presidente 
'04 - KM- 4-5 - 'TACORUBI - C×- POSTAL 4 - TE'-EFC>NE=(04B2) 33.0122 . TE1_E×z o‹êe222o. eeoso . FLORIANÓPOLIS . sc . sRAsxL
ÊLšrf:|qI'aF$âOREGlONAL DE TECNOLOGIA ih; g×âã%RâAa/Ê;li(â›â 
Vlorianópolis, 88 de junho de 1990. 
Carta Circular AC 003/90. 
_ . Biblintaca U ni 
Caro Empresário: 
U desenvolvimento e o aperfeiçoamento da interação do setor 
industrial com' as universidades e os centros de pesquisa e 
desenvolvimento representa uma meta de +undamenta1 
importância para a conquista das novas tecnologias 
essenciais ao crescimento econômico do pais. 
Neste sentido, estamos apoiando a pesquisa do Prof” 
Theophilo Alvaro 'de Souza Filho, mestrando em Administração 
Universitária, cuja tese é ientitulada "Relação Universidade 
e Indústria". _ _ 
A coleta de dados através do questionário a ser encaminhado 
a V.Sa. será também de grande utilidade para que a Fundação 
CERTI desenvolva um trabalho de análise do seu desempenho 
como Centro de Pesquisa e Desenvolvimento. 
Sendo assim, solicitamos de V.Sa. a cooperação no 
fornecimento das informações desejadas visto a signiiicativa 
_importãncia do assunto em questão. 




Assessoria de Comunicacao 
Endereço Postal: Fundação CEF-m em %.i,'zs:â°z:~“F%z,%-lfç.,;¬ 
Cama posta; 5953 Teu (Má) 'ãszsooo (JM) 34-300-U CGC/MF 7s.e2s.aea/ooo1-24 88.041 - Florianópolis ‹ SC Te|e×; (431) 295 FC-|›¡. BR ::::°rÍçÊ°- ãstaÊ1“a'¡'251°373°241 ' W980 Umcipa : 50.111-5 
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,_- 
* " 5 “ff-un‹9a‹_:ar‹ (96 Ê/z}nsÍIz‹= dia Ê(;:1g‹›.nÍI:af*Éa em Cyanlla Qafétrína 
;_,; 
“Í a' Úampus' unÍn0r.\Hr§r|'r› - Úaixa _(,'D‹\sÍuÍ, 476 - genes: 34-1279 - 31-9274 - JI-9553 
1' 88.049 › Âšaírrn õr¡|xÂ‹:Ô‹' › qÍ‹xríanÁpnÍ-És - Ôanfa Qafarímz 
(1. Q. (2. s2.59.5.a‹.›1/or›o1-sâ .¶,.z¢f¡çõ.¬ 250.450.615 
Florianõpolis, 28 de junho de 1990 
Senhor Industrial, 
A Universidade está estudando novos caminhos e 
novos métodos, como também, buscando subsídios junto a comunida 
de para melhoria do seu desempenho acadêmico no que se refere as 
atividades de pesquisa, ensino e extensão. 
_” - ‹,_ Assimfentendendow o Prof? THEOPHILO ALVES À 'DE 
3SOUZA.FlLHO;¢estã desenvolvendogestudo exploratõrio¬sobre as re 
Â1ações.da Úniversidade com o setor produtivo, especificamente 
aquelas entre a Universidade Federal de Santa Catarina -UFSC com 
as indústrias instaladas no Estado de Santa Catarina. 
O referido estudo serã utilizado para elaboração de sua disserta 
ção de mestrado em Administração da UFSC. 
Para que possa dar continuidade a seu projeto 
de tese, foi desenvolvido um questionário solicitando algumas in 
formações específicas sobre sua empresa. 
Apreciariamos muito a sua atençao e empenho no 
sentido de atender a solicitação do referido professor, pelo que 
ficamos muito gratos.` 
Atenciosamente, 
Prof'-> ANT z D1oMÃR1o :‹ QUEIROZ 





Flllilllfillü [IE RMPIIRII ll PESIIIIISB E EXIENSÍIO U|II\'ERSiÍÍlRl!I 
Florianópolis, 27 de junho de 1990. 
Apresentamos o Professor THEOPHILO ALVES DE SOUZA 
da Universidade Federal de Rondônia, aluno do Curso de Põs-Gradua-
I 
ção em Administração da Universidade Federal de Santa Catarina, o 
qual está em fase de Dissertação de Mestrado, cujo trabalho de peâ 
quisa será "Relações Universidade e Indústria". 
Face a importância do tema, solicitamos sua con- 
tribuição no fornecimento de dados, a fim de que possamos obter Qdo 
sídios para uma real avaliação e intercâmbio entre Universidade e 
Setor Privado. 
~v V Pela.sua colaboração, antecipamos nossos agradeci 
'mentos. 
W ` ' 
~Atenciosamente, . 
ÁiProf, Jose Carlos Zanini
- 
iretor Executivo da FAPEU 
Eamuus Universitário - mnrlade - Ieiefunesr will] 0482) 33-0319 - 31-9426 - 31-9421- CEP 860 - 
' ' " 
_
' 
mexi 481 mg _ EP' W p .49 Hunannuulls Santa Calanna
íSPONDENTE. 
~ Cargo do Respondentez . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
- Área Principal de Atividades (e×.z financeira, produção etc.).. 
- Tempo de servico nesta indústria; . . . . . ..ano(os) . . . . . . ..,mês(es) 
- Sexo do Respondentez masculino C J feminino t 1 
VDÚSTRIÂ 





- somente no Estado de Santa Catarina 
19 . . . . . . . . . . . .z - no Estado e em outras regides do Pais 
- no Estado e no exterior 
- no País e no exterior _ 
- Setor econômico: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
- Planelamento e Desenvolvimento de Novos Produtos (P&D)z há na 
sua indústria alguém responsável pelas atividades relacionadas 
com o planejamento e o desenvolvimento de novos produtos ? 
SIM E J NÃO t 1 
- Se respondeu "SIM" a questão acima, assinale a alternativa que 
. melhor se adapte à situação de sua lndústrlaz 
~ há um órgão específico desenvolvendo atividades de P&D 
~ há um drgão desenvolvendo outras atividades e P&D 
- há uma pessoa especifica desenvolvendo atividades de P&D 
* há pessoas que desenvolvem outras atividades e P&D 




- Distância físicaz indique a distância física existente entre 
sua indústria e a UFSC: a) de D a 50 km E 
b) de .Sl a EDU km t 
c)_de 201 a 500 
' d) mais de 500 71'?? 33 
r¬|-¬ 
\._.n\.-|n_|h|Q) 
- Número de Empregados - assinale com um "X" 0 número de emprega- 
dos existentes em sua indústria, nos meses de dezemoro de cada 
exercício, conforme as faixas lndlcadasz 
. 08 EHIIIIFBQESOOS em DBZBITIDFO 08 0806 EXBFCÍCIO 
DOF Faixas- 1984 1885 l986 1987 1888 1988il i i l i l l l i l l l i 1 i | i 
té 19 empregados I II I I I I I I I I I I I I I I I I I I II I I I I I I 

























I e IOB a 499 empregados 
cima de SUD empregados
2- Faturamento Bruto I feceita operacionai )(*) - assinale co Hi UI? 
"X" a Receita Operacionai de sua indústria dos exercícios finan- 
ceiros soiicitados, obedecendo as faixas indicadas no quadro anai- 
xo. Assinale também o indexador utilizado. Se preferir pode indi- 
car, em moeda corrente da época (cruzeiro, cruzado ou cruzado no- 








































































































































Faixa de Faturamento 
RTNIOTNIBTNI 
II III 
I) até..........25 00 
i) de 25.00i a 80.00 I 
I) de 80.00í a 320.00 * 
III II 
f.1J PJ (-3 - ® ® we
I III I I I I I I I I I I I I III 
I) acima de I 
(*) - Por Faturamento Bruto entende-se a Receita Operacional cons- 
tante no DEMONSTRATIVO OE RESULTADOS de cada exercício finan- 
CBIPO. 
UNDA PARTEz Motivos / razões para Colaboração 
- Com base nas opções abaixo, assinaie quai(is) o(s) moti- 
vo(s)/razão(ões> que ievou (eram) sua indústria a buscar formas 
08 COIGDOFGÇBO C0m d UF9C,? 
TENCÃU: NBSÍ8 Pergunta, TODAS AS OPÇÕES, DEVEM SER ASSINALADAS. C3" 
G8 Uma, GBVB-SGP 3V8II8dõ PGCBDBHÓO Um flÚm€FO BHÍFB 4 (MUITO 
'importante), 3 (importante), E (pouco importante) e I (sem 
HGQUUMG ImPOFtãH£I¿). ÀSSIUBIC 8 HOÍG C&PF8SPOflU6flÍ8 Para C8* 




a - aconselhamento de pesquisa em andaaento que a sua 
Indústria e/ou Universidade vem desenvolvendo .......4 3 2 
b - recrutamento de graduados para suprir as necessi- 
dades de sua Indústria...............................4 3 2 
c - .aumentar horizonte de pesquisa do pessoal-de P&D, 
através de obtencão_de assessoramento da UFSC........4 3 2 
šg/ 
I 
d - desenvolvimento de novas idéias para o aoerfeico- 
, amento dos empregados através de cursos de esPe - 
cializacão e teses de mestrado e'doutorado...........4 3 E 
e - obtenção de resultados comerciais a curto prazo......4 3 2 
F - solução de problemas práticos do dia a dia da In- 
dustria nas operacdes do processo Produtivo .........4 3 Z 
9 - ajudar a Universidade quer no aspecto financeiro, 
material e humano Para um melhor desemPenho..........4 3 2 
h - melhorar a imagem de sua Industria junto a Univer- 
sidade, comunidade e órgãos de financiamento.........4 
i 
- influenciar pesquisas desenvolvidas na Universidade..4 





4 3 2 
- Na questão anterior, entre as opções avaliadas por você, 
dentre -elas, é'A MAIS IMPORTANTE DE TODAS 7 Assinale uma 
quai, 
única 
0pÇã0: (a) (O) (C) (G) (8) (f) (9) (h) (I) (J) 
to \A)
ICEIRA PARTE: F0i”maS de C0|âb0i`3Çã0 Cfitrõ Universidade 8 Indústria. 
- Freqüência das Relações Formais- Assinale para cada item o NÚMERO 
DE VEZES em que nouve coiaboracão através de documentos formais 
firmados entre as partes como: contratos, convênios, et 
Formas de Coiaboracão (*) 
)!`0j8Í0 G6 P6SqUÍSõ (ÍESBHVOÍVÍGO PBI8 
JFSG com a ajuda de sua indústria... 
servicos técnicos (testes, análises, 
etc) à sua indústria . . . . . . . . . . . . . . .. 
:onsuitoria individual ou em grupo à 
sua indústria . . . . . . . . . . . .., . . . . . . . . .. 
tese de mestrado/doutorado com apiic 
:ão em sua indústria . . . . . . . . . . . . . . .. 
troca de idéias entre a UFSC e sua 
indústria... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ._ 
estágios de aiunos da UFSC na sua 
indústria..; . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ..} 
profissionais de sua indústria minis 
trando auia na UFSC . . . . . . . ... . . . . . . .. 
bolsa de estudos à aiunos da UFSC... 
cursos ministrados peia UFSC ao pess 
ai de sua indústria...¿............. 
participação conjunta UFSC/INDÚSTRIA 
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z › . ø 
a z 1 a 
z z . z 
a a n 1 
ú ú ú ø 
u z z ú 
u ø u › 
z . 0 n 
. a ø z
- Tempo dlspendldo com a Colaboração Formal- de acordo com os da- 
da questão anterior (3.l) e com as opções relacionadas no quadro 
ixo, responda nas colunas correspondentesz a) quantas colaborações 
opção ocorreram, b) qual a data de início de cada colaboração e 
qual o tempo dispendldo em cada forma de COLABORAÇÃO FORMAL, que a 
indústria estabeleceu com a UFSC. ' 
ATENÇÃO; no caso de ter exlstldo mais de uma forma de colaboração 
por opção (dols projeto de pesquisa, por exemplo) Indicar nas 
colunas correspondentes os dados referentes a cada um lndlvl- 
Güõlmefltõ. 58 HOUVBF HGCBSSÍGGGE USB Uma fO||'l8 Süplemefltaf. 
_.__.........._........-_.-.-_._.._...__._.._..._...-__.--._ 
mas de Colaboração Estabeleelda 
roleto de peaqulsa com a ajuda 
e sua lndústrla......... . . . . . _. 
ervlços técnicos (testes, análi- 
e, etc) a sua industria ...... 
onsultorla individual ou em 
rupo à sua lndústrla......... . 
ese de mestrado/doutorado com 
pllcação em sua lndústrla...... 
roca de idéias entre a UFSC e 
ua lndústrla................... 
stáglos de alunos da UFSC na 
ua lndústrla............ . . . . ... 
roflsslonals de sua indústria 
lnlstrando aula na UFSC........ 
olsa de estudos à alunos da UFS 
ursos mlnlstrados pela UFSC ao 
essoal de sua indústria . . . . . . .. 
artlclpação conjunta UFSC/lND 
como orientação de pesq. indús- 






z n › 
Data de 
iníclo 
mês / ano 
na u n | n - n no 
.ze › | | ú . z › nn
n u z 1 z . z ø 
: ú ¢ n › u › » . . . › 
Tempo 
Duração 
Anos / meses 
. . . › z - . : - - nz 
n u : - ¡ . zac ou 
una.:-aos u 
uncúunn non nono 
zu z . . . . . ..› 
. z - z . z . › ‹ › az 
. . . . ........ 
. . . . . . . . . z ..
Recursos financeiros dlsnenuioo com s colaboração formal- com 
base nos dados fornecidos na questão anterior (3.E), nos informe 
os recursos financeiros dispendidos com a(s) colaboraçâo(ões>. 




Cümü V31OF HISÍÔFÍCO, ãS31fl81€ OS VÔIOFBS Bm müêflâ 











da época, isto 
é, em Cruzeiros, Cruzados ou Cruzados Novos.lndlque, acima de ca- 
da valor assinalado, a sigla da moeda correspondente. Quando o 
contrato estiver indexado a algum indicador de correção monetá- 
ria, assinale o montante dos recursos envolvidos por este indica- 
dor (ex.z 100 URTN, OTN, BTN. etc.) . 
- Recursos Humanos Envolvidos na Colaboração: quantas pessoas de 
sua indústria e da UFSC foram envolvidas nas colaborações que se 
estabeleceram ? Assinale no quadro abaixo: 
















- Qualificação dos Recursos Humanos Envoivldos com a Colaboração- 
lque no quadro abai×o,com base nos dados da questão anterior (3.4), 
qualificação profissional das pessoas envolvidas com a colaboração 
se estabeleceu entre sua indústria e a UFSC ( ex.: com o projeto 
aesduisa “delta” participaram pela lndústriaz 1 engenheiro químico 
i laboratorist ' ' 
5); 
6; E818 UFSC: PdFÍ1C1P3f8m Um PFOf8S50F EVE Cãtãgia' 










RTA PARTE: Cümpiexidõde 6 T€Cfl0I0giõ 
TENSÃO: Ao responder as questões (4.1),(4.E>,(4.3) e (4.4), consi- 
derar somente informacões referentes as pessoas e aos equi- 
pamentos envoividos com a área de producão de sua indústria 
~ Forca de Trabaiho na Producão ~ quantos empregados existiam nas 
áreas de producão de sua indústria em dezembro de cada um destes 
anos ? ` 
1984 1985 1 1986 1987 1988 1989 
r 
- Nívei de Escoiaridade dos Empregados da Área de Produção- do to- 
dos empregados existentes nas ÃREAS DE PRODUÇÃO de sua indústria, 
i períodos de 1985 a 1989, indidue,PROPORCl0NALMENTE,quantos deies 
zssuiam nívei de escolaridade de acordo com o quadro abaixo (e×.z do 
.soai admitido em 1985, 10% não possuiam escoiaridade; 30% possuiam 
meiro grau incompieto; 25% possuiam o 19 grau; 15% possuiam o 29 
IU ÍHCOMPIGÍO; 18% POS3Ui3m 0 EQ QFBU; 5% POS3UÍ8m Um CUPSO SUP8F¡0F 
:OmP|8Í0; 4,5% POSSUÍGM CUPSO 8UP6F¡OP COMPIGÍO, 8,5% POSSU|8 Um 




vei de Escoiaridade 
Área de Producão ' 
_--...-.-._-.-__.-.._.._._.__._..›-.-___¬__._-___ 
sem escoiaridade . . . . . . . ........ 
primeiro grau incompieto . . . . . .. 
primeiro grau compieto . . . . . . . .. 
segundo grau compieto . . . . . . . . .. 
superior compieto . . . . . . . . . . . . .. 
superior com especiaiizacão.... 
" com mestrado/doutorado 






1 z z | 
z z - z 
z n u z 
z z . z 
› z z z 
. z z z 




z z z ú 
z . z . 
z z z z 
z . . . 
. _ › 1 
z ‹ . z 
188% 
.__....__.-___.-.--...-_ 





z u z n 
. z ¢ z 
. z - . 
» . . . 
z . . z 
ú | . z 
. . . z 
188% 
1988 
. . z . 
. . z z 
z z . z 
. . . . 
. . . . 
. . . . 









z u z u › 
. z z z z 
. z ¢ a . 
. . 1 . - 
z _ z z . 
. z . . . 
1 . . . . 
188%
~ Experiência Profissional de trabalho dos EMPFPQHÕUH í×l5Í@fi165 
sua indústria até 1984, CONSIDERANDO O TEMPO DE SERVICO* Qual é o 
o de experiência profissional de trabalho dos empregados disponí- 
, em sua indústria, em dezembro de 1984 (considerando os dados da 
unta 4.1), NAS ÁREAS DE PRODUÇÃO ? indique, PROPORCi0NALMENTE, o 
ro deles conforme o quadro aoaixo (ex.z em dez/84, 05% dos empre- 
s tinham menos de 6 meses de experiência; 10% tinham mais de 6 me- 
e menos de 1 ano, etc). 




i i i i i I 
. 
- número 
'empo de Experiência Profissional de Trabalho empregados 
..-..........___.-........-.-____._-....._..-_..-.____._...._.__.-._.____....-.....____....-_...__..-_ 
ité 6 meses de experiência . . . . . . . . ... . . . . . . ... . . . . . . .. 
zom mais de 6 meses até um 1 ano de experiência . . . . ._ 
:om mais de i até E anos de experiência . . . . . . . . . . . . .. 



















z . z 
iOm maiô O6 É até 5 öflflô G8 BXP€PÍÊflCiã... . . .. 
:om mais de 5 até 10 anos de experiência........ 
:om mais de 10 anos de e×periêncla........ . . . . . . . ..... 
*ROPORCi0NALiDADE................ . . . . ....... . . . . . . . . .. 100 % 
.__-......--_-_..._.__._..-__..__.___....__.-__..__..-_..-.__-______-..._...........__....-.__._..-.___._..._-_...- 
- Experiência Profissional de Trabalho anterior dos Novos Emprega- 
- do total dos empregados admitidos, entre 1985 a 1989, nas áreas 
iroducão de sua indústria, indique, proporcionaimente,quantos deles 
iuiam experiência anterior na função a desempenhar de acordo com o 
iro_ahaixo (ex.z em 1985, 10% dos empregados admitidos não possuiam 
iuma 'experiência profissional de trabalho anterior na função que 
im desempenhar; 15% possuiam experiência entre 6 meses e 1 ano; 30% 
suiam experiência entre 1 e E anos, etc.). 
..-.._._.-...-._-.-.-___‹-_-_.__.__-...-_...-__._-___-.__.-_____..-...____..__.__-.___--___.-____.._ 
Experiência Anterior Números de Empregados 
dos Novos Empregados i i i i i 
-
-
i i i i i i 
-~ 














i I i i I i i 
1985i 1986i 1B87i 1B88i 1989 

















o até 6 meses de experiëncia..... .z... 
:om mais de 6 meses até i ano 
ie experiência ..... . . . . . . . . . . _. 
:om mais de 1 até E anos 
de experiência., . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
:om mais de E até 5 anos 
de experiência......;... . . . . . . . . . . .. 
:om mais de 5 até io anos 














z u | - . - : . . z z 
. | n n ø - v u « z | - ‹ › z z 













. z . z . . 
ouso. u u 
com mais de io anos de experiênc' 
PROPoRCioNALiDADE. 100%i iUD%i iOO%i iUU%i iDU% 
›..
- Esforço para o Treinamento da Força de Trabalho da Área de Produ- 
ção - do total dos empregados admitidos nas áreas de produção de 
sua indústria, nos períodos de 1985 a 1989, indique proporcional- 
mente quantos deles receberam algum treinamento, de acordo com o 
quadro abaixo. (e×.z do total dos empregados admitidos em 1985, 
50% receberam treinamento em servico; 30% receberam treinamento 
para formação; 15% receberam treinamento para aperfeiçoamento e 
5% receberam para especialização, etc.) . 
Número de empregados em % 
z Nivel dos Cursos --------------------------- -- 
1985| 1986! 1987! 1988l 1989 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --l-----l----- 
treinamento em serviço (para reali- 
zação da tarefa) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .., . . . . . . . . . . . _. 
formação (prover de conhecimento a 
alguém que antes não o possuia) . . . . . . . . .{ . . . . .. 
aperfeiçoamento (aperfeiçoar um co- 
nhecimento já adquirido) . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
especialização (aprofundar conheci- 




























































































outro (especificar) . . . . . . . . . . . . . . . ._ 
PROPORCl0NALlDADE...... . . . . .... . 1DU%i iU0%i 100%! 1UU%l 100% __-..-___.._.-.__--.__..-__.-_.-___-.________-._-.___...__._.-._-__-.___-_...-.__-_-__.-.___...-- 
- Sistema de Produção - quai dentre os tipos de sistema de produ- 
ção relacionados apalxo.mals se adequa ao utilizado em sua in- 
dústria? Se houver mais de um sistema, assinale-os com um ”X“. 
a- sistema de produção em unidades para atender 
requisitos especiais dos clientes . . . . . . . . . . . . . . . . ..[ 1 
o- sistema de produção de pequenos lotes . . . . . . . . . . . . ..i 1 
c- sistema de produção de grandes lotes . . . . . . . . . . . . ..t 1 
d- sistema de produção de grandes lotes em linha 
de montagem . . . . . . . . . . . .L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..[ 1 
e- produção em massa ou mecanizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..i 1 
f- produção de fluxo contínuo de líquidos, gases 
ou de substâncias cristalinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..C J
- Nível de compiexidaoe de operação dos equipamentos- indique PRO- 
PORCiONbLMENTE o número de equipamentos, DA ÁREA DE PRODUÇÃO, 
que a sua indústria dispunha, nos períodos de 1885 a 1989, se- 
gundo a ciassificçâo descrita a seguir (e×.z equipamentos com 
operação manual 10%; com operação semi-mecanizada 20%; com 
operação mecanizado 50%; com operação semi-automatizada 15% e 
com operação automatizada 5% ). 
ATENÇÃO: para efeito deste trabalho entende-se como operação: 
a) MANUAL- aqueie equipamento em que a maioria de suas 
operações são feitas com o esforço físico do homem ou 
de animai. 
b) SEMi-MECANiZADA - neste tipo de equipamento, já se en- 
contram aigumas das operações sendo feitas com a ajuda 
de forca mecânica. <ex.z uma prensa nidräuiica>. 
c) MECANIZADA - aqui a grande maioria das operações dos 
equipamentos são feitas mecanicamente, sem a aiuda da 
força humana.<e×.z os equipamentos de uma fábrica mé- 
dia de tiioios e teinas de barro). 
o) semi-AuTonii.TizAoA `- neste tipo de equipamento, ià se 
_ encontram aigumas das operações sendo feitas com o au- 
xíiio de computadores e/ou servo-motores. 
e) AUTOMATiZADâ - a grande maioria das operações do equi- 
pamento são feitas com o auxílio de computadores e/ou 
servo-motores. 
_-.____-..-_._-.-__..._._-_-‹--.--.___-_..-._-.___-_._z.___...___..--..-__..-_.-._-._-_.-.-._..____.-.__. 
Número de iquipamentos em % 
'üompiexidade de Operação ---- ----------------- -------- 
1985i i986i i987i 19B8i 1989 





















eqüipâmefitü COM 0P8I"3Çä0 maflüâl . . . . . . . . ..' . . . . . . . . . .. 
equip. c/ operação semi-mecanizada... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
equip. c/ “ mecanizada . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
enuip. c/ “ semi-automatizada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
equip. c/ “ automatizada . . . . ._ 
PROPORCi0NALiD&DE . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1DD%i iUU%% iDO%i 100%! 100%
lib PdR'E- S t sf cão do: Emoresàr os
` 
i _ 8 l Ó H _ i 
- Segundo o seu ponto de vista, você considera importante a exis- 
ÍBÚCIG G8 Uma fOFÍ€ f8|8Ç30 C0l8UOP3ÍlV8 BHÍFC 85 lNGÚ5ÍFÍ8S 8 
88 UfllV€P6lG8G8S ? SIM [ 1 NÃO [ 1 
JUSTlFl0UE: 
” Nõ SU8 PCFCCDÇÊO, 85 ÓlfBP8flÍ85 f0Fm3S G8 C0lâb0F3ÇãO QUE SB BS” 
€|8CBFôm BHÍPB G Süã lfldüâtflã B 3 UFSC PFOPOFCl0fl3F8m PBSUlÍ3ÓO5 
trouxeram algum nivel de satisfacao. Assinale para cada forma 
colaboração que a sua indústria manteve com a UFSC o seu grau de 
isfacão com o resultado da colaboração: 
ATENÇ¡Oz para cada opção há, no quadro 8 S€QUiF, Uma €SCõl3 BHU' 













'consultoria individual ou em grupo à sua Indústria...5 4 3 2 í 
- assinale 5 se você se sente 
- assinale 4 se você se sente 
guma restrição. 
- assinale 3 se você 
da a respeito,
' 
- assinale E se você se sente 
' totalmente, ` 
- assinale 1 se você se sente 
totalmente satisfeito, 
satisfeito, porém com ai- 
não sabe ou não tem opinião forma- 
insatisfeito porém não 
totalmente insatisfeito. 
_-_--›.J--›--l_--._..__._~-_--_-_-.---_...-___...-_-__-›_...~-__...-___.-_--___--__-__ 
Formas de Colaboração Grau Satisfação 
projeto de pesquisa com a ajuda de sua Indústria...Í.5 4 3 2 i 
servicos técnicos (testes, análises, etc) à sua 
indústria.......................................5 4 3 2 1 
tese de mestrado/doutorado com aplicação em sua 
industria............................................5 1 
troca de idéias entre a UFSC e sua Indústria.........5 í 
estágio de alunos da UFSC na sua Indústria...........5 í 
cursos ministrados pela UFSC ao pessoal de sua 
indústria............................................5 4 3 2 í 
profissionais de sua Industria ministrando aula 
na UFSC.¡.......................................5 4 3 2 i 
bolsa de estudos a alunos da UFSC custeada por 
sua industria........................................ã ã 3 2 í 
participação conjunta UFSC/IND (como orientacão os 
pesquisa industrial, currículo acadêmico, etc.)......S 4 3 2 í 










5 4 3 2 l
\`\.- ú' HJ t ri 1. Ji?›Lvi'×bÍz` - .'i«:|‹Í{| ¡(151! ‹1 n`IÃz?Í~f1*~.=` 
fornà<s¡ de coiuunraçào 7 
SÍN I 1 NÃO Í 3 
' VOCÊ CSÍGFÍÕ GÊSDOSÍO 3 mãfltef Cüm 3 UFSC OUÍFGS f0f`m88 G6 CÚLÂ' 
eonâcxo ?
4 sm r 1 Não i 1 
~ Se você respondeu "Sim" a esta última questão, especifique 
QUGÍS: 
- você manteve, nestes úitimos 5 anos, ou mantém, formas de coia- 
boracão com outras universidades ou instituições de ensino supe- 
rior, aiém da UFSC ? 
SiM t 3 NÃO t 1 
- Se respondeu “SiM“ a esta última questão, nos informe o número 
de coiaboração que manteve com estas Instituições, no período de 
1985 8 1989: 
a) - 1 uma única vez £ J 
i b) - entre E e 8 vezes t 1 
c) - entre 5 e 10 vezes t 1 
d)-- mais de 10 vezes E 1
ANEX O - 3 
TABELAS ESTATÍSTICAS DE ANÁLISE DESCRITIVA 
DAS VARIÁVEIS
ESTATISTICAS DESCRITIUAS DAS UARIAUEI5 PARA O GRUPO DE 248 
INDUSTRIAS CDH NIVEL DE COLABORACAO § 
-.._.............-.......-.._..............._....._.-.....›................-........-..-......»........-.-...z---..........-._...._...._.»-. 
































































































































































PARA O GRUPO 
















































































































































ESTATISTICAS DESCRITIUAS DAS UARIAUEIS PARA O GRUPO DE IN- 
DUSTRIAS COMO UM TUDO 
.~......-.....-.._......-.__.,_..-..._.......-_.._._-__...-_.__..__....-›..-_...--_-._._›.__._.........-.-.__..-........_.......-.-....-..-‹............-. 
ÍÍÊíÊi__ - _ z .dista Ê5W5fl_ _ C015b escol exper treín opera _ _ prgdu 






































































































































A N E X O _ 4 
TABELAS ESTATÍSTICAS DE ANÃLTSE DE CUNTINGÊNGIA



























































































































cuvrently in the file TEÚPHILU , 
Comment 
distancla flãlcà 
tamanho da emrrosa 


































































38 O3 59 
38 


















































































































41 formas de colaooracao 
47 nivel de e5co1ar1dPde 
49 e×Periencía Pro{1z51on¬ 
51 esforco de tre1namento 
53 niv complex Producao 
54 nív complex oFeracao 
51 colab ) ( Ó
